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APRESENTAÇÃO

O ano de 2002 foi bastante rico do ponto de vis-
ta político para o Brasil. As eleições gerais realiza-
das em outubro para a Presidência da República,
renovação da Câmara dos Deputados e de dois ter-
ços do Senado Federal, governos dos estados e do
Distrito Federal e renovação das Assembléias
Legislativas e da Câmara Distrital, marcaram expres-
sivamente o debate político.
Como já é tradição no Brasil, as questões

socioambientais foram subdimensionadas nos pro-
gramas dos candidatos, que enfatizaram temas re-
lativos à economia, ao desemprego e à violência
urbana. Por isso, o ISA desempenhou papel impor-
tante, formulando e publicando propostas, discu-
tindo prioridades com candidatos de vários parti-
dos e afirmando posições sobre as questões
socioambientais.
Em 2002, o processo político brasileiro teve

inflexões de importância histórica, abrindo horizon-
tes para a construção de projetos nacionais em regi-
me democrático consolidado. Como organização
brasileira, o ISA está motivado para tornar efetivos
seus mais ousados projetos socioambientais. Com
esse objetivo, apresentou, no final de 2001, uma
pauta socioambiental ao então candidato, hoje, pre-
sidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva.
Publicada e enriquecida com outras sugestões, a
pauta subsidiou a formulação de programas de dife-
rentes candidaturas e agora orienta a interlocução
do ISA com o novo governo.

Também elaborou-se uma pauta específica para
o Poder Legislativo promovendo discussões com al-
guns candidatos. Esta pauta está orientando o ISA
em seu trabalho junto aos congressistas. Os docu-
mentos produzidos foram publicados no site do ISA.
Nesse esforço forammobilizados sócios, colabo-

radores, parceiros e o Conselho Diretor do instituto,
que contribuíram para a qualificação do momento
histórico que o país vive.
O ISA está atento ao novo quadro político, que

projeta novas oportunidades para aprofundar a
transversalidade entre políticas setoriais que têm re-

levantes impactos socioambientais. Responsável pelo
alerta sobre práticas governamentais conflitantes, das
quais são bom exemplo as sobreposições entre Ter-
ras Indígenas, Unidades de Conservação e outros
destinos oficiais para as mesmas áreas (como assen-
tamentos), o ISA poderá ir além, fomentando a
implementação de políticas públicas que integrem
as vertentes sociais e ambientais em um conceito
homogêneo.

Dessa forma, o ISA aprofundará sua inserção
nos esforços de governo e no monitoramento ou
intervenção sobre contradições socioambientais
que venham a ser reeditadas nesta nova conjuntu-
ra. Também poderão ser desdobradas novas fren-
tes de trabalho e novas interfaces entre políticas
públicas e os temas, regiões e alianças com/e nos
quais o ISA atua.
Dentro deste contexto mais geral, também do

ponto de vista institucional, o ano foi bastante rico
e diversificado. O ISA deu início ao terceiro Plano
Trienal e está em curso a implementação dos resul-
tados da Avaliação Institucional, que entre outros
itens definiu uma nova Política de Recursos Huma-
nos e um novo Plano de Cargos e Salários. Este pro-
cesso acabou resultando emmodificações em vári-
os programas do ISA, que podemos resumir assim:
� Um grande esforço foi realizado para integrar os
programasBrasil Socioambiental,Direito Socioam-
biental e o Tema Biodiversidade em um único pro-
grama, que passou a ser denominado Política e Di-
reito Socioambiental (PPDS).
�Monitoramento deÁreas Protegidas, que fazia parte
do programa Brasil Socioambiental, tornou-se in-
dependente e continuará pesquisando e produzin-
do informações para influenciar propositivamente
as políticas públicas e as ações do Estado voltadas
para a defesa dos direitos coletivos e para a prote-
ção e conservação do patrimônio cultural e
ambiental do país.
� O Programa Mata Atlântica, por sua vez, foi
desmembrado em dois:Vale do Ribeira e Proteção
aos Mananciais de São Paulo.
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O ISA encerrou sua participação no Projeto
Xikrin, repassando as atividades para seu parceiro
local. De comum acordo com a Associação Indíge-
na Bep-Nói de Defesa do Povo Xikrin, em dezem-
bro de 2002, terminou a parceria e todas as ativi-
dades que o ISA realizava no projeto de manejo flo-
restal da Terra Indígena Xikrin do Cateté. A Bep-
Nói dará continuidade ao projeto, de acordo com
os princípios exigidos pelo Forest Stewardship
Council, entidade responsável pela certificação flo-
restal, em parceria com a empresa Brumila Norte
Industrial Madeireira Ltda, com quem o projeto já
trabalhava no beneficiamento da madeira.
O Projeto Especial de Capacitação em Gestão

dos Parceiros Locais tornou-se serviço permanen-
te por tratar-se de atividade estratégica para a ins-

tituição, à medida que faz a interface entre o tra-
balho do ISA, o apoio aos programas regionais e
locais, e os parceiros com quem trabalhamos em
cada área.
É dentro destes novos contextos, externo e inter-

no, que as atividades descritas neste relatório devem
ser compreendidas. Todos os trabalhos e atividades
realizadas pelo ISA em 2002 estão relatados e deta-
lhados nas páginas que se seguem, divididos nos itens
Atividades Permanentes, Programas, Projetos, Temas
e Núcleos de Ação Global.
Em 2004, ao completar dez anos apostando na

máxima de que socioambiental é uma palavra só, o
ISA espera estar definitivamente consolidado como
referência não apenas para a geração atual, mas para
as gerações futuras.
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ADMINISTRAÇÃO

atividadesperm
anentes-adm

inistração

O que é

Área responsávelpelogerenciamentoadministrativoe financeirodo ISA,comescritório
central emSãoPaulo e equipes de referência emBrasília e SãoGabriel daCachoeira.
Reúneasatividadesnecessáriasparaadministraro ISAdentrode regrasacordadascole-
tivamentecomas instânciasdecoordenaçãodecadarotina,contemplandoasdiferentes
formasdeatuaçãodecadaequipedosprogramas eprojetos.
Aadministraçãoestáassimsetorizada:
� Setor de Planejamento eMonitoramentoOrçamentário - planejamento financeiro,
elaboraçãodeorçamentos, relatóriosgerenciais,monitoramentodeprojetoseprestação
decontaspara as agências financiadoras.
�Setor FinanceiroContábil - contas a receber/cobrança, contas apagar, controle finan-
ceirode fluxodecaixa e relatórios contábeis.
� Setor de Pessoal (administração do quadro de funcionários, admissões/demissões,
preparaçãode folhadepagamentos, administraçãodemão-de-obraexternaeadminis-
traçãode incentivos ebenefícios).
� Setor de Serviços Gerais e Suprimentos (compras, manutenção do patrimônio,
comercialização de produtos, apoio e serviços administrativos - recepção, telefonia,
portaria, xerox/encadernações, almoxarifado, copa, limpezaeconservação).
� Setor de Serviços de Secretaria Geral (apoio aos programas e projetos, agenda
institucional, apoioàSecretaria Executiva, reservas ecompradepassagens).

Parcerias e fontes de financiamento

�FundaçãoFord:desenvolvimento sustentável eapoioaodesenvolvimentodaestraté-
gia socioambiental
�RFN�FundaçãoRainforestdaNoruega:apoioaoProgramaXingunaassessoriaadmi-
nistrativadaAtix
�Horizont3000 �OrganizaçãoAustríaca deCooperação para oDesenvolvimento:
apoio ao programa Rio Negro e à rotina de assessoria administrativa da diretoria e
funcionáriosdaFederaçãodasOrganizações IndígenasdoRioNegro (Foirn)
�Norad/PNPI � ProgramaNorueguês para Povos Indígenas: apoio às atividades de
capacitaçãoadministrativaecontábil das associações indígenasparceiras
�UE�UniãoEuropéia:ProjetoConsolidaçãodoSistemadeInformaçõesSocioambientais
para as regiões de florestas doBrasil
�EmbaixadadoReinodosPaísesBaixos: apoio institucional às atividadespropositivas
emonitoramentodepolíticas socioambientais

Equipe

SãoPaulo
�PlanejamentoFinanceiroeContábil
MoisésPangoni (TécnicoContábil, supervisor deorçamentoe finanças)
GuilhermeTadaciAke (AdministradordeEmpresas, supervisor financeiro)
LucianaBarbosaFialho (EstudantedeAdministraçãoPública, estagiária)
TomásGomesdeAlvarenga (EstudantedeAdministraçãodeEmpresas, estagiário)
MarceloAmarodeSouza (TécnicoContábil, assistente financeiro)
MauroAntôniodeOliveira (auxiliar administrativo)
JefsonEduardoAlexandreMarcelino (auxiliar administrativo)
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O que foi feito

�Avançosignificativonoprocessodereestruturaçãoeprodutividade
administrativa,comaelaboraçãoeexecuçãodeumplanodeaçãopara
reorganizaçãodesetoreserevisãodenormaseprocedimentos.
�Análise e revisãodeprocessos e formasdecomunicaçãocomos
programaseprojetos.
�Desenvolvimentodeumametodologia, indicadorese rotinaspara
cálculodoimpactodasoutrasáreasdoISAnosetordeadministração.
�Reforçonaequipedo setordeorçamentoe finançasquegarantiu
maiorqualidadenomonitoramentodocontrolefinanceiroeorçamen-
tário.Foicriadoumsistemadereuniõesmensaisparaacompanhamen-
to,avaliaçãoeplanejamentodotrabalho.
� Incluindoosprojetosorganizacionais,cadasetordaadministraçãoteve
aindaseudesempenhosetorialcomprometidocomasseguintesatividades:

SetordePlanejamentoeMonitoramentoOrçamentário:
�Elaboraçãoeatualizaçãomensalderelatóriosfinanceirosde60pro-
jetos.
�Atendimentoeprestaçãodecontasa50agênciasfinanciadoraspúbli-
caseprivadas.
�Elaboraçãodorelatório financeiroInstitucional.
�Elaboraçãomensaldorelatóriofinanceirogerencialeestatístico.
�ReuniãocomoConselhoFiscalparaapresentaçãodorelatóriofinan-
ceiro institucional,auditoriaebalançopatrimonial.
�Atendimentoesubsídioàauditoria institucionaleespecífica (anual
de2001esemestral2002).
�Atendimentoaauditoriasdefiscalizaçãoemonitoramento,exigidas
pelos financiadorespúblicoseprivados.

�Pessoal
IvoneFernandesGomides (TécnicaContábil, supervisoraadministrativa)
�ServiçosGerais eSuprimentos
DeniseLopes (AdministraçãoHospitalar, supervisoraadministrativa)
Mario JoséMasi (assistenteadministrativo)
GlaucoBernini (estagiário)
Renè JeanDiasCoelho Junior (estagiário)
RicardoOliveiradosSantos (operadormáquinaduplicadora)
DaniloSantosFreire (mensageiro)
LeilaAparecidaSilva (recepcionista)
JosyAndradedos Santos (recepcionista)
FranciscoCleuniltonMoreiradeSouza (zelador)
JoãoBarbosadeSouza (zelador)
MariadasGraçasdaSilva (ajudantede serviços gerais)
RosanaAparecidaLinoAndré (ajudantede serviços gerais)
LucianaAndradedos Santos (ajudantede serviços gerais)
�ServiçosdeSecretariaGeral
MárciaMarisaVeloso (Bacharel emHistória, secretáriaexecutiva)
SolangedeOliveira (secretária)
Brasília
�GestãoAdministrativa:
LindaCristinaKhan (secretáriaexecutiva)
FranciscoChagasdoNascimento (auxiliar administrativo)
LauradeVicenziCamargoMazarak (recepcionista)
MariaPereirados Santos (ajudantede serviços gerais)
SãoGabrieldaCachoeira
�GestãoAdministrativa:
CarlosAlbertodeSouza (supervisor administrativo)
FrancimarLizardodosSantos (auxiliar administrativo)
LindauriadaCruzMoraes (ajudantede serviços gerais).
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atividadesperm
anentes-adm

inistração
�Elaboraçãoderelatóriosfinanceiros,paramelhoracompanhamento
doscoordenadoresdasdiversasáreaseprogramasdoISA.
�Apoioaosprogramaseprojetosespeciaisnaelaboraçãodeaproxima-
damente80orçamentos.
�AssessoriaaoprojetodeCapacitaçãoemGestãoparaOrganizações
ParceirasLocaisdoISA.
SetordeFinanceiroContábil:
�Controlecontábil (55millançamentos/ano)efinanceiro, fornecendo
informaçõesesubsídiosparaorelatório financeirointernoecontabili-
dade.
�Recebimentodeordensdepagamentodoexterior,envolvendonego-
ciaçãode taxasdecâmbio, tarifasbancáriaseaplicaçãonomercado
financeiroprocurandomelhorrentabilidade.
�Atendimentoesubsídioàauditoria institucionaleespecífica (anual
de2001esemestral2002).
�Manutençãodofundoestatutário.
�Manutençãodesistemaparacontroledefluxodecaixa.
�ControlescontábeisdoCedi(CentroEcumênicodeDocumentaçãoe
Informação)eNDI(NúcleodeDireitoIndígena),entidadesantecessoras
aoISA,peranteaosdiversosórgãospúblicos.
�Manutençãodocontroledofluxofinanceiro.
�Aquisiçãodeumnovosistemaparaogerenciamento financeiroda
organizaçãoetreinamentoparaimplantaçãoem2002.
� Reuniões com o escritório de contabilidade e auditoria para
estreitamentodarelaçãocliente/prestadordeserviços.
SetordePessoal:
�Administração deRecursosHumanos (recrutamento, seleção e
contrataçãodenovosfuncionários,elaboraçãodafolhadepagamento
desalários,atualizaçãodoscadastros, fichasderegistroseatualização
decarteirasprofissionais).
�Manutençãodapolíticadebenefícios (assistênciamédica,auxílio-
refeição,vale-transporteesegurodevida).
�Manutençãodoprogramadecontrolemédicodasaúdeocupacional
(PCMSO)NR7.
�ColaboraçãonaelaboraçãodocapítuloRelaçõesdoTrabalhodo
�ManualparaAdministraçãodeOrganizaçõesIndígenas�,organizado
peloprojetodeCapacitaçãoemGestãoAdministrativaparaassociações
parceiras locaisdoISAemparceriacomaAfinco.
SetordeServiçosGeraiseSuprimentos:
�ManutençãodocontroledeestoquesdosprodutosdoISA.
�Elaboraçãoderelatóriosestatísticosdevendas.
�Logísticaparaarealizaçãodosdiversosseminárioseeventosrealiza-
dospeloISA(emqueforamrealizadasvendasdeprodutos).
�Atualizaçãoconstantedobancodedadosdefornecedoresdeservi-
çosemateriais.
�Execuçãodecomprasconsiderandooscritériosestabelecidospor
cadaagente financiador, normas legais, fiscais epolítica financeira
estabelecidaspeloISA.
�Manutençãodasinstalaçõeseequipamentos.
�AtualizaçãodocontroledopatrimôniodoISA.
ServiçosdeSecretariaGeral
�ManutençãodaAgendaSemanaleAgendaGeraldeEventos.
�AtendimentodasdemandasdaequipedoISA.

�Reservaecompradepassagens.
�Organizaçãodeeventos:semináriosinternos,externoselançamentos.
�Organizaçãodereuniõesdecoordenação,assembléiasereuniõesdo
ConselhoDiretor.
�AtendimentoaosprestadoresdeserviçosaoISA.
�Manutençãodocontroledeestoquesdosprodutosdepapelaria.
�Reservasemhotéisnascidadesdedestinodaviagem.
� Inclusãoealteraçãodedadosnocadastro institucional.
�Controlededocumentos institucionais.
� Atualização do mailing do serviço de envio das manchetes
socioambientais.
ApoioAdministrativoàequipedeSãoGabrieldaCachoeiraeBrasília
�Apoioadministrativoelogísticoaosprogramaseprojetosregionais.
�Controledefluxodecaixa.
�Serviçosdeapoioadministrativo/financeiro.
�Apoiologísticoaeventoseseminários.
�Compraereservadepassagenseestadias.
�Serviçosgeraisesuprimentos.
Capacitaçãodaequipe
Participaçãoemseminários:
�CursodeAdministraçãoModernaparaEntidadesdo3ºSetor�Econô-
micaDesenvolvimentoProfissional,emjunho.
�SeminárioIncentivoFiscal�Fopong,emnovembro.
� IsençãotributáriaeincentivosfiscaisparaONGs�Abong,novembro.

Avaliação

AAdministraçãocaminhouemdireçãoàprofissionalizaçãoetranspa-
rência.Houveumaaproximaçãomaiordaáreacomosdemaissetores
daorganizaçãoeumainteraçãoquedeveráresultaremumtrabalho
maisintegradoeharmônicoàmedidaemqueosnovosprocedimentos
dareestruturaçãoadministrativa foremsendoadotadospor todosos
setoresdoISA.

Perspectivas

�Darprioridadeaoprocessode reorganizaçãodosetordeServiços
GeraiseSuprimentoscomacontinuaçãodoprocessodereciclageme
melhoria noquadrodepessoal. Esta açãodeverá contribuir para a
qualidadedeatendimento,principalmenteaosprogramasregionaisdo
ISA.
�Asaçõesdeordemestruturaleanormatizaçãoemanualizaçãodos
procedimentoscontinuamemprocessodeelaboraçãoeimplantação,a
fimdegarantiraeficáciaequalidadedosserviçosprestadosaosdiversos
programasesetoresdoISA.
� Implementarprocedimentosdecontrole integrado�administração/
projetos�eaperfeiçoaroresumodorelatóriofinanceiroparafacilitara
leituraeoprocessodetomadadedecisão.
�ParaosapoiosadministrativosdeBrasíliaeSãoGabrieldaCachoeira
estamos trabalhandonosentidodeestreitaras relaçõesepromovera
capacitaçãodosfuncionários.
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Indicadores

�Retornopositivodasdemaisáreas/coordenadoresdeprogramase
projetossobreosserviçosesuporteadministrativo-financeiro.
�Retornopositivodasagências financiadoras sobreos relatóriose
atendimentosefetuados.
�Cumprimentodetodasasexigênciascontábeis, fiscais, trabalhistas
elegais.
�Obtençãodeparecersatisfatórioemtodasasauditoriasgeral/espe-
cíficasefiscalizações.
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CAPACITAÇÃO
EM GESTÃO PARA
ORGANIZAÇÕES
PARCEIRAS

LOCAIS DO ISA

O que é

Oprojetoconsisteemassessorarasorganizações locaiscomquemoISAmantémparce-
ria - aFoirn (FederaçãodasOrganizações IndígenasdoRioNegro,AM), aAtix (Associa-
çãoTerra IndígenaXingu,MT), aBep-Nói (Associação IndígenaBep-NóideDefesado
PovoXikrindoCateté,PA)eaAssociação Iakiô (dosPanará,MT),alémdascomunidades
quilombolasda regiãodoValedoRibeira, SP -nosaspectos relacionadosà formulação
egestãoadministrativae financeirados seusprojetos.Neste sentido,pretendepreservar
osmodospeloqual cadaassociação indígenaconcebeeentendeaorganizaçãode seu
trabalho,comvistasao fortalecimento institucional.Comisto,oobjetivode longoprazo
doprojeto é conseguir desenvolver umametodologia dirigida especificamente para a
finalidadedesecriar �modosespecíficos�de fazereadministrarprojetosdepopulações
indígenas e tradicionais, que correspondam aos procedimentos das agências
financiadoras.

Equipe

MarinaKahn (CientistaSocial, coordenadora)

JoséStrabeli (CientistaSocial)

JulianoBomeiselC.Azevedo (Bacharel emCiênciasSociais)

Parcerias e fontes de financiamento

�Norad/PNPI - ProgramaNorueguêsparaPovos Indígenas: apoio financeiro

�FundaçãoFord: apoio financeiro

�Afinco - Administração e Finanças para oDesenvolvimentoComunitário: parceria
parapublicaçãoNorad/PNPI -ProgramaNorueguêsparaPovos Indígenas: apoio finan-
ceiro

O que foi feito

�AssociaçãoTerraIndígenadoXingu(Atix)
AassessoriaprestadapeloProjetodeCapacitaçãoàAtix, em2002,
iniciou-secomoacompanhamentodotrabalhodosauditoresindepen-
dentesemconjuntocomodiretoradministrativoefinanceirodaassoci-
ação,emSãoPaulo.Comorelatóriodaauditoriaemmãos,foramfeitas
recomendaçõesparaoaprimoramentodoprocessodeadministraçãoda
Atix.
Emtrêsmomentosnodecorrerdoano, juntocomoadministradorda
AtixemCanarana,foramconferidosadocumentaçãoelivroscontábeis,
feitasarevisãodorelatóriocontábiledoplanodecontas,aatualização
darelaçãopatrimonialeaelaboraçãoderelatórios financeirosparaa
prestaçãodecontasdeprojetos, convênios epara apresentaçãona
AssembléiaGeralOrdináriadaassociação.
NoDiauarum-PIX,assessoriaseoficinasdegestãoparaasequipesdo
meledoartesanatoforamfeitasparaaprimoraroscontrolesdecompra,
produção,estoque,vendase financeiros,alémdetratardealgunsas-
pectosgeraisdegestãocomocompra,diversidadedeprodutos,esto-
que,prospecçãodenovospontosdevenda,materiaisdedivulgação,
pós-vendaegestãodosrecursos.
Foidadacontinuidadeaoprocessodecapacitaçãoparaelaboração,
monitoramentoeavaliaçãodeprojetosnasededaAtix localizadano

PostoIndígenaDiauarum,comaparticipaçãodediretoresecoordena-
doresdeatividades,paraavaliaçãodaexecuçãodoprojetoinstitucional
noprimeirosemestrede2002, replanejamentodasatividadesparao
segundosemestreeelaboraçãodoprojetoparaopróximoano.
NosperíodosintermediáriosàsviagensparaCanaranaeDiauarum,foi
feitoumtrabalhodeassessoriaàdistância,pormeioderevisãoderelató-
rios,orientaçãosobreprocedimentosadministrativosdiversos,superação
dependênciasemonitoramentodedatasdeenvioderelatórios.
Alémdessasatividades,oProjetodeCapacitaçãoprocurousubsidiar
algumascomunidadesdoAltoXingucominformaçõessobrealinhade
financiamentodogovernobrasileiroparaprojetos indígenas,oPDPI
(ProjetosDemonstrativosdosPovosIndígenas),orientandolideranças
naformulaçãodepropostas.EmcolaboraçãocomosProgramasBrasile
DireitoSocioambientaldoISAparticipoudoplanejamentoerealização
deoficinasobreOrganizaçãodoEstadonoBrasil.ComoProgramaXin-
gu,participoudomódulo�Política�paraoCursodeFormaçãodePro-
fessoresIndígenasosdoisforamrealizadosnoPostoIndígenaDiauarum.
�FederaçãodasOrganizaçõesIndígenasdoRioNegro(Foirn)
OProjetodeCapacitaçãoacompanhouotesoureiroeoadministrador
daFoirnduranteos trabalhosdaauditoria independente,ocorridaem
SãoPaulo.Asrecomendaçõesdosauditores foramaproveitadaspara
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manualparausodosfuncionários,alémdediretoresejovensXikrinem
processodecapacitaçãoparaassumirfunçõesdentrodaassociação.
ParapossibilitarumamaiorparticipaçãodosXikrinemsuaassociação,
foramrealizadasduasreuniõesdeprestaçãodecontasnasaldeiasCateté
eDjudjekô.Alémdaapresentaçãoderelatórios financeiros, foiavalia-
doousodosrecursosrecebidos,anecessidadedecontroledosgastos
comconsumo,estabelecimentodeprioridadesedesenvolvimentodos
projetos.
UmintegrantedaequipepassouaresidiremMarabá,dedicando-seem
tempointegralaummaiordiálogocomascomunidades,àassessoria
aosfuncionáriosdasedeeaoacompanhamentodaformaçãodejovens
Xikrinparaassumiremfunçõesnaassociação.OProjetofinanciouequi-
pamentoecursodeinformáticaparatrêsdessesjovens.
Foramrealizadasreuniõescomoutrasorganizaçõesqueatuamjunto
aosXikrin, comoaCompanhiaValedoRioDoce, Funai (Fundação
Nacionaldo Índio), Seduc-PA (SecretariadeEducaçãodoEstadodo
Pará)eAssociaçãodosPovos IndígenasdoTocantins-Apito,visando
umamaiorintegraçãodostrabalhos.
�AssociaçãoIakiô
IniciandootrabalhocomaassociaçãocriadarecentementepelosPanará,
oProjetodeCapacitaçãorealizouumaoficinasobreprocedimentos
básicosdegestão.Aelaboraçãode livro-caixa, o controledeconta
bancáriaeaadministraçãodosrecursosserviramdepontodereferência
paraoaprofundamentodoconhecimentodematemáticaeportuguês
necessáriosparaosPanarágeriremmelhoraassociação.
�AssociaçãoQuilombodeIvaporunduva
EmumprimeirocontatocomliderançasdaAssociaçãoQuilombode
Ivaporunduva, foramdefinidas linhasde trabalhoparaoProjetode
Capacitação juntoàcomunidade.Foidadaprioridadeparaoprojeto
�GestãoAmbientalParticipativaeDesenvolvimentoEconômicodo
QuilombodeIvaporunduva�executadopelaassociaçãoefinanciado
peloSubprogramaProjetosDemonstrativos(PD/A�PPG-7).
Foi realizadaumaoficinaemqueforamtratadososaspectosgeraisdo
projetoerealizadosexercíciospráticossobreosprocedimentosdelici-
tação,guardadedocumentoseelaboraçãoderelatóriosdeprestaçãode
contas.Váriosparticipantesseprontificaramaatuarmaisefetivamente
nagestãodoprojeto.Umpequenomanualcomosresultadosdaoficina
foipublicadoeentregueaelesparaauxiliaremseutrabalho.
�OutrasAtividades
�AcompanhamentodoprocessodediscussãoeimplantaçãodoPDPI,
doMinistério doMeioAmbiente (MMA) ePPG-7. Participaçãode
seminários de apresentação do componente �Fortalecimento
Institucional�.
�Participaçãoemreuniãodo ISA, SebraeNacional,Atix,Oibipara
discutirparceriaentreISA,AssociaçõesIndígenaseSebraeemprocessos
deformaçãoeassessoriatécnicanasatividadesindígenasvoltadaspara
alternativaseconômicas.
�Finalizaçãodaredação,acompanhamentodaeditoraçãoepublica-
çãodo�ManualdeAdministraçãoparaOrganizaçõesIndígenas� em
parceriacomaAfinco.

Avaliação

Asoficinas e assessorias, in locoeàdistância, conseguiramqueo
processodecapacitaçãofizesseumaponteentreconceitosapresenta-
doseosprocedimentoscotidianosdegestão.Anaturezadoprojetoé

orientaraadministraçãodaFederaçãoemalgunsprocedimentosadmi-
nistrativos.Naoportunidade, o tesoureiro recebeuorientaçãomais
dirigida sobre a vinculaçãodos relatórios narrativos, financeiros e
contábeis.
Nasquatrooportunidades emqueaequipe foi para SãoGabriel da
Cachoeira,osfuncionáriosdaFoirnforamorientadosparaaatualização
doplanodecontas, fechamentodosrelatóriosfinanceiros,elaboração
determodereferênciaparacontrataçãodefuncionário,organizaçãode
arquivos físicosedigitais, alémderevisõesderelatórios financeirose
narrativosdeprojetos,atasdereuniõeseassembléia.
JuntamentecomoProgramaRioNegrodoISA, foidadaassessoriana
reuniãodoConselhodeAdministraçãodaFoirn,nareuniãodadireto-
riaparaavaliaçãode2001eplanejamentode2002,ena reuniãode
replanejamentoentreFoirn/ISA/H3000.
Durante todooano,asassessoriascontinuaramsendodadasàdistân-
cia, revisandorelatórios,elaborandomodelosdecontrolefinanceiroe
monitorandoocumprimentodeagendadeenvioderelatóriosparaos
financiadoresededocumentosparaoescritóriodecontabilidade.
OprojetoparticipouativamentedaimplantaçãodoFundoRotativode
PequenosProjetos,daFoirn,direcionadoaapoiariniciativasdemulhe-
resemsuascomunidadesounoscentrosurbanosdoAltoRioNegro.A
equipetrabalhoucomoProgramaRioNegronaformulaçãodoTermo
deReferênciaparaainstituiçãodoFundo,passandopeladiscussãode
suasváriasversõesatésuaimplantação,oqueredundounarealização
deumaoficinaorganizadaemparceriacomoDepartamentodeMulhe-
resdaFoirn,responsávelpelogerenciamentodoFundo.
TambémforamdadasassessoriasàsecretariadaFoirnnaorganizaçãoe
acompanhamentodocursoCidadaniaIndígenapromovidopelaparce-
riaFoirn/BalcãodaCidadania-MinistériodaJustiça/ISA;aoIEncontro
dasMulheresRionegrinas,organizadopelaFoirncomapoiodoISA;ao
DepartamentodeMulheresdaFoirnnaformulaçãodeumprojetopara
oPDPIeaosetordeInformáticadoISAparaviabilizarerealizaroficina
deinformáticaparaosfuncionáriodaFoirn.Durantevintedias,domês
dejulho,oprojeto trabalhoucomadiretoriaexecutivadaassociação,
parao fechamentodos relatóriosnarrativosparaaUniãoEuropéiae
paraaAliançapeloClima,seusprincipais financiadores.
�AssociaçãoIndígenaBep-NóideDefesadoPovoXikrindoCateté
(ABN)
Emquatroocasiõesduranteoano,oProjetodeCapacitaçãoprestou
assessoriaàadministraçãodaAssociaçãoBep-Nói,emMarabá,verifi-
candoadocumentação,revisandoesugerindonovosmodelosdecon-
trolescontábeisegerenciais,orientandonagestãodosrecursosatravés
deplanejamentodecustos,controlededébitoseclassificaçãocorreta
dasdespesas,preparandorelatóriosdeprestaçãodecontasàscomuni-
dadesindígenas.Aassessoriaemonitoramentopermanentesforamfei-
tos tambémàdistânciacomrevisãodosrelatórioscontábeismensais,
orientaçãoquantoaosprazosde solicitaçãode recursos eenviode
documentosparaoescritóriodecontabilidade.
ApartirdasdemandaslevantadaspelosfuncionáriosdaABN,foielabo-
radaumaagendadecapacitação.FoirealizadaumaoficinasobreAtivi-
dades,FunçõeseProcedimentosAdministrativos,quandoseprocedeu
aumlevantamentodasatividadesrealizadasnoescritóriodaassocia-
ção, a formadedivisãodessasatividadesemfunções.Apartir daí se
estabeleceramprocedimentosadministrativos,diantedoaumentoex-
pressivodequadrosnaBep-Nói. Emdecorrência, foi elaboradoum
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trabalharcomformaçãoemque,aospoucos,osfuncionáriosedireto-
resdasassociaçõesparceirasestejammelhorpreparados.Nessesenti-
do,asdificuldadesquevêmsendoverificadasnocotidianodagestão
dasassociações (sobretudodevidoaosconvênios firmadoscomór-
gãospúblicosoucomespaçosabertosparaodesenvolvimentode
projetos,comooProjetoDemonstrativoparaPovosIndígenas)fazem
aflorardificuldadesecontradiçõesquedevemservircomopatamarde
planejamentodeatividadesdecapacitação.
OProjetodeCapacitaçãobuscoumantercontatopermanentecomas
equipesdosprogramasdo ISAparao levantamentodedemandas,
escolhadosrecursosmetodológicosaseremutilizados,preparaçãode
programasparaassessoriaseoficinaseelaboraçãodemateriaispeda-
gógicos,possibilitandoumamaioradequaçãodotrabalhodesenvol-
vidoàsnecessidadesdasassociaçõeseumamaiorintegraçãoàsativi-
dadesdosprogramas.
Emalgunscasos,asatividades foramsendoprogramadasduranteo
ano,faltandoumplanejamentoinicialeadefiniçãodeumaestratégia
detrabalho.
ApesardapublicaçãodedoiscadernosdeoficinasedoManualde
AdministraçãoparaOrganizaçõesIndígenas,aproduçãodemateriais
pedagógicosaindaestáaquémdodesejado.

Perspectivas

�Fazerumperfildagestãodecadaumadasassociaçõesatendidaspelo
projetoe,emconjuntocomasequipesdosprogramasdoISAelideran-
ças indígenas,definiraestratégiaparaacontinuidadedoprocessode
capacitação.
�Tornarcontínuoomonitoramentodagestãodetodasasassociações
atendidaspeloprojeto.
� Identificarecapacitar,amédioprazo,multiplicadoresparaatenderas
associaçõeslocaisqueestãoseorganizando.
�Acurtoprazo,constituirumNúcleodeFormaçãoeEducaçãodentro
doISA,quereúnaaspessoasquededicamsuasatividadespara traba-
lhosdessanatureza. Éuma formadepermitir a sinergiados recursos
humanosdoISAemfasesdeplanejamentoeexecuçãodeatividades
voltadasparaasmesmasregiões,etniasecomunidades.Organizaçãoe
produçãodematerialdidático,porexemplo,poderiambeneficiar-se
dessenúcelo,bemcomooacompanhamentoescolaroudasassocia-
ções, porocasiãodasviagensdosdiferentesmembrosdediferentes
equipesparaascomunidades.
� Integrarnaequipedoprojetoumapessoadecadaprogramaregional
doISA,aexemplodoquejáocorrecomoProgramaParquedoXingu.
�Amédioprazo,constituirumaequipedeapoiodeassessores/consul-
toresexternos�incluindoosíndios-quesejareferênciaespecializada
naáreadegestãodeorganizaçõesindígenas.
�Alongoprazo,ampliarestetrabalhoparademaisorganizaçõesindíge-
nasequilombolas.

Indicadores

�Resultadosverificadosnofuncionamentoadministrativo-financeiro
dasorganizaçõesatendidaspeloprojeto.
�Utilizaçãodematerialdeapoiopelasorganizaçõesatendidas.
� Introduçãodaquestãosobreespecificidadedagestãoadministrativa
e financeiradeorganizações indígenasouquilombolasemmeios
acadêmicosouinstitucionaisdaárea.

Produtos

��ManualparaAdministraçãodeOrganizaçõesIndígenas�(emparceria
comaAfinco).
�ManualdeGestãodoProjetoGestãoAmbientalParticipativaeDe-
senvolvimentoEconômicodoQuilombodeIvaporunduva�.
��ManualdeAtividades,FunçõeseProcedimentosAdministrativosda
AssociaçãoBep-Nói�.
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AáreadeComunicação reúnemúltiplasatividadesque incluemproduçãoedivulgação
das informaçõesde interessedo ISAparaa imprensaeopúblicoemgeral, utilizando-se
de ferramentasdiversas, impressas eeletrônicas.

As informações, em forma de notícias,matérias e reportagens, são disseminadas por
meio do site e via e-mail para a imprensa especializada e o público-alvo do ISA, de
acordocomoassunto empauta.

TambémestáentreasatribuiçõesdaComunicaçãoaproduçãodereleasesparadivulga-
çãodeprogramas, projetos, campanhas edemais açõesdo ISA.

Para divulgar as atividades e assuntos de interesse do ISA, utilizamos asNotícias
Socioambientais, canal disponível no site. Ali estão reunidasmatérias e reportagens
eletrônicas. Alémdesse canal, contamos comoBoletim Socioambiental, veículo de
comunicação destinado ao público interno e aos parceiros e financiadores do ISA.
Contém relatos periódicos sobreoandamentodosprogramas, projetos e açõesdesen-
volvidasnos seguintes itens:defesadosdireitos socioambientaiscoletivos, fortalecimen-
to institucional e sustentabilidadedo ISA,pesquisa,difusão,documentaçãode informa-
ções socioambientais, fortalecimento institucionaldosparceiros locais,desenvolvimen-
todemodelosparticipativosde sustentabilidade socioambiental,monitoramentoepro-
posiçãodealternativas àspolíticaspúblicas.

EntreasatividadesdaComunicaçãoestáaProduçãoGráfica, responsávelpor: projetos
gráficos, artefinal, acompanhamento daprodução gráfica dos produtos do ISA (como
livros, boletins, relatórios e projetos) até o acabamento e a impressão; produção de
etiquetas, capasparapastas, letreirosparavídeos, formuláriosparamaladireta, convites,
entre outros. Todas essas atividades incluem revisão, scanerização de imagens,
diagramação,artefinal,montagemdebonecos,orçamentos,acompanhamentográficoe
acabamento

AComunicaçãoatuaaindana formulação, concepçãoeatualizaçãodosite eacompa-
nhaaspublicaçõesdeoutrasequipesda instituição,amaioriadelascomprojetográfico,
arte final eacompanhamento (ver adiante itemProduçãoGráfica).Nocasodaspublica-
ções terceirizadas,estasdevemseracompanhadaspelaProduçãoGráficaparaque tudo
saia de acordocomasnormas eprocedimentos usuais da instituição.

Equipe

Maria InêsZanchetta (Jornalista, coordenadora)

CristianeFontes (Jornalista, editora)

RicardoBarretto (Jornalista, editor)

VeraFeitosa (produtoragráfica)

AndréaCássia Fonseca (EstudantedeArtesGráficas, estagiária emproduçãográfica)

EduardoM.Utima (webdesigner)

RodrigoL.Castardo (EstudantedeCiênciasdaComputação, estagiário/webdesigner)

Parcerias e fontes de financiamento

�UE-UniãoEuropéia: apoio financeiro

�EmbaixadadoReinodosPaísesBaixos: apoio financeiro
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O que foi feito

�NotíciasSocioambientais
Oinformativopossuiumíconenahomepagedositeeas trêsúltimas
notíciaspublicadasaparecemnocentrodapágina,sobonomeÚltimas
Notícias comumpequeno resumoe link para a íntegra danotícia.
NotíciasSocioambientaiscolocaàdisposiçãodos internautas fatose
acontecimentosrelacionadosàquestãosocioambientaledeinteresse
do ISA. AsNotíciasSocioambientaisestãosubdivididasemeditorias,
demodoafacilitarapesquisa, leituraenavegaçãonosite.
Osnúmeros
Em2002, foramveiculados202informativos,entrenotíciasereporta-
gens,excluídososespeciaiscomoÍndioseMilitares,Eleições2002e
TransiçãoFHC/Lula.
Onúmerototaldenotíciasveiculadasporeditoria foi:
-Brasil:110
-DireitosSocioambientais:12
-Geral:09
- Índios:64
-UnidadesdeConservação:07
�Site
ÍconesEspeciaisnaHomepage
Em2002foiumanoeleitoraleoISAtevedesempenhoimportantena
elaboraçãodequestões socioambientais levadasparaa reflexãodos
candidatosao Congressoeaoscandidatosàseleiçõespresidenciais.
Assim,foicolocadonositeoíconeEleições2002,reunindodocumen-
tosescritospelaequipedoISAeencaminhadosaoscandidatosàpresi-
dência e a alguns candidatos àCâmara eaoSenado, a saber:Pauta
SocioambientalparaoNovoCongressoeONovoGovernoeasPolíti-
casSocioambientais.Ambososdocumentos tiveramrepercussãona
imprensaescritaeeletrônica,evárioscoordenadoresdoISAconcede-
ramentrevistas sobreoassunto.Tambémforamelaboradasquestões
específicas,enviadasaosquatroprimeiroscolocadosnaspesquisasde
opinião.Trêsdelesresponderamàsperguntas-incluindooagorapresi-
denteeleitoLula-queforamcolocadasnosite.Depoisdaseleições,o
íconeTransiçãoFHC/Lulafoiparaahomepage,reunindotextosenotí-
ciasdogrupoquetratoudasquestõesambientaisnatransiçãoeinclu-
indo, ainda, oquepensavaonovopresidente eleito sobre algumas
importantesquestõessocioambientais.
JuntamentecomocoordenadordoProgramaRioNegro,CarlosAlberto
Ricardo,colocamosnositeoespecialÍndioseMilitares,reunindodocu-
mentosenotícias relevantes sobreaquestãodaconvivência índiose
militares,ensejadapelaediçãodoDecreto4.412,denovembrode2002.
Tambémforamcolocadosnahomepageosresultadosdosseminários
queoISApromoveunoAcreenaBillings(SP),comumasériedemapas
edados.Olayout foicriadopelowebdesignerEduardoUtimaeequipe.
Em2002, a equipe daComunicaçãomanteve o site atualizado, e
incrementouaAgenda, tambémcomíconeespecíficonahomepage.
Dedicou-se,nosegundosemestre,aescreveronovoprojetoeditorial,
queresultouemumapropostadeumanovahomepageparaosite.A
idéiaéqueelesejadiscutidonoiníciode2003paraquepossa iraoar
até julhode2003.
AnálisesSocioambientais
Textosanalíticos foramparaapáginadoNotíciaseemalgunscasos
paraaseção�Destaques�dosite.

Campanhas
-CampanhaÁguaVivaparaSãoPaulo.
-CampanhaSOSFlorestas,queressurgiuemmaiode2001econtinuou
no site ao longodo anode2002. Foi elaborada emconjunto com
diferentes instituiçõesambientalistas,motivadapornovainvestidada
bancadaruralistaemaprovaroprojetode leideautoriadodeputado
MoacirMicheletto,dealteraçãodoCódigoFlorestal(MedidaProvisória
nº2166)
ACampanhaÁguaVivaparaSãoPaulotevecomoobjetivo,pormeio
deumhotsite,conscientizarapopulaçãodacidadeparaaquestãodos
mananciais.Desuapreservaçãodependeoabastecimentodeáguade
SãoPaulo.Acampanhacontoucomfilmetes,produzidospelaMaster
Comunicação,veiculadospelatelevisão.JáacampanhaSOSFlorestas
apelaaos internautasqueenvieme-mailseletrônicosparaministros,
senadoresedeputadosmanifestandosuadiscordânciaquantoàpro-
postadodeputadoMoacirMicheletto,dealteraraMedidaProvisórianº
2166.
Visitasaosite
Em2002, noperíodode janeiro adezembro, o site do ISA recebeu
590.923visitas (em2001foram348.835).
�ProduçãoGráfica
MataAtlântica
-Conclusãoeproduçãográficadorelatório�DiagnósticoSocioambiental
daRepresaBillings2000�ecapadoCDincluso.
-Guiaecapadovídeo�OlharesCruzados�,partedoDiagnósticodo
ValedoRibeira.
- Capa do CD encartado no Sumário Executivo da publicação
�BiodiversidadenaAmazôniabrasileira�.
RioNegro
-Quatronúmerosdoboletim�Saúde,NutriçãoeMeioAmbientenoRio
Tiquié�, incluindoumemTukanoeumemTuyuka.
-UmnúmerodoboletimdePiscicultura.
-Cartaz�QuemfazaarteBaniwa�.
-ManualdoartesãoBaniwa.
-Pré-diagramaçãodovolume5dasérie�NarradoresIndígenas�.
DireitoSocioambiental
-ApostiladoCursodeDireitosIndígenas,realizadoemSãoGabrielda
Cachoeira.
-Acompanhamentodaproduçãográficaematerialdedivulgaçãodo
livro�ODireitoparaoBrasilsocioambiental�.
- Projeto gráfico, editoração do livro �A defesa dos direitos
socioambientaisnoJudiciário�,asercompletadoelançadoem2003.
-Manual�TijucoAlto:saibaporqueelanãointeressaaoValedoRibeira�.
DesenvolvimentoInstitucional
-RelatóriodeAtividadesde2001,incluindooarquivoPDFparaosite.
- �MelhoresMomentosdo ISA2001�,versãoemportuguêse inglês,
incluindoosrespectivosarquivosPDFs.
-Cartãovirtualde finaldeano.
-Relatório financeiro2001, incluindooarquivoPDF.
-Agendadetelefones ISA2003.
-AcompanhamentodaproduçãodocalendárioISA/Foirn.
Xingu
-LivroparaensinodalínguaTrumai.
-LivroparaensinodalínguaAweti.
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-LivroparaensinodalínguaMehinaku.
-LivroparaensinodalínguaKuikuro.
-LivroparaensinodalínguaKalapalo.
-Projetoeeditoraçãodacartilha�Aprendendoportuguêsnasescolas
doXingu-livroinicial�,aguardandorecursosparaaimpressão.
-Projetoeproduçãodo�JornaldoXingu,1�.
-PropostadecalendáriocomilustraçõesdosPanará.
-AcompanhamentoepropostaparaosubsitedoProjetodeEducação.
-ProjetodeencartesobreApiculturanarevista�MensagemDoce�.
Capacitação
-ManualdeAdministraçãodaFoirn.
- Manual de Administração de Projetos para o Quilombo de
Ivaporunduva.
-MaterialdeapoioparaosemináriodaRCA.
TemaBiodiversidade
-Livro�Seriamelhormandarladrilhar?�.
Eainda:
-DiagramaçãoeartefinaldequatronúmerosdoBoletimSocioambiental.
-EscanerizaçãodeimagensparaNotíciasSocioambientais (site).
-Apoioempequenasmelhoriasvisuaisnahomepagedosite.
-PreparaçãodosarquivosPDFsdetrêsnúmerosdasérieDocumentos
doISA.
-ElaboraçãoconjuntacomaDocumentaçãodoGuiadePublicações
doISA
�AssessoriadeImprensa
Elaboraçãodereleasesecontatosdiretoscomaimprensaparadivulgar
eventosimportantesduranteoano,cujosdestaquesforam:
1-LançamentoDiagnósticodaBillings+CampanhaÁguaVivaparaSão
Paulo.Namídiaimpressa:matériasnoDiáriodoGrandeABC,Gazeta
Mercantil,FolhadeS.Paulo,OEstadodeS.Paulo, JornaldaTarde.Na
mídiaeletrônica:estadao.com;IGesitesespecializados.
Namídiaderádioetevê:programaFantásticoeSPTVdaRedeGlobo;
erádiosEldoradoeCBN.
2-Lançamentodoslivrosa-ODireitoparaoBrasil
Socioambientaleb-Biodiversidade-Seriamelhormandarladrilhar?
Oprimeiro foi organizadopelo coordenador doProgramaDireito
Socioambiental,AndréLima.Osegundo,pelacoordenadoradoTema
Biodiversidade,NuritBensusan.Matériasenotas saíramnos jornais
Folha de S.Paulo,OEstadode S. Paulo, Valor Econômico,Gazeta
Mercantil, siteViaEcológica,estadao.com;CorreioBraziliense,Rádio
CBNeRádioEldorado.
DestaqueparaaresenhaqueaGazetaMercantilpublicounaediçãode
6-8/9 quando do lançamento do livro O Direito para o Brasil
Socioambiental,naFaculdadedeDireitodaUSP,emSãoPaulo.Ren-
deuentrevistaaovivocomAndréLima,naRádioEldorado.
3- Lançamentodos livrosa-MeioAmbienteBrasileb-ADécadado
Impasse.DivulgaçãofeitaemparceriacomaEditoraEstaçãoLiberdade
querendeumatériasnamídiaimpressa,rádio, tevêeeletrônica.
4-Seminário Billings 2002 - a grande imprensa de São Paulo fez
coberturacomgrandesreportagens,reproduçãodosmapasedasreco-
mendações.
5-RepercussãodapautaSocioambientalparao�NovoCongresso�edo
texto�ONovoGovernoeasPolíticasSocioambientais�publicadono
jornalOEstadodeS.Paulo.

6-SeminárioAcre-matériasnoJornaldoBrasil,OEstadodeS.Paulo,A
CríticaenaimprensadoAcre,incluindotambémmídiaeletrônicalocal.
7-Artigosassinadosnosite�estadao.com�por:NuritBensusan,sobre
�ConhecimentosTradicionaiseAcessoaRecursosGenéticos�epor
FernandoBaptistasobre�AFunçãoSocioambientaldaterra�.
Dejaneiroadezembroforam274solicitaçõesdeveículosdeimprensa,
entre rádios,TVs, jornais, sitese revistas.
�ISAnaMídia
Apartirdemaiohouveumcrescimentonas reproduçõesdenotícias
do site do ISApor sites especializados como�AmbienteBrasil� (74
notícias)e�amazonia.org.br� (70notícias).Nototal, foram336inser-
ções namídia comdestaqueparaasmatérias publicadaspelosprinci-
paisjornaisdopaís(OEstadodeS.Paulo,CorreioBraziliense,Folhade
S.Paulo,GazetaMercantil, JornaldoBrasil,OGlobo,ACrítica,Gazeta
doPovo) sobreasaçõesdoISA.
OISAtambémfoi fontedematériaspublicadasao longodoanopela
AgênciaEstado,emseusite�estadao.com.br�.
Em rádio e televisão forammuitas as inserções e entrevistas coma
equipedoISA,especialmentenolançamentodoDiagnósticoBillings,
sobreaRio+10, sobrea6ªConferênciadasPartesdaConvençãoda
Biodiversidade, esobreoslançamentosdelivros.Esseseventosmerece-
ramdestaqueemprogramasdaTVCultura (SP),comoRepórterEcoe
DiárioPaulista,daGloboNews(emissoradetevêacabo),nosprogra-
masEspaçoAberto ePainel, no jornal SPTV e noFantástico.Tais
eventostambémforamassuntosdeprogramasdarádioEldorado(SP)e
darádioCBN(redenacionaldeemissorasderádiodosistemaGlobo).
�BoletimdeNotíciasdoISA
Foramelaboradascincoediçõesepublicadasquatroem2002.Aúltima
ediçãodoanode2002serápublicadaemjaneirode2003.
�Outrasatividades
AComunicaçãoparticipoudeeventospromovidosporsetoresdoISA,
como:Seminário�Análiseda ImplementaçãodeAçõesparaoUso,
ConservaçãoeRepartiçãodebenefíciosnaRegiãoJuruá/Purus/Acre�;
de10a12/9;Seminário�Billings2002�, realizadoemRioGrandeda
Serra (SP), emnovembro;doCursode�OrganizaçãodoEstado�no
ParqueIndígenadoXingu,emmaio;enoSemináriosobre�Recursos
GenéticoseConhecimentosTradicionaisAssociados-Consentimento
PrévioInformado�,realizadoemBrasília,emsetembro.

Avaliação
�Publicaçãoimpressa
ContinuanosplanosdoISAproduzirumapublicaçãoimpressavolta-
daaopúblicoexterno,conformedecisãodaAssembléiadedezembro
de2001.EssanovapublicaçãosubstituiriaoParabólicas,veículoque
desempenhouimportantepapelnadivulgaçãodeinformaçõeseestí-
muloaodebatesobrequestõessocioambientais,sejaparaformadores
deopiniãoe imprensa, sejaparaos leitores iniciadosounão.
As lacunasdeixadaspeloParabólicasestãosendopreenchidaspelo
NotíciasSocioambientais-nosite-epeloBoletimSocioambiental,de
circulaçãointerna,cujaperiodicidadeébimestral.
�Outrosinstrumentosdecomunicação
-NotíciasSocioambientais traz informações sobreos temasatuais,
produzidosapartirdaexperiênciaepráticaemcampodosintegrantes
do ISAedesuarededecontatos,namedidadopossível,emtempo
real.AequipedaComunicaçãoatuacomosoutrosprogramasno
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levantamentoeapuraçãodepautasetambémsugerepautasematé-
rias.Oesforçoparacolocarnotícias commaior freqüênciaemais
agilidadenosite,levouaInformáticaacriarumprogramaquepermite
àequipecolocarnotíciasnosite,aqualquerhoraedequalquerlugar.
Entretanto,precisamos demaisagilidadequandotemosfotosilustran-
doasnotícias.Comacontrataçãoprevistadeumapessoaparatraba-
lharexclusivamentenositeintegrandoaequipedaComunicação,ele
deverásetornarmaisdinâmico.
-Aparticipaçãodoseditores temáticosnaproduçãodenotícias,este
ano, foi insatisfatória.Em2003,espera-sequeessacolaboraçãoau-
mente.
-AperiodicidadedoBoletimSocioambiental,regularizadanoprimei-
rosemestrede2001,tevedeserinterrompidaem2002,porquehouve
necessidadedecortarumadasseisediçõesprevistasporadequação
orçamentária.
-O trabalhodeassessoriade imprensa rendeubons resultadosna
divulgaçãodeaçõesdoISA.Emépocadelançamentosdelivros,que
em2002foramquatro,edadivulgaçãodeeventoscomooseminário
Billings e seminário doAcre, investimos boa parte do tempono
trabalhodeatualizaçãodeprofissionaisdeimprensadetodooBrasil
e nofollowup juntoàmídia.
�ProduçãoGráfica
Atabelaabaixomostraosignificativoaumentodaproduçãoemrela-
çãoa2001. Isso foipossívelgraçasaoaperfeiçoamento técnicodo
setoreaoauxíliodeumaestagiáriacontratadadenovembrode2001
ajunhode2002.Outrofator relevante foiapossibilidadedesefazer
umplanejamentomaisrigorosodasdemandas.
AProduçãoGráficaconseguiuacompanhar,razoavelmente,todasas
publicaçõesterceirizadas,garantindoapadronização.

Perspectivas

�Estudarumprojetoeditorialegráficodeumanovapublicaçãoimpressa.
�Obtermaiorcolaboraçãodoseditorestemáticos,tantonasugestãode
pautascomonaproduçãodetextos.
�Aumentaro fluxoatualdenotícias.
� Intensificaroenviodemensagensvia internetparaumarelaçãode
jornalistasquecobremtemassocioambientaisdivulgandoeventos,cam-
panhasenotíciasde interessedoISA.
�Ampliaressadivulgaçãojuntoaprofissionaiseformadoresdeopinião
queatuamcomostemascomosquaisoISAtrabalha.

� Intensificarcontatoscomaimprensaestrangeira.
�Aperfeiçoamentodomailingespecializado(jornalistasenão-jornalistas).
�Ampliar a área de ProduçãoGráfica com a contratação de um
diagramador,pararespondermelhoratodasasdemandasdoISA,pou-
pandorecursosgastosemterceirizaçãoegarantindoespaçoparamais
qualificaçãotécnicapormeiodecursoseparticipaçãoemseminários.
� ImplementarousodasNormasparapublicaçãoeFichadeAcompa-
nhamentoparagarantirumplanejamentomaisprecisodasdemandase
aqualidadedasmesmas.

Indicadores

� Informaçõesatualizadasàdisposiçãodopúblicoemgeral.
�Feed-backdos internautasvia formuláriodositedoISA.
�Crescimentoexpressivodevisitasaosite emrelaçãoa2001,maisde
60%.
�Referênciaparadebatessobretemassocioambientais.
�Referênciaincontestávelecredibilidadena imprensaemgeral.
�CapacidadedesubsidiarasequipesdosProgramaseProjetosdo
ISA.
�Capacidadedeaperfeiçoamentotécnico.
�Capacidadede se responsabilizar pelos produtos finais do ISA,
inclusiveosterceirizados.

Prod. Prod. Prod. Prod.
2001 interna 2002 interna

livros 4 2 7 3
boletins 6 6 12 12
manuais 1 1 5 5
cartilhas 2 - 14 6
catálogos 1 - 1 -
pôster 2 - 1 -
cartaz - - 2 2
folder 2 1 - -
exposições 1 - 1 -
banner
institucional 1 - 1 -
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�Coordenação/Desenvolvimento
-Mantera implementaçãodeações internasestratégicasdemodoa
revitalizaraestruturamatricialnasquestõespertinentesaoDesenvolvi-
mento Institucional (DI), comopor exemplooestudoestatísticodo
investimentoderecursosporáreadeatuação,programasetipodefonte
definanciamento.
-Captaçãoderecursosdeempresasprivadasbrasileiras.
-AtualizaçãodoCadastro Institucionaleunificaçãodosdiversosban-
cosdedados internos.
�CaptaçãodeRecursos
-ContatoscominstituiçõesefundaçõesnosEstadosUnidos(TheField
Museum)enaEspanha(UnescodoPaísBasco,GovernoProvincialde
Bizkaia eGovernodoPaísBasco,CentroCulturalBascoeAgência
Espanhola deCooperação Internacional - AECI). Articulaçãopara
viabilizarofinanciamentodacompradeumasedeparaoescritóriodo
ISAemBrasília.Implementaçãodeumnovosistemademonitoramento
econtroledaCampanhadeFiliaçãoon-line.
�Apoioaprojetos
- Elaboraçãoeencaminhamentodeprojetose relatóriosparciaisou
finais,deacordocomosprazosprevistos.
-Acompanhamentoconstantedanegociaçãodeprojetos.
-Coordenaçãodaproduçãodetextos institucionais.
-Elaboração,tradução,ediçãoderelatórios,textos,propostasparaagên-
ciasepressreleases.
-AcompanhamentoeapoioaosdemaissetoresdoISAnaproduçãode
publicações, reuniões,contatos interinstitucionais,seminárioseexpo-
sições.
- Assessoria e encaminhamento de projetos e ações do ISA para
candidatar-seaprêmios. Em2002,oISAganhouoPrêmioBemEfici-
entedaKanitzAssociados ; oPrêmioGestãoPúblicaeCidadaniada
FundaçãoGetúlioVargas;oPrêmioEmpreendedorSocialdaAshoka;o
PrêmioEquatorial InitiativedoPNUD; oPrêmioChicoMendesdo
MinistériodoMeioAmbientenacategoriaOrganizaçãoNão-Governa-
mental;eficouem3ºlugarnoPrêmioSuperEcologia. Elaboradonovo

instrumentodemonitoramentodosprojetosenviados,paraacompa-
nhamentoconjuntoentreoDesenvolvimento InstitucionaleaAdmi-
nistraçãodoISA.
-Manutençãoeampliaçãodacomunicaçãocomparceirosefinanciadores
jáexistentes.
-Assessorianaformulaçãodeprojetos,propostaserelatóriosdoISA.
-Acompanhamentodanegociaçãoecontrataçãodeprojetosdepresta-
çãodeserviços.
�Capacitação
Entre as atividades desenvolvidas peloDI, durante o anode2002,
forampromovidoscursosaosfuncionários ingressantesefuncionários
dosetoradministrativoquelidamcomopúblicoexterno,sobreaestru-
turaeasaçõesimplementadaspeloinstituto.
Oscursosdecapacitaçãointernaforam:
-BreveapresentaçãodoISA,suahistóriaemissãocomoesclarecimento
deconceitosbásicos.
- Explicaçãoda estrutura organizacional do ISAe asmudanças no
organograma.
-ApresentaçãodosetordeCapacitaçãoemGestãoaosParceirosLocais
doISA,quetemumaaçãotransversalcomtodososprogramasregionais
doISA(ministradoporMarinaKahn,coordenadoradestesetor).
Alémdisso, algunscursosespecíficos tambémforamrealizadospor
membrosdaequipe:
-�IsençõesTributáriaseIncentivosFiscaisparaONGs�
AssociaçãoBrasileiradeONGseFórumPaulistadeONGs
-�LeideIncentivoFederalàCultura-8313/LeiRouanet�
AssociaçãoBrasileiradeONGseFórumPaulistadeONGs
-�ONGs-ConvênioeParceriascomoPoderPúblico�
SociedadeBrasileiradeDireitoPúblico,FundaçãoKonradAdenauer,
AssociaçãoBrasileiradeONGseInstitutoProBono.
�Atuaçãoinstitucional
-OrganizaçãodaparticipaçãodoISA,juntoaAdministraçãoemeven-
tosquecontribuíramcomavisibilidadedainstituição: lançamentode
publicações,participaçãoemfeiras,seminárioseexposições,comoo
FórumSocialMundial,Urbis-FeiraeCongressoInternacionaldeCida-

O que é

Atividadepermanentedo ISAquevisaaperfeiçoaracapacidadede fluxode informações
internaseexternas,atravésdesistemasatualizadoseapropriadosdecoleta,processamento
e gerenciamentode informações referentes a compromissos e obrigações contratuais.
Visa também facilitar a entradapermanentede recursos através doapoio à elaboração
deprojetos, negociaçãocom instituições financiadoras eelaboraçãode relatórios.

Equipe

CarlosMacedo (Educador, coordenador)
NuriaAbrahãoChaim (EngenheiradeAlimentos, assistente)
FábioAugustodeCamargo (EstudantedeHotelaria eTurismo, estagiário)

Parcerias e fontes de financiamento

�FundaçãoFord: apoio financeiro
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des,DiadoMeioAmbientenoCarrefoureExposiçãoPanaráemGuarantã.
-TeveiníciooenvioquinzenaldeNotíciasSocioambientais(viacadas-
tro). Instituiçõesepessoas-chavesnoexterior,querecebemversõesem
inglêsouemportuguêsdasNotícias.
- Serviçosdeapoioparadificuldades imprevistasdentrodaestrutura
matricialdoISA.

Área Projeto Financiador
1 MA CampanhaÁguaVivaparaSP EmbaixadaBritânica
2 PPDS ApoioaCapacitaçãodeAdvogadoQuilombola LeviStrauss
3 PPDS CapacitaçãodeAdvogadoQuilombola ConselhoMundialdeIgrejas
4 XG EducaçãoXG MinistériodaEducação
5 MA LeiturasdaPaisagemdaRMSP Fehidro
6 DC/IF Fortalecimentoedisseminaçãodeconhecimentosobrepopulações FUST

tradicionaiseindígenas
7 MA MA-PlanodeManejodaEstaçãoEcológicadeJuréia-Itatins/SP FundoNacionaldoMeioAmbiente
8 PPDS/GP ProjetoAmazônia-IdentidadeNacional MinistériodoMeioAmbiente/Secretaria

deCoordenaçãodaAmazônia
9 XG CampanhaXG ICCO
10 XG Capacitaçãodeassociaçãoecomunidadesindígenas Pronaf
11 DI Projetodedefesadabiodiversidadeedasociodiversidade FundaçãoMoore

naAmazôniabrasileira
12 IF ProjetoAcessodoPúblicoemGeralaoSistemadeInformações EmbaixadadoJapão

SocioambientaisparaasRegiõesdeFlorestasdoBrasil
13 XG ProjetodeFormaçãodeProfessoresIndígenasdoPIX EmbaixadadaAustrália
14 XG ProjetoFormaçãodeProfessoresIndígenasdoPIX ManosUnidas
15 GTBD ProjetodeEdiçãoepublicaçãodaobra�Adécadadoimpasse� EstaçãoLiberdade/OEstadodeSP
16 DI PublicaçãoresultadosdoFSM+FSM+Rio+10 FundaçãoFord
17 DI CaptaçãodeRecursos Oxfam
18 XG EducaçãoIndígenadoXingu Cégep
19 PPDS ParticipaçãodoISAnoprocessopreparatórioeduranteaRio+10 NCA
20 XG PublicaçãoTrumai FundaçãoVolkswagen
21 XK ManejoSocioambientalnaTIXikrindoCateté CiaValedoRioDoce
22 GTBD/BD Tradução,Publicaçãodo�BiodiversidadenaAmazôniaBrasileira�e CNPq/Probio

apoioaoSemináriodosresultadosdoAvaliaçãoeaçõesprioritárias
paraconservaçãodabiodiversidadenaflorestaamazônica

23 PPDS ApoioaCapacitaçãoadvogadoQuilombola EmbaixadadaÁfricadoSul
24 PPDS IndigenousLawyerProject EmbaixadaDinamarca
25 MA SeminárioBillings Finep
26 PPDS ProjetoPrimeiroAdvogadoQuilombola BrazilFoundation
27 PA ProjetoLevantamentodosRecursosNaturaisEstratégicosdaTerra TNC

IndígenaPanará
28 GTBD Contratosparaediçãodolivro�MeioambienteBrasil2002:avanços EstaçãoLiberdade/FundaçãoFord

eobstáculospós-Rio92�
29 DC Projeto�Digitalizaçãodoacervoderecortesdejornaissobrea AgenciaEspañoladeCooperación

temáticasocioambiental� Internacional
30 MA CampanhaÁguaVivaparaSP SummitFoundation
31 XG FormaçãodeProfessoresIndígenasdoPIX Bizcaia

-ApoioàSecretaria Executiva (SE) napreparaçãodedocumentos e
organizaçãodedadosparaarealizaçãodaAvaliaçãodoISA.
-Alémdoexposto,oDIestáseguindoaorientaçãodaSecretariaExecu-
tivaparaapoiá-laemquestõeseaçõesdecaráter institucional:desen-
volveratividadesderepresentaçãoeorganizarasagendasdenegocia-
çõescomparceirosinstitucionais.

Projetoseatividadesapresentadosouemexecuçãodurante2002
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al 32 XG AgendaXingu TNC

33 RN AgendaISA/RN Colgate
34 XG ProjetoApoioaoCursodeFormaçãodeAgentes IndígenasdeManejo TNC

deRecursosNaturaisdoPIX
35 XK Apoioaoprocessodecertificaçãosocioambientaldoprojetode WWF-Bolívia/Brasil

manejosustentávelnaTIXikrindoCateté
36 BD FlorestaseBiodiversidade FundaçãoRainforestdaNoruega
37 PEsp RedCooperaçãoAlternativa FundaçãoRainforestdaNoruega
38 PI PovosIndígenasnoBrasil Norad
39 DI/PA ExposiçãoPanará FieldMuseum
40 MA CampanhaÁguaVivaparaSP UnibancoEcologia
41 PPDS ProjetosobreMecanismosdeIncentivoFiscalparaProjetos EmbaixadaHolanda

SocioambientaisdoTerceiroSetor
42 XG FormaçãodeProfessoresIndígenasdoPIX Unicef
43 XG FormaçãodeProfessoresIndígenasdoPIX EmbaixadaCanadá
44 XG EducaçãoXG PãoparaoMundo
45 XG ProgramaXG FundaçãoRainforestdaNoruega
46 MA AtualizaçãodoDiagnósticoGuarapiranga Fehidro
47 MA DiagnósticoSocioambientalCantareira Fehidro
48 XG Projetoumcantoacadacanto,reafirmaçãoeresgatecultural BNDES
49 XG ProjetoFormaçãodeProfessoresIndígenasdoPIX TerredesHommes
50 RN EducaçãoFoirn FundaçãoRainforestdaNoruega
51 CG FormaçãodeParceirosLocais Norad
52 RN AgendaISA/RN Natura
53 PEsp FortalecimentodoISAemBSB FundaçãoFord
54 PEsp FortalecimentodoISAemBSB Richard&RhodaGoldmanFund
55 MA CampanhaÁguaVivaparaSP Sabesp
56 PA PanaraProject FundaçãoRainforest-US
57 PPDS ProjectPaternershipbetweenISA/RFUS FundaçãoRainforest-US
58 XG ProjetodeimpressãodematerialdidáticoparaasescolasdoPIX UnescoEtxea
59 XG ProjetodePublicaçãoMemóriasKaiabi DreikönigsaktionderKatholischen

Jungschar-Áustria
60 BD SeminárioBiodiversidade FundaçãoRainforestdaNoruega
61 MA SeminárioBillings2002 Emae
62 MA SeminárioBillings2002 Sabesp
63 MA SeminárioBillings MemorialAméricaLatina
64 RN EducaçãoRN(recursosadicionaisdoprojeto) FundaçãoRainforestdaNoruega
65 RN EducaçãoRN(recursosadicionaisdaRFN) FundaçãoRainforestdaNoruega
66 BD PublicaçãoinglêsdolivroBiodiversidadenaAmazônia FundaçãoRainforestdaNoruega
67 DI ProjetoParticipaçãodoISAnoForumSocialMundial FundaçãoFord
68 PPDS PrimeiroadvogadoquilombolanoBrasil MovimentoHumanistadaItália
69 PPDS/DI/ ProjetoApoioaoDesenvolvimentodaEstratégiaSocioambiental FundaçãoFord

CO/DC
70 XG ProgramaXG(recursosadicionaisdoprograma) FundaçãoRainforestdaNoruega
71 RN/BD ProjetoEducaçãoRNeProjetoFlorestaeBiodiversidade FundaçãoRainforestdaNoruega
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Avaliação

ODItemmantidobomfluxodeinformaçõescominstituiçõesparcei-
ras,atravésdosrelatóriosnarrativosefinanceiros,einformesatualizados
sobreasituaçãodecadaprojeto.AretaguardaparacadarotinadoISA
noprocessoderenovação,formulaçãoeencaminhamentodeprojetos
foimuitopositiva.Aindaprescindedafaltademecanismosdearticu-
lação internaparaotimizar acaptaçãodenovos financiamentose
dinamizarofluxodeinformaçõeseaintegraçãoentreequipesdeáreas
permanenteseprogramas.
Oaprimoramentodosistemademonitoramentodeprojetosnãofoi
efetivado,permanecendoumametodologiadecontrolequejánão
condizcomademandainternaeovolumedeatividadesdesenvolvi-
daspelo Instituto. Istosedeveaofatodequeaindanãodispomosde
umsistemaquepermitaoacompanhamentoon-linedosprojetos,o
queviabilizariatambémummelhorfluxointernodeinformações.
A espera da regulamentação da filiação de pessoa jurídica e a
inexistênciadeumapolíticadepromoçãodaCampanhadeFiliação
sãodois fatoresquedificultamacaptaçãode recursosdoadospor
pessoaseempresas.Aguardamosolançamentodecampanhastemáticas
comoSOSXingueCampanhaÁguaVivaparaSãoPaulo,parapoder
divulgarativamenteafiliaçãoaoISA.

Perspectivas

�Ampliaçãodasfontesdecaptaçãoderecursos
-Identificaçãodeempresaspotenciaispararealizaçãodeparcerias(tra-
balhoquedeveráserdesenvolvidocomacolaboraçãodevoluntários).
-Finalizaçãodeumapastadeapresentaçãoparaempresas,contendo,
alémdedocumentosdoISA, textoexplicativosobrealeidasOscips.
-Ampliaradivulgaçãodacampanhadefiliaçãoparaaumentaravisibi-
lidadedoISA,emsintoniacomcampanhastemáticaseampliararede
decaptaçãoderecursos.
�CadastroInstitucional
-Dar continuidadeà inclusãodosdados, enviadospelosdiferentes
setoresdo ISA,noCadastro.Noanode2002 foramincluídas1.354
fichas (ocadastrodispõedeumnúmerodetotalde11.570fichas).
-EnviodasManchetesSocioambientaisutilizandoocadastro.
�Material Institucional
-FinalizaçãodonovoFolder Institucionaldo ISA.
�Monitoramentodeprojetos
- Implantaçãodeumsistemademonitoramentoon-lineparaacompa-
nhamentodosprojetos.
�Cursosinternosdecapacitação
-DarcontinuidadeaoscursosdecapacitaçãointernanasededoISAem
SãoPaulo,apartirdefevereiro.

Indicadores

�Recursoscaptados.Continuidadedeapoioseparcerias.
�Projetosformulados,encaminhadoseaprovados.
�Parceriasestabelecidas.
Capacidadedearticularas rotinasdoISAnaformulaçãodeprojetos
sintonizadoscomamissãoinstitucional.
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DOCUMENTAÇÃO

O que foi feito
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�DocumentaçãosobreMeioAmbiente
Foidadacontinuidadeaoprocessamentodefinitivode todaadocu-
mentaçãoanteriormentetombada-quecontinhaapenasalgunscampos
paraasuarecuperação-etambémdosnovosdocumentos.
Pelatabelaabaixotemosumquadrodoquefoiprocessadode1994até
2001eem2002.

O que é

Centralizadono ISA/SP, funcionacomoserviçopermanentedeapoioa todososproje-
tos, programas e políticas existentes, em andamento ou a seremdesenvolvidos pelo
Instituto.Temcomoobjetivodivulgarecolocaràdisposiçãodepesquisadoresedemais
instituições, as informaçõeseconhecimentosproduzidosdentrodocampodeatuação
do ISA.
Operfil deaçãodo Institutoestábaseadoemgrandepartenoacompanhamentoatuali-
zadoequalificadodeprocessos sociais epolíticos envolvendodiferentes temas, atores
sociaiseumacomplexa redede instituições locais, regionais,nacionaise internacionais.
Issoexigeumsistemade rotinascomplexasdecaptação,processamento informatizado,
conservação e acesso de documentos/informações, tanto para o público interno do
Institutoquantoparaoatendimentodedemandas externas.

Equipe

ÂngelaGalvão (Documentalista, coordenadora)
LeilaMariaMonteirodaSilva (documentalista)
LuizAdrianodosSantos (auxiliar dedocumentação)
PilarMachadodaCunha (EstudantedeGeografia, documentalista)

Parcerias e fontes de financiamento

�UE-UniãoEuropéia: apoio financeiro
�FundaçãoFord: apoio institucional
�EmbaixadadoReinodosPaísesBaixos: apoio financeiro

mentos/livrosnovos(3.570em1996-2001e1.027em2002),utilizan-
doatabeladefinitivadeclassificaçãoecompletandotodososcampos
dobancodedados (códigodelocalização, referênciasbibliográficas,
tipodedocumento,biomaoubaciahidrográfica,populaçõestradicio-
nais,unidadesdeconservação,tema,subtemaepalavra-chave,alémde
umespaçopara resumoououtras informaçõessobreodocumento).
Faltamserrevistos954documentoselivros.
Adocumentaçãosobremeioambientenãoestásendoprocessadano
mesmobancodedadosdadocumentaçãosobrepovosindígenas,mas
obedeceaosmesmoscritérios.ElaestáemMicroisis.
�DocumentaçãosobrePovosIndígenas
Processamentodosnovosdocumentoseteses,alémdoprocessamento/
tombamentodoslivrosnovos.

Documentos
tombados/processados 5648 997 6645
Livros
tombados/processados 588 79 667
TotalDocumentos/
livrosprocessados 6236 1076 7312
Documentos/livros
pré-classificados 2000 2000
DocumentosPEMA*
nãoclassificados 25pastas** 25pastas

*ProjetoEspecialMeioAmbiente
**DocumentosFórumGlobal

Observação
Dototalde7.755documentose livros tombados/processados, foram
revistos2.178documentos/livros(2.155em1996-2001e23em2002,
dosquais518foramrevistoseeliminadosporduplicação,exclusãode
temasouporquesetornaramdossiês)eforamprocessados4.597docu-

Documentos
avulsosprocessados 9340 2231 405 11976
Tesesedissertações
processadas 186 104 26 316
Livrostombados* 0 1183 138 1321
Totalgeral 9526 3518 569 13613
Documentos/livros
pré-processados 1000 1000
Documentossem
pré-processamento ** ** **

Atéago/1994 1995/2001 2002 Total

1994a2001 2002 Totalnoacervo
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atividadesperm
anentes-docum

entação
�ManchetesSocioambientais
Apartir doclippingdiáriocitadoacima-alémdeeventualmentevia
internet -produzimosumpequenoresumodasnotíciasdodiaqueé
colocadonositedoISAeenviadoatravésdocorreioeletrônico,paraos
funcionáriosdoISAemSãoPaulo,BrasíliaeSãoGabrieldaCachoeira,
bemcomoparainstituições,colaboradores,agênciasdefinanciamento,
jornalistas,multiplicadoresetc.Alémdisso,apedidos,cópiasdasmaté-
riassãoenviadasvia faxoucorreio.
�Periódicos
As coleções são atualizadas quinzenalmente através do Kardex
informatizado.Atualmentetemos529coleçõesdeperiódicos(temática
indígenaeambiental).
�ArquivoInstitucional
Omaterial referenteàmemóriainstitucionalestáarquivadoatravésde
processamentomanualporprojetos/atividades.
�OutrasAtividades
-AtualizaçãodalistagempublicadanolivroPovosIndígenasnoBrasil
1991/1995(referênciasdoperíodoquenãosaíramnapublicaçãoeas
referênciasaté2002),elevantamento,porpovosindígenas,dereferên-
cias anteriores a 1991 para o site do ISA. Atualmente temos 2829
registrosnabaseportipodedocumento.Atualizaçãodolevantamento
bibliográficodos85verbetesdaenciclopédianositedoISAjáprontos.
-Atendimentoaopúblico:atendidos149pesquisadoresexternos(visi-
ta, carta, telefoneecorreioeletrônico), 486 internos (incluiBrasília,
XingueS.GabrieldaCachoeira).Váriospesquisadoresforamatendidos
viae-mail, comenviode listagense reproduçãodedocumentos.No
acervodeimagens(oatendimentoaoacervodeimagensémaiscomple-
xo e demandamuitomais tempo - horas, dias, semanas) foram27
atendimentosexternos;e86internos (paraosverbetesdosite,produ-
ção gráfica, comunicação, livro Washington Novaes, Direito
Socioambiental,Xingu,MataAtlântica,RioNegro,Xikrin,Secretaria
Executiva,Biodiversidade).
- Triagemdacorrespondência: todaacorrespondênciaquechegaé
triadaeomaterialdadocumentação(documentos, livros,periódicos,
etc.)étombadoemumabaseemmicroisisedepois,pelocorreioeletrô-
nico interno,enviadouminformativocomarelaçãodomaterialque
chegou.Duranteesteano,foramprocessados1234documentoseela-
borados40informativosChegounaDocumentação.
-Auxílionaediçãodovídeo�OlharesCruzados�paraCD-Rom.
- Pesquisa fotográfica naAgência Estado para o livro de artigos de
WashingtonNovaespublicadoemagosto.
-Pesquisa,digitalizaçãoeidentificaçãodomaterialExposiçãoPanará
paraoFieldMuseumdosEUA.
- Organização, identificação, classificação, acompanhamento
digitalizaçãodefotosparaoProjeto�Estudospreliminareseformulação
deumapropostatécnicaparaaimplantaçãodeummosaicodeUnida-
desdeConservaçãonoMédioXingu�.
-Acompanhamentoe treinamentodanovapessoa responsávelpelo
acervodeimagensedemonitoresnoSeminárioBillings.
-ParticipaçãonoICongresso InternacionaldeArquivos,Bibliotecas,
CentrosdeDocumentaçãoeMuseus-17-22/03/2002noMemorialda
AméricaLatina.
-SeminárioBillings:aequipedadocumentaçãoacompanhouaprepa-
ração (testenobancodedados temáticoe regional, treinamentodos
estagiáriosedaequipenopreenchimentodobanco),eodesenvolvi-

*ProcessadoemMicroisis, foradobancodedadosdosdocumentose
tesessobrepovosindígenas.
**Difícilquantificarestematerial(concentram-seemaproximadamente
setearquivos).
Observação
Oúltimonúmeroderegistronobancodedados(documentosavulsos,
tesesedissertações)éde13.425paraumtotalde12.292registrosválidos,
ouseja1.133registrosforameliminadosdobancopelosmaisvariados
motivos(duplicação,formaçãodedossiês,recortesdejornaletc.).
�AcervodeImagens
Apartirdomêsdefevereirofoicontratadaumapessoaresponsávelpelo
acervodeimagens(fotosevídeos).Asfotosforamreorganizadasfisica-
mentecomaatualizaçãoemanutençãodoacervo(entradadeimagens
novas,organizaçãodosarquivos,pastas, listagensdelocalização).Foi
dadaseqüênciaàdigitalizaçãoecorreçãodeprocessamentodasfotos
quemigraramdoantigobancodedados,acrescentando-se fotosdos
seguintespovos:Aikanã,Amanaye,Anambé,Apiaká,Apinaye,Apurinã,
Arapaço,Arara,AraraKaro,Aruá,Araweté,AvaCanoeiro,KayapóA�Ukre,
WaimiriAtroari. Fotos novas foramdigitalizadas e tiveramumpré-
processamentoparaposteriormente integraremobancode fotos.As
cópiasdeexibiçãodosvídeosforamcatalogadasepodemserconsulta-
dasatravésdelistagens(porordemdecódigoetítulo).Futuramenteeles
tambémserãoprocessadosemumbancodedadosespecífico.Alémda
organização,classificaçãoemudançasnoacondicionamentodasfotos,
oacervodeimagensatendeudemandasinternaseexternasdepesquisa
edigitalizaçãodeimagens.
Pela tabelaabaixo temosumbalançodoque foidigitalizadodesdea
contrataçãodapessoaresponsávelpeloacervoedamudançadobanco
dedadosem2001:

Fotosdigitalizadas
ejáprocessadas(*) 275 354 629
Fotosdigitalizadas
enãoprocessadas
(usointernoeexterno) 482 1436 1918
TotalFotosDigitalizadas 757 1790 2547
Novasfotosincorporadas
aoacervopré-processadas
ouidentificadas 2500 2500
Fotosdigitais incorporadas
aoacervopré-processadas
eorganizadas 900 900

2001 2002 Totalnoacervo

(*) FotosdobancodedadosdoPIB/Cedi jáprocessadas (9.056)entre
ampliações,contatosenegativos)equefazempartedonovobancode
fotosdigitais.
�RecortesdeJornais
Diariamentesãolidos, recortados,colados,classificadosearquivados
oito jornais, alémdeduas revistas semanais.Atualmente temos232
temasambientaise indígenas,alémderecortespara todasasetniase
áreasdolevantamento.AcompanhamentodemençõesaoISAnaim-
prensa.Duranteoanode2002foramregistradas336citaçõesaoISA,
sendo:118emjornaisnacionais,4emjornaisdoexterior,6emrevistas
semanais,28emperiódicosnacionaise184nainternet.
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mento(organização,acompanhamento,correções,digitação,etc.)do
Semináriorealizadoemnovembro.
-ParticipaçãodoSemináriodoAcre.
-ElaboraçãodedossiêsdesubsídioaeventosdoISA:MilitaresemÁreas
Indígenas;AmazôniaeFronteirasparaoSemináriodaRedeSIG;etc.
-ElaboraçãodoManualdeEdição-versãocompleta -,comprocedi-
mentos, legislação,etc.
-Assessoriaecorreçõesnaelaboraçãode listagensbibliográficasem
publicaçõesdoISA.
-Levantamentobibliográficoparaolivro�MeioAmbienteBrasil�sobre
osbiomasbrasileiros.Olevantamentoacabounãosendoutilizadona
publicação.
-PassagemparaoMicroisisdoprocessamentomanualdosartigosde
WashingtonNovaespublicadosnoJornaldoBrasil,naGazetaMercan-
til enoEstadodeS.Paulo (391artigos),atualizadoaté junhode2002.
Elaboraçãodoíndiceremissivodolivropublicadoemagosto.

Avaliação
Deacordocomos indicadores, adocumentação temconseguido
subsidiarasequipesdosProgramaseProjetosdoISAemsuasdeman-
das,bemcomofacilitaroacessoasuadocumentação.Temelaborado
manuaisinternoserealizadotreinamentoecapacitaçãodaequipeno
aprimoramento dametodologia utilizada no processamento e
disponibilizaçãodoacervonosváriossuportes,bemcomoaumenta-
doonúmerodeconsultasexternas.Comacontrataçãodeumapessoa
responsávelpeloacervodeimagenseaelaboraçãodeumnovobanco
dedados,quecomportaadigitalizaçãodasimagens,estamosconse-
guindosolucionarumademandaantigada instituiçãodeorganiza-
ção,conservação,processamentoedisponibilizaçãoaopúblicointer-
noeexternodoricoacervodoInstitutobemcomodeampliaçãodo
mesmo.Noentanto,maisumavez,adocumentaçãotemapenasaten-
didoàsdemandas,nãotemconseguidoseanteciparaelas.
Aequipequecuidadadocumentação textual (documentos, teses,
livros,periódicos, recortes),alémdeoutrasatividades,estádefasada.
ElacontinuadomesmotamanhodesdeafundaçãodoISAeovolume
dedocumentosquechegamaosetorvemaumentandoconsideravel-
menteacadaano.Alémdisso,muitasoutrasatividadessãocobertas
peladocumentação.Acadaanonosdeparamoscomasmesmasdifi-
culdades dos anos anteriores.O tamanho reduzidoda equipe, o
volumedematerialacumulado(principalmentetemáticaindígena)e
crescentementeatualizado,aampliaçãodostemascobertospelado-
cumentação(temasanteriormenteeliminadosvoltaram),alémdevári-
asoutrasatividades,nãopossibilitaaosetorprocessaradocumenta-
çãonoritmodesejado(ver tabelasanteriores),nemtampoucofazer
trabalhos comoaelaboraçãodedossiês temáticos e apesquisa e
coletaexternaouvia internetdedocumentos (salvoalgumasexce-
ções).Alémdisso,numfuturomuitopróximoadocumentaçãonão
conseguirásubsidiarasequipesdosProgramaseProjetosdoISAem
suasdemandasefacilitaroacessoasuadocumentação.
Continuamosaenfrentardificuldadesnapesquisa, cadavezmais,
pelo fatode existirem três bancosdiferentes nadocumentação. É
urgenteaunificaçãodestesbancosbemcomoaadequaçãodonúme-
rodepessoastrabalhandonosetorcomonúmerodetemasacompa-
nhados.
Tambémnãoconseguimosduranteoanode2002darumadefinição
paraaquestãodosrecortesdejornais.Torna-secadavezmaisurgente

-principalmenteparaosoutros setoresdo Instituto -a recuperação
digitaldasnotíciaspeladocumentaçãoalémdeumredimensionamento
desteacervo. Énecessáriauma reuniãocomoscoordenadoresde
todasasáreasdoInstitutoparadefinirmosprioridades.

Perspectivas

�Ampliaraequipeparaviabilizaroprocessamento,guardaeacessoaos
tiposdedocumentosjáprocessadoseaoutrostiposdedocumentosdo
acervo (artigos de periódicos, por exemplo), o processamento
informatizadodadocumentaçãointernadoISA(MemóriaInstitucional)
eaunificaçãodastrêsbasesdedadosexistentes(meioambiente,povos
indígenaselivrospovos indígenas).
�Darcontinuidadeàdigitalizaçãoeampliaçãodoacervodeimagens.
�Elaborarumbancodedadosparaoprocessamentodosvídeos.
�Elaborar,emconjuntocomoscoordenadoresdoISA,regrasdeutiliza-
çãodas imagens jáexistentesnoacervobemcomoaadoçãodeum
procedimentomaispadronizadoemrelaçãoàsnovasfotos.
�DisponibilizarosBancosdeDadospelainternet.
�Buscarumaalternativaparaosrecortesdejornais:digitalização,elimi-
naçãodeperíodos,etc.

Indicadores

�CapacidadedesubsidiarasequipesdosprogramaseprojetosdoISA
emsuasdemandaspelosserviçosefetuadospelosetor.
�Facilitarepromoveracessoàdocumentaçãoportodasasrotinasde
trabalhosdoISA.
�Capacidadedemanteratualizadooprocessamentodosdocumentos
parafacilitarseuacessoaosinteressados.
�Capacidadededarrespostaságeiseeficientesàsdemandasexternas
porinformaçãoedocumentosdoacervo.
�Facilitarepromoveraformaçãoeatualizaçãoprofissionaldosseus
quadros.
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GEOPROCESSAMENTO

O que foi feito

atividades
perm

anentes
-geoprocessam

ento

�Geral
Cursosministrados
-UsodeGPSparaestagiáriocontratadopeloProgramaRioNegropara
oprojetoMacrozoneamentoParticipativo.
Contatos/reuniões
-ReuniãocomrepresentantesdaCâmaraTécnicadaBillings,Sub-Comi-
têBillingssobreaLeiEspecíficadaBillings.
-ReuniãoemBrasíliacomEduardoAlmeida/SecretariadeCoordenação
daAmazônia(SCA)sobrecontrataçãodeserviçosdoISAparaelabora-
çãodeAtlassobreaAmazônia.
-ReuniãosobreaLeiespecíficadaBillingsemSantoAndré.
-ReuniãonaGestãoEmpresarial&Informática-Gempi(representante
daEnvironmental SystemsResearch Institute - ESRI) sobre Internet e
outrastecnologias.
-VisitaàFaculdadedeEngenhariaAgrícola(Feagri)/Unicamppararees-
creveretestarprogramadecorreçãoatmosféricaparaimagensETM+.
- Contato como InstitutoNacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) e
Unicampparabuscadesoluçãoparaosproblemasde�striping�nas
imagens1R,daTerradoMeio.
-VisitaaoDepartamentoNacionaldeProduçãoMineral (DNPM)em
Brasília, sobreobtençãodosdadosdetítulosminerários.

- Visita ao InstitutoBrasileiro deGeografia e Estatística (IBGE) para
levantamentodeinformaçõesescanerizaçãodemapasdoRadamBrasil,
bemcomovisitasàsbibliotecasdoórgão.
-ContatoscomoInstitutoNacionaldeColonizaçãoeReformaAgrária
(Incra),paraobtençãodosdadosdeprojetosdeassentamento.
-VisitaaoCentrodeVigilânciaRegional (CVR)/SipamemManaus.
�Atividadesdecapacitaçãodaequipe
ParticipaçãoemCongressoseSimpósios
-ParticipaçãonoSimpósioInternacionaldeReflorestamento&Desen-
volvimento-USP/JapanInternationalCooperationAgency-Jica (14de
agosto).
-ParticipaçãonoWorkshopsobreutilizaçãodegeoprocessamentona
detecçãodedesmatamento(2e3deabril).
Participaçãoemreuniões,encontroseseminários:
-ApresentaçãodeMacChapin,coordenadordeNativeLands, sobre
metodologiaparaprojetodemapeamentoparticipativo.
-EncontronoQuilombodeIvaporunduva(ValedoRibeira/SP),de19a
21 de junho, para apresentação de metodologia e proposta de
mapeamentoparticipativo.
-OficinadoProjetoMacrozoneamentoParticipativo,emSãoGabrielda
Cachoeira/AM,de21a25deabril.

O que é

Integra asAtividadesPermanentesdo ISAeenvolveaprodução, atualizaçãoedivulga-
çãode informaçõescartográficasedesenvolvimentodesistemasde informaçãogeográ-
fica (SIG), para finsdemonitoramentoeelaboraçãodediagnósticos socioambientaisde
Terras Indígenas,UnidadesdeConservaçãoeoutras áreasde interesse socioambiental.
Visa atender as demandas internas de projetos e programas - emdesenvolvimento ou
em fasedeplanejamento - do ISA, bemcomoas externas, de comunidades eparceiros
locais, pesquisadores,organizaçõesgovernamentais enão-governamentais, imprensae
público emgeral, produzindo informações sobreos aspectos territoriais dos temas tra-
balhadospelo Instituto.

Equipe

AliciaRolla (Geógrafa, coordenação, analistade sistemasde informaçõesgeográficas)
CíceroCardosoAugusto (EngenheiroCartógrafo,coordenaçãoadjunta,analistadesiste-
masde informaçõesgeográficas)
EdnaAmorimdos Santos (Técnica emEdificação, analista de sistemasde informações
geográficas)
FernandoFrizeiraPaternost (Geógrafo, analistade sistemasde informaçõesgeográficas)
RenataAparecidaAlves (Ecóloga, analistaemsensoriamento remoto)
MônicaTakakoShimabukuro (Bióloga, analista emsensoriamento remoto)
RosimeireRuricoSacó (Geógrafa, analistaemsensoriamento remoto)
VivianeCristinaMazin (Geógrafa, analistaemsensoriamento remoto)

Parcerias e fontes de financiamento

�UE-UniãoEuropéia: apoio financeiro
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-SemináriodedetalhamentosobreBiodiversidadenaregiãoJuruá/Purus/
Acre,emRioBranco,de10a13desetembro.
- Reunião Rede Amazônica de Informações Socioambientais
Georreferenciadas,dias12e13dejunho,emSãoPaulo.
- Participação no Seminário Billings, de 19 a 21 de novembro em
RibeirãoPires/SP.
-EncontroexecutivodaESRI,emSãoPaulo.
-ReuniãocomosubgrupodoComitêdeBaciasHidrográficas,sobrea
LeiEspecíficadaBillings.
-ParticipaçãodareuniãosobreproposiçãodemosaicodeUnidadesde
ConservaçãonaTerradoMeio,emAltamira/PA.
Estruturaoperacional
-AbandonodoambienteUnix, transferindoparaambienteWindows.
-Regularizaçãodaslicençasdosistemaoperacionaleescritório(Staroffice
eMSoffice), faltandoaslicençasdeacessoaoExchange.
-MudançadoservidordedadosparaambienteLinux.
-AquisiçãodeLaptop.
- Integraçãodosdadosgeográficosaobancodedados (SQL/ArcSDE),
para facilitaradisponibilizaçãodedadosnainternetArcIMS.
-Atualizaçãodesoftwaresespecíficosdecartografia(ArcInfo,ArcView
eErdasImagine).
-Pesquisademelhoriadesoluçõesparadisponibilizaçãodedadosem
meiodigital,atravésdeCDRomsouInternet (ArcExplorereArcIMS).
-Otimizaçãodeprocessoseprocedimentosoperacionais.
�ApoioaProgramas/Projetos
1)Edição/Produçãodedados
�ProgramaMataAtlântica
ValedoRibeira
-ParticipaçãoemreuniõesparadefiniçãodoprojetodeMapeamento
ParticipativonoQuilombode Ivaporunduva / SP, emparceria com
NativeLands.
-Plotagemdaáreadeplantiodesementedepalmitoe impressãode
mapa,projetodaAssociaçãoQuilombodeIvaporunduvacomapoio
doPDA.
-InterpretaçãodeusodosolonoValedoRibeira,combaseemimagens
de1999.
-InterpretaçãodeusodosolonoValedoRibeira,combaseemimagens
de1985.
Billings
-Pesquisaeaquisiçãodeimagensdosatélite Ikonospararegiãosulda
Billings.
�ProgramaParqueIndígenadoXingu
Panará
-Mapeamentodasestradaseocupaçãocombaseemimagemde1999.
-Georreferenciamentoemelhoramentoespectraldasimagensde2002.
FronteirasdoParqueIndígenadoXingu
-Digitalizaçãodaparte finaldosconfrontantesdoXinguere-linkcom
obancodedadosdeconfrontantes.
-VisitaàFeagri/Unicampparareescreveretestarprogramadecorreção
atmosféricaparaETM+.
-Correçãoradiométricaemosaicagemdasimagensde2000.
-Carta-imagemparaa3ªexpedição.
-Elaboraçãodemosaicoparacarta-imagemdospostosdevigilância.

�ProgramaRioNegro
ProjetoMacrozoneamentoParticipativo
-Implementaçãodabasededadoscartográfica,aquisição,processamento
deimagensdesatéliteLandsat7.
-Confecçãodemapastemáticos,usandoabasedoRadamBrasil,cartas-
imagemcontrastadas,ecartashidrográficasparaaoficinademapeamento,
SãoGabrieldaCachoeira/AM.
-Acompanhamentodainterpretaçãodascartas-imagemnaOficinade
Macrozoneamento,realizadaemSãoGabrieldaCachoeira,de22a24de
abril,comaparticipaçãode37representantesindígenasdetodaregião.
-Continuaçãodainterpretaçãodascartas-imagemparaomacrozonea-
mentoementrevistascomcolaboradores indígenasemSãoGabriele
comunidadesdascincoTerras Indígenaseproximidades (atividades
realizadasemcampodeabrilaagosto).
-Atividadesdeinterpretaçãodetalhadadecartas-imagemdaáreacrítica
deIauaretêcomaparticipaçãoderepresentantesdosmoradoreslocais.
-Scanerização,digitalizaçãoegeorreferenciamento,emlaboratório,
dosdadoscoletadosparaomacrozoneamento(oficinaeatividadesde
campo)eáreascríticas.
-Montagemdebancodedadoscomomaterialcoletadonaoficinae
atividadesdecampo.
- Elaboraçãodaversãopreliminardomapa-folder, contemplandoo
mapadeUnidadesdePaisagemdaregião todaeodetalhamentodas
áreascríticasdeIauaretêeSãoGabrieldaCachoeira.
-Apresentaçãoeavaliaçãodaversãopreliminardomapa-folderna
AssembléiaGeraldaFoirn,de26a30denovembro,emSãoGabrielda
Cachoeira.
-Adequaçãodomapa-folder,emlaboratório,àsrecomendaçõesfeitas
naAssembléiaGeraldaFoirn.
-Acompanhamentodostrabalhosdoencaminhamentoderecomenda-
çõesdaAssembléiapelocoordenador indígenadoprojeto, juntoao
laboratóriodecartografiaesensoriamentoremotoemSãoPaulo.
-DetalhamentodasáreascríticasSãoGabriel daCachoeiraeAltoe
MédioTiquié.
-RecebimentoeprocessamentolaboratorialdasimagensIkonosdeSão
GabrieldaCachoeirae Iauaretê.Emboraessas imagens tenhamsido
encomendadasemabril,suaaquisiçãosófoipossívelem18deoutubro
(comrecebimentoem29denovembro),emrazãodaaltacoberturade
nuvensnasmicro-regiõesdelimitadas.
-Atualizaçãodosdadosdemográficosesócio-econômicosporcomu-
nidade.
-Espacializaçãodosdadosdemográficos.
�ProgramaBrasilSocioambiental
-Ajustedelimitesestaduaisdabase IBGEcomabase ISA.
-Plotadasaproximadamente85novasUnidadesdeConservação,entre
áreasnovasealteraçõesdelimites,completando509plotadas.
-Plotadas16novasTerras Indígenas (TIs).
�ProjetoXikrin
-Reuniãocomengenheiroflorestalresponsávelsobredadosnovospara
UnidadedeProduçãoAnual (UPA)01eUPA03egeraçãodemapas.
-Criaçãodebasededadosgráficadas trilhasatravésdas informações
das fichasdecampodaUPA03.
- EspacializaçãodasárvoresdaUPA03apartirdas fichasdecampo
(relatório).
-Digitalizaçãodas fazendas confrontantes, combaseemdadosde
campo.
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�TerradoMeio
-ContatocomoInpeeUnicampparabuscadesoluçãoparaosproble-
masde�striping�nasimagens1R.
-Elaboraçãodecartas-imagemparaotrabalhodecamponaregião.
- Verificação da documentação/digitalização das coberturas de
geomorfologia,solosevegetação.
-Mapeamentodasestradascombasenaimagemdesatélite.
- Identificaçãodeáreasalteradascombasenaimagemdesatélite.
-PreparaçãodemapaseapresentaçãoparareuniãoemAltamira/PA.
-Digitalizaçãodasituaçãofundiária,apartirdosmapasdoInstitutode
TerrasdoPará(Iterpa).
�RedeAmazônicadeInformaçõesSocioambientaisGeorreferenciadas
(Raisg)
Trata-sedaarticulaçãointernacionaldeorganizaçõesnão-governamen-
tais e de pesquisa que trabalham com sistemas de informações
socioambientaisgeoreferrenciadas,comoobjetivodedesenvolvere
possibilitar formasativasecoordenadasdecooperação,direcionadas
ao apoio de ações que correlacionam os direitos coletivos, a
sociodiversidade,abiodiversidadeeasustentabilidadedaAmazônia
latinoamericana.
-ReuniãoemSãoPaulonosdias12e13dejunhocomrepresentantes
deváriospaísesdaAmazônialatino-americanapara:
-ediçãoeunificaçãodedadoscartográficosdosdiversospaíses.
-pesquisaeconversãodedadosdedesflorestamentodaAméricaLatina
Participantes:
CPTI (CentrodePlanificaciónTerritorial Indígena-Bolívia) Fundação
Gaia-Amazonas (Colômbia),EcoCiencia (Equador),Diren(Direction
Régionalede l�EnvironnnementdeGuyane) FVA (FundaçãoVitória
Amazônica-Brasil), IBC(InstitutodelBienComún-Peru),Fundación
Natura(Ecuador)VicenteBrackleaire(Consultor),Foirn(Federaçãodas
Organizações IndígenasdoRioNegro-Brasil) eoISA(Brasil)
2)DisponibilizaçãodeInformaçõesGeográficas
�ProgramaParqueIndígenadoXingu
-Atualizaçãodosdadosdisponíveisnocomputadordocoordenador
doPrograma.
-MapasdaáreadoMognonaTIPanará(carta-imagem).
-MapasdasáreasdeterrapretanoParqueIndígenadoXingu(PIX).
-Atualizaçãodascartas-imagemdospostosdevigilância.
-MapadoprojetoProduçãoeComercializaçãodeÓleosVegetais(pequi
e inajá).
Raisg
-Preparaçãodemapa-rascunhodaAmazônia latinoamericanapara
Rio+10.
-DisponibilizaçãodemapaviaFTPparaosparticipantesdarede.
�ProgramaBrasilSocioambiental
-Estatísticasdeterrasecustomizaçãopararelatório.
-MapasparapublicaçãodaFundaçãoGetúlioVargas (FGV)eFunda-
çãoFord.
�ProgramaMataAtlântica
-Estatísticasdeusodosolocomanálisesporsub-baciaemunicípios.
-MapasparaobannerdoprojetoDiagnósticoSocioambientaldoVale
doRibeira.
-MapasdoDiagnósticoSocioambientaldoValedoRibeiraparapubli-
cação(refeitos).

-PreparaçãodemapadaBillingsparainternete testenoArcIMS.
-MapasdaBillingsparapequenoAtlas.
-MapasdoprojetoAvaliaçãodoEsforçodeConservação,Recuperação
eUsoSustentáveldeRecursosNaturais.
�ProgramaRioNegro
-MapadepelotõesdoExércitonoRioNegro.
-MapasdoSistemadeVigilânciadaAmazônia(Sivam),postosealdeias.
�Probio
-MapasparapublicaçãoSumárioExecutivoepôster.
-MapasparaoSemináriosobrearegiãoJuruá/Purus/AcreemRioBranco.
�ProjetoXikrin
-Mapadeconfrontantes.
-Mapadoentornoparacampo.
�Extrativistas
-Mapasdeprojetosextrativistasparatrabalhodecampo
�PrincipaisAtendimentosExternos
-RecortesdabasecartográficadoValedoRibeiraparaosmunicípiosde
IporangaeEldorado-convênioUnicamp.
-RecortedopôsterdoValedoRibeiraparaáreadeinteressedoCentro
deTrabalhoIndigenista(CTI), reprojetadoparaprojeçãogeográfica.
-MapasdodomíniodaMataAtlânticaparaoMinistérioPúblico.
-MapasdaEstaçãoEcológicaJuréia-Itatins.
-GeraçãodemapadasTIsnoBrasil-formatodigitalparaLindaRabben,
daAnistia Internacional.
-GeraçãodeJPGeEPSparaoContreras-SeminárioBillings.
-MapasdasTerrasIndígenas(Panará,Santana,Bakairi)paraprof.Melatti
emBrasília.
-CortedeimagemdaRegiãodaJuréiaparaaONGEco-Juréia.
-Mapadas Terras Indígenas eUnidades deConservaçãonoAlto e
MédioSolimõesparaaassessoradaOrganizaçãoGeraldosProfessores
TikunaBilíngües(OGPTB)JussaraGruber.
Distribuiçãodeprodutoscartográficos:

Destinatário No cópias
Agência definanciamento 5
Colaboradores 11
Comunidadelocaldosprogramas 25
Empresaprivada 7
Executivoestadual 2
ExecutivoFederal 8
ONGinternacional 15
ONGnacional 5
Universidadenacional 1
Relatório 56
Outros 10
Usointerno 74
SeminárioBillings* 246
Total 465

*materialdistribuídoentreosparticipantes

atividades
perm

anentes
-geoprocessam

ento
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Avaliação

Frenteaosindicadorestraçadosnoúltimoano,oGeoprocessamento
teveumbomdesempenhono subsídio aosprogramaseprojetos,
realizando todas as atividades solicitadas, de forma rápida ecom
resultadossatisfatórios.
Comrelaçãoàformaçãoeatualizaçãoprofissional, ficamosbastante
prejudicados,especialmentepelaquestão financeira,quenosobri-
gouacortaressasatividadesdoorçamento.
Porém,segundonossaavaliação,aquestãonãoéapenasfinanceira.
Emboratenhamostrabalhadomuitoecommuitaproduçãonesteano,
aprincipalcaracterísticadamaioriadostrabalhosfoiaemergênciaea
faltadeplanejamento.Trabalhamosmuitocomprazosexígüosecom
contrataçãodeconsultoriasdasquaisnãotivemostempodeincorpo-
rarosresultadoseprocedimentos.
Por isso as perspectivas traçadas no ano que passou não foram
alcançadas eas reproduzimosneste anopara continuar tentando
realizá-las.
Nãotivemosdisponibilidadeparapesquisas, leituraseinformação,o
quereduziuacapacidadedaequipedeatuardeformamaispropositiva
eapreocupaçãocomosaspectosestéticose funcionais (comoéo
caso,porexemplo,dosmapasdaInternet,paraosquaisnãopudemos
desenvolverumainterfacemaisagradável).
Consideramosurgenteacontrataçãodeumnovofuncionárioparao
Laboratórioeestamosredesenhandoasfunçõeseresponsabilidades
daequipeparadefiniroperfilnecessário.
Comrelaçãoaosespecialistasdeprograma,temosdedestacaraperda
daespecialistadeMataAtlânticanomeiodoano,semreposição,o
quesobrecarregououtrosmembrosdaequipe.Alémdisso, trêsanos
apósadefiniçãodestemodelo,osespecialistascontinuamnãoindoa
campo,oquedeveriaserumacondiçãoparaotrabalhodeles. Istose
deveespecialmenteànecessidadedequeosprogramasincorporem
estesespecialistasemsuaagendadeviagens.

Perspectivas

�ConsolidaçãoeotimizaçãodosmapasdisponibilizadosnaInternet.
�Criaçãodeumaintranetparadisponibilizaçãodeinformaçõesgeográ-
ficasparaoutrasequipes.
�Viagemacampodosespecialistasdasáreas.
�Participaçãomaiordaequipenaformulaçãodosprojetosqueenvol-
vemGeoprocessamento.
�Contatosevisitasaórgãosgovernamentaiseprivadosparaaquisição/
trocadeinformaçõestécnicas.
�Redesenharainfra-estruturaderede.
�Aquisiçãodeumnovosistemadebackup.
�Novacontratação.

Indicadores

�CapacidadedesubsídioemSIGaosprogramaseprojetos.
�Respostaságeisàsdemandasexternaseinternas.
�Formaçãoeatualizaçãoprofissionaldaequipe.
�Mapaserelatóriosdisponibilizados.
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INFORMÁTICA

O que foi feito

atividades
perm

anentes
-inform

ática

�Manutençãoeconfiguraçãodeservidores
Contamosagoracom6servidoresquedevemsermonitoradosdiaria-
mente.Esteparqueinstaladodeservidoresestácomaseguinteconfigu-
ração:
-2ServidorescomWindows2000Server(Informática-SP).
-1ServidorcomWindowsNT4.0 (emprocessodesubstituiçãopara
Linux-Geoprocessamento).NarealidadeestamoscomumservidorLinux
emparalelotransferindoosserviçoseasinformaçõesdoservidorNT.
-3ServidorescomLinux(2emSPeumemBSB).
Nesteanoforaminstaladososseguintesserviços:
-SubstituiçãodosistemaoperacionaldosservidoresdeSãoPaulopara
Windows2000emigraçãoparaLinuxdedoisservidoresdearquivos
emSãoPaulosendoumcomobancodedadosPostgreSQL.
-Atualizaçãodosequipamentosutilizadoscomoservidor,aumentando
asuacapacidadedeprocessamentoedearmazenamentodedados.
-ServidorISA_DADOS,mudançadeumPentiumII300mhzparaum
PentiumIII1ghz.
-AtualizaçãodoServidordeInternetdeSãoPaulo(ISASP02)eBrasília
(ISABSB).
-Instalaçãodeumnovoprogramaparaadisponibilizaçãodemapasna
internet,comapossibilidadedeatualizaçãoon-linedosdados.
-Criaçãoecontroledositecomdomíniowww.aguavivasp.org.br.

�Comunicação
-Ampliaçãodavelocidadedetransferênciadeinformaçõesnaslinhas
de transmissão de dados do ISApara atendimento do aumento da
demandaBrasíliade128kbpara256kbeSãoPaulode256kbpara
512kbemfibraótica(aser implantadoemDezembro/Janeiro).
-DisponibilizaçãodeumaáreadeFTP(transferênciadearquivos)para
aredeRAISG.
-DisponibilizaçãodeumaáreaparatrocadearquivossobreaRio+10.
-Manutençãodosdomínios socioambiental.org, isaintranet.org.br,
codigoflorestal.com.br,mataatlantica.org.bredosistemadee-mailscom
140caixaspostais.
-Estamosemprocessodeaquisiçãodeequipamentosparaaumentara
velocidade da rede interna do ISASPde 100mb/s para 1Gb/s nos
servidoresdeSãoPaulo, inclusivenoGeoprocessamento.PrevisãoJa-
neiro/03.
�Suporte
AáreadesuportedoISAatendeuconstantementeosseguintestiposde
usuários:
- Funcionáriosdo ISA:114usuários, sendo77emSãoPaulo,14em
Brasíliae23emcampo.
-Colaboradoresepesquisadores:éconstanteoatendimentoapessoas
queestãofazendotrabalhotemporárioemconjuntocomoISA.

O que é

Éumaatividadepermanentequereúneas rotinasnecessáriasàmanutençãooperacional
dos sistemas informatizadosdo ISAemcondiçõesadequadasàsnecessidadesdasequi-
pesde trabalho,aprimorando-osapartir da incorporaçãodenovosprogramaseequipa-
mentosque tornemmais eficientes asoperaçõeseagilizemasatividadesdecomunica-
ção interna eexterna, o gerenciamentodebancosdedados eoacessoàs informações.

Equipe

RodolfoMarincekNeto (AnalistadeSistemas, coordenador)

AdrianaAraújodosSantos (EstudantedeAnálisedeSistemas, estagiária)

AntenorBispodeMorais (AdministradordeEmpresas, analista de informação - rede)

AnaCarinaGomesdeAndrade (AnalistadeSistemas, analistade suporte)

DanielDomingosAkiradeSáPimentelOhata (AnalistadeSistemas, técnicodesuporte)

FabioAlvesFrancelino (AnalistadeSistemas,analistade informação -desenvolvimento)

FabioTabosaMacedo (EstudantedeCiênciasdaComputação, técnicode suporte)

HernaniRezendedeLacerda (EstudantedeAnálisedeSistemas, técnicode suporte)

JulianoCésardoAmaral (EstudantedeAnálisedeSistemas, programador)

Raphael FernandesdePaiva (EstudantedeAnálisedeSistemas, estagiário)

Parcerias e fontes de financiamento

�UE-UniãoEuropéia: apoio financeiro
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Xingu),Foirn (FederaçãodasOrganizações IndígenasdoRioNegro),
Oibi(OrganizaçãoIndígenadaBaciadoIçana).
-Desenvolvimentodenormaseprocedimentosdeinformáticaparao
ISA.
�Parqueinstalado
Manutenção,instalaçãoeconfiguraçãodosequipamentosdoISA,que
hojecontacom:
-73microsemSãoPaulo.
-2Workstations.
- 26 lap tops.
-5microsemSãoGabriel.
-3microsnoXingu.
-13microsemBrasília.
-26impressoras.
-2roteadores.
- 7hubs.
-2switchs.
- 8Scanners.
-16CDRW.
- 3Datashows.
-3Câmerasdigitais.
-5ZipDrives.
-3UnidadesdeBackup�s(SP/BSB/GEO).
-6Servidores (4SP/1-Geo /1 -BSB).
-1SistemaNeradecomunicações.
� Segurança
-Garantiadasegurançadosdadosatravésdedireitosdeacessoesiste-
madebackup.
-Instalaçãodonovoantivírusnoservidor,quedetectaovírusantesdele
chegarnousuário final (fasede teste).
-Análiseparasubstituiçãodosistemadebackup(implantaçãoprevista
parajaneiro/fevereiro-2003).
�Bancodedados
-Desenvolvimentodebasededadosdelevantamentosócio-econômi-
co,demográficoesanitáriodopovoadodoIauareténoaltoRioNegro.
- SistemadeAdministraçãodeFiliados: enviodee-mails, relatórios
(sintéticoeanalítico),adaptaçãoparaacampanhaÁguaViva.
- Sistemade lojavirtual: atualizaçõeseaperfeiçoamentoscomo,por
exemplo,outrostiposdepagamentosecálculoautomáticodefretecom
diferentesopções.
-SistemadeFotos:geraçãodediferentesrelatórios.
-Sistemadenotícias:geraçãoderelatórios (sistemanãounificado).
-MigraçãodeDadoseimplantaçãodosistemadeÁreaProtegida.
-CampanhaÁguaViva.
-SistemadeAgendadeEventos: implantadoparaoprogramaRN.
-DesenvolvimentoeimplantaçãodoCadastrodeProdutoresBaniwa.
-DesenvolvimentoeimplantaçãodoCadastrodeParceirosdaFoirn.
-Sistemadegerenciamentodeatividadese impactodedemandados
programasfinsnasáreasmeios.
-DesenvolvimentoeimplantaçãodoSistemaGerenciadordeUsuários.
-DesenvolvimentoeimplantaçãodoCadastrodeRamais.

-Desenvolvimento, implantação e análise dobancodedados do
SeminárioBillings.
-ModelagemeprototipaçãodosistemadeTerras Indígenas integrado
comosistemadeáreasprotegidas (emfasedediscussãoeaprovação
pelaequipe).
-Desenvolvimentointerno.
-Desenvolvimentodecomponentedeenviodee-mail.
-Programasdediagnósticoedeatualizaçãoautomáticadesistemas.
-Componentededireitosdeacessoatabelas (Delphi).
-Desenvolvimentodecomponentes-baseparaaplicações.
-Aperfeiçoamentodocomponentedepesquisaavançada.
-Desenvolvimentodenovoscomponentes,exemplosetemplatespara
minimizarotempode programaçãodesoftwaresefacilitaratarefados
programadores.
-TestescomSincronizaçãonoSQL.
-TestescomoPostgreSQL(bancodedadosdearquiteturaabertacom
WindowseLinux).
�Eventosnaárea
Apoiotécnico:
-SeminárioBillings2002.
-Seminário�AnálisedaImplementaçãodePolíticasparaoUsoeCon-
servaçãodaBiodiversidade�,emRioBranco/AC.
Cursosdesenvolvidoseministradospelaequipe:
-Evento:�IIIOficinadeInformática ISA/Foirn� (05/07a15/07).
-CursosministradosemmódulospelaequipedeinformáticadoISA,em
SãoGabrieldaCacheira,emsoftwareehardware.
Módulos:
- IntroduçãoaoComputador.
-ManutençãodeHardware.
-Segurança(Vírus,Hackersecópiasdesegurança).
- Internet (CorreioEletrônico,PesquisaseChats).
-Excelbásico.
-Wordbásico.
-Organizaçãogeraldearquivos.
-PowerPoint.
-ExcelAvançado.
AtividadeParalela:
-ManutençãogeraldemáquinasISA,Foirn,Foirn/Distrito,Oibi.
Participaçãoemcursos:
-OficinadeLinuxnoSenacStoAmaro.
-SemináriodaMicrosoftsobreimplementaçãoderedesWindows2000
eWindowsXPutilizandoOfficeXP.
-SemináriodaCSFsobrenovastecnologiasdearmazenamentodedados.
-Fenasoft2002.
-Comdex(Feiradecomunicação).
- IISemanadaTecnologiadoSenac.
-PalestrasdaBorconBorlandConference.
-DataSnap -WebServices -Uml - framework - asp.net eMS-Web -
Matrix.
-TreinamentoOficialBorland-DataSnap/Com.
-FCP1-FurukawaCertifiedProfessional,promovidopeloCentrode
EducaçãoemInformática.
-FórumInternacionalSoftwareLivre.
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Avaliação

�Equipamentosesistemasoperacionais
Ainformáticatrabalhouemtodosositenseatendeucompletamente
asperspectivasprevistaspara2002.
�BancodeDados
NãoforamencaminhadosoSistemaGerencialparaoDesenvolvimen-
to Institucional,obancodefotosnawebeosistemadedocumenta-
ção/hemerotecapoistivemosquedesenvolversistemasquenãoesta-
vamprevistos inicialmente (verbancodedados).Alémdisso,estava
prevista autilizaçãode3programadoresparaatender ademanda
acumulada,porém,passamosoanode2002com2programadores.
�Sitedo ISA
OsitedoISApassouaserderesponsabilidadedaáreadecomunica-
ção.Comainformáticaficouaresponsabilidadepelosdomíniosesua
interlocuçãocomprovedores.
OsdomíniosdoISAsão:
-www.aguavivasp.org.br,
-www.indios.org.br,
-www.isaintranet.org.br,
-www.institutosocioambiental.org.br,
-www.mataatlantica.org.br,
-www.povosindigenas.org.br,
-www.projetosmataatlantica.org.br,
-www.socioambiental.org.br,
-www.socioambiental.org,
-www.isa.org.br,
-www.codigoflorestal.com.br
Foidesenvolvidotambémumsubsitedaáreadeeducaçãodoprogra-
maXingu.

Perspectivas

�Equipamentosesistemasoperacionais
-Substituiçãodepelomenosmaisumservidorparaarquiteturaaberta.
- Instalaçãodeumservidordebancodedadosdearquiteturaaberta.
-Organizaçãodesoftwaresutilizados.
-Substituiçãodeservidoresparamáquinasmaisatualizadas.
-Utilizaçãodefibraóticaparacomunicação.
-Utilizaçãode tecnologia a 1gbpara transferência de dados entre
servidoresSP.
�BancodeDados
DandocontinuidadeàunificaçãodobancodedadosdoISA, jáexiste
demandaparaodesenvolvimentodo(s)seguinte(s)sistema(s):
-DesenvolvimentodoSistemadeáreasespeciaisunificandoUnidades
deConservação,Terrasindígenas,áreasdemineração,áreadoExército
etc.
-SistemagerencialparaoDesenvolvimentoInstitucional.
-Sistemadearmazenamentoeconsultaviawebdeimagens(fotos).
-Desenvolvimentodosistemadedocumentação/hemeroteca.

Indicadores

-Soluçõestraçadasparaatenderàsnecessidadesdosprogramas/proje-
tos.
-Capacidadedegerenciarasredesdemicrocomputadoresunificadas
entreosescritóriosdeSãoPauloeBrasília.
-SegurançadosdadosdoISA.
-UnidadedabasededadosdoISA.
-Sistemasdogeoprocessamentoedainformáticacompatibilizados.
-Capacidadededesenvolver treinamentoseminformáticaparaos
usuáriosdos ISA.

atividades
perm

anentes
-inform

ática
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PROGRAMAS

MONITORAMENTO DE ÁREAS PROTEGIDAS

POLÍTICA E DIREITO SOCIOAMBIENTAL

RIO NEGRO

VALE DO RIBEIRA

PARQUE XINGU
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PROGRAMA
MONITORAMENTO

DE ÁREAS
PROTEGIDAS

O que é

Éumconjuntodeprojetosafinsqueorganizae sistematiza, emumsistemadebancode
dados georreferenciados, informações sobre Terras Indígenas (TIs),Unidades deCon-
servação (UCs), TerrasMilitares, Glebas do Incra, ReservasGarimpeiras, bem como
outras terras federais cujas coordenadas são publicadas noDiárioOficial daUnião.
Tambémfazpartedesseconjuntodeprojetos, omonitoramentodepopulaçõesextrati-
vistasnão-madeireiras, sejamasqueestãodentrodeReservas Extrativistas eProjetosde
AssentamentoAgro-extrativistas, sejamasquevivemdoextrativismo fora dessas áreas
delimitadas.Os recortesparacomporobancosão,entreoutros: situação jurídica;carac-
terizaçãoambiental;projetosgovernamentaiseempreendimentosparticulares; situação
demográfica;projetosdeONGsdeapoioàspopulações tradicionais; identificaçãodigi-
tal dos limites das terras, interesses econômicos eminerários.
Esse conjuntodepesquisaspermiteumadensamentodas informações sobreoordena-
mento e o uso da terra naAmazônia Legal brasileira, sua situação de antropização e
desmatamento, bemcomo fazer cenários para o futuro da floresta e dos povos que aí
vivem.Aproduçãoeveiculaçãodessas informaçõespodeminfluenciarpropositivamente
as políticas públicas e ações do Estado voltadas para a defesa dos direitos coletivos,
assimcomoparaaproteçãoeconservaçãodopatrimôniocultural e ambiental dopaís.
Oprograma tambématendeaopúblico, disponibilizando informações edocumentos
processados e sistematizadospelo ISA sobreTIs,UCs, povos indígenas e extrativistas.

Equipe

FanyPantaleoniRicardo (Antropóloga, coordenadora)
CintiaNigroRodrigues (Geógrafa,pesquisadora)
MarinaA.daFonseca (Bióloga,pesquisadora)
DiegoQueirolo (Biólogo,pesquisador)
CristinaVelasquez (EngenheiraFlorestal, pesquisadora)
TigêCastroSevá (EstudantedeCiências Sociais, estagiário)
NomanKhan (EstudantedeEconomia, estagiário)
PatríciaMesquita (EstudantedeCiências Sociais, pesquisadora)
MarcosRufino (Antropólogo,pesquisador)
FernandoVianna (Antropólogo,pesquisador)
ValériaMacedo (Antropóloga,pesquisadora)

Parcerias e fontes de financiamento

�PNPI/Norad -ProgramaNorueguêsparaPovos Indígenas: apoio financeiro
�UE -UniãoEuropéia: apoio financeiro
�MMA/SCA- MinistériodoMeioAmbiente/SecretariadeCoordenaçãodaAmazônia:
apoio financeiro

Linhas de Ação

�Monitorar Terras Indígenas eUnidadesdeConservação.
�Pesquisa eproduçãode informação.
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Acompanhamentodiáriodasinformações, focandoaidentificaçãode
novas terras pela Funai, oórgão indigenista federal; declaraçãode
possepermanentedosíndios,assinadapeloMinistrodaJustiça;homo-
logaçãodasdemarcações,assinadapeloPresidentedaRepublica;regu-
larizaçãofundiáriaeregistrosnosCartóriosdeImóveisenoServiçode
PatrimôniodaUnião,estesúltimossãodaalçadadaFunai.
Nosegundosemestre foi iniciadoumlevantamentodasorganizações
indígenasnoBrasileseusprojetoseparcerias.Oobjetivoé investigar
sua relaçãocomasustentabilidadedasTIseaqualidadedevidadas
populaçõesindígenas.
DisponibilizaçãonaInternet:doprocessodereconhecimentodasTIs,
emsuasváriasetapas; informaçõesbásicas sobreasTerras Indígenas
existentesnoBrasil;cômputodasituaçãojurídicadasTIsqueéatuali-
zadosemprequeatosgovernamentaisasmodificameummapainterativo
dasTerras IndígenasnoBrasil,comosrios,estradas, situaçãojurídica
etc.
Continuidadenapesquisa sobreos interessesmineráriosnosubsolo
dasTerrasIndígenasdaAmazônia.

Avaliação

OsresultadosdomonitoramentodasTIsnoBrasil,comoacúmulode
17anosdepesquisas�ajudoueaindaéimportantenoesclarecimen-
todas instâncias públicas, para respaldar amídia emgeral e para
subsidiarparceiroseagênciasdecooperação,quantoaoreconheci-
mentodasTIsporpartedoGovernoFederal.
A trocadeinformaçõescomnossarededecolaboradoreseoatendi-
mentoaopúblicomaisgeralésatisfatóriopelonúmerodemensagens
querecebemospore-mail.

O que foi feito

MONITORAMENTO
DE TERRAS
INDÍGENAS
NO BRASIL

O que é

Sistematizaçãoeorganizaçãodeumquadro sucinto, abrangente e confiável a respeito
do reconhecimentodasTerras Indígenas (TIs) peloEstadobrasileiro, englobandoa situ-
açãodemográficaedos interesseseconômicos,privadoseestataisqueafetamtais terras.
Tempor finalidade influenciarogoverno federal epressioná-loparaagilizaro reconhe-
cimento oficial das TIs, bemcomo garantir a vigilância dasmesmas para o futuro das
populaçõesquenelas vivem.Este trabalhodeconstantepesquisa tempermitidoao ISA
disponibilizar aograndepúblico, atravésdepublicaçõesperiódicasevia internet, infor-
mações atualizadas sobreos povos e as Terras Indígenas noBrasil.
OmonitoramentodasTerras Indígenas (TIs) noBrasil éumaatividade iniciadaem1986
que foi se aprimorandodesde então, através dodesenvolvimentodos instrumentos do
geoprocessamento,que, apartir de1992,permitiu cruzar as informações sobrevegeta-
ção,desmatamentoeaçãoantrópicanessas áreas. Essesdadospossibilitamdemonstrar
como as TIs protegem a Floresta Amazônica, aMata Atlântica, o Cerrado e demais
biomas.

Equipe

FanyPantaleoniRicardo (coordenadora), TigêCastroSevá

Parcerias e fontes de financiamento

�PNPI/Norad -ProgramaNorueguêsparaPovos Indígenas: apoio financeiro

Ocruzamentodas informaçõesespaciaisdasTis eoutras terrasda
União,possibilitaaverificaçãodassobreposiçõesdasterrascomusos
diversoseincompatíveis,assimcomopossibilitatambémsaberotipo
devegetaçãoqueestásendoprotegidopelasTerrasIndígenas,permi-
tindocomputareanalisarosnúmeroseporcentagensdosdiversos
tiposdeecossistemas.Porexemplo,dos103milhõesdehectaresdas
TIsnaAmazôniaLegal, apenas2,9%dessaárea temalgumtipode
antropização.Essainformaçãodemonstraobaixoimpactodasativida-
desindígenasemsuasterras.
Ocruzamentoeaanálisedasinformaçõesespaciais,atravésdogeo-
processamentodoISA,desvendou74sobreposiçõesentre: 27Terras
Indígenascom29UnidadesdeConservação;5TerrasIndígenascom
5TerrasMilitares;8UnidadesdeConservaçãocom6TerrasMilitares.
Considerandoosusosincompatíveisdessas terras, ficacaracterizada
aquiaimportânciadessetrabalho.Verificamostambémsobreposições
de 8UCs Federais com8UCs Estaduais e duas surpreendentes
sobreposiçõesentrequatroUCsFederais. Ototaldaextensãodessas
sobreposiçõesentreasdiferentes terrasnaAmazôniaLegaléde16
milhõese510milhectares.
Apesardoscruzamentosacimaseremespacializados,osbancosde
dadossobreessasdiversasatividadesaindanãoestãotodosrelaciona-
dos.Esteconstituiumdosproblemasdotrabalho,queestamosprocu-
randoresolver.
Outraquestãoproblemáticaédeordemtécnica,umavezquenãohá
basescartográficasdisponíveisemtodoterritóriobrasileiro.Por isso,
conseguimoscobriras terrasparadiversosusosnaAmazôniaLegal,
masnosfaltambasescartográficasparaasoutrasunidadesdaFedera-
ção, onde as TIs e UCs são plotadas muitas vezes como ponto
georreferenciado.
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Perspectivas

�Aprofundarapesquisasobreaquestãofundiária(titulaçãodeimóveis
incidentesnasTerras Indígenas, invasãodeposseiros,colonos, fazen-
deirosearrendatários),objetivandoaferirousufrutoexclusivoqueos
índios têmdesuas terras.
�Pesquisasobreasorganizaçõesindígenascomseusprojetoseparce-
rias,objetivandorelacionaressasatividadeseaprovávelsustentabilida-
dedasTIs.
�PublicarumCadernodoISAsobreTítulosMineráriosemTerrasIndí-
genasnaAmazôniaLegal,compostodeartigos,legislação,análisesdos
projetosde lei,quadrose tabelascomocruzamentodosdados.Essa
publicaçãoatualizaráosdadosde1998.
�Manteromonitoramentodiárioparadetectaraprovaçãoirregulardos
alvarásdemineraçãosobrepostosemTerras IndígenaseUnidadesde
Conservação,paraexigirsuarevogação,umavezqueestaatividadenão
estáregulamentada.
� ImplantaronovobancodedadosnosistemaDELPHI,maiságilna
articulaçãodasinformaçõesprocessadasemdiferentesbancosdoISA:
deUCs, da Pesquisa de Fauna e Flora e, emmédio prazo, comos
bancosdaDocumentação,Cadastro,Fotosetc.
�Darcontinuidadeàpesquisaeatualizaçãopermanentedobancode
notícias sobre os Povos e Terras Indígenas, e temas afins, comoos
grandesprojetosgovernamentais,empresariais,rodovias,hidroviasetc.

Indicadores

�Capacidadededisponibilizarinformações.
�Capacidadederesponderdemandasexternas.
�Capacidadedemonitorare influenciaraspolíticaspúblicas.
�Capacidadedeatendimento aopúblico emgeral pela internet,
telefoneevisitas.
�Capacidadedeproduziredivulgardocumentostemáticos.
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MONITORAMENTO
DE UNIDADES DE
CONSERVAÇÃO
NO BRASIL

O que foi feito

�Migraçãodas informaçõesconstantesdoantigobancoparaonovo
bancodedadosdasUnidadesdeConservaçãobrasileirasreformulado,
visandoaprimoraroarmazenamentoeconsultadeinformações.Onovo
bancodedadosdasUCspossibilitaointer-relacionamentocomoutros
bancosdedadosdo ISAcomodoProjetodeFaunaeFloraemÁreas
Protegidas,TerrasIndígenas,DocumentaçãoeGeoprocessamento.
�ObtençãodecópiasdeinstrumentoslegaisconcernentesàsUnidades
deConservaçãorelativosàcriaçãodenovasUnidades,mudançade
perímetro,mudançasdecategoria,criaçãodeconselhosconsultivosou
deliberativos,aprovaçãodeplanosdemanejo,entreoutros.
�Novoscontatoseintercâmbioscomórgãosoficiais federaiseestadu-
aisambientais,pesquisadores,ONGs,entreoutros,quedesenvolvem
trabalhosemUCs.
�Manutençãodarededecolaboradorespermanentes, responsáveis
pelagestãodeUcs,etécnicosdosórgãosambientaisestaduais,visando
alimentaracoletadeinformaçõesparamonitoraracriação,implantação
efiscalizaçãodasáreas.
�ParticipaçãonoIIICongressoBrasileirodeUnidadesdeConservação,
realizado emFortaleza (CE), entre os dias 22 e 26deoutubro e no
SemináriosobrePolíticasparaaBiodiversidadeorganizadopelo ISA
realizadoemBrasília (DF),nosdias12e13dedezembro.

�Leiturade relatórios, publicações enotíciasda imprensaescrita e
eletrônica.
�Elaboraçãoeencaminhamentodeformuláriodeavaliaçãodasituação
atualdeUCsaosresponsáveispelagestãodeUnidadesdeConservação
daAmazôniaLegal.Esteformuláriobuscaincrementarobancodeda-
dos,cominformaçõesdetalhadasquepossibilitemretratarasituação
realdasUCse,porconseguinte,opanoramadaconservaçãonopaís.
�ElaboraçãoperiódicadecômputossobreUCsBrasileiras(usointerno
edivulgaçãoparaamídia,pesquisadoreseorganizaçõesnão-governa-
mentais,entreoutros).
�ElaboraçãoderelatóriossobreaatuaçãodoGovernoFernandoHen-
riqueCardoso (1995-2002) em relação a criaçãode Unidades de
Conservaçãofederais.

Avaliação

�AoperacionalizaçãodonovobancodedadosdeUCspermitiu
suprir lacunasdobancoantigocomainserçãodenovoscamposde
informações, idealizadosapartirdaexperiênciadiáriadotrabalhode
monitoramento.Entretanto,foidespendidobastantetemponarevisão
dasinformaçõestranspostasdobancoantigoparaoatualenaelabo-
raçãodasferramentasdepesquisadonovobanco.

O que é

OProjetoMonitoramentodeUnidadesdeConservaçãonoBrasilvisacriaredisponibilizar
umaamplabasededados georreferenciados relativa à situaçãodasUnidadesdeCon-
servação (UCs) federais e estaduaisbrasileiras.
Consiste na sistematização permanente de informações qualificadas sobre cada uma
dasUCs,visandoobterumpanoramaomaiscompletoeatualizadopossível,permitindo
aproposiçãodeaçõespolíticas queaperfeiçoemo seumanejo e a sua conservação.
O trabalho demonitoramento dasUnidades deConservação brasileiras consiste em
levantar informações e incrementar umbanco de dados a partir de diferentes fontes
como:documentos legais (consultaaDiáriosOficiaisedemaisbases legislativas);notici-
ários (consulta diária dos principais veículos de comunicação da imprensa escrita e
eletrônica);publicaçõesespecíficas sobreo tema;contatosdiretoscomórgãosoficiais; e
contatos comcolaboradores epesquisadores.
É feito tambémomonitoramentodos interessesmineráriosno subsolodasÁreasProte-
gidas e grandes projetos de infra-estrutura, tais como rodovias, hidrovias e os grandes
empreendimentos governamentais e particulares que impactamgrandes extensõesno
entornodas referidas áreas.
Talmonitoramento temcomoobjetivo geral produzir e divulgar informaçõesquepos-
saminfluenciarpropositivamenteaspolíticaspúblicaseaçõesdoEstadovoltadasparaa
defesa dos direitos coletivos, bem como da proteção e conservação do patrimônio
culturaleambiental.

Equipe

CíntiaNigroRodrigues,MarinaA.daFonseca

Parcerias e fontes de financiamento

�UE-UniãoEuropéia: apoio financeiro
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�SalvoasUnidadesdeConservaçãodaAmazôniaLegal,maisda
metadedasdemaisUCsfederaiseestaduaisaindanãoseencontram
plotadas.Aplotagemcartográficadasunidadesdeconservaçãotem
sidobastantedificultadapelas seguintes razões: a)os instrumentos
legaisdecriaçãonãopossuemcoordenadasgeográficasouapresen-
tamcoordenadasgeográficasdescritascomerrosounãopossuem
pontosdeamarraçãodospolígonos; b) nãoexiste acessoàsbases
cartográficasnecessáriasparaarealizaçãodaplotagem;c)grandeparte
dessasUCsocupamsuperfíciesextremamentepequenas,oqueobriga
cartografá-las como�pontos�.
�AatualizaçãodoinventáriodasUCsfederaise inclusãodegrande
partedasUCsestaduais,apesardafaltadesistematizaçãodasinforma-
çõessobreelas,permitiuumpanoramamaiscompletodasituação
destasunidades, sobretudonaAmazôniaLegalenoDomínioMata
Atlântica.
�Adisponibilizaçãode informaçõessobreasUCscadastradas tem
influenciadopolíticaspúblicas, subsidiadoaçõesde instituiçõese
respaldadoamídiaemgeral.

Perspectivas

�Realizaçãodeacordosdecooperação técnicae intercâmbiocom
órgãospúblicos,sobretudo,comoIbama(InstitutoBrasileirodoMeio
AmbienteedosRecursosNaturaisRenováveis),assecretariasestaduais
deMeioAmbienteedemaisentidadesresponsáveispelagestãodeUCs
brasileiras.Pretende-se,comoauxíliodaequipedecomunicaçãodo
ISA,realizarcooperaçãodiretacomasassessoriasdeimprensadassecre-
tariasestaduaisa fimdeauxiliaraatualizaçãodobancodeUCs.
�Ampliaçãodarededecolaboradorespermanentes juntoaosórgãos
ambientais federaiseestaduais,afimdealimentaracoletadeinforma-
çõesparamonitoraracriação,implantaçãoefiscalizaçãodasUCsbra-
sileiras.
� Dar sequência à implantação do Sistema de Banco de Dados
Relacionais,desenvolvendoatrocade informaçõesentreosdiversos
módulos temáticos. (BancosdeDadosTIs,UCs,PesquisasdeFaunae
Flora,deNotícias,OrganizaçõesIndígenas,Georreferenciamento,Fo-
tose Documentaçãoetc)
�EncaminhamentodeformuláriodeavaliaçãodasituaçãoatualdeUCs
paradiretoresechefesdeUnidadesdeConservaçãode todooBrasil
(enfatizandooenviopara responsáveis porUCsestaduais sobre as
quais,emgeral,sedispõedepoucasinformações).
�RealizaçãodevisitastécnicasaUnidadesdeConservaçãomerecedo-
rasdeavaliaçãoespecífica.

Indicadores

�Demandasinternasatendidas.
�Capacidadedemonitorare influenciaraspolíticaspúblicas.
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PROJETOS DE
PESQUISA DE
FAUNA E FLORA

EM TERRAS
INDÍGENAS E
UNIDADES DE
CONSERVAÇÃO
NO BRASIL

O que foi feito

�ImplementaçãodoBancodeDadosdePesquisasemFaunaeFlora
realizadosdentrodoslimitesdeUnidadesdeConservação(emlingua-
gem).
�Obtençãodeinformaçõespormeiode:
-Buscadigitalnainternet(localizaçãoenavegaçãodaspáginasprodu-
zidasporcadagrupodepesquisaouinstituiçõesresponsáveis).
-Visitaabibliotecasexistentesnosdiversoscentrosdepesquisa(univer-
sidades, institutoseoutroscentros), localizados,principalmente,den-
trodas instituiçõesexistentesnacidadedeSãoPaulo.
-Contatodiretocomospesquisadoresresponsáveis (viacorreioeletrô-
nico, telefoneouvisitasaoscentrosdepesquisa).
-Participaçãoemreuniõescientíficas(principalmentecongressos,semi-
nárioseworkshops):
-XXIVCongressoBrasileirodeZoologia,realizadonacidadedeItajaí
(SC)entreosdias17e22de fevereiro.
-SemináriosobreEcologiaeConservaçãodoCerrado,realizadoem
Brasília (DF)nomêsdejunho.
-53oCongressoNacionaldeBotânica,realizadonacidadedeRecife
(PE), entreosdias21e26de julho.
-SemináriorealizadonacidadedeRioBranco(AC)entreosdias10
e12desetembrosobreaAnálisedaImplementaçãodeAçõesparao
Uso,ConservaçãoeRepartiçãodeBenefíciosnaRegiãoJuruá/Purus/
Acre,comopartedoprojetoAvaliaçãoe IdentificaçãodeAçõese

ÁreasPrioritáriasparaaConservação,UtilizaçãoSustentáveleRepar-
tiçãodosBenefíciosdaBiodiversidadenaAmazôniaBrasileira.

- IIICongressoBrasileirodeUnidadesdeConservação, realizadoem
Fortaleza (CE),entreosdias22e26deoutubro.
Aequipeatendeuaconviteparaaparticipaçãodeumsemináriosobre
UCsnoestadodoAmazonas.AviagemparaManausocorreunomêsde
novembrocomduraçãodeumasemana.Oeventoacabousendocance-
lado,masmesmoassim,aviagemfoiaproveitadaparafazercontatocom
pesquisadoresdoInstitutoNacionaldePesquisasdaAmazônia(INPA),
daFundaçãoVitóriaAmazônica(FVA)ecomaequipedetécnicosdo
InstitutodeProteçãoAmbientaldoAmazonas(IPAAM),órgãoestadual
responsávelpelacriaçãoeadministraçãodeUCsnaqueleestado.

Avaliação

�Comainformaçãoarmazenadanobancodedadossobreprojetosde
pesquisa, épossível obter umpanoramageral das tendênciasdos
projetosdepesquisarealizadosemUCs,comrelaçãoaumasériede
parâmetroscomo: tipodebiomapredominante, regiãodopaís, tipo
deusoetc.Do total dosprojetos cadastrados, 24,1%estão sendo
realizadosemUCsdeUsoSustentávele75,9%emUCsdeProteção
Integral.A regiãoSudeste éaqueapresentaamaiorproporçãode
projetosemexecuçãocom55,2%dototal,seguidapelaregiãoNor-
destecom15,9%.Comrelaçãoaosbiomas,aMataAtlânticaéoque
estámaisrepresentado,com64,9%dosprojetosdepesquisa.

O que é

O Banco de Dados dos Projetos de Pesquisa de Fauna e Flora tem como objetivo
principal criar e disponibilizar umaampla base de dados georreferenciados relativa à
situaçãodapesquisa da fauna e flora, dentro das diferentesUnidades deConservação
(UCs) eTerras Indígenas (TIs) existentesnoBrasil.
Oacessoaeste tipode informação fornecesubsídiosparaasorganizaçõesgovernamen-
tais enão-governamentais queestejamvinculadasoucomprometidas comaconserva-
çãodabiodiversidadeeaexploração sustentáveldos recursosnaturais, quepermitamo
corretodesenvolvimentodaspopulaçõesquedelesdependem.
Tambémproporciona ajuda a todos os pesquisadores que pretendam iniciar novos
projetos de pesquisa dentro deUCs e TIs e complementar a informação obtida por
outrospesquisadoresque já trabalhamnestas áreas equepretendemexpandir suaárea
de atuação, abarcandooutros gruposde faunaou flora.
A disposição espacial da informação dentro deste banco de dados permite uma con-
sulta rápida e fácil, compreendendo todos aqueles temas fundamentais para entender
o objetivo dos diferentes projetos pesquisados. A informação inserida é permanente-
mente atualizada e complementada comnovos dados sobre projetos empermanente
execução.

Equipe

DiegoQueirolo

Parcerias e fontes de financiamento

�UE-UniãoEuropéia: apoio financeiro
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Perspectivas

�Iníciodocadastramentodosprojetosdepesquisaemfaunae flora
realizadosdentrodasTerras Indígenas (Tis) brasileiras em razãoda
implementaçãodonovobancodedadosdeTIs.
�Manutençãoeampliaçãodarededecolaboradorespermanentesjunto
aosórgãosambientaisfederaiseestaduais,afimdealimentaracoletade
informaçõessobreasáreasprotegidaseosprojetosdepesquisarealiza-
dosnessasáreas.
�Enviode formulárioparachefesdeUCsoudiretores responsáveis,
visandocoletardadossobreaspesquisasdefaunaefloraquesãofeitas
dentrodessasáreas.Pretende-se inserir este formulárionapáginade
Internetdo ISAparaaumentaroacessoa informaçõessobreprojetos
realizadosemUCseTIs.
�Participaçõesemeventoscientíficosquepermitamcoletarnovainfor-
maçãoeincrementarajáexistente.

Indicadores

�Demandasinternasatendidas.
�Capacidadedemonitorareinfluenciaraspolíticaspúblicas.
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�Manutençãodarededecolaboradores/pesquisadoresquedesenvol-
vemtrabalhos juntoàsorganizaçõesextrativistasnaAmazônia, eos
principaisórgãosresponsáveispelagestãodeUCsdeusosustentável,
CNPT/IBAMAejuntoaosórgãosambientaisestaduais,alimentandoa
coletadeinformações.
� Leiturade relatórios, publicações enotíciasda imprensaescrita e
eletrônica.
�Levantamentodedadosgeorreferenciadossobreasorganizações,pro-
jetosegruposextrativistasexistentesnaAmazôniaLegal,pormeiode
buscanaInternet,participaçãoemreuniõesecoletadedados juntoa
SCA/MMA.
�AprimoramentodasinformaçõescontidasnoBancodedadossobre
extrativismo.
�ReformulaçãodoBancodeDadosdeExtrativismovisandoaprimorar
oarmazenamento,consultaecruzamentosobreasorganizaçõesepro-
jetos(emlinguagem)

Avaliação

�OlevantamentodedadossobreoextrativismonaAmazôniaLegal
permitiuconhecermelhoresteuniverso, fornecendodadosespecífi-
cossobreosmaisde950projetosextrativistasqueseencontramem
andamento, operandocom fundosdoMMAeoutras fontes não-
governamentaisemtodaaregiãoamazônica.Alémdisso,háocadas-
tramentode1100organizaçõesextrativistaslegalmenteconstituídas,
distribuídasemmaisde20UnidadesdeConservaçãodeusosusten-
távelnaregião.

MONITORAMENTO
DE POPULAÇÕES
EXTRATIVISTAS
DA AMAZÔNIA

LEGAL

O que foi feito

O que é

OprojetoMonitoramentodePopulaçõesExtrativistasdaAmazôniaLegal temporobjetivocriare
disponibilizarumaamplabasededadosgeorreferenciadosrelativaàsituaçãodosdiferentesgrupos
agroextrativistasnaregião,pormeiodasistematizaçãodas informações,análisese indicadoresque
sirvamdesubsídioparainfluenciarpropositivamenteadiscussãodaspolíticaspúblicassobreotema.
Aestratégiametodológicadapesquisa contemplao levantamentodedados sobre asdemandas
agroextrativistascombasenaslinhasdefinanciamentodoMinistériodoMeioAmbiente,bemcomoas
iniciativasvoltadasparaofortalecimentodoextrativismosustentáveljuntoainstituiçõesgovernamen-
taisenão-governamentais.Estas informaçõessãocoletadasatravésdefontessecundáriasdedados;
pesquisasna internet; interlocuçãojuntoarededecolaboradoresepesquisadores ligadosaotema;
participaçãoemeventos,semináriosecongressossobreextrativismo;checagememcampojuntoàs
própriasorganizações.
Alémdacriaçãodobancodedadosgeorreferenciadoqueregistraeorganizaasinformações,produz
mapas analíticos resultando na construção de cenários representativos da situação atual do
agroextrativismonaAmazôniaLegal.
Estas informaçõesservirãocomoimportantesubsídioparaaorientaçãodepolíticaspúblicaseações
voltadasàconservaçãodabiodiversidadeeaexploraçãosustentáveldosrecursosnaturais.

Equipe

CristinaVelásquez,NomanKhan

Parcerias e fontes de financiamento

�MinistériodoMeioAmbiente/SecretariadeCoordenaçãodaAmazônia(MMA/SCA):apoiofinanceiro

Perspectivas

�Ampliar a rede de colaboradores permanentes junto aos órgãos
ambientais federais eestaduais, a fimdealimentar acoletade infor-
mações.
�Participaçãoemreuniões, intensificandoocontatocompesquisado-
resresponsáveispelosdiferentesprojetosrealizadossobreotema.
�Pretende-sefazeraintegraçãodobancodedadosExtrativismojunto
aobancodeUnidadesdeConservação,fornecendomaioressubsídios
paraacompreensãodasituaçãodaspopulaçõesextrativistasexistentes
dentroenoentornodeUnidadesdeConservaçãodaAmazôniaLegal.
�Darcontinuidadeàpesquisadeste temanoProgramadeMonitora-
mentodeÁreasProtegidasnoISA.

Indicadores

�Informaçõesdisponibilizadas.
�Capacidadeparamonitorareinfluenciaraspolíticaspúblicas.
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PROGRAMA
POLÍTICA
E DIREITO

SOCIOAMBIENTAL

O que é

Tendoemvistaasafinidadesexistentes entre suasatividades, oProgramaDireitoSocio-
ambiental, a área temáticaBiodiversidadeeasatividadesdeacompanhamentodepolí-
ticaspúblicasdoProgramaBrasil Socioambiental (todosdo ISA), fundiram-senoProgra-
maPolíticaeDireitoSocioambiental (PPDS). Seuobjetivoéatuar frenteaoconjuntodos
poderes federais (programasdegoverno,ações judiciais, formulaçãode legislação), com
umapautadeprioridades temáticas relacionadas ao focode trabalhodo ISA: florestas,
biodiversidade, recursoshídricos, áreasprotegidas,populações tradicionais, programas
dedesenvolvimento regional.
Apartirdesuaatuação interinstitucional, estenúcleodeve tambémproduzir informação
e fomentar a formulaçãodenovosconceitos jurídicosedepolíticas sobreo temasocio-
ambiental.
2002 foi umanode transição e, destamaneira, os relatórios das atividades serão apre-
sentadosainda separadamente.

Equipe

MárcioSantilli (Filósofo,membrodoConselhoDiretor eassessor especial doPrograma
Brasil Socioambiental -CoordenadoriadePolíticasPúblicasSocioambientais)
AndréLima (Advogado, coordenadordoProgramaDireitoSocioambiental)
AdrianaRamos (Jornalista, coordenadoradoProgramaBrasil Socioambiental -Coorde-
nadoriadePolíticasPúblicasSocioambientais)
NuritBensusan (Ecóloga, coordenadoradaÁreaTemáticaBiodiversidade)
Ticiana Imbroisi (Antropóloga, assessoradoProgramaBrasil Socioambiental -Coorde-
nadoriadePolíticasPúblicas Socioambientais)
MaríliaOliveira (CientistaPolítica, assessoradoProgramaBrasil Socioambiental -Coor-
denadoriadePolíticasPúblicas Socioambientais)
FernandoBaptista (Advogado, assessordoProgramaDireitoSocioambiental)
Raul SilvaTelles (Advogado, assessordoProgramaDireitoSocioambiental)
AnaFláviaRocha (Advogada, assessoradoProgramaDireitoSocioambiental)
FernandaPiresBorges (EstudantedeDireito, estagiária)
FernandaS.Rotta (EstudantedeDireito, estagiária)

Parcerias e fontes de financiamento

�FundaçãoFord: apoio financeiro
�EmbaixadadoReinodosPaísesBaixos: apoio financeiro
�EmbaixadadaDinamarca: apoio financeiro
�RFUS�FundaçãoRainforestdosEstadosUnidos: apoio financeiroeparceria instituci-
onal
�RFN�FundaçãoRainforest daNoruega: apoio financeiro
�MacArthur Foundation: apoio financeiro
�WWFBrasil: parceria institucional
�MMA-MinistériodoMeioAmbiente: parceria institucional

program
a
política

e
direito

socioam
biental



46

PROGRAMA
DIREITO

SOCIOAMBIENTAL

O que foi feito

O que é

OProgramaDireitoSocioambiental tempor funçãopromoveradefesadosbensedireitos sociais
relativosaomeioambiente,aopatrimônioculturaleaosdireitoshumanosedospovos.OPrograma
assenta o seu trabalho, de forma interligada, nas atividades de: (I) produçãode conhecimento
jurídico; (II) proposituradeações judiciais; (III) assessoria a comunidades eorganizaçõesparao
encaminhamentodeiniciativasnaáreasocioambiental,alémdaassessoriainternaaosdemaisprogra-
maseprojetosdoISA.

Equipe

AndréLima(coordenador),FernandoMathiasBaptista,RaulSilvaTellesdoValle,AnaFláviaRocha,
FernandaPiresBorges,FernandaS.Rotta.
Colaboradores
JulianaSantilli,AnaValériaAraújo,CarlosFredericoMarés,SérgioLeitão,AurélioVirgílioVeigaRios

Parcerias e fontes de financiamento

�FundaçãoFord:apoiofinanceiro
�EmbaixadadoReinodosPaísesBaixos:apoiofinanceiro
�EmbaixadadaDinamarca:apoiofinanceiro
�RFUS�FundaçãoRainforestdosEstadosUnidos:apoiofinanceiroeparceria institucional
�MacArthurFoundation:apoiofinanceiro

�ProduçãoeDifusãodeConhecimento
Cursos,SeminárioseOficinas

-OrganizaçãodoCurso �Direitos IndígenasnoRioNegro�, emSão
GabrieldaCachoeira,atividadeligadaaoProjetoBalcãodaCidadania
IndígenadaFoirn,queabordouinúmerosaspectosdosdireitos indíge-
nas relacionadosaos temasdemaior relevânciaparaa região,coma
participaçãodecercade150indígenas.
-Organizaçãodopainel�ReformaAgráriaeMeioAmbiente�noFórum
SocialMundialemjaneirode2002,queabordouaquestãodarelação
entrea funçãosocialdaterraeosaspectosdapolíticaambiental.Con-
toucomaparticipaçãodeaproximadamente120pessoasecomoapoio
doMovimentodosTrabalhadoresRuraisSemTerra(MST),daConfede-
raçãoNacionaldosTrabalhadoresnaAgricultura (Contag), daRede
NacionaldeAdvogadosPopulares(Renap)eda RededeONGsdaMata
Atlântica(RMA).
-Lançamentodolivro�ODireito
paraoBrasilSocioambiental�:
a)MesadedebatesnaFaculdade
deDireito daUniversidade de
Brasília(UnB)(comaproximada-
mente60estudantes).
b)MesadedebatesnaPUCem
Curitiba (PR) (comaproximada-
mente100estudantes).
c)MesadedebatesnaFaculdade
deDireito daUSP � SãoPaulo
(SP) (cercade200participantes).
-Coordenação,comoPrograma
BrasilSocioambiental,doCurso

OrganizaçãodoEstadonoParqueIndígenadoXinguparacercade28
liderançasindígenas.
-OrganizaçãodoSeminário Internodo ISAcomconvidados sobre
ProteçãoaosConhecimentosTradicionais(aproximadamente20parti-
cipantes).
-CoordenaçãodoSemináriosobreProteçãoaosConhecimentosTradi-
cionais associadosaosRecursosGenéticos�ConsentimentoPrévio
Informado,emBrasília,paracercade100participantes.
- Participaçãona IVOficinadeFormaçãodeProfessores Indígenas
BaniwaeCoripaco,emSãoGabrieldaCachoeira(aproximadamente30
participantes).
-Participaçãoempalestras:CentroUniversitáriodeBrasília (Ceub),
OrdemdosAdvogadosdoBrasil (OAB),SecretariadeMeioAmbiente
eRecursosHídricos(Semarh)/DF,PesquisaeConservaçãodoCerrado
(Pequi),UniversidadeFederaldeBrasília (Unb),FundaçãoRainforest
dosEstadosUnidos,ProgramaNacionaldeBiodiversidade/Ministério
doMeioAmbiente (Probio/MMA) (totalizandocercade500partici-
pantes).
-PalestranoeventodaAbong-AssociaçãoBrasileiradeOrganizações
NãoGovernamentais/InstitutoPro-Bonosobreconvênioseparcerias
entrePoderPúblicoeOrganizaçõesdaSociedadeCivil (cercade100
participantes).
-Palestrano�IColóquioInternacionaldeDerechoAmbiental�daUni-
versidadedeGuadalajara,México,sobreotema�Povosindígenasea
sustentabilidadeambientaldeseusterritórios�(aproximadamente150
participantes).
-PalestranaSemanadeMineraçãoeMeioAmbiente,promovidapela
FaculdadedeEngenhariadeMinasdaUSP,sobreotema�Mineração
emterrasdequilombos�(cercade50participantes).
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-PalestranoencontrodaAnppas-AssociaçãoNacionaldePesquisae
Pós-graduaçãoemAmbienteeSociedade,namesaredondasobre�bio-
diversidade e sustentabilidade� (aproximadamente 80participan-
tes).
- Palestra sobre �TutelaColetivadomeioambiente�nocurso sobre
tutelacoletivadosDireitosHumanosnaFaculdadedeDireitodaUSP
(cercade40pessoas).

Documentos,ManuaisePublicações
-Organizaçãodolivro�ODireitoparaoBrasilSocioambiental�,publi-
caçãoquecongregaosprincipais temasabordadospeloISAdesdesua
fundação.
-CoordenaçãodoestudosobreoConsentimentoPrévioeInformadona
LegislaçãoeDoutrina internacional �elaboraçãoLaurel Firestone�
HarvardLawSchool/EUA.
-DocumentoISAsobreProteçãoaosConhecimentosTradicionais re-
sultadodoseminárioaberto(seráimpressoemfevereiro/2003).
- Livro �ReformaAgrária eMeioAmbiente� resultadodopainel no
FórumSocialMundialrealizadoemjaneirode2002.
-ManualsobreImpactosSocioambientaisdaUsinaHidrelétrica(UHE)
TijucoAltonoValedoRibeira (SP).
-ManualdaColeção�Comoentender?�sobreFormasdeOrganização
Indígena(Fundação,Associação,CooperativaseEmpresas).
-ApoionaelaboraçãodecartilhaparaaContagsobreoCódigoFlores-
talparaagricultoresfamiliares.
�AçõesJudiciais

Açõesmovidasoucomdecisãoobtidaem2002
-Waurá�TerraBatovinoXingu-decisãoconfirmandoademarcaçãoda
terra.Território5.159ha,população270.
-GaviãodaMontanhavs.Eletronorte�AcórdãonoTribunalRegional
Federal(TRF)reformandosentençacontráriaaosGaviãodeterminando
àEletronorteacompradeterrademesmadimensãoecondiçõesecoló-
gicasqueas terrassubmersas.Território:3.600ha,população414.

-Raposa-SerradoSol �AcórdãonoSTJ extinguindooMandadode
SegurançadogovernodeRoraimapermitindoaoGovernoquehomolo-
gue ademarcação. Pop: 14.000, território abrangidopela decisão
1.678.800ha.

-RedeMataAtlântica-açãocivilpúblicacontraoIbamaemadeireiras
emtodoEstadodaBahia,comdecisãodeterminandoaparalisaçãoda
emissãodeautorizaçõesparamanejoetransportedeespéciesnativas.
Extensãoterritorialabrangidapeladecisão:1.267.400ha,beneficiadas
224associações.
-Panará�decisãonoTRF1ªRegiãomantendoovalor indenizatório
comemissãodoprecatóriopara2003.População:202 -Território:
495.000ha.Valordaindenização:R$1,08milhão.
-Nambiquara�AcórdãonoTRF1ªRegiãocomconfirmaçãodaindeni-
zaçãocontramadeireirocujovalorestimado,correspondentea1.800
m3 demogno, é de R$ 5,04milhões. População: 445 - Território:
242.593ha.

Açõescomliminaremvigor
-Açãodasespéciesemextinção.Liminarmantendoasuspensãoda
exploraçãodeespéciesameaçadasdeextinçãoemtodaMataAtlântica.
Território:9.946,6milhõesdeha(MataAtlânticaremanescente).
-HidroviaAraguaia-Tocantins.Liminarsuspendendoolicenciamento
dahidrovia. Território588.581ha�população2.426.
�AssessoriaJurídica

AtuaçãoemConselhosdePolíticasPúblicas
-Conama�ConselhoNacionaldeMeioAmbiente (comaequipedo
ProgramaBrasil Socioambientaldo ISA)�participaçãoespecialnas
CâmarasTécnicasdeAssuntosJurídicos,MataAtlântica,Transportese
CódigoFlorestal� resoluçõessobreLicenciamentodeTransgênicos,
EspéciesemextinçãonaMataAtlântica,ÁreasdePreservaçãoPerma-
nente(representando250organizações).
-CNCD�ConselhoNacionaldeCombateàDiscriminaçãodaSecreta-
ria deDireitosHumanosdoMinistérioda Justiça (MJ) � inclusãoda
relaçãoentreíndiosemilitaresemTerraIndígena(TI)emáreadefrontei-
racomodecorrênciadaparticipaçãodoISAnaConferênciasobreRacis-
mo,naÁfricadoSul.
-CGen�ConselhoNacionaldoPatrimônioGenético�emespecialna
CâmaraTécnicadeConhecimentosTradicionais.
-CNDRS�ConselhoNacionaldeDesenvolvimentoRuralSustentável�
análisedoPlanoNacionaldeDRS(emapoioaoProgramaBrasilSocio-
ambientaldoISA).
-Cades-SP-ConselhoMunicipaldeMeioAmbienteeDesenvolvimen-
toSustentáveldoMunicípiodeSãoPaulo.

AssessoriaExterna
- RedeMataAtlântica (224associações) � elaboraçãodeparecer e
participaçãoemreuniõescomassessoriaparlamentardoMinistériodo
MeioAmbienteedeputadosqueculminoucomaaprovação,naComis-
sãodeConstituiçãoeJustiçadaCâmaradosDeputados,doProjetode
LeidaMataAtlântica;apoionaformulaçãodocomponentejurídicodo
projeto institucionaldaRedeMataAtlântica juntoaoPPG-7;articula-
çãocomaRededeAdvogados,proposituradeaçãocivilpúblicacontra
IbamaemadeireirasnaBahia.
-Coiab(74associaçõesdepovosindígenas)�apoioàauditoriaadmi-
nistrativa,àassembléiaextraordináriaeàcriaçãodaYakinô,associação
criadapelaCoiabparaapoiaratividadesdealternativaseconômicasaos
seusassociados.
- InstitutoIndígenaWarã�apoioparaprojetodefortalecimentoinstitu-
cionaleassessoria jurídica.

O advogado Fernando Baptista faz a sustentação oral no
julgamento da ação dos Gavião da Montanha
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-OAEYRG�assessoriaaosYawanawádoRioGregórionarelaçãoco-
mercialcomaindústriamultinacionaldecosméticosAveda(recursos
naturaiseusodeimagem).
-Yakinô�apoioàfundaçãoeelaboraçãodosestatutosdainstituição.
-Contag(representamaisde3milassociações)�assessorianaelabora-
çãodecartilhaenasnegociaçõessobreCódigoFlorestaleemGrupode
TrabalhodoConamasobrelicenciamentoambientaleregulamentação
docódigoflorestalparaagriculturafamiliar.
-AssociaçãoQuilomboladeIvaporunduva�MonitoramentodoLicen-
ciamentoAmbientaldaUHETijucoAlto.
-ComunidadesIndígenasXavantedeAreõesePimentelBarbosa/MT -
MonitoramentodoLicenciamentodaHidroviaAraguaia-Tocantins.
-Foirn(50associaçõesindígenas)�assessoriaparaaarticulaçãodeum
códigodeconvivênciaentremilitareseíndiosemTIsituadaemFaixade
Fronteira,assessoriaemassembléias,alteraçãoestatutáriaenoprojeto
BalcãodaCidadaniaIndígena.
-AssociaçãoQuilomboladeCuriaú�AP�contaminaçãopordejetos
demanganêscomarsênioprovenientedeatividadesdaempresaIcomi
(Indústria eComérciodeMinérios), análise de viabilidadedeação
judicialparareparaçãodedanosmoraisàcomunidade.
-Abong�participaçãoemreuniõesnaComissãoNacionaldoZonea-
mentoEcológico-Econômico,SecretariadeDesenvolvimentoSustentá-
vel/MMA.
-AssociaçãoBep-Nói/Xikrin-análisesdecontratos.
- Iesb�InstitutodeEstudosSócio-ambientaisdoSuldaBahia�assesso-
rianaconcepçãodeprojetojurídicoparaimplementaçãodoCorredor
Ecológicio�CentraldaMataAtlântica�noSuldaBahia.
-Probio/MMA�assessoriaduranteworkshopeparaaelaboraçãode
capítulodepolíticaspúblicase legislaçãoambientalparapublicação
delivrosobrefragmentaçãodeecossistemas.

AssessoriainternaaosProgramasdoISA
a)ProgramaRioNegro

- Elaboraçãodeparecer jurídico sobre a legalidadedadispensade
professores indígenasnasescolasmunicipaiseestaduaisnoEstadodo
Amazonas.
-Elaboraçãodeparecersobrealegalidadedaintroduçãodetilápiasno
altoRioNegro.
-AnálisesobreaobrigatoriedadedeemissãodeAutorizaçãoparaTrans-
portedeProdutosFlorestais (ATPF)paraexportaçãodoartesanatoBa-
niwa.
-Organizaçãodeapostila eapoioà realizaçãodoCursodeDireitos
Indígenas -BalcãodaCidadania Indígena, realizadoem janeirode
2002.
-Elaboraçãodeprogramaeapoioàorganizaçãodocursodecapacita-
çãodeagentes indígenasdacidadaniaemSãoGabrieldaCachoeira-
ProjetoBalcãodaCidadania II.
- Assessoria na relação entre Foirn e as ForçasArmadas (Exército e
MinistériodaDefesa)paraarticulaçãocomvistasàsoluçãodeconflitos
relacionadosàpresençademilitaresemTerrasIndígenas.
-Apoionaarticulação juntoaoMinistériodaEducação (MEC)para
reestruturaçãodaEscolaAgrotécnicadeSãoGabrieldaCachoeira(AM).
-ApoioparaarticulaçãojuntoaoSebraevisandootimizarasiniciativas
deprojetosalternativoseconômicosdospovosindígenasdoRioNegro.
-Assessoriana relaçãoentre aOibi e aNatura, visandoestabelecer

futuraparceriacomercialentreambas.
b)ProgramaXingu

- Elaboraçãodeparecer sobre a legalidadedocontratodeparceria
pecuáriaentreosSuyáefazendeirosvizinhos.
-Elaboraçãodeparecersobreoformatojurídicoidealparaumafunda-
çãoprivadadeGuarantãdoNorte(MT).
-AssessoriaàAtixnacontrataçãodeempresaparaperfuraçãodepoços
artesianos(ConvênioFunasa/Atixnº588/01),orientaçãoparaarealiza-
çãodelicitaçãoparaacontrataçãoeelaboraçãodocontratodeemprei-
tada.
-Assessoriano levantamentode informações fundiáriasenasdiscus-
sõessobrecategoriasdeUnidadesdeConservaçãoapropriadasparaa
�TerradoMeio�
-Análisedocontratoparapesquisade taiobaecaránoXingu.
-Assessoriana relaçãoentreAtixea indústriadecosméticosNatura
visandooestabelecimentodeparceriacomercial.

c)ProgramaMataAtlântica
-Análise/formataçãodotermodecooperaçãoentreISAeInstitutoFlo-
restaldeSãoPaulo.
- Participação e assessoria nas discussões sobre a Lei Específica da
Guarapiranga
-Análise/formataçãodo termodecooperaçãoentre ISAeCentrode
EstudosRurais�Ceres,daUnicamp.
- Participação emaudiência pública sobre oProjeto de Lei (PL) de
cobrançapelousodaáguaemSP.
-AssessorianaelaboraçãodotermodecooperaçãoentreISAediversos
parceirosparaarealizaçãodoseminárioBillings2002.
-AnálisedoconvênioISA/FundaçãoFlorestalpararealizaçãodosemi-
nárioBillings.
-AssessorianaelaboraçãoeformataçãodetermodeparceriaentreISA
esub-prefeituradaCapeladoSocorro,paraelaboraçãodedadospara
subsidiaroplanodiretor regional.
-AnálisedecontratoentreISAeFundaçãoMemorialdaAméricaLatina
paraa realizaçãodoeventodeencerramentodo seminárioBillings
2002.

d)SecretariaExecutiva/DesenvolvimentoInstitucional
-AssessorianoprocessodealteraçãodoestatutosocialdoISA.
-Acompanhamentoeassessorianaregulamentaçãodaleiestadualque
instituio impostosobredoações.
-ElaboraçãoeencaminhamentoderequerimentoàSecretariadeMeio
Ambiente (SMA)deemissãodecertificadodeentidadeambientalista,
para finsdeisençãodeimpostodedoação.
-ElaboraçãoeencaminhamentoderequerimentoàReceitaFederalpara
oISAsehabilitaraorecebimentodemercadoriasapreendidas,deacor-
docomaPortaria MFnº100,de22deabrilde2002.
-Elaboraçãodemanualexplicativopara facilitaradoaçãode fundos
porempresas,deacordocomaMP2158-35.
-AnálisedocontratoentreISAePronaf-ProgramaNacionaldeAgricul-
turaFamiliardoMinistériodeDesenvolvimentoAgrário.
-Análisedocontratoentre ISAeHorizont3000.
-AssessorianaelaboraçãodecontratodeediçãocomEstaçãoLiberdade
dolivrodeWashingtonNovaes(�ADécadadoImpasse�).
-AssessoriasobrepossibilidadedealteraçãodocontratocomaTelefô-
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nicaparalinhatelefônicadedicada.
e)ProjetoXikrin

-AnálisedocontratoentreaAssociaçãoBep-Nói (ABN)eSmartwood
paracertificaçãoflorestal.
-ElaboraçãodocontratodeprestaçãodeserviçoentreaABNeMata
Terraplanagemparaexploraçãoflorestalnoplanodemanejo.
-ElaboraçãodecontratodeparceriacomercialentreaABNeaempresa
madeireiraBrumilaparaaexploraçãomadeireiranosXikrin.
-Assessoriananegociaçãoeelaboraçãodoscontratosdecomodatoe
de compra e venda comobrigações adjetas com aBrumila, para
viabilizaçãodobeneficiamentoevendadamadeiracortada.
-AssessorianoprocessoderegularizaçãodaserrariaemÁguaAzul.
-AssessorianaalteraçãodoestatutosocialdaABN.
-AssessoriananegociaçãocomaEmbrapapararealizaçãodeestudos
aindanãorealizadosnaTIXikrindoCateté.
- Participaçãonasdiscussões sobreo formato jurídico ideal deuma
organizaçãoque tivessecomoobjetivocentralacomercializaçãode
madeiraXikrin.

Avaliação
Buscamosadotarindicadoresobjetivosparaavaliarcommaiorpreci-
sãoodesenvolvimentodasatividadesdoPrograma(oquepodeser
vistonoitem�Indicadores�).
Osnúmerosapontados,tantonoqueserefereàsorganizaçõesdireta-
mentebeneficiadaspelaassessoria jurídicadoISA,organizaçõesre-
presentadaspelo ISAemconselhospolíticos, territórioepopulação
abrangidospelasdecisões judiciaisobtidas,publicaçõeseditadas,
participaçãoemsemináriosdemonstramaabrangênciaeadimensão
estratégicadaatuaçãodoprogramanoplanodosdireitossocioambi-
entaisnoBrasil.Oprogramaatingiudiretamentequaseduasmilpesso-
ascomosseminários,palestraseencontrosqueorganizou,apoiouou
participou.Aconclusãodedoislivrosedoismanuaisdemonstrauma
capacidadeeditorialsatisfatóriaseconsideradososrecursoshumanos
efinanceirosdisponíveis.
NoplanodasAçõesJudiciaisaavaliaçãoémuitopositiva.Osnúme-
rosdedecisõesfavoráveiscresceramearelevânciadasdecisões,seja
porseucaráterparadigmático,sejapelaabrangênciadoterritóriobe-
neficiado.éincontestável.Quase13milhõesdehectaresforamdireta-
mentebeneficiadospelasdecisões judiciaisobtidasesteano.Foram
seisdecisões favoráveisenenhumadecisãocontráriaem18ações
monitoradas ao longodoano.Mais de17.700pessoas indígenas
foramdiretamentebeneficiadaspelasdecisõesjudiciais.Apenasuma
novaaçãojudicial foipromovidaoquedemonstraadificuldade,em
facedapequenaequipeedosrecursoscaptados,deprivilegiarmosa
atuaçãonocontenciosojudicial.Ademais,osrecursoscaptadospara
esteanonão foramsuficientesparaviabilizaradisponibilizaçãode
umadvogadoespecificamenteparaaformulaçãodenovasaçõesjudi-
ciais.Poroutrolado,aestratégiajudicialvemsendoaplicadacadavez
maisemconjunto,ousuplementarmenteaoutrasiniciativasdenatu-
rezapolítica,mostrandoserumvaliosoinstrumentoque,seusadoem
momentoscertos,podecausarimpactospositivosfortes.

Perspectivas

Alémdecontinuarcomaslinhasdeaçãotradicionais-assessoriajurídi-

ca (internaeexterna),produçãoedifusãodeconhecimentojurídicoe
ações judiciais,oProgramapassou,esteano,a iniciarumprocessode
articulaçãodesuapautacomoProgramaBrasilSocioambientaldoISA.
Tratou-se,portanto,deumanodetransiçãodosdoisprogramas, junta-
mentecomoTemaBiodiversidadedoISA,noplanodoquefoichama-
dodeNúcleodePolíticaeDireitosSocioambientais.Neste sentido,
ocorreraminúmerasreuniõesvisandoestabelecerumanovaestratégia
deaçãoqueenvolvesseasestratégiaselinhasdeaçãojurídicascomos
temas, instânciaseobjetivosdoProgramaBrasilSocioambiental,em
especialseucomponentedepolíticaspúblicas.Diantedessaperspecti-
vadeintegraçãodeprogramas,éprevisívelquehajaumaflutuaçãona
intensidadedastrês linhasdeaçãodoProgramaDireitoSocioambien-
tal, considerandoque sua estratégia passará a ser traçadade forma
integradacomoProgramaBrasilSocioambientalecomoTemaBiodi-
versidade.
Aperspectiva para o anode2003, comacriação doProgramade
PolíticaseDireitosSocioambientais,édeatuaçãoarticuladadosadvo-
gados comosassessores depolíticas públicasdo ISAemdiferentes
frentesquepassampela interfacedaspolíticas indigenistas,naFunai,
MinistériodaSaúde,Educação,JustiçaepolíticasambientaisnoMinis-
tériodeMeioAmbiente,comnovasfrentesaseremabertasnaáreade
políticaagráriaefundiária,commaiorarticulaçãocomossetoresrepre-
sentativosdosagricultores familiares,assimcomoemoutrasáreasde
governo,comooMinistériodeIntegração,naperspectivadetrabalhar
asinterfacessocioambientais.Decertaformaessaarticulaçãojáexistia
defato,masapartirdeagorapretende-seotimizarosrecursosestabele-
cendoumamaiorsinergiaentreoqueeratratadocomoassessoriapolí-
ticaeassessoriajurídica.NoplanoespecíficodoDireito,pretendemos
buscarrecursosparaarealizaçãodesemináriosanuais,aediçãodeuma
revistasemestral (ouanual)dePolíticaseDireitosSocioambientaiseo
lançamentodeumapáginanainternetsomentesobreDireitosSocioam-
bientais, com jurisprudência, ações judiciais, entrevistas, artigosde
opiniãoelegislação.

Indicadores

�Produçãoedifusãodeconhecimentojurídico
-Participantesdossemináriosepalestras:1.720
-Pessoas indígenasbeneficiadaspeloscursos:219
-Publicaçõesconcluídas:4 (tiragemtotal:9.000)
-Publicaçõesemandamento:4(tiragemtotal:5.000)
�Açõesjudiciais
-Proposituradenovasações:01
-Totaldeações judiciaismonitoradas:18
-Decisõesfavoráveisnesteano:06
-Decisõesdesfavoráveis:nenhuma
-Territóriodiretamentebeneficiado:12.940.333hectares.
-Populaçãodiretamentebeneficiada:17.757(Waurá,Panará,Nambi-
quara,Xavante,Macuxi,Taurepang,Ingaricó,Patamona,Wapixana,
GaviãodaMontanha).
-Totalemindenizações:R$6,12milhões.
�Assessoriajurídica
-Organizaçõesdiretamentebeneficiadaspelaassessoria: 309
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-OrganizaçõesdiretamenterepresentadaspeloISAemconselhosde
políticaspúblicas:280.

Produtos

�Manual�FormasdeOrganização�.
�Manual �TijucoAlto. Saiba porquê ela não interessa aoVale do
Ribeira�.
�Livro�ReformaAgráriaeMeioAmbiente�.
�Livro�ODireitoparaoBrasilSocioambiental�.
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COORDENADORIA
DE POLÍTICAS
PÚBLICAS

SOCIOAMBIENTAIS

O que foi feito

�MonitoramentodeProgramasGovernamentais
ProgramaPilotoparaProteçãodasFlorestasTropicais
doBrasildoGrupodos7 (PPG-7)

-Participaçãodoprocessodediscussãoda2ª fasedoPPG-7,coorde-
nandoogrupodetrabalhodalinhatemáticasobreOrdenamentoTerri-
torial, que temporobjetivoarticularosdiversosórgãoseprogramas
governamentaisqueintervêmnoassunto,permitindoasoluçãodecon-
flitoseummelhorplanejamentoterritorialparaasregiõesamazônicae
deMataAtlântica.
-ParticipaçãonoIISemináriosobreDiretrizesEstratégicasdaSegunda
FasedoProgramaPiloto,quedetalhouosobjetivoseasatividadesde
cada linha temáticadoprograma,estabelecendoprioridadesparaa
segundafasedoPPG-7,aser iniciadaem2003.
- ParticipaçãodoEncontroAnualdoPPG-7noRiode Janeiro,onde
foramdiscutidasasperspectivasdacontinuidadedoprogramanonovo
Governo.

AvançaBrasil
-AcompanhamentodolicenciamentodaHidroviaAraguaia-Tocantins,
participandodeaudiênciacomopresidentedoInstitutoBrasileirodo
MeioAmbienteedosRecursosNaturaisRenováveis (Ibama), instituto
aoqualaAhitar(AdministraçãodaHidroviaAraguaia-Tocantins)solici-
touodesmembramentodolicenciamento,visandoviabilizaralicença
préviaparaaconstruçãodotrechodorioTocantins.OISAanalisouos
documentosediscutiucomoutrosgruposenvolvidos(ONGs,Ministé-
rioPúblico)osdesdobramentosdoprocesso.
-Participaçãonosprocessosdediscussãoarespeitodaelaboraçãodo
EIA/RimadaBR-163,Cuiabá-Santarém,comconsultoresresponsáveis
pelosestudoseorganizaçõesnão-governamentaisdoestadodoPará.
-ContribuiçãonaelaboraçãodoProgramadeGovernodoPartidodos
Trabalhadoresparaaseleiçõespresidenciais.Foi realizadapalestrano
SeminárioRegionaldeElaboraçãodoProgramadeGovernodoPT
sobreos impactoseasalternativasaoAvançaBrasilnaregiãoCentro-
Oeste.
-ParticipaçãonoprocessodediscussãosobreaconstruçãodoComple-
xoHidrelétricodeBeloMontenoseminário�DesenvolvimentoRegio-
nalxComplexoHidrelétricodoRioXingu�.Osemináriofoipromovido

O que é

AcoordenadoriadePolíticasPúblicasSocioambientaisdo ISAconstitui-senoespaçode
reflexão,análisee intervençãoreferenteàspolíticaspúblicas socioambientaisbrasileiras.
Asatividadesaídesenvolvidasestãoorientadasparaopinar, intervir e subsidiar asdiver-
sas instâncias governamentais quedefinemeexecutamessaspolíticas.

Equipe

AdrianaRamos (coordenadora),MárcioSantilli, Ticiana Imbroisi,MaríliaOliveira

Parcerias e fontes de financiamento

�FundaçãoFord: apoio financeiro
�RFUS�FundaçãoRainforest dos EstadosUnidos: apoio financeiro
�EmbaixadadoReinodosPaísesBaixos: apoio financeiro

pelaFederaçãodosTrabalhadoresdaAgriculturaRegionalepeloMovi-
mentopeloDesenvolvimentodaTransamazônicaedoXingu,nodia14
demarço-Dia InternacionaldeLutadosAtingidosporBarragens,em
Altamira(PA).

OutrosProgramas
-AcompanhamentodasaçõesdoProgramaNacionaldeFlorestas.
-ParticipaçãonasreuniõesdediscussãodoPronaf(ProgramaNacional
deFortalecimentodaAgriculturaFamiliar) IndígenaenoSeminárioda
Cisi(ComissãoInterministerialdeSaúdeIndígena)sobreSegurançaAli-
mentardasPopulações Indígenas, realizadopeloMinistériodaSaúde
emnovembro.
�MonitoramentodoLegislativo
-AcompanhamentoemonitoramentodatramitaçãonoCongressoNaci-
onaldoProjetodeLeideMineraçãoemTerrasIndígenas,.compartici-
paçãoemreuniõescomaPresidênciadaComissãodeMeioAmbiente
eMinoriasdaCâmaradosDeputados,movimentossociaiseorganiza-
ções indígenas, resultandonasuaretiradadapautaparavotação.
-ArticulaçãoparaaaprovaçãodoProjetodeLeidaMataAtlânticaPL
285/99naComissãodeConstituiçãoeJustiçadaCâmaradosDeputa-
dos, finalmenteaprovadoem28dejunho.
-ArticulaçãoparaaratificaçãodaConvenção169daOIT(Organização
InternacionaldoTrabalho)noSenadoFederal, juntamentecomoPro-
tocolodeKyoto, onde tramitavahá11anos.A convenção169éo
primeirodocumentointernacionalatratardetemasfundamentaispara
ospovos indígenase tribaiseéo instrumento internacionalquereco-
nhece,entreoutros,odireitodospovosindígenasàterraeaosrecursos
naturais,ànão-discriminaçãoeaviveremsegundosuacultura.Coma
ratificação, oBrasil ajustou sua legislação à dobloco de países da
AméricaLatinaeCaribeparaareuniãodaCúpulaMundialdeDesen-
volvimentoSustentável (JohannesburgSummit-Rio+10).
�ReformadoEstado
-ColaboraçãoparaareestruturaçãodaFundaçãoNacionaldoÍndio-
FunaipormeiodapreparaçãoeencaminhamentoaoMinistérioda
Justiçadeumdocumentocompropostasparaareformulaçãodapolíti-
caindigenistanoBrasil,atendendoàsolicitaçãodoGrupodeTrabalho
criadopeloMinistérioparapropormedidasdereestruturaçãodoórgão
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indigenistaoficial.Houveparticipaçãotambémnosemináriorealizado
pelaorganizaçãodoGT.
-Participaçãonaelaboraçãodosprogramasdegovernodoscandidatos
àpresidênciadaRepúblicaLuiz InácioLuladaSilva (PT)e JoséSerra
(PSDB).NocasodoPSDB,ascontribuiçõesforamdadasementrevista
individualcomrepresentantedaequipe.NocasodoPT,ascontribui-
çõessederampormeiodaparticipaçãoemreuniõeseseminários,nos
quaiso ISA foiconvidadoa fazerexposiçõeseparticipardedebates,
especialmentesobreprojetosdedesenvolvimentoparaasregiõesama-
zônicaecentro-oeste.
-Contribuiçãocomoprocessodetransiçãogovernamentalcomelabo-
raçãodepropostasdereestruturaçãodoMinistériodoMeioAmbientee
participaçãoemreuniõescomaequipedetransiçãodonovogoverno.
�AssessoriaàsOrganizaçõesIndígenaseMovimentosSociais
-RealizaçãodoCursodeDireitos IndígenasdoRioNegro,comapoio
doMinistério da Justiça, para discutir temas comodemarcações;
superposiçõesentreTerrasIndígenaseUnidadesdeConservação;pre-
sençamilitaremTerrasIndígenas;desafioseobstáculosparaumprogra-
maregionaldedesenvolvimentoindígenasustentável;manejoagroflo-
restal;acessoarecursosgenéticoseconhecimentotradicionalassocia-
do.Aofinal,osparticipanteselaboraramumdocumentocom76reco-
mendaçõespara instituiçõesnacionaise regionaisenvolvidascoma
questãoindígena.
-RealizaçãodeoficinadePolíticasPúblicasparaliderançaseprofesso-
resdoParqueIndígenadoXingu,de27deabrila31demaionoPosto
Diauarum,baixoRioXingu.Oobjetivodoencontro foi esclarecero
funcionamentodas instânciasdegoverno,atendendoàdemandada
AssociaçãoTerra IndígenadoXingu -Atix, parceira local do ISA.O
eventodirigidoa28liderançasindígenascontoucomaparticipaçãode
integrantesdecincoprogramasdoISA,alémdetrês índiosWajãpi,do
Amapá,eumaassessoradoCentrodeTrabalho Indigenista -CTI.As
apresentaçõesdaequipedoISAincluíramalgunspontosespecíficosda
legislaçãobrasileiracomo:odireitodeusufrutoexclusivoda terraea
mineraçãoemTerras Indígenas,oEstatutodoÍndioeatutela;oacesso
aosrecursosgenéticosearepartiçãodebenefíciosprovenientesdesua
exploraçãoquandoassociadaaoconhecimentotradicionaldosíndios.

-Participaçãonasdiscussões sobreosistemadeconvêniosdasaúde
indígena. EmreuniãocomodiretorexecutivonaFundaçãoNacional
deSaúde,GeorgeTormin,ecomorganizaçõesindígenas, foiproposta
a criaçãodeumGrupodeTrabalhoparadiscutir as falhas noatual

sistemadeconvêniosdesaúdeeparacriar soluçõesquedescartema
necessidadedasdemissõesnosatuaisquadrosfuncionaisdosDistritos
EspeciaisdeSaúdeIndígena.Aspropostas formuladaspeloGrupode
TrabalhodevemserlevadasaoministrodaSaúdeeescritasemformade
portaria,comdiretrizesparaofuturodasaúdeindígena.
-Participaçãonasreuniõesparaadiscussãodapropostadecriaçãode
ummosaicodeUnidadesdeConservaçãonaregiãoconhecidacomo
�TerradoMeio�,nointerflúviodosriosIririeXingu,emAltamira,Pará.
-Participaçãonoprocessodeelaboraçãodocontra-informedasocieda-
decivilsobreDireitosHumanos,Econômicos,SociaiseCulturais.
-Participaçãonasdiscussõessobrerepresentaçãoindígenaeparlamen-
topromovidaspeloInesc�InstitutodeEstudosSócio-Econômicos.
�ParticipaçãoemConselhos
-OISAfoi reeleitoRepresentanteNacionaldasONGsAmbientalistas
noConselhoNacionaldoMeioAmbiente�Conamaparaummandato
dedoisanos.
-Participaçãonaformulaçãodaspropostasenaarticulaçãodosdiver-
sos setores representadosnoConselhoNacionaldoMeioAmbiente
paraaprovaçãoderesoluçõesimportantescomoasqueregulamentam
asÁreasdePreservaçãoPermanente,previstasnoCódigoFlorestal,ea
queestabeleceaobrigatoriedadedelicenciamentoambientalparaati-
vidadescomorganismosgeneticamentemodificados.
-ParticipaçãocomoconvidadopermanentenoConselhodeDesenvol-
vimentoRuralSustentável,noâmbitodoMinistériodoDesenvolvimen-
toAgrário.
-AcompanhamentodasatividadesdoConselhodeGestãodoPatrimô-
nioGenéticonoâmbitodoMinistériodoMeioAmbiente.
�ParticipaçãoemRedeseFórunsdeONGs
- Representaçãodo ISAnaRededeONGsdaMataAtlântica;Rede
CerradodeONGs;GrupodeTrabalhoAmazônico(GTA);RedeBrasil
deInstituiçõesFinanceirasMultilateraiseFórumBrasileirodeONGse
MovimentosSociaisparaoMeioAmbienteeoDesenvolvimento.
-CoordenaçãodoGrupodeTrabalhodeFlorestasdoFórumBrasileiro
deONGseMovimentosSociaisparaoMeioAmbienteeoDesenvolvi-
mento,responsávelporarticularaparticipaçãodasorganizaçõesnão-
governamentaisnosprocessosdediscussãodapolítica florestalbrasi-
leiraesuasinserçõesinternacionais.
-RepresentaçãodoISAnaInter-redes,compostopormembrosdedife-
rentesONGs,articulando-senoâmbitodaAssociaçãodasOrganiza-
çõesNãoGovernamentais(Abong)sobrequestõesreferentesaoConse-
lhodeDesenvolvimentoEconômicoeSocialeparticipaçãodasocieda-
decivilnaelaboraçãodoPlanoPlurianual (PPA).
-ParticipaçãodoISAnarededearticulaçãoparacontroleeintervenção
socialnoplanejamentoeorçamentodaUniãoparaaspolíticassocio-
ambientaisedereformaagrária,coordenadapeloInesc.
�AgendaInternacionaleRio+10
-Participaçãocomoconvidadosemdiversasreuniõespromovidaspela
DivisãodeDireitosHumanosdoItamaratyparadiscutirtemasindígenas.
DiscussãodosProjetosdeLeiemtramitaçãonoCongressoNacionale
temascomoaConvenção169daOITeoProjetodeDeclaraçãoda
OrganizaçãodasNaçõesUnidassobreosDireitosdosPovosIndígenas.
-Articulaçãocomorganizaçõeslatino-americanasnoâmbitodaRede
AmazônicadeInformaçõesSocioambientaisGeorreferenciadas.
-ParticipaçãonoSemináriosobreoTratadodeCooperaçãoAmazônica
(TCA),aconvitedoMinistériodasRelaçõesExteriores,paradiscutira
implementaçãodasededaorganizaçãodoTratadonoBrasil.

Oficina de Políticas Públicas, Diauarum, PIX
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-Discussãodeumaagendapositivadecooperaçãoparaatender às
demandassobreintegraçãodassociedadespluriétnicasesobreprote-
çãoambiental,emreuniãocomoconsultorresponsávelpelaproposi-
çãododesenhoinstitucionaldoTCA,noISABrasília.
-ArticulaçãoparaaparticipaçãonaRio+10dasorganizaçõesquecom-
põemaRedeAmazônicadeInformaçõesSocioambientaisGeorrefe-
renciadas.OISArealizouumeventonoFórumGlobal,paraleloàRio
+10,comasorganizaçõeslatino-americanasparaatrocadeexperiênci-
asnautilizaçãodoSIG (Sistemade InformaçõesGeorreferenciadas)
comoinstrumentoparaodesenvolvimentosustentávelnaAmazônia,
em26deagosto.
-OISAorganizouainda, juntocomoInstitutodePesquisaAmbiental
daAmazônia(Ipam)eoGrupodeTrabalhoAmazônico(GTA),oúnico
sideeventbrasileironaConferênciaoficialsobre�ExperiênciasdeGo-
vernançaeDesenvolvimentoSustentávelnaAmazônia,Proteçãode
BiodiversidadeeSistemasClimáticosGlobaiseRegionais�.
�FórumSocialMundial
-ParticipaçãonasegundaediçãodoFórumSocialMundial,espaçode
debate, formulaçãodepropostas, trocasdeexperiênciasearticulação
paraaçõesdeentidadesemovimentossociaisquelutamporumagloba-
lizaçãomais justaesolidária,comarealizaçãodeduasoficinas:uma
sobreEstratégiasparaaConservaçãoeDesenvolvimentodaAmazônia
Brasileiraeoutra sobreaFunçãoSocioambientaldaTerra:Reforma
AgráriaeMeioAmbiente.

Avaliação
Algunsimportantesavançosnalegislaçãosocioambiental,aguarda-
doscomexpectativanosúltimosanos,consolidaram-seem2002.Foi
ocasodaConvenção169daOrganizaçãoInternacionaldoTrabalho,
quereforçaemnívellegaloparadigmadoreconhecimentodosPovos
Indígenas edocaráter pluriétnicodopaís, firmado inicialmente a
partirdaConstituiçãoFederalde1988,edoProtocolodeKyotoda
ConvençãoQuadrodeMudançasClimáticas,ambosratificadospelo
CongressoNacional.ParaoISA,queatuouativamentenoprocessode
articulaçãoparaaaprovaçãodaConvenção169, trata-sedeuma
vitória relevante para os direitos indígenas equedeverá abrir um
amplolequedeoportunidadesparaaconsolidaçãodepolíticaspú-
blicasmaissolidáriaseconsentâneascomasdemandasindígenas.Tal
avançotambémseconsolidaránoPoderJudiciário,jáqueaConven-
ção,quandopromulgadapelopresidente,ganhaforçadelei interna.
Damesmaforma,noprocessodediscussãodoprojetode lei sobre
mineraçãoemTerrasIndígenasdiversossetoresdasociedade,preocu-
padoscomaperspectivadeviolaçãodosdireitosindígenas,trabalha-
ramdeformaarticuladaparaimpedirsuaaprovação.OISAtrabalhou
emestritaconsonânciacomogabinetedodeputadofederalFernando
Gabeiranaelaboraçãodepareceres jurídicos,questionandopontos
polêmicosdoprojetoemonitorandoemtemporealasuaevolução,
tendopapel relevantenodesfechoatualdasituação.
Nomonitoramentodosprogramasgovernamentais, oobjetivodo
trabalhodo ISA foiampliaraparticipaçãonosprocessosdediscus-
sãoda implementaçãodoProgramaAvançaBrasil naAmazônia,
assegurandoa incorporaçãodavertentesocioambientalnosproje-
tos de infra-estruturapara a região.Alémdecontribuir paraquea
definiçãodasegundafasedoprograma-pilotogarantaamanutenção
daparticipaçãodasociedade,ampliandoseuespectroeincorporan-
donovossegmentos.

Noqueconcerneàreformaadministrativa,oISAelaborouumdocu-
mentodepropostasparaareestruturaçãodaFunai,alémdeterpartici-
padodediscussõesrelacionadasàspropostasdoscandidatosàPresi-
dênciadaRepúblicaparaocenáriosocioambiental.Pretendeu-se,
comisso, intervirnoprocessodediscussãomacrodepolíticasgerais
relacionadasatemasdenaturezasocioambiental,provocandoavan-
çosquepossamsetraduzir futuramenteempolíticasconcretas.
Merecemdestaque,nasatividadesrealizadasnoprimeirosemestre,o
CursodeDireitosIndígenasdoRioNegroeaoficinasobreOrganiza-
çãodoEstado,realizadanoXingu.Aoportunidadedelevaralideran-
çaseprofessoresindígenasumconjuntodeinformaçõessobrelegisla-
çãoepolíticaspúblicasde interessedaspopulações indígenas foi
ímpar.OsucessodasiniciativaslevoutambémoISAarefletirsobrea
necessidadedeinvestirnadisseminaçãodeconhecimentojurídicoe
políticoparaliderançasindígenasepopulaçõestradicionais,visando
aconscientizaçãodessaspessoasesuacapacidadedemultiplicação
dainformaçãonoâmbitodesuasrespectivascomunidades.
NoanodaRio+10,osdiversostemasrelacionadosàBiodiversidade
mobilizaramoISAcomoumtodo.AlémdaparticipaçãonaConferên-
ciadasPartesdaConvençãodeDiversidadeBiológica,todooproces-
sodediscussãodalegislaçãodeacessoarecursosgenéticoseconhe-
cimentotradicionalassociadoganhourelevâncianocenárionacio-
nal.OconhecimentoacumuladodoISAsobreotema,bemcomoas
demandasdasorganizaçõesindígenasparceiras,noscolocamnocen-
trodessedebate.O ISAvemassessorando, também, iniciativasde
parceriascomerciaisentrepovosindígenaseempresasprivadasque
envolvemdireta ou indiretamente ousodabiodiversidade edos
conhecimentos tradicionais, visandoconstruir experiências-piloto
capazesdetraçardiretrizesdeaçõescomunsemcasosfuturos,rumoa
consolidarumparadigmapositivoparao temada inserçãodesses
povosnarelaçãocomomercado,deformasolidária.
Constituíramaindavitórias significativasanomeaçãodasenadora
Marina Silva para a pasta doMinistério doMeioAmbiente e, em
especial,oconviteaocoordenadordoProgramaMataAtlânticado
ISA,JoãoPauloCapobianco,paraassumiraSecretariadeBiodiversi-
dadeeFlorestasdoMinistériodoMeioAmbiente.Damesmaforma,a
escolhadepessoascomprometidascomacausasocioambientalpara
outrosórgãosgovernamentais.

Perspectivas
Acomposiçãodonovogovernofederaleaperspectivadeincorporação
dapreocupaçãocomasustentabilidadepordiversossetoresdonovo
governoapontamumcenáriopositivoparaasquestõessocioambientais
em2003.
Ampliarainterlocuçãosobretemassocioambientais juntoanovasins-
tânciasesetoresdegoverno,articulandonovasinterfacestendeaserum
dosfocosprioritáriosdeação.
AnovaconfiguraçãodogovernoedoCongressoNacionalpermite
preveravançosempendênciaslegais,comoaregulamentaçãodoaces-
soaosrecursosgenéticos,oCódigoFlorestalealeideproteçãoàMata
Atlântica.Damesmaformaasuperaçãodosconflitosintersetoriaisrela-
cionadosaosprojetosde infra-estruturadoprogramaAvançaBrasil
podeser facilitada.
FortalecerapresençadoISAemBrasília,ampliandosuafaceinstitucio-
nalpública;contribuirparaumamaiorinserçãodatemáticasocioambi-
ental naspolíticaspúblicasnacionais será tambémprioridade.Para
maioreficácianoacompanhamentodasquestõessocioambientais,o
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ProgramadePolíticasPúblicas juntoaodeDireitoSocioambientaldo
ISA,comaçãoemBrasília, fundiram-se,constituindoumProgramade
PolíticaeDireitoSocioambiental. Esse fatoconfiguraumaredivisão
internadetrabalhodaequipe,oquedemandarábuscaderecursospara
asuaampliação,de formagradativaeponderada,assimcomoparaa
construçãodeumasedeprópriaquesejaapropriadaparaintensificaras
iniciativaspúblicasdoISAnacapital federal,nocontextodomandato
presidencialedalegislaturaqueseiniciam.
EssefortalecimentoincluiareincorporaçãodoMárcioSantilli,doCon-
selhoDiretordoISA,àequipepermanentedeBrasília,oqueaprimora
notoriamenteasatividadesdeintervençãoearticulaçãopolíticadentro
dosdiferentessetores.

Indicadores

�Participaçãonosprocessosdediscussãodosprogramasdegoverno
doscandidatosàpresidênciadaRepública,especialmentedoPartido
dosTrabalhadoreseincorporaçãodaspropostasdoISA.
�ReeleiçãodoISAcomorepresentantenacionaldasentidadesambi-
entalistasnoConselhoNacionaldeMeioAmbienteparaummandato
dedoisanos.
�Participaçãocomocoordenadoresdelinhatemáticanoprocessode
discussãodareestruturaçãodoPPG-7.
�Organização,emparceriacomoIpameoGTA,doúnicoside-event
sobreAmazônianaCúpulaMundialparaoDesenvolvimentoSusten-
távelemJoanesburgo.
�ParticipaçãonoFórumSocialMundial.
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BIODIVERSIDADE

O que foi feito

�Acompanhamentodaspolíticasquetratamdaproteçãodoconheci-
mentotradicionalassociadoaosrecursosgenéticos.
DesdeacriaçãodoConselhodeGestãodoPatrimônioGenético,no
começode2002,oISAvemmonitorandoseutrabalhoedesuasCâma-
rasTemáticasdeConhecimentoTradicionaleRepartiçãodeBenefícios.
AlémdapresençanasreuniõesdoConselho,oISApromoveuseminá-
riossobreotemadoconhecimentotradicionalassociadoaosrecursos
genéticos.Umdeles,realizadoemsetembro,deuorigemaumlivroque
trataparticularmentedaquestãodoconsentimentoprévio informado
emcasosdeacessoaoconhecimentotradicional.
ComopartedoengajamentodoISAnessaquestão,otemabiodiversida-
deproduziuumacartilhasobreoacessoarecursosgenéticos:�OBrasil
protegeoconhecimentotradicional?�,numaediçãobilíngüe,publica-
dapeloSenadoFederal,destinadaaumeventopromovidopeloISAna
CúpulaMundialdeDesenvolvimentoSustentável,emJohanesburgo.
�ParticipaçãonaelaboraçãodaPolíticaNacionaldeBiodiversidadee
naconcepçãodeinstrumentosparasuaimplementação.
APolíticaNacionaldeBiodiversidade,compromissodopaísperantea
ConvençãosobreDiversidadeBiológica,foiestabelecidaemagosto.O
ISAparticipouativamentede todooprocessodeelaboração, tanto
comoorganizaçãodasociedadecivil,comomembrodaComissãoCo-
ordenadoradoProgramaNacionaldeBiodiversidade.EssaComissão
devepassaraserainstânciaquecoordenaráaimplementaçãodaPolí-
ticaNacionaldeBiodiversidade.Nodecorrerdoanode2003,planos
deaçãoparacolocaraPolíticaempráticadevemserelaborados.
�AcompanhamentodaConvençãosobreDiversidadeBiológicaesuas
interfacescomoutrasorganizaçõesinternacionais
-AcompanhamentodoGrupodeTrabalhoresponsávelpelaregulamen-
taçãodoartigo8jdaConvençãosobreDiversidadeBiológica(Artigo
quetratadaproteçãodoconhecimento tradicionaldospovos indíge-
nas e comunidades tradicionais): o ISAparticipoudo encontro do

grupode trabalhodesse tema,entre4a8de fevereiro, emMontreal,
comomembrodadelegaçãobrasileira.Nesseencontroforamretiradas
recomendaçõesparaa6ªConferênciadasPartes(COP6)queserealizou
emHaia,entre7e19deabril.OISAparticipoudasreuniõespreparató-
rias e estevepresente nessa reunião, comduas pessoas, umadelas
especificamenteparaacompanharapautarelativaàdiscussãodoartigo
8jedaquestãodoacessoerepartiçãodebenefícios.
-AcompanhamentodapautadeflorestasnaConvençãosobreDiversi-
dadeBiológica:o ISAestevepresentenas reuniõespreparatóriasno
Itamaraty,enosfórunsdaConvençãosobreDiversidadeBiológicarela-
tivosàs florestas, inclusivena6ªConferênciadasPartes (COP6),Haia,
entre7e19deabril.
-Monitoramentoeparticipaçãonasreuniõespreparatóriasparaasreu-
niõesdo Comitê Intergovernamental sobrePropriedade Intelectuale
ConhecimentoTradicional,RecursosGenéticoseFolcloredaOMPI
(OrganizaçãoMundialdaPropriedadeIntelectual):o ISAvempartici-
pandosistematicamentedessasreuniões,contribuindoparaoaperfei-
çoamentodosdocumentosdaOMPIeacompannhadoativamenteos
trabalhosdessecomitê,queaprincípioseencerramemjulhode2004.
-ContribuiçõesparaoSegundoRelatórioNacionaldeImplementação
daConvençãosobreDiversidadeBiológica.
� Lançamento do livro �Seriamelhor
mandarladrilhar?Biodiversidade�como,
paraqueeporquê�
Esselivro,editadoemparceriacomaEdi-
toraUniversidadedeBrasíliae lançado
emagosto, éuma tentativadeajudar o
público leigoaentender a importância
dotemabiodiversidadequeestánopre-
senteconstantementenamídia.Olivro
tratados instrumentosdeconservaçãoda

O que é

AcoordenaçãodoTemaBiodiversidadevisaprioritariamente: a) apoiar tecnicamentee
colaborar comasaçõesdosdiversosprogramasdo ISA relacionadoscomo tema,espe-
cialmente abiodiversidadeem terras indígenas, unidadesdeconservação, desenvolvi-
mento regional e a gestão integrada das paisagens; b) divulgar para o público leigo a
importânciadaconservaçãodabiodiversidadeede sua inserçãonaspolíticasdopaís e
c)monitorar e divulgar as ações do governo brasileiro relativas à implementação da
ConvençãosobreDiversidadeBiológica.

Equipe

NuritBensusan (coordenadora), comapoiodasequipesdoProgramaBrasil Socioambi-
entaleDireitoSocioambiental

Parcerias e fontes de financiamento

�RFN�FundaçãoRainforest daNoruega: apoio financeiro
�EmbaixadadoReinodosPaísesBaixos: apoio financeiro
�WWFBrasil: parceria institucional
�MMA-MinistériodoMeioAmbiente: parceria institucional
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biodiversidadeedosserviçosqueanaturezanosoferece.Olivro,com
distribuiçãonacional, temsidoadotadocomopartedoprogramade
váriasinstituiçõesdeensinosuperior,emcursosquepossueminterfaces
comaconservaçãodomeioambiente.
�SeminárioAnálisedaimplementaçãodepolíticasparaouso,conser-
vaçãoerepartiçãodebenefíciosdabiodiversidadenaRegiãoJuruá/
Purus/Acre
Duranteoseminário-consultadeMacapá,promovidoemsetembrode
1999comopartedoprojetoAvaliaçãoeIdentificaçãodeAçõeseÁreas
PrioritáriasparaaConservação,UtilizaçãoSustentáveleRepartiçãodos
BenefíciosdaBiodiversidadenaAmazôniaBrasileira, trabalhorealiza-
doporumconsórciodeONGsapedidodoMinistériodoMeioAmbi-
ente,obiomafoidivididoemseteregiões:Juruá/Purus/Acre;RioNegro/
RioBranco;VárzeasdoSolimões/Amazonas;EscudosdasGuianas;Alto
Xingu/Tapajós/Roraima/MatoGrosso;BaixoXingu/Tapajós/Madeira;
Araguaia/Tocantins/Maranhão.Portersidoumadasquemaisavança-
ramnaimplementaçãodeaçõesparaaconservação,utilizaçãosusten-
távelerepartiçãodosbenefícios,aRegiãoJuruá/Purus/Acre,queabran-
ge68áreasprioritáriasnoEstadodoAcreenoSudoestedoAmazonas,
foi escolhidapara ser aprimeiraa ter as recomendaçõesdeMacapá
revisadaseaprofundadasemescalaregional.
Para tanto, foi realizadoentre10e12de setembrode2002, emRio
Branco(AC),osemináriocoordenadopeloInstitutoSocioambientalem
parceriacomoFundoMundialparaaNatureza(WWF)eoInstitutodo
MeioAmbientedoAcre (Imac).ContoucomoapoiodoGovernodo
Acre,daSecretariadeBiodiversidadeeFlorestasdoMinistériodoMeio
AmbienteeacolaboraçãodoGovernodoAmazonas.
Durantetrêsdias,84representantesdeórgãosgovernamentais, institu-
tosdepesquisa,universidades,organizaçõesnão-governamentaiseli-
deranças indígenas, foramdivididosemquatrogruposde trabalho -
dois gruposdoAcre edois doAmazonas, compostos demaneira a
abarcareqüitativamentetodosossetoresdasociedade.
Esses grupos tiveramcomoobjetivos: a) ajustar as açõesprioritárias
propostasparaasárease,seforocaso,propornovasaçõesprioritárias;
b) criar umaagendade soluçõespara tratar da realizaçãodasações
prioritárias edos entraves à implementação; e c) criar umgrupode
pessoaseinstituiçõesinteressadasemimplementarasrecomendaçõese
monitoraroprocesso.Osresultados,62recomendaçõesparaaregião,
sendo33paraoAcree29paraosudoestedoAmazonas,podemser
vistosnositedo ISA.

�ConfecçãodapartedebiodiversidadedositedoISA
Foielaboradoumsubsite sobrebiodiversidade,que tratadeaspectos
menosconhecidosdessetematãoampla,comoporexemplo:arelação
entreconservaçãodebiodiversidadecomaexclusãosocialeasconstru-
çõesculturaisquesãoabasedosenfoquesdeconservaçãodanatureza.

Avaliação

Otemabiodiversidadepassouaolongodoano2002porumprocesso
deintegraçãomaiorcomosprogramasBrasilSocioambientaleDireito
Socioambiental de forma a vir a constituir, a partir de 2003, um
programamaisamplo,oProgramadePolíticaseDireitosSocioambi-
entais.Aintegraçãodessesprogramas, jánoanode2002, trouxeao
temabiodiversidademaisagilidadeemaiorpossibilidadedeação.

Perspectivas

DiantedoprocessodeintegraçãoentreosprogramasBrasilSocioambi-
entaleDireitoSocioambientaleotemabiodiversidade,aformaçãodo
ProgramadePolíticaseDireitosSocioambientaistrarámaioreficiência
parao temabiodiversidadeecertamentemaisapoio técnicoparaas
outrasparcelasdoprograma.Aconstituiçãodesseprogramatambém
transformaráasrelaçõesentreosprogramasdecampodoISAeasativi-
dadespolíticas, tornando-asmaisintegradasemaiscomplementares.

Indicadores

�TemabiodiversidadeabsorvidopeloProgramadePolíticae Direi-
toSocioambiental,oquepressupõesuaeficiênciaaumentada.
�Concepçãoeelaboraçãodenovaspublicaçõesvoltadasparaum
públicoamplo.
�Reforçodoscomponentesambientaisdosprogramasdecampodo
ISA.

C
ristiane

Fontes

Grupos de trabalho no Acre: recomendações para
a região Juruá/Purus/Acre
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PROGRAMA
RIO NEGRO

O que é

Temporobjetivogeral formular e implantarumprogramaregionaldedesenvolvimento
sustentável na bacia trinacional do RioNegro, no noroeste da Amazônia brasileira,
preferencialmente comasorganizações indígenas locais.Osprojetosquecompõemo
programapropõemsoluçõesparaproblemas relacionadosaquestõescomoproteçãoe
sustentabilidade das Terras Indígenas demarcadas, segurança alimentar, geração de
renda,educaçãoescolar, saúde, fortalecimentoorganizacionaleafirmaçãodasculturas
indígenas regionais. Há na região englobada pelo programa cinco Terras Indígenas
contíguas, demarcadas e homologadas, somando10.6milhões de hectares, alémde
outras áreas protegidas.Aextensãodessasáreasdeveráaumentarnospróximosanos.A
populaçãodaregiãoémajoritariamente indígena(23etnias,10%dapopulaçãonativado
país) e �tradicional�, vivendodaagricultura, dapescaedoextrativismo,emmaisdemil
comunidadesesítiosao longodosprincipais rios,empovoados indígenascomoIauareté
enassedesdosmunicípiosdeSãoGabrieldaCachoeira,Santa IsabeleBarcelos.

Equipe do Programa

CarlosAlberto (Beto)Ricardo (Antropólogo, coordenador)
AloisioCabalzar (Antropólogo, assessordoprograma)
CarlosAlbertoSouza (administradoremSãoGabriel daCachoeira)
FlaviaMarquesAzevedo (EstudantedeCiências Sociais, estagiária)
FloraDiasCabalzar (Antropóloga, assessoradocomponenteTuyuka)
FrancimardosSantos (auxiliar deadministraçãoemSãoGabriel daCacheiroa)
FrancisMitiNishiyama (Jornalista, assistentedecoordenação)
RaquelMelo (Pedagogia, assessoradocomponenteBaniwa/Coripaco)
JaneDelaneVerona (Ecóloga, analista emsensoriamento remoto)
JoanaR. Fernandes (EstudantedeAdministração, estagiária)
LaiseLopesDiniz (Pedagoga, assessoradocomponenteBaniwa/Coripaco)
LindáuriadaCruzMoraes (zeladoraemSãoGabriel daCachoeira)
Mauro Lopes (EngenheirodePesca, assessor doprograma)
MartaAzevedo (AntropólogaeDemógrafa, coordenadoradoProjetodeEducação Indí-
genanoaltoRioNegro)
NatalieUnterstell (EstudantedeAdministração,estagiária)
RenataAlves (Ecóloga, analistaemsensoriamento remoto)
Pieter vanderVeld (Agrônomo, assessor doprograma)
TomasGomesdeAlvarenga (EstudantedeAdministração, estagiário)

Colaboradores indígenas

AndréFernando (Baniwa)
Bonifácio José (Baniwa)
BrazFrança (Baré)
FelicianoLanna (Desana)
HiginoTenório (Tuyuka)
PedroGarcia (Tariana)
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Pesquisadores associados

AshleyLebner, (CambridgeUniversity) antropóloga

BruceNelson (InstitutoNacional dePesquisasdaAmazônia - Inpa), ecólogo

CarlosAlfredoArgüelo (UniversidadeEstadualdeCampinas -Unicamp), físico

DominiqueBuchillet (InstitutdeRecherchepour leDéveloppement - IRD), antropóloga

Euphly Jalles Filho (UniversidadedeSãoPaulo -USP), biólogo

GeraldoAndrello (UniversidadeEstadualdeCampinas -Unicamp), antropólogo

GilvanMullerdeOliveira (UniversidadeFederaldeSãoCarlos -UFSC), lingüista

GlennShepard Jr., antropólogo

HenriRamirez (UniversidadedoAmazonas -UA), lingüista

JuditeGonçalvesAlbuquerque (Univ. doEstadodeMatoGrosso -Unemat), educadora

LaureEmperaire (Institut deRecherchepour leDéveloppement - IRD),botânica

LúciaHussakvanVelthem(MuseuParaenseEmilioGoeldi -MPEG), antropóloga

LudivineEloy (InstitutNationalAgronomiquedeParis-Grignon� INAP-G), agrônoma

LuizaGarnelo (UniversidadedoAmazonas -UA),médica

ManoelA.Arroyo-Kalin (Cambridge University), arqueólogo

MárcioMeira (MuseuParaenseEmilioGoeldi -MPEG), antropólogo

MariaNazarethF.daSilva (InstitutoNacionaldePesquisasdaAmazônia - Inpa),bióloga

MarluiMiranda,etnomusicóloga

MauriceBazin,etnomatemático

PedroAlbajar (Fiocruz),médico

RobinWright (UniversidadeEstadualdeCampinas -Unicamp), antropólogo

SidneiPeres (MuseuNacional), antropólogo

AdeilsonLopesdaSilva (InstitutoNacional dePesquisasdaAmazônia - Inpa), ecólogo

RitaMesquita (InstitutoNacionaldePesquisasdaAmazônia - Inpa), ecóloga

FabianadosSantosSouza (InstitutoNacionaldePesquisasdaAmazônia - Inpa), ecóloga

RogérioGribel (InstitutoNacionaldePesquisasdaAmazônia - Inpa), biólogo

Parceria prioritária

Foirn �FederaçãodasOrganizações IndígenasdoRioNegroe49associações filiadas

Parceiros técnicos e fontes de financiamento do programa

�Cepta/Ibama�CentrodePesquisaeTreinamentoemAqüicultura

�CNPq�ConselhoNacionaldeDesenvolvimentoCientíficoeTecnológico

�Coama�ConsolidacióndelAmazonas,Bogotá,Colômbia

�FVA-FundaçãoVitóriaAmazônica,Manaus

�GoldmanEnvironmentalPrize,EUA

�Horizont3000 �OrganizaçãoAustríaca deCooperação para oDesenvolvimento/
CampanhaAliançapeloClima

�ICCO�OrganizaçãoIntereclesiásticaparaCooperaçãoaoDesenvolvimento(Holanda)
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� Inpa� InstitutoNacional dePesquisasdaAmazônia,Manaus

� IRD- Institut deRecherchepour leDéveloppement, França

�MCT�MinistériodaCiência eTecnologia/Finep (financiadoradeestudos eprojetos)

�MEC�MinistériodaEducação /CoordenaçãoGeral deApoioàs Escolas Indígenas

�MMA/FNMA�MinistériodoMeioAmbiente/FundoNacionaldoMeioAmbiente

�MPEG�MuseuParaenseEmílioGöeldi,Belém

�PNPI/Norad -ProgramaNorueguêsparaPovos Indígenas

�PWA�ProgramaWaimiri �Atroari,Manaus

�RFN�FundaçãoRainforest daNoruega

�Semec�SecretariaMunicipaldeEducaçãodeS.Gabriel daCachoeira (AM)

�UE�UniãoEuropéia

Linhas de Ação:

�Coordenação/Desenvolvimento
�Pesquisas, documentaçãoemapeamento
�Manejo sustentável de recursosnaturais
�EducaçãoeCultura
�Apoioao fortalecimento institucional daFoirneassociações filiadas eaodesenvolvi-
mentoeaperfeiçoamentodeprojetos comunitários
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COORDENAÇÃO/
DESENVOLVIMENTO
DO PROGRAMA

O que foi feito

�Coordenação
Reuniõesdearticulação/contatos/potenciaisparcerias

-ReuniãocomLuciavanVelthem,noISA-SP(fevereiro).
-ReuniãocomojornalistaRodrigoMesquitanaAgênciaEstado(fevereiro).
-AlmoçocomEduardoNeves(USP)ePedroMartinelli (fevereiro).
- Reuniãocomdiretor LúcioRabelo, daEscolaAgrotécnicaFederal
(EAF)/Manaus:reformacurriculardaEAFdeSãoGabrieldaCachoeira
(SGC)(março).
-ReuniõescomBonifácioJoséBaniwa,coordenadordaYakinô/Coiab
emManaus:cooperaçãotécnica(marçoemaio).
-Reuniãocomdr.MarcusBarrosnoInpasobrepossibilidadesdecoo-
peraçãoISA/Inpa(março).
- ReuniãonaSec.Municipal deMeioAmbienteeTurismodeSGC:
ConselhodeTurismo(março).
-ReuniãocomaantropólogaDanielaKuperman,quevoluntariamente
organizouosresultadosdoSemináriodePesquisadoRioNegro,ocor-
ridoem2000(março).
-ReuniãocomMacChapin/NativeLandsemSPparaapresentarameto-
dologiademapeamentoparticipativo:apartirdaexperiênciadeNative
Lands,verificam-sepossibilidadesdeparceriacomoISA(junho).
-ReuniãocomSérgioMoreira,presidentedoSebrae(ServiçoBrasileiro
deApoioàsMicroePequenasEmpresas),eUbiratanMoreira(Funasa�
FundaçãoNacionaldaSaúde)paradiscutirumapossívelcolaboração
entre ISAeSebrae(agosto).
-ReuniãoemBrasíliacomCel.Madeira,ex-comandantedoExército
paraSãoGabrieldaCachoeira,sobreapresençadepelotõesemterras
indígenas(agosto).

-AlmoçocomJoãoMacDowell,diretordoCentroGestoreOperacional
doSistemadeProteçãodaAmazônia�Censipam(agosto).
-ReuniãocomSebraeparadiscutirpossibilidadedeparceria.Participa-
çãodeChristianoBraga(UnidadedeDesenvolvimentoSetorial�UDS
-ProjetoCaraBrasileira);FátimaLamar(UnidadedeInovaçãoeAcesso
àTecnologia-Udiat); JoséMarceloMiranda(UnidadedeDesenvolvi-
mentoLocal -UDL);ViníciusLages (GerentedaUDS),PauloAlvim
(Gerentes daUDIAT) e JuarezdePaula (Gerente daUDL).Do ISA,
participaramAndréLima,GeraldoAndrelloeJoséStrabeli (setembro).
-Agendadecontatos emManaus: visita aodiretor geral do Inpa,dr.
Marcus; reuniãocompesquisadoresdoInpadaáreadebotânicapara
discutiroandamentodaspesquisassobrearumã;contatoscomImaflora
eProgramaWaimiri-Atroari(novembro).
-Participação,emreuniãodoConselhoNacionaldeCombateàDiscri-
minação(CNCD),ondeapresentouotemadapresençamilitaremTerras
Indígenas(novembro).
-Reuniõescomnovaequipedo IbamadeSãoGabrieldaCachoeira
(dezembro).

Reuniõescomrepresentantesdeagênciasfinanciadoras
-ReuniãocomaSra. IngunnKlepsvik,novadiretoradodepartamento
AméricaLatina,OrienteMédioeSudestedeEuropadaNorad(Agência
deCooperaçãoInternacionaldaNoruega).ApresentaçãodoISAeda
questãoindígena(fevereiro).
-ViagemaoPIXcommembrosdadiretoriadaNatura,porocasiãodo
Kuarup(agosto).
- Reuniões comSiriNaerland e JanThomasOdegarddaRFNpara
discutirapossibilidadedecontinuidadedoapoioaoprojetodeeduca-
çãonoRioNegro(agostoedezembro).

O que é

Trata-se da coordenaçãopermanente doProgramaRioNegro, comas funções de: (a)
desenvolver emanter relações interinstitucionais apropriadas, emespecial comaspar-
cerias; (b) identificaroportunidades, formular eencaminharprojetos; (c) elaborar relató-
riosnarrativos emonitorar os gastosdoPrograma; (d) propor eviabilizar desdobramen-
tos futuros; (e) disponibilizar informações sobrea regiãodoRioNegroeasatividadesdo
Programapormeiodas atividades emeios regulares do ISA; (f) conceber e editar publi-
cações relativasaoRioNegro; (g)promoveraarticulaçãoentreasequipeseasatividades
dos diferentes projetos do Programa e deste com a estrutura matricial do ISA; e (h)
articular emobilizar uma rededepesquisadores/colaboradores externos.

Equipe

CarlosAlbertoRicardo (coordenador), FrancisMitiNishiyama,CarlosAlbertoSouza

Parcerias e fontes de financiamento

�Horizont3000 �OrganizaçãoAustríaca deCooperação para oDesenvolvimento/
CampanhaAliançapeloClima:apoio financeiro
�ICCO�OrganizaçãoIntereclesiásticaparaCooperaçãoaoDesenvolvimento(Holanda):
apoio financeiro
�GoldmanEnvironmentalPrize (EUA): apoio financeiro
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-OrganizaçãoevisitaaIauaretêparainauguraçãodaestaçãodepisci-
culturaeoutrosassuntos,comumacomitiva formadaporKennyBell/
UE-DF,JoséMarceloGoulartdeMiranda/SebraeeChristianoLimaBraga/
Sebrae(outubro).
-ReuniãocomGerardZwetsloot/ICCOsobreavaliaçãoeperspectivas
doprojetodeManejoSustentáveldeRecursosNaturaisnaRegiãodo
AltoRioNegro(novembro).

Participaçãoemsemináriosepalestras
-Organizaçãoda recepção epalestra para umgrupode25 jovens
diplomatasdoInstitutoRioBranco/MinistériodasRelaçõesExteriores,
nasededaFoirnemSãoGabrieldaCachoeira. (fevereiro).
- ParticipaçãonoDebateNacional sobreoTratadodeCooperação
Amazônico,noInstitutoRioBranco,Brasília (fevereiro).
-CoordenaçãodoSeminário-oficina�DesafioSocioambientaldaAma-
zônia�,quereativouaRedeAmazônicadeInformaçõesSocioambien-
taisGeorreferenciadas (Raisg),criadaemreuniãopromovidapeloISA
em1996paraviabilizaracooperaçãoentreorganizaçõesquejátraba-
lhamcomsistemasdeinformaçõessocioambientaisgeorreferenciadas
nabaciaamazônica,direcionadosaaçõesquecorrelacionempositiva-
menteosdireitoscoletivos, a sociodiversidade, abiodiversidadeea
sustentabilidade.OSeminárioreuniurepresentantesdeorganizações
daBolívia,Colômbia,Equador,GuianaFrancesaePeru(junho).
-DebatesobrepolíticaindigenistacomaparticipaçãodeSydneiPossuelo,
PorfírioCarvalho,ArturMendes(presidentedaFunai)eMárcioSantilli,
duranteaAssembléiadaFoirnemSãoGabrieldaCachoeira(novembro).

Articulaçõesinternacionais
-Oficinafinaldarede�Avizorandolosretosparalospueblosindígenas
deAméricaLatinaenelnuevomilenio: territorio,economía,políticae
identidad�,emLima,Peru.Apresentadootema�Economiaindígenae
mercadonoBrasil�(março).
-SegundareuniãodaCanoa(CooperaçãodaAliançadoNorteeOeste
daAmazônia)emLeticia,Colômbia(abril).
-Conferênciainternacional:ApresentaçãodaexperiênciadoCedi/NDI/
ISAnopainel �EfectuandoReformas a las Políticas Públicas y a los
MarcosLegales�,noevento�PerspectivasGlobalesSobreSilvicultura
Comunitaria:ConectandoComunidades,Comercio,YConservación�
emVancouver,Canadá(junho).
-ParticipaçãonaReuniãoGlobalRio+10emJohanesburgo,Áfricado
Sul (agosto).

Atendimentoàimprensa
- Entrevistapara aRádioCulturadePortoAlegre, sobreo ISAe seus
projetos (abril).
- Entrevista parao jornalGazetaMercantil, sobrequestão indígena
(abril).
-EntrevistasobreTerrasIndígenasparaoprograma�Biodiversidadeem
Debate�daTVCultura(outubro).
-Entrevistapara revistaArcDesign sobreoprojetoArteBaniwa (de-
zembro).
�AdministraçãodaSedeemSãoGabrieldaCachoeira
ApresençadeumadministradornasededoISA/SGCtornoumaisefici-
enteaimplementaçãoderotinasparaorganizarinlocoasobrigaçõese
compromissosburocráticosrelativosàmanutençãodacasa,atravésdas
seguintesatividades:controleeconciliaçãobancáriadacontacorrente
geralecontaFinep;fluxodecaixa;contasapagarereceber;controlede
funcionários (férias, faltas,salárioetc);controledacasa(limpeza,orga-

nização);controledoescritório;controledeagenda;compraereservas
depassagensaéreas(trechoManaus/SGC);vendadepublicações(PIB);
legalizaçãodedocumentaçãodosveículos(licenciamento,seguro,IPVA);
controledee-mails ecorrespondências;manutençãoe limpezados
motoresebarcos;manutençãodiáriadocarroedamoto;fechamentoda
contabilidadeSãoGabrieldaCachoeiraparaenviaraSãoPaulo; teste
demotoresparaviagensacampo;cotaçãodemateriaisdecampo(ran-
cho,equipamentos);aquisiçãoemManaus (comapoiodoprograma
WaimiriAtroari)eSãoPaulodemateriaisespecíficosdosprojetos im-
plementadosemcampo;transportedemateriaisdeCamanausparaSão
GabrieldaCachoeira;despachofluvialouaéreodemateriaisespecífi-
cos para áreas remotas dosprojetos de área; contato via radiofonia
(sempreàs7:00eàs17:00h);recepçãonachegadaemSãoGabrielda
Cachoeira, tantovindodacidadecomodaárea;operaçõesderesgate
comdificuldades imprevistas, comoacidentes,quebrademotorese
doenças repentinas; substituiçãodemotoresquebradosemárea.A
equipemantémplantõesaossábados,domingoseferiados,apoiando
viagensrealizadasatémesmoduranteanoite.

Recepçãoavisitantesecolaboradores
AequipedeadministraçãoemSGCtambémproporcionaapoioapes-
quisadoresassociadosquesehospedamnasub-sedeerecebevisitantes
interessadosnostrabalhosrealizadosnoRioNegro.Paratanto,aequi-
pemantémpreparaçãologísticapermanentequantoaalimentação,trans-
porteeentretenimento,alémdeorganizaroperaçõesderesgatedepes-
quisadorescomdificuldades imprevistas,comoacidentes,quebrade
motoresedoenças repentinas.Duranteoanode2002,asededoISA
emSãoGabriel daCachoeira recebeuumtotal de114visitasde23
organizaçõesdoBrasiledoexterior.

Representaçãoemeventos
AequipedeadministraçãoemSãoGabrieldaCachoeiratambémrealiza
atividadesderepresentaçãodoISAemeventosdogovernolocal,das
organizaçõesparceirasedeinstituiçõesmilitaresecivis locais.

Benfeitoriasnasede
Foramrealizadasasseguintesbenfeitoriasnasede: instalaçãodaparte
elétricadagaragemeligaçãoviaCeam;conclusãoeacabamentoda
garagem;instalaçãodeumatalhacomtrollernagaragemparalevantare
empilharosbarcos;aquisiçãoemontagemdeprateleirasparaorganizar
oalmoxarifado;aquisiçãodeumalinha telefônicaparaomezanino/
garagem;aquisiçãodebancosemotoresparavoadeira;aquisiçãode

Visita de Jan Thomas Odegard, da Fundação Rainforest
da Noruega, às escolas do Tiquié
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umaVap (lava-jato)para lavarosveículosebarcos;aquisiçãodeum
sofá de vimepara casa de hóspedes; bancadas de trabalho para o
mezaninoenoalmoxarifado;manutençãoemodificaçãodapartehi-
dráulicadacasadehospedes;manutençãodapartehidráulicadoalo-
jamento.

Avaliação

Osresultadosobtidosaolongodoanosãopositivos,principalmente
quantoàs relações interinstitucionaisedasatividadesemcampo.A
trocacompletadadiretoriadaFoirnedasautoridadesmunicipaisem
S.Gabriel exigiu esforços extras de aproximação, emprejuízoda
velocidadedoandamentodecertasatividades.Persistiuadificuldade
desefazerreplanejamentostrimestrais,sobretudoporcontadadisper-
sãodaequipeemáreasremotassemchancedecomunicaçãoregular.
Ograndeavançonosegundosemestre foioprocessoqueculminou
naAssembléia da Foirn, coma atualização de seus estatutos e a
apresentaçãoeaprovaçãodeumdocumentosobreoProgramaRegio-
naldeDesenvolvimento IndígenaSustentáveldoRioNegro,oqual
abreumaagendaestratégicaderelacionamentoentreasorganizações
indígenaseaspolíticaspúblicasemseusváriosníveis,principalmente
ofederal.

Perspectivas

�Renovaçãodociclodeprojetos-piloto(2004-2006)emparceriacom
aFoirneassociações.ProjetosEducação(RFN)eInstitucional (H3000)
estãobemencaminhados.Manejo/Pisciculturanecessitadenovaparce-
ria financeira,comasaídadaICCO.
�Darseqüênciaàsatividadespelopróximotriênio,ampliandoasinter-
vençõesdoprogramaemáreascríticas.
�Abrirnovaspossibilidadesdefinanciamentocompatíveiscomaestra-
tégiadeumprogramaregionaldeetnodesevolvimento.
� Identificar recursosparaconstruiranovasededoISAemS.Gabriel.
�Aumentara interlocuçãocomaspolíticaspúblicasdoGovernodo
EstadodoAmazonas.
�AumentarasarticulaçõesdentroeforadoBrasilvisandoaconstrução
deumaagendapositivadecooperaçãointernacionalnabaciadoRio
Negro.
�DetalhamentodoProgramaRegionalcomaFoirn
�Possibilidadedeampliaçãodaequipeetransiçãodaorganizaçãodo
trabalho,parapermitiraformaçãodeequipesinterdisciplinaresporrio.
�Consolidaçãodeumaagendaestratégicaparaaspolíticaspúblicas
federaiseampliaçãodainterlocuçãosobrepolíticaspúblicasemnível
estadualemunicipal.
�FortalecimentodapresençadoISAemSGCeManaus.
�FortalecimentodeCanoa(CooperaciónyAlianzaenelNorteyOeste
Amazónico).
�ArticulaçãodeumaRedeRioNegronoBrasil.
�AmpliaçãodasparceriascomEAF, IPA(InstitutodePermaculturada
Amazônia)eSebrae.

Indicadores

�Capacidadedeinterlocuçãocomoutras instituiçõesepesquisado-
resafimdeconstituirparceriasnecessáriasàconsolidaçãodoProgra-
ma.
�Númerodeconvêniosecolaboradores.
�Crescimentodoorçamentovinculado.
�Capacidadedeformularprojetosecaptaroportunidadessurgidasno
período.
�Formulaçãodeumdocumentomastercominformações,análises
básicaseestratégias.
�Documentosdebalançodeatividadesesituaçãofinanceiratrimes-
traiscomreplanejamento.
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EDUCAÇÃO E
CULTURA
PROJETO DE
EDUCAÇÃO
FOIRN/ISA

O que é

Trata-sedecontribuirparaa reestruturaçãodosistemadaeducaçãoescolar indígenana
regiãodoaltoRioNegro,baseadaeminiciativase reivindicaçõesdaFoirn,comunidades
e associações indígenas. Temcomoprincípio a valorizaçãodas línguas e culturas dos
povos indígenasda região, relacionando-ascomosconhecimentoscientíficosacadêmi-
cos ocidentais e tendo emvista a profissionalização emáreas que contribuampara o
desenvolvimento regional indígena sustentado.Oprojetoatuapormeiode trêsdiferen-
tescomponentes:
1. ExperiênciasEscolares - abrangeacriaçãoeestruturaçãodeescolasemcomunidades
tuyuka noAlto Rio Tiquié, na escola profissionalizante de jovens e adultos Baniwa e
Coripaco (EscolaPaamáli), nacalhados rios Içana,Aiari eCuiari :
pormeioda realizaçãodeoficinaspedagógicascomassessoresespecialistasemdiferen-
tes áreas temáticas, publicaçãodematerial didáticona línguabaniwaeemportuguês.
2. Valorização de línguas e culturas - consiste emdesenvolver atividades educativas
entre os Tukano, Tariano,Wanano eDesano, pormeio deoficinas pedagógicas e lin-
güísticas.
3.Oficinasdecapacitação técnicaemcomputaçãoemanutençãoeconsertosdemoto-
res debarcos.

Equipe

MartaMariaAzevedo (coordenadora)
FloraDiasCabalzar
LaiseLopesDiniz
FláviadoValMarquesdeAzevedo
OrlandoOliveira (presidentedaFoirn)
ElianaMaria SaldanhaPedrosa (técnicaemcontabilidade, administração financeirado
projetonaFoirn)
JuditeAlbuquerque
CarlosAlfredoArgüello
GilvanM.deOliveira
MauriceBazin,KristineStenzel
SilviaOliveira
AndreaCescoScaravelli

Parcerias e fontes de financiamento

� RFN-FundaçãoRainforest daNoruega/OD/Norad: apoio financeiro
� Foirn - FederaçãodasOrganizações IndígenasdoRioNegro:parceiranaelaboração,
gestão, implementaçãoeadministraçãodoprojeto
� Semec -SecretariaMunicipaldeEducaçãodeSãoGabrieldaCachoeira: contratação
deprofessores, apoio aoprojeto
� Seduc - Secretaria Estadual deEducaçãodoAmazonas: apoio aoprojeto
� Ministério da Educação - Coordenação Geral de Apoio às Escolas Indígenas da
SecretariadeEducaçãoFundamental: apoioaprojetos complementares
� Funai,ADRdeS.Gabriel: apoioaoprojeto
� Ipol - InstitutodePolíticasLingüísticas: assessoriapedagógica, emeducaçãomatemá-
tica e línguas emdiversos componentes doprojeto

program
a
rio

negro



64

O que foi feito

�ExperiênciasEscolares:
a)EscolaIndígenaPamáali (BaniwaCoripaco)

-Construçãodemaisumacasaemelhoria(pinturaealgumasreformas)
das12casasquecompõemacomunidade/escolaPamáali,sendocinco
casasparamoradiadosprofessoresesuasfamílias,trêscasasparamora-
diadosalunos,duascasasparasalasdeaula,umaparaadministraçãoe
secretariadaescola,umsalãocomunitárioeumacasa/refeitórioedes-
pensa.
-Realizaçãodetrêsperíodosletivos
-Realizaçãodeduasoficinaspedagógicasdoprogramadeformação
continuadadosprofessoresBaniwaeCoripaco.AVOficinafoirealiza-
danomêsdemaio,emSãoGabriel,econtoucomaparticipaçãode15
professoresdasescolasde1ªà4ªsérie,osprofessoreseconselheirosda
EscolaPamáali.Essaoficinadeucontinuidadeaotrabalhodepesquisa
esistematizaçãodosprojetospolíticos-pedagógicosdasescolasde1ªà
4ªsérieedaEscolaPamáali;alémdissonasegundapartedaoficinafoi
feitoestudosobrealegislaçãoeducacional indígena,paraissocontou-
secomaassessoriadeJuditeAlbuquerque(assessoradoprojeto)eRaul
SilvaTellesdoValle(ISA).NaVIOficina,queserealizouemnovembro
nasededaEscolaPamáali, comaparticipaçãodedozeprofessores,
quatroalunosedoisconselheirosdaescola, trabalhou-sepelaprimeira
vezsobrematemáticaBaniwa,sendoassessoresMauriceBazineJudite
Albuquerque.
-Contratadosmaisdois funcionárioscomoauxiliaresparaserviçosge-
rais,paraajudarnaadministração,nacozinhaenasatividadesdecaça,
pescaedaroçaefoicontratadaumasecretária.
- Finalizaçãodaprimeira versãodoprojetopolítico-pedagógicoda
escolaquefoientregueparaaSecretariaMunicipaldeEducação.Nessa
mesmaocasiãooutrasescolasde1ªà4ªsériedoIçanatambémpuderam
finalizar seusprojetospolíticospedagógicosque foramentregues à
Semec.
-Umaoficinadeeducaçãofísica,porFernandoVianna,antropólogo
do ISA,paradiscutir os conteúdosdadisciplinaeelaborar algumas

propostasdetemasparaestudo,quepodemserintegradoscomoutras
disciplinas.Foiproduzidoumtextoemportuguêseembaniwasobrea
discussão,comaparticipaçãodoseuAlberto, líderbaniwade Jandu
Cachoeira.
- Trabalhados os temas: pássaros, roça, frio, abelhas e peixes, que
resultaramemfascículosorganizadosnas línguasbaniwa,coripacoe
português.
-Feitoumestudotopográficoe identificadosos locaisparaaconstru-
çãodaestaçãodepisciculturanoRio Içana.Esse trabalhofoi feitopor
MauroLopesePietervanderVeld,engenheirosdoProgramaRioNegro,
emconjuntocomosprofessoresealunosdaescolaPaamáli.
-Realizadaa IIIAssembléiadaEscolaPamáali,daqualparticiparam
cercade50pessoas, entrepais emãesdealunos, capitães, agentes
indígenasdesaúde,diretoriadaOibi,anciãoseosalunosdaescolaeos
conselheiroseleitosna IAssembléia.Aí foramavaliadososperíodos
letivos,comrelaçãoaosconteúdos,metodologia,organizaçãodosalu-
nosedaescolaeaprovadooplanejamentodasatividadesparaoano
2003.
-Publicadoolivrodeapoioparaalfabetizaçãonalínguabaniwa�Ba-
niwaCoripacoIemaaka�,paraa
distribuiçãoemtodasasescolas
dascomunidadesdos rios Iça-
na,AiarieCuiari.
-Emsetembrofoiabertamatrí-
culaparamais30alunos,com
início das aulas previsto para
marçode2003.
-Participaçãonas reuniõesdo
ConselhoMunicipaldeEduca-
çãoparadivulgaçãodos traba-
lhos da escola e pedido de
apoioaomesmoparaacontra-
taçãodenovosprofessores.
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� Oibi - Organização Indígena da Bacia do Içana: parceira na elaboração, gestão,
implementaçãoeadministraçãodocomponenteBaniwadoprojeto
� Acep -AssociaçãodoConselhoda Escola Pamáali: parceria na elaboração, gestão,
implementaçãoeadministraçãodocomponenteBaniwadoprojeto
� Aeitu -AssociaçãodaEscola IndígenaUtapinopona (Tuyuka):parcerianaelaboração,
implementaçãoegestãodocomponenteTuyukadoprojeto
� Unirt -União dasNações Indígenas doRio Tiquié: parceria na elaboração, gestão,
implementaçãoeadministraçãodocomponenteTukanoeDesanadoprojeto
� Acirc -AssociaçãodasComunidades IndígenasdoRioCastanha:parcerianaelabora-
ção, gestão, implementaçãoeadministraçãodocomponenteTukanodoprojeto
� Ailictdi - Associação Indígena da Língua eCultura Tariana doDistrito de Iauaretê:
parceiranaelaboração, implementaçãoegestãodocomponenteTarianadoprojeto
� Aeidi - Associação dos Educadores Indígenas doDistrito de Iauaretê: parceira na
gestão, implementação,avaliaçãodoprojeto
� Unirva -UniãodasNações IndígenasdoRioVaupés: parceriana implementaçãodo
componenteWananodoprojeto
� Apiarne -AssociaçãodosProfessores Indígenas doAltoRioNegro: apoio aoprojeto
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-Foramrealizadasduasoficinasdeapoioàconstruçãocurricularno3º
ciclo,de2semanasemeiacada:IOficinademetodologiadeensinodo
portuguêscomosegundalíngua,realizadaemmaio,comassessoriade
AndreaCescoScaravelli; terceiraoficinadematemáticatuyuka,realiza-
daemabril,comassessoriadeMauriceBazin.
-Políticalingüística:consolidaçãodotuyukacomolínguadeinstrução
do1ºao3ºciclos. Introduzidooensinodoportuguêscomosegunda
línguano3ºciclo.Atençãoespecialdadaaoequilíbrioentre línguade
instruçãoesegunda línguano3ºciclo,procurandoevitaroprocesso
queocorreemoutrasescolasindígenas,ondeosalunosmaiorespassam
aperder,naescritae leitura,odomíniomaiordaprimeira língua,por-
queaênfasepassaaserquaseexclusivamentenasegundalíngua.
-IntegraçãodaescolacomoutrosprojetosdoPRN:piscicultura,mane-
joagroflorestalesaúdeenutrição,comatividadesdeplantioemanejo
depomarescolar; construçãodegalinheiro; construçãodeviveiros
familiaresdepeixes; instalaçãodeincubadoraparalarviculturaereali-
zaçãodeumaoficinadematemáticadasmediçõesaplicadasàpiscicul-
tura,saúdeenutrição,comparticipaçãodeagentesindígenasdesaúde
etécnicosdepiscicultura.

- Implementaçãodagestãofinanceiradoprojeto,enfocandoaelabora-
çãodeplanodedespesas,execuçãoeprestaçãodecontas,atravésde
reuniõesdoconselhoescolar e assembléias daAeitu.Neste anode
2002contou-secomaadministraçãodoISAemSãoGabrieldaCacho-
eiraparaassessoriaaosprofessoreseliderançasnaprestaçãodecontas.
-Gestãofinanceiradofundodaescola (independentedosrecursosdo
projeto,levantadoatravésdedoaçõesdeoutrasorganizaçõesecomer-
cializaçãodearte tuyuka), enfocando gestãoecontroledacompra/
venda/trocademercadoriasdeprimeirasnecessidades,porprodução
artesanaldealunosdaescola.Foramrealizadasdiscussões iniciaisso-
brecontroledequalidadeedeestoque.
- Formaçãodedois novos professores tuyuka através daprática de
estágionaescola;durante todooanoestes futurosprofessorespartici-
paramdasoficinaseperíodosletivos,sendoorientadoseintegradosàs
propostaspolítico-pedagógicas tuyuka,atuando tambémemsalade
aulaaoladodosprofessorescontratados.Comoatividadesextra-classe,
umdelescontribuiucomoficinasperiódicasdedatilografia;outrapro-
fessoracontribuiunasatividadesdeproduçãoecomercializaçãodearte
tuyuka.NomomentoestamosnegociandocomaSemecacontratação

-RealizaçãodereuniõescomaSemecparadiscussãosobreaproposta
político-pedagógicadaescola,comaparticipaçãodeprofessores,con-
selheiros,assessoriaediretoriadaOibi.
-Elaboradosrelatóriosfinaisaoperíodoletivo,contendoumadescrição
dosconteúdostrabalhados,metodologiaeavaliaçãodosalunos.Esses
relatóriossãoperiodicamenteentreguesàSemec,Funaieficamarquiva-
dosnaescola.

b)Escola IndígenaUtapinopona(Tuyuka)
- Foi criada eoficializada a Escola IndígenaUtapinopona (Tuyuka)
comoescolaindígenamunicipaldeensinofundamentalcompletoatra-
vésdedecreto.
- Infra-estruturadaEscola:NacomunidadedeYaiñiriya(Assunção) foi
finalizadooprédiodaescolaeconstruídaumacozinha;nacomunida-
deYoariwa(CachoeiraComprida) foiconstruídaumanovacasapara
alojamentodealunoseprofessores; emMõpoea (SãoPedro) foram
construídasnovascasasdedoisandarescomumasaladeaulaeuma
saladeprofessores/computador;umacozinha.
-Organizaçãodaescola: reuniõesdeprofessorescomaassessoriae
conselhodaescolaparadiscussõesetomadasdedecisãosobreadura-
çãodosciclos,avaliaçãoindividualperiódicaeauto-avaliações,orga-
nizaçãodosdocumentosdaescolaparausocotidianoeparaaSemec.
-Foramdefinidasalgumaslinhasdeediçãodepublicaçõesdidáticasou
deapoio:a)cadernosdecompilação-ediçãodefascículoscomcon-
teúdospedagógicoseacadêmicosoudeoutrospovos;b)cadernosdo
professorcomorientações
àspesquisastemáticas,pro-
postas de atividades, dis-
cussõesdeconceitosepro-
cedimentos;c)cadernosde
ciências, técnicas,emate-
mática tuyuka;d) literatura
earte tuyuka.Foramedita-
dos fascículoscomcópias
encaminhadasparaescolas
ecomunidadessobrevári-
os temas: armadilhas de
caça,lixo,segundovolumede
histórias, volume música
tuyuka,acriaçãodeconceitos
nalíngua,históriaeambiente
noRioTiquiéeoutros.Foram
publicados dois livros: �Kiti
wederira tuohoarira�(Históri-
asqueascriançasgostamde
ouvir e contar) e �Waikura
wura�(Animaisdepenaseani-
maisdepelo). Estes livroses-
tãosendoutilizadosnasescolascomoapoioaoprocessodealfabetiza-
çãoe implementaçãodepesquisas temáticas; foradasescolas,como
literaturatuyuka.
-Realizaçãodereuniõespedagógicasmensaisdeprofessorestuyukada
escola, (independentedapresençadeassessorias)paradiscussãode
temasepráticasdepesquisaeelaboraçãodolivrodoprofessor tuyuka
(videitembacima)
-Sistematizaçãodeumdocumentoinicialsobrecurrículoepráticapeda-
gógica:estedocumentofoielaboradopelosprofessoreseassessores.

Oficina de matemática para medições, em Caruru
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destesdoisparaoperíodoletivode2003,umavezqueaescolacontará
commaisumanovaturmade3ºciclo.
- IntercâmbiodeprofessoresTuyukacomgrupos indígenasdoAcre
(Ashaninka)edoParqueIndígenadoXingu.NavisitaaoAcreoprofes-
sorecoordenadordaEscolaTuyuka,HiginoTenório,ao ladodedois
técnicosdapisciculturadaAtriart, visitouoprojetodeFormaçãode
AgentesAgroflorestaisdesenvolvidopelaCPI-Acreeasexperiências
Ashaninkademanejoambiental.NavisitaaoXinguosprofessoresJoão
BoscoAzevedoResendeeJoséBarretoRamosparticiparamdo17ºcurso
deformaçãodeprofessores indígenasdoXingu(etapasdeAntropolo-
gia,NutriçãoeGestãodeProjetos).Alémdaparticipaçãonocurso,
tiveramoportunidadedevisitaroutrascomunidadeseconversarcom
assessoresquedesenvolvematividadesdemanejoagro-florestal.
-RealizadaaIIIOficinadeMúsicaeDançaTuyukaemnovembro,para
darcontinuidadeàorganizaçãodoarquivodemúsicacerimonialtuyuka.
Estafoiumaetapadefinalizaçãodaediçãodedocumentosaudiovisuais
geradosepré-editadosnasoficinasanteriores.Essaoficinafoiapoiada
pelaHorizont3000.

�Valorizaçãodelínguaseculturasatravésdeatividadeseducativas
a)Valorizaçãodalínguaecultura tariana:

-AprimoramentodoCentrodeEducaçãoeCulturaTariana - foram
construídasasportas, janelas,bancosemesas;
-FoiaprovadooprojetoenviadoaoPDPIcomatividadesdepesquisa
sobrehistóriastradicionaisdosTariana,cursosdelínguatariana(varian-
te jápesquisada),eoficinaspedagógicasparaelaboraçãodematerial
didáticoedeliteratura;
-AcompanhamentodoprocessodeaprovaçãodoprojetodoPDPIe
novoplanejamentodasatividadesconformecronogramadedesembol-
sodosrecursospropostoporessa instituição.

b)Valorizaçãodalínguatukano:
-RealizaçãodeduasoficinaspedagógicasnomédioRioTiquié,coma
participaçãodeprofessorese lideranças.1)Discussãosobreousodas
línguasnaescolaeforadela;sobreaelaboraçãoeediçãodemateriais
didáticosnalínguatukano,esobreosconceitosbásicosdamatemática
tukano. 2)Discutidasquestões relativas à escrita e alfabetizaçãona
línguatukano,eàseqüenciaçãodoensinonasprimeirasséries.Foram
revisadosalgunsfascículostemáticos.

c)Valorizaçãodalínguawanano:
-Realizaçãodaprimeiraoficinapedagógicasobrea línguawanano,
paraprofessoreseliderançasdoaltoRioUaupés.Aoficinafoirealizada
emCaruruCachoeira,emoutubrodesteano,comassessoriadalingüis-
taKristineStenzel.Nessaprimeiraoficina foramdiscutidasquestões
relativasàalfabetizaçãonalíngua,ensinonasprimeirassérieseelabo-
raçãodemateriaisdidáticos.

d)Valorizaçãodalínguadesana:
-Realizaçãodaprimeiraoficinadepolítica lingüísticadesana,noRio
Papuri,assessoradaporGilvanM.deOliveira,comapoiodoMEC.Essa
oficina fezpartedeumprojetoenviadopelaApiarnparaoMEC,com
apoiodoISA,paraarealizaçãodeduasoficinas,sendoqueasegunda
doanofoicanceladapeloMinistério.Nessaprimeiraoficinafoi traba-
lhadoummétododeensinoda línguadesananasescolas indígenas,
nascomunidadesquejáperderamalínguaenaquelasondealínguaé
usadamasnãoseensinaparaascrianças;essemétododeveráser fina-
lizadonapróximaoficina.Foramaindadiscutidasquestõesrelativasà
gramática,ortografiaeconteúdosdomaterialproduzido.
�Oficinasdecapacitaçãotécnica
a)Oficinasdecomunicaçãoemultimeios-nesseanode2002oprojeto
deeducaçãoapenasacompanhouaestruturaçãoedesenvolvimentodo
DepartamentodeComunicaçãodaFoirn.
b)Oficinadeconsertoemanutençãodemotores-foramrealizadasduas
oficinasdeconsertodemotorespelomecânicodaFoirn.Algunsproble-
mas foramapontadoscomoaausênciadepeçasdereposiçãoeferra-
mentasparaamanutençãodosmotoresforadacidadedeS.Gabriel.
c)Oficinadecomputação-foirealizadaumaoficinadecomputaçãona
Foirnemjulho,sendoquedois funcionáriosdaEscolaPamáalipartici-
param(umprofessoreasecretáriadaescola),vistoqueocomputadorda
escola foiadquiridoe instaladoemsuasede;essaoficina foiapoiada
peloprojeto institucionaldaFoirn, e acompanhadapeloprojetode
educação.
�Outrasatividadesrealizadaspelaequipedoprojeto
-ColaboraçãocomoMagistérioIndígenadoMunicípionaorganização
edigitaçãodemateriaisproduzidosemváriasdisciplinas (Ciências,
Antropologia,Literatura,MetodologiadePesquisa)enoplanejamento
daúltimaetapadomagistério.
- ParticipaçãonasreuniõesanuaisdoConselhoEstadualdeEducação
EscolarIndígenadoAmazonas(CEEEI/AM),ondeoISAtemumarepresen-
tação; reuniãocomalingüistaKristineStenzel, especialistana língua
Wanano,paraplanejamentodeoficinacomprofessoreselideranças.
- ReuniõescomequipedaSeduc (emManaus)eSemecparamelhor
articulaçãoentreoprojetoeaspolíticaspúblicasdeeducaçãoindígena.

Avaliação

Nesseterceiroanodoprojetoavançou-senaconsolidaçãodasduas
experiênciasescolares,entreosTuyukaeBaniwa,naestruturaçãode
currículoseformasdegestãoeorganizaçãodaescola,comacriação
dasduasAssociaçõesEscolares (AeitueAcep).Osprogramasdefor-
maçãocontinuadadeprofessores incluíramoficinaseacompanha-
mentoescolare tomaramimpulsocomumaproduçãodemateriais
didáticosdiversificados.
Emrelaçãoàarticulaçãocomaspolíticaspúblicas,muitasgestões
foramfeitascomoobjetivodeinformarosmembrosdoCEEEI/AMea
equipedaGerênciadeEducaçãoIndígenadaSeducsobreasativida-

Cantores Tuyuka (Baya) durante a oficina de música
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desdoprojeto,ecomoobjetivodecolaborarcomasiniciativaspara
elaboraçãoderesoluçõesestaduaissobreeducaçãoindígena.
ComaSemectemostidoreuniõesperiódicascomaparticipaçãodos
professores indígenasediretoriadaFoirn,paraqueotrabalhopossa
ser levadoemconjuntoecomoapoiodaprefeitura.
Aarticulaçãodessetrabalhodeeducaçãocomosoutrosprojetosdo
PRN temacontecidodemaneiramais eficaz, sendoque tantona
EscolaBaniwaquantonaEscolaTuyukaforamrealizadasatividades
doprojetodePiscicultura.

Perspectivas

�ContinuaraparticipardasreuniõesdoConselhoEstadualdeEduca-
çãoEscolar IndígenadoestadodoAmazonas.
� ISAconseguir participar comoouvintedoConselhodaMerenda
EscolaredoConselhodeAcompanhamentoeFiscalizaçãodoFundo
deDesenvolvimentodoEnsinoFundamental (Fundef).
�Implementaraproduçãodemateriaisdidáticosnaslínguas,naforma
defascículose livrospublicados.
�Entregadosprojetospolíticos-pedagógicosdas EscolasPamáali e
Utapinoponaparaosconselhosestaduaisemunicipaldeeducação.
�Construçãodeduasnovascasasqueservirãodemoradiaparaalunos
danovaturmaqueiráentrarnaescola.
�Ampliar aarticulaçãodoprojetodeeducaçãocomosprojetosde
pisciculturaeartesanato, incluindoessestemasnasprioridadesdeela-
boraçãodemateriaisdidáticos.
�Realizaçãodeumaprimeira reunião com todosos assessores do
projetoparadiscutirosobjetivose resultadosalcançadosdoprojeto,
paradefiniçãodeestratégias para a educação indígenada região a
longoprazo.
�Realizaçãodaavaliaçãoexternadoprojeto,demaneiraintegradacom
osoutrosprojetosdoPRN.
�Complementaraprimeiraversãodelivrodoprofessorparaensinono
3ºcicloparamaiordivulgação/diálogocomoutrasescolas indígenas,
secretariasdeeducaçãoetc.
Indicadores
�Participaçãodeprofessoresindígenas.
�ArticulaçãocomSemec,SeduceMinistériodaEducação.
�Quantidadedemateriaisdidáticosexperimentaispublicadosemlín-
guasindígenas.
�Boaintegraçãoentreosassessores.
�ContinuidadedasatividadesnasescolasPamáalieutapinopona.
�Continuidadedas atividades iniciadasnasnovas regiões (Papuri,
médioTiquiéeUaupésAcima).

Produtos

�Fascículos temáticos experimentais para a EscolaUtapinopona
(Tuyuka).
�FascículostemáticosexperimentaisparaaEscolaPamáali.
��Kitiwederiratuohoarira�(Históriasqueascriançasgostamdeouvir
econtar)e�Waikurawura�(Animaisdepenaseanimaisdepelo)da
EscolaUtapinopona(Tuyuka).
��BaniwaCoripacoIemaaka�daEscolaPamáali(BaniwaeCoripaco).
�Relatóriosdasoficinasdeformaçãocontinuada.
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APOIO AO
FORTALECIMENTO
INSTITUCIONAL DA

FOIRN E
ASSOCIAÇÕES
FILIADAS E AO

DESENVOLVIMENTO E
APERFEIÇOAMENTO

DE PROJETOS
COMUNITÁRIOS

O que foi feito

�AssessoriadaCoordenação
-AcompanhamentoeassessoriaàcoordenaçãodoprojetoMacrozone-
amentoParticipativonasTerras IndígenasdoRioNegro.
-ParticipaçãonoplanejamentoerealizaçãodoCursodeDireitosIndí-
genas,promovidopelaFoirnemSãoGabrieldaCachoeira.
-AgendamentodereuniõesaolongodoanocomaFunaiemBrasília,
comaparticipaçãodeEdílsonMelgueiroePedroGarcia(Foirn)eAndré
Fernando(Oibi),paradiscutir: comaDiretoriadeAssuntosFundiários,
aspendênciasrelativasaterrasjádemarcadas,relatóriodeidentificação
doBalaio,identificaçãodaTerraIndígenaMarabitanasCué-Cuéepos-
sibilidadede levantamentodecomunidades indígenasnobaixoRio
Negro;comaCoordenaçãoGeraldeEstudosePesquisas,oscasosdas

autorizaçõesparaentradaemterras indígenas;comoPPTAL,reunião
paraelaborarumprojetodeProteçãoeFiscalizaçãodasTerras Indíge-
nasdoRioNegro.
-RodadadereuniõesentrerepresentantesdeISA,FoirneHorizont3000,
alémdeliderançasdaAtriart,CoidieOibi,emSãoGabrieldaCachoei-
ra,para revisarorçamentoseobrigaçõescontratuais, avaliarações já
realizadaseperspectivasacurtoemédioprazosnoconvênioISA/Foirn/
Horizont3000.
-Acompanhamentodoprocessodedetalhamentoeviabilizaçãodo
CentrodeComercializaçãoeCapacitação(nomeprovisório)daFoirn,
atravésdereuniõescomasempresasBrasilArquitetura(projeto),Promon
(detalhamentohidráulicoeelétrico)eEcolog(estruturademadeira).

O que é

Trata-se de umconjunto de atividades que visa apoiar a Foirn e associações filiadas,
através de assessoria jurídica, antropológica, agroflorestal, administrativa eoutras. En-
volve a assessoria a lideranças indígenas na elaboração e gestãodeprojetos, de forma
queasorganizaçõesbusquemfinanciamentosoudesenvolvamseusprojetoseconômi-
cos contemplando todosos custos e garantindo suaviabilidade. Esta linhadeatividade
prioriza tambéma identificação e desenvolvimento de novas experiências piloto de
manejo sustentável familiar/comunitáriode recursosnaturaisnativosemparceriadireta
comcomunidades/associaçõesdebase filiadasàFoirn.Aênfaseestána identificaçãode
iniciativas comunitárias queasseguremobemestar, comgeraçãode renda, segurança
alimentar e valorização da cultura e da agrobiodiversidade. Emparceria comaOibi
(Organização Indígena da Bacia do Içana) e outras associações do Rio Içana, o ISA
desenvolveoprojeto �ArteBaniwa�deproduçãosustentável ecomercializaçãodeces-
tariadearumã.

Equipe

CarlosAlbertoRicardo,AloisioCabalzar, FloraDiasCabalzar, JoanaReiss Fernandes e
NatalieUnterstell
Retaguarda institucional:NiltoTatto (Secretaria Executiva),MarinaKahne JoséStrabeli
(ProjetoCapacitação emGestão paraOrganizações Parceiras Locais do ISA), Raul do
ValleeFernandoBaptista (ProgramaDireitoSocioambiental -Assessoria Jurídica)

Parcerias e fontes de financiamento

�Horizont3000-OrganizaçãoAustríacadeCooperaçãoparaoDesenvolvimento/Cam-
panhaAliançapeloClima: apoio financeiro
�ICCO-OrganizaçãoIntereclesiásticaparaCooperaçãoaoDesenvolvimento(Holanda):
apoio financeiro
�Norad -ProgramaNorueguêsparaPovos Indígenas: apoio financeiro
�Oibi -Organização IndígenadaBaciado Içana:parceria
�Foirn - FederaçãodasOrganizações IndígenasdoRioNegro: parceria
�PWA-ProgramaWaimiri-Atroari: apoio logístico
� FNMA/MMA - FundoNacional doMeioAmbiente/Ministério doMeioAmbiente:
apoio financeirona formulaçãodoPlanodeNegóciosdoProjetoArteBaniwa
�Tok&Stok:ParceiroComercialdoProjetoArteBaniwa
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-ReuniãocomaOibisobrepesquisadeplantascosméticas.
-Reuniãosobreeleições2004comliderançasindígenaseassessoriade
MarcioSantilliemSãoGabrieldaCachoeira.
-ReuniãocomGlennShepard/ Inpa,sobreapesquisadearumã.
- ReuniãodeplanejamentoentreaNaturaeoISA.
-ReuniõescomGuilhermeLeal/Natura;comprofa.IlkaCamarotti(Fun-
daçãoGetúlioVargas)eLuciaKallil (SaldaTerra),sobreestudodecaso
doprojetoArteBaniwa;comImaflora, a respeitodecertificaçãodos
produtosdeArumã;.
- Participação,comAndréFernando (Oibi), doFórumdeDiscussão
sobreDesenvolvimentoSocioeconômicoLocal:relaçõessolidáriasna
pequenaprodução.
-PalestrasobreProjetoArteBaniwanoIVEncontroDesigneArtesanato
promovidoporACASAMuseudeArtefatosBrasileiros.
-ContatosereuniõescomapublicitáriaKatiaPalermo,colaboradorado
projetoArteBaniwa
�Assessoriaantropológica
-Assessorianoencaminhamentoeacompanhamentodoprojetoda
AtriartparaoPDPI.
-Visitade intercâmbioentreparticipantesdosprojetosdoTiquiéao
Acre,especialmenteaosAshaninkadorioAmônia.
-AssessoriapontualaosTukanodoAltoTiquiéemsuademandapor
mudançasnaescola.
-Organização,coordenação,juntocomDomingosBarreto,edocumen-
taçãodaOficinadeBancoTukano,emSãoDomingos(maio),comRosa
Gauditano,FloraePieter.
�Assessoriaadministrativaetécnica
AequipedeadministraçãobaseadanasubsededoISAemSGCdedica
boapartedotempoatendendosolicitaçõesdanovadiretoriadaFoirn
comquestõesadministrativasetrabalhistas,atravésdereuniõesperiódi-
cascomadiretoriaeaequipedeadministração,auxiliandooplaneja-
mentoeasprestaçõesdecontas,realizandoolevantamentodeproble-
mascontábeisebuscandosoluçõespráticaseefetivasparaestasdificul-
dades.
Alémdisso,aequipedeadministraçãodoISAemSGCassessora tam-
bémasorganizaçõesindígenasfiliadasàFoirnqueimplementamproje-
tosemparceriacomoISA,como:prestaçãodecontaseplanejamentos,
apoiologísticoemviagens fluviaisparaaequipedoISAeasorganiza-
çõesparceirasnalogísticadeviagenseeventos,aquisiçãodeequipa-
mentoseacompanhamentofinanceirodeseusprojetos;suporteàOibi
notransportedeencomendasdecestariaBaniwa,deItacoatiaraMirim,
passandoporSãoGabrieleManaus(via fluvial),atéodestinofinal (via
aéreaeterrestreparaSãoPaulo).
�ProjetoArteBaniwa
Duranteoanode2002aênfasefoidadananegociaçãodeacordosde
vendaenaidentificaçãodenovosnichosdemercado,assimcomona
preparaçãodaOibicomogestoradaatividadecomercialenoplaneja-
mentodeumaestratégiaparaconsolidaçãodoprojetoeparasuaauto-
gestão.Alémdisso:
- foiproduzidoo�ManualBilíngüedoProdutorBaniwa�,combaseno
materialexistentesobreoprocessodeproduçãodacestariaenasreco-
mendaçõesfeitasaosprodutores.Omanualfoirevisadopelosartesãos
participantesdaIIIOficinadeMestresnaArteBaniwa.Adiagramaçãoe
asinformaçõescontidasnomanualforamtodasrealizadascompartici-
paçãodaOibiedosartesãos.

- Elaboraçãoepreenchimentode fichasdoprodutor, comintuitode
obtermais informações sobreosprodutoresdaArteBaniwa. Foram
preenchidasportodososparticipantesdaIIIOficinademestresnaArte
Baniwaecontémdadossobreasituaçãofamiliar, fontesderendaalém
decomunidadedecadaartesão, fotos individuaisedesdequandoele
estáenvolvidocomoprojetoArteBaniwa.
-ReuniõescomaempresaTok&Stokpararetomadadacomercialização
dacestariabaniwa,demodoaacertaralgumasquestõesconflituosasda
parceriacomercialemelhorarogirodaspeçasnaslojas,adequandoo
tamanhodomodelocomercializado.
-Duranteoprimeirosemestrede2002começouaserfeitaanegociação
necessáriaparaacomercializaçãodeumloteexperimentaldeprodutos
comaBarbosadoBrasil, empresadecomércio justoholandesa. Em
setembro foienviadoumlotevia serviçodeexportaçãodoscorreios
brasileiros.
-ParticipaçãodaISPArte,ondeoISArecebeuumespaçoparaexposi-
çãoevendadacestariabaniwanestamostradegaleriasdearterealizada
emSãoPaulo,noParquedoIbirapuera,pelaBrasilConnects.
- Vendade200peças parao Instituto EcofuturodaCia Suzano.Os
produtosforamutilizadosnacriaçãodekitspromocionaisdistribuídos
emrazãododiadoíndio.Essafoimaisumaexperiênciaquereforçoua
vocaçãoparavendascorporativasexistentenacestariaBaniwa.
- Comorientação da equipe do ISA a diretoria daOibi obteve em
Manausa InscriçãoEstadual,documentoemitidopelaSecretariada
FazendadoEstadodoAmazonasequepermiteaobtençãodetalonário
deNotaFiscalpróprio.
- ElaboraçãodediversosmateriaisdedivulgaçãoparaoprojetoArte
Baniwa, taiscomopôsterescomfotosdosartesãosparticipantesda III
OficinadeMestresnaArteBaniwaassimcomofoldercomosprodutos
comercializadoseseusrespectivostamanhos.
-OprojetoArteBaniwa,atravésdaOibi,comodestaquedapremiação
doCicloGestãoPúblicoeCidadaniaem2001, foiescolhidoparaser
expostocomoexperiênciadesucessonoSeminário�Desenvolvimento
SocioeconômicoLocal:RelaçõesSolidáriasnaPequenaProdução�ten-
dorecebidoassimavisitadapesquisadoraLúciaCalil,duranteomêsde
maioe sendoconvidadoparaparticipardo seminárioemagostode
2002noRecife.
-Comoapoiodo ISA,aOibienviouparaoSebraeumapropostade
parceriacomoobjetivodeconsolidaraexperiênciadoprojetoArte
Baniwa.Nessapropostaestava incluídaumaminutadeprojetoque
envolviadesdequestõesfiscaiseburocráticasenvolvidasnoprojetoaté
acapacitaçãoorganizacionaldaOibi.
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-CriaçãodeumBancodeDadosdigitalpelaequipedeinformáticado
ISA.paraarmazenamentoeutilizaçãodasinformaçõescoletadasatravés
dasfichasdosartesãos.Essaferramentapermitirácriarcommaiseficiên-
ciaos indicadoressobreopúblicobeneficiáriodoprojeto.
-PormeiodecontatodaOibi,apublicitáriaKátiaPalermoentrouem
contatocomoISAparacontribuirvoluntariamentenoplanejamento
estratégicodoprojetoenaidentificaçãodenovosnichosdemercado.
�Prêmiosrecebidos
- Finalista noPrêmioBancoMundial deCidadania -OprojetoArte
Baniwa,atravésdaOibi,participoudoEncontroNacionaldeExperiên-
cias Inovadoras realizadopeloBancoMundiale foiescolhidocomo
finalista, recebendoumprêmiodeUS$5.000,00(junho).
-PrêmioChicoMendes -OprojetoArteBaniwa foipremiadocomo
primeiro lugarnacategoriaNegóciosSustentáveis.OPrêmioChico
MendesdeMeioAmbiente,oferecidopeloMinistériodoMeioAmbien-
te,surgiuparavalorizaragentespropulsoresdoprocessodemelhoriada
qualidadeambientalnaAmazônia, identificandopráticasexitosasde-
senvolvidasindividualmente,emgrupo,emcomunidadeouatravésde
instituiçõesprivadas.Comisso,aOibirecebeuumprêmioemdinheiro
deR$10.000,00.

Avaliação

AdemandaparaoISAtemaumentadodemaneiraexponencial,na
medidaemqueaFoirncresceeaumentamasoportunidadesdefundo
perdidopara as associações afiliadas. A equipedoPRN temsido
demandadademaneiracrescentenaformulação,negociação,plane-
jamentoeimplantaçãodeprojetosporpartedeassociaçõeslocais.A
equipedoPRNnãoestádimensionadademaneiraadequadapara
atenderestademandaeistodevesermelhorequacionadoem2003.
NoâmbitodoprojetoArteBaniwa,oesforçodoanode2002esteve
maisvoltadoparaaretomadadocrescimentodovolumedevendasda
cestariabaniwa,principalmentejuntoàredeTok&Stok,assimcomo
paraacriaçãodeferramentasparaqueaOibipossagerirautonoma-
menteoprocessodecomercialização,obtendoosregistrosnecessári-
osjuntoaosórgãosgovernamentaiseastécnicasgerenciaisrequeridas.

Perspectivas

�Aprofundarorelacionamentocomalgumasassociaçõesdebaseque
estãogerenciandoprojetos.
�IniciardiscussãocomanovadiretoriadaFoirnnosentidodeaprimo-
rarestratégiasespecíficasparacadaumadassub-regiõesdoAltoRio
Negro.
�Formular,emconjuntocomadiretoriaeoconselhodaFoirn,metas
parasealcançarautonomianaáreaadministrativa.
�Apoiaraformulação/gestãodeprojetospelasorganizaçõesindígenas.
�Consolidar a experiênciadoprojetoArteBaniwae implantar seu
caráterauto-gestionáriodemaneiramaiscompleta.Paraissoestãosen-
dofirmadasparceriascominstituiçõesepessoasquepossamcontribuir
paraesseobjetivo.
�Desenvolvimentodenovosnichosdemercado,comonovosvarejis-
tasdemenorporte,vendascorporativaseexportação,demodoaau-
mentaraproduçãoanual,envolvendomaisprodutoresediminuindoa
dependênciaeoriscodeumúnicocompradordeporte.

Indicadores

�Ampliaçãodacapacidadedeformulaçãoegestãodiretadeprojetos
pelaFoirneassociações.
�Númerodecursosdetreinamentoeparticipantes.
�Ampliaçãodacapacidadedeinterlocuçãoepresençainstitucional
daFoirnanível local, regionalenacional.
�Capacidadedegestãodasassociaçõesdoschamados�bensdeuso
coletivo�adquiridoscomrecursosdeprojetos.
�Grauderepresentatividadedasassociaçõesemrelaçãoàscomuni-
dades.
�Númerodeprojetosdeorganizaçõesindígenasaprovados.
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MANEJO
SUSTENTÁVEL
DE RECURSOS
NATURAIS

O que foi feito

�Coordenação
-Assessoriapermanenteàsassociaçõesindígenasparceiras(Atriart,Coidi
eOibi)napartedecapacitaçãoadministrativa,gestãoadministrativae
financeira. Issoéfeitoatravésdetrabalhoconjuntocomasdiretoriase
equipestécnicas,participaçãoemreuniõesdetrabalho,assembléiase
apoioadministrativoemSãoGabriel.
-Registroedocumentaçãodasatividadeseimpactossociaisdoprojeto
nastrêsáreasemquevemsendodesenvolvido.
-Interfacecominstituiçõesgovernamentaisenão-governamentaiscom
vistas aobter apoio aoprojeto e sua reproduçãoeaprimoramento;
visitasdeintercâmbiocomoutrosprojetossimilaresnaAmazônia.
-ApoioàEscolaAgrotécnicaFederaldeSãoGabrieldaCachoeirapara
suareestruturação.
-Elaboraçãodemateriais informativoserelatórios.

- Esclarecimentos juntoàpopulação local sobrealegaçõesdequeo
projetodepisciculturaéresponsávelpelosurgimentodenovoscasos
demaláriaemIauaretê.

AltoTiquié
-Elaboraçãodo6ºBoletimInformativodo
ProjetodePisciculturaAltoTiquié.
-Apoioàelaboração,encaminhamentoe
acompanhamentodatramitaçãodoprojeto
daorganizaçãoparceiraAtriartparaoPDPI-
ProjetosDemonstrativosdosPovos Indi-
genas(fundoespecialparaprojetosindíge-
nasrecentementedisponibilizadopelogo-
vernobrasileiro, comrecursosdoPPG7-
ProgramaPilotoparaaProteçãodasFlores-
tasTropicaisdoBrasil).

O que é

Trata-sedodesenvolvimentoemultiplicaçãodemodelos sustentáveisdeaproveitamen-
tode recursosagroflorestais eaquáticosaliandoconhecimentos tradicionais econheci-
mentos técnicosadaptadosemparceriadireta comassociaçõesdebase filiadasàFoirn.
Visaaumentara segurançaalimentardecomunidades indígenas situadasemáreascríti-
caspormeioda implantaçãodeexperiênciaspilotoempisciculturaemanejoagroflores-
tal nos altos rios Tiquié, Uaupés, Içana e no entorno da cidade de São Gabriel da
Cachoeira,comatividadescomplementaresde treinamento técnicoecapacitaçãoadmi-
nistrativa das contrapartes locais. As atividades envolvemassessores contratados pelo
ISAeas lideranças indígenasquecompõemasdiretoriasdaFoirneassociações,alémde
interfaces comasatividadesdeeducação,pesquisa, documentaçãoemapeamento.

Equipe

CarlosAlbertoRicardo (coordenador), AloisioCabalzar,GeraldoAndrello, Pieter van
derVeld,Mauro Lopes. Interface comequipedoProjetode Educação Indígenado ISA
(MartaAzevedo, FloraCabalzar eLaiseLopesDiniz)

Parcerias e fontes de financiamento

�Horizont3000 -OrganizaçãoAustríaca deCooperação para oDesenvolvimento /
CampanhaAliançapeloClima:apoio financeiro

� Icco-Organização IntereclesiásticaparaCooperaçãoaoDesenvolvimento (Holanda):
apoio financeiro

�UE -UniãoEuropéia: apoio financeiro

�Cepta-Ibama-CentroNacionaldePesquisadePeixesTropicais / InstitutoBrasileirodo
MeioAmbienteedosRecursosNaturaisRenováveis: cooperação técnica

�Foirn -FederaçãodasOrganizações IndígenasdoRioNegro:parcerianoplanejamen-
toeexecução

�Atriart -AssociaçãodasTribos IndígenasdoAltoRioTiquié: parceria naexecução

�Coidi -CoordenaçãodasOrganizações IndígenasdoDistritode Iauaretê: parceriana
execução

�Oibi -Organização IndígenadaBaciado Içana:parcerianaexecução
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-Realizaçãodeumcursodematemáticainstrumental,aplicadaàsmedi-
çõesnecessáriasàpráticadapiscicultura,naEstaçãoCaruru.
-Continuidadedacoletadedadosparao�LivrodosPeixes�.

Iauaretê,RioUaupés
-AcompanhamentodostrabalhosdeconstruçãodaEstaçãodePiscicul-
turaIauaretêedacomposiçãodefinitivadaequipedetécnicosindíge-
naslocais.

Içana
-ApoionaelaboraçãodoProjetoKallita-ManejodeRecursosPesquei-
rosdaBaciadoRio IçanaaserpropostopelaOibi,queseráenviado
paraoPDPIno iníciode2003.
�Piscicultura

SãoPauloeManaus
-FinalizaçãodasplantasdoProjetoTécnicoparaas instalações físicas
daEstaçãoIauaretê.
-Logísticadeapoioàequipagem(compras, transporteetc.)daEstação
Iauaretê.
- Visitas do engenheiro de pesca do ISA ao Cepta do Ibama (em
Pirassununga,SP), aoDepartamentodeEntomologiadaEsalq/USP-
EscolaSuperiordeAgriculturaLuizdeQueiroz/UniversidadedeSão
Paulo(emPiracicaba,SP),aoProgramaWaimiri-AtroarieaoDeparta-
mentodeIctiologiadoInpa- InstitutoNacionaldePesquisasdaAma-
zônia(emManaus)paradiscussãodeassuntosdeinteresseaoProjeto,
intercâmbiodeinformaçõeseestabelecimentodefuturasparcerias.
-Elaboraçãodeumlaudotécnicosobreautilizaçãodeáreaparapisci-
culturaembairrodeIauaretê.

SãoGabrieldaCachoeiraeentorno
-ParticipaçãodaVIAssembléiadaACIPK-AssociaçãodasComunida-
des IndígenasdePotiraKapuamoemIlhadasFlores (RioNegro)para
umaapresentaçãosobreasexperiências,resultadoseperspectivasatu-
aisdoProjetodePiscicultura ISA/Foirn.
-CompraeremessademateriaisdeconstruçãoparaasestaçõesCaruru
eIauaretê.

AltoTiquié
-Continuidadedoprocessodeconstruçãodeviveirosdepiscicultura
familiaresnas comunidadesdaAtriart.Neste ano foram finalizados
noveviveiroseoutrosnoveaindaestãoemfasedeconstrução.Dezenove
famíliasjácomeçaramalimparoterrenoparafazernovosviveiros.
-Segundaoficinadetreinamentoparaextraçãodeglândulashipófises,
comduraçãodedoisdiasnaEstaçãoCaruru.Estaoficinafoicoordena-
dapelaequipetécnicaindígena.
-AperfeiçoamentoereformasnaEstaçãoCaruru.
- FornecimentodeestágioparaquatroalunosdaEscolaAgrotécnica
FederaldeSãoGabrieldaCachoeira,porumperíododeduassemanas.
-VisitaparaapresentaroprojetodepisciculturaàsassociaçõesAciru-
AssociaçãodasComunidadesIndígenasdoRioUmaríeUnirt -União
dasNações IndígenasdoRioTiquié (ComunidadedeSantoAntônio).
-Reproduçãoartificialdeumaespéciedepeixediferente,oararipirá
(Chauseussp.)atravésdo�métododapiracema�,resultandoem12.000
pós-larvas.Estaéoutraespéciequeestásendocriadapelaprimeiravez
emcativeiro.
-Reproduçãoartificialdearacuspelo�métododapiracema�.
-Formaçãodealevinosejuvenisdeararipirá,aracuseacarásedistribui-
çãoparaosviveirosfamiliaresecomunitários.

-Monitoramentodosviveirosdepisciculturafamiliaresecomunitários.
-Desovainduzidaealevinagemextensivadearacu-três-pintas.
- InstalaçãodeumaincubadoranacomunidadedeSãoPedro,como
umasub-unidadedereproduçãodepós-larvas.
-Conduçãodeexperimentocomarmadilhasparaacapturaemmassade
formigassaúvasemanejodecupinzeiros.Consideradoscomopragasna
região,estes insetospodemserumafontedeproteínaparacompora
dietadospeixesnosviveiros.
- Produçãode60quilosdearacu-três-pintasparaabastecimentoda
cozinhadaEstaçãoCaruru.

Iauaretê,AltoUaupés
-FinalizaçãodaconstruçãoeinauguraçãodaEstaçãoIauaretê.
- IníciodaconstruçãodeumabarragemfamiliardealvenarianoBairro
SantaMaria.
-Conclusãodaconstruçãodeumviveiro-barragemcomunitáriona
comunidadedeSantaRosa.
- Capacitaçãoda equipe indígena empráticas e noções relativas à
piscicultura.
-Primeirareproduçãoartificialdepeixespelo�métododapiracema�.
-Produçãode9.500pós-larvasdearacu-de-pau,outraespéciequenão
possuiregistrossobresuareproduçãoemcativeiro.
-Experimentocomaproduçãointensivade600alevinosdearacu-de-pau.
-Experimentocomaproduçãosemi-intensivade600juvenisdearacu-
de-paucomadubaçãodaáguanosviveiros-berçáriosrecémconstruídos.
- Iníciodeumexperimentocomaengordasemi-intensivade600juve-
nisdearacu-de-paucomutilizaçãodealimentosnaturaisvariadospro-
duzidoslocalmente, taiscomomilhoeinsetos.
-Capturadepeixesadultosnorioparaserviremcomomatrizeserepro-
dutoresdaEstação.
-Produçãode2.500alevinosdeacará-pintado,quetambémnãopos-
suiregistrossobresuaproduçãoemcativeiro.
-Avaliaçãodautilizaçãodemateriaishidráulicosqueforamenviadosa
cercade40 famíliasno iníciode2001.Estes tubos foramfornecidos
parareformarosviveirosdestasfamíliasetambémparaaconstruçãode
novosviveiros.
-Repetiçãodosexperimentoscomarmadilhasparaacapturadeformi-
gassaúvaemanejodecupinzeirosparaalimentaçãodepeixes.

Mauro Lopes e
técnico indígena
realizando
engorda de
peixes, na
Estação Caruru
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Içana
-Primeirasdiscussõesedecisõesarespeitodoiníciodasatividadesna
regiãodoIçana.
-Levantamentotopográficoplani-altimétricodaEIBC-EscolaIndígena
Pamáali (BaniwaeCoripaco)paraaavaliaçãodaspossibilidadesda
instalaçãodeumlaboratóriodereproduçãodepeixesnolocal.
-LevantamentotécnicodascomunidadesdomédioIçanaparaaiden-
tificaçãoeseleçãodoslocaismaisadequadosàconstruçãodosprimei-
rosviveirosfamiliares.
-Entrevistascompescadoresindígenasparaobtençãodeinformações
sobreasituaçãoatualdosrecursospesqueirosdoRioIçana.
�ManejoAgroflorestal

SãoPauloeManaus
-VisitasapesquisadoresdoInpa,aoInstitutodePermaculturadaAma-
zônia,àEscolaAgrotécnicaFederaldeManausparadiscutir trabalhos
emconjuntoetrocadeinformações.
-CompradematerialdeconstruçãoparaoviveirodemudasdaEstação
Iauaretê.

SãoGabrieldaCachoeiraeabrangência
-Visitasemediçõesnasplantaçõesexperimentaisdearumã(dasespécies
Ischnosiphoncf.obliquuseI.arouma),implantadasnacomunidadede
ItacoatiaraMirim.
-Treinamentodospesquisadores indígenasdo Içanaemtécnicasde
pesquisadeplantas(comomedir,anotaremarcarplantasdepesquisa).
Otrabalhodestespesquisadoresérealizarumlevantamentoqualitativo
equantitativodealgumasespéciesdeplanta (namaiorianãocultiva-
das)comumcertopotencialeconômico,paraaOibi.

AltoTiquié
-Realizaçãodasegundaoficinademanejoagroflorestal,comparticipa-
çãodepessoasdaAtriart,Acirc (AssociaçãodasComunidadesIndíge-
nasdoRioCastanho)eAciru(AssociaçãodasComunidadesIndígenas
doRioUmari).
-ExperimentoscomaplantaOra-pro-nóbiscomoalimentaçãopotencial
paraospeixes.
-FormaçãodemudasnoviveirodaEstaçãoCaruru.
-ReformaeampliaçãodoviveiroprincipaldaEstaçãoCaruru.
- ImplantaçãodeumahortanaEstaçãoCaruru.

- Implantaçãodeumaroçademilhoparaalimentaçãodospeixes,na
áreadacomunidadeCaruru.
-Treinamento,peloagrônomodoISA,emenxertodoCitrus (teoriae
prática)paraostécnicosindígenaseoutrosinteressados,nacomunida-
dePoani.

Iauaretê,altoRioUaupés
-ConstruçãodeviveirosdemudasnaEstação.
- Iníciodoprocessode reflorestamento, comfrutíferas, deumaárea
degradada para a formação de pasto onde a Estação Iauaretê foi
construída.
- Visita a comunidades da região de Iauaretê para uma avaliação
agronômica.
-ApoionaelaboraçãodeumprojetoparaoPDPIdedesenvolvimento
daagriculturacomaUnidi(UniãodasNaçõesIndígenasdoDistritode
Iauaretê).

AltoRioIçana
-Participaçãodoassessordeagronomiaedaequipedepesquisadores
do Inpana �TerceiraOficinadeArteBaniwa�, onde foi discutida a
pesquisadearumã.

Avaliação

OProjetoestáatingindoseusobjetivos:
(1)aEstaçãoCaruruestáematividadeeonúmerodeviveirosfamilia-
rescontinuacrescendo, fatoque indicaaconfiançadosmoradores
das comunidadesno trabalhoproposto.Nesse ano, a associação
indígenadoaltoTiquié (Atriart) conseguiu aprovar peloPDPIum
financiamentoparaasatividadesdoprojetoporumperíodode três
anos,novaloraproximadode300mil reais.
(2)aEstaçãoIauaretê foiconcluídaeinauguradaem2002.Aequipe
detécnicos indígenasestáemfasedetreinamentoefoimontadoum
sistemadegestãodosrecursosdoProjeto.Estáemfasedepreparação
umprojetopara financiarasatividadesdessaEstação,aserproposto
diretamentepelaCoidi.
(3) foramrealizadasatividadespreliminaresnoRioIçana:informação
earticulaçãonascomunidades,diagnósticopesqueiro, seleçãode
locaispara instalaçãodeviveiros familiares, interfacecomaEscola
IndígenaPamáali (BaniwaeCoripaco),definiçãodolocalda futura
Estação.
Comoprevisto inicialmente,odesenvolvimentodoProjetoemtrês
frentesdistantesgeograficamente,representouumaumentosignificati-
vo do volume de trabalho. A equipe de assessores do ISA se viu
limitadaparadesenvolverapropriadamentetodasaspotencialidadese
demandasdoProjeto.Observa-sehojeanecessidadedereforçoda
equipe, para assegurar a continuidadedoque já foi implantadoe
ampliaratividades,tantonasáreaspilotocomoemoutrasáreas.Pode-
moscitarcomoumdosaspectosasermelhordesenvolvido,atítulode
exemplo,ossistemasdemanejoagroflorestaledepequenosanimais
paraproduçãodealimentosparaospeixesedepequenosexcedentes
paracomércio.
Observa-seaindaanecessidadedeseoperacionalizaraaplicaçãodos
indicadoresparaavaliaçãomaiscircunstanciadadoProjeto.Paratan-
toseráprecisocriarumasistemáticaparamensurarmaiseficazmentea
produçãoeprodutividadenasdiferentesfasesesituaçõesnasquaiso
Projetoestásendodesenvolvido.

Inauguração da Estação Iaureté: Pieter van der Veld e
Mauro Lopes recebem os convidados
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NocasoespecíficodoaltoTiquié,ondeoProjetoestáemfasemais
adiantada,aequipeindígenajávemsendocapacitadahámaistempo.
Noentanto,algumasdificuldadestécnicasegerenciaisseevidencia-
ramcomamenorpresençadaassessoriaagrotécnica.Existenecessida-
dedeaprimoramentosnaorganizaçãodotrabalhodostécnicosindí-
genas, incluindoumacoordenaçãomaiseficazdos trabalhos,ede
complementaçãonacapacitaçãodaequipeindígena,especialmente
emaspectosmaistécnicosdapiscicultura.
NoIçana,aescolhadaEscolaIndígenaPamáali (BaniwaeCoripaco)
para sediar a futura estaçãodepiscicultura alioupotencialidades
diversas: possibilidadede ligaçãodaEstaçãocomaescola, oque
converge com sua proposta curricular, que visa a formação
profissionalizantevoltadaparaomanejo sustentáveldos recursos;
experiênciaadministrativadaorganizaçãoregional(Oibi);qualidade
do solo, disponibilidadedeágua, situação logística, distânciados
locaisondeocorrempiracemasnorioetc.Alémdisso,nomesmolocal
existeumaboaáreaparaaconstruçãodeviveiros-barragenspara
engordadepeixes,oqueuniráobjetivosdidáticoscompossibilida-
desreaisdemelhoranaqualidadedamerendaescolar.
NoTiquié, a Escola IndígenaTuyuka (que funcionana regiãodo
projeto da Atriart) vem, comosmesmos objetivos de formação
profissionalizantevoltadaaomanejosustentávelderecursos, incor-
porandonaconstruçãocurricularaspráticasdemanejodepeixese
plantaseexperiênciaacumuladanaEstaçãoCarurudePiscicultura.

Perspectivas

�EstaçõesCarurueIauaretê
-Reproduçãoartificialdeoutrasespéciesnativas,comopacu(Milleus
sp.) e jandiá (Rhandia sp.).Acriaçãodevárias espéciesnos sistemas
semi-intensivospodeaumentaraprodutividadedosmesmos, jáque
ocupamdiferentesnichoseocorreummelhoraproveitamentodaqueles
alimentosnaturalmenteproduzidosnosviveiros.
-Continuaraexperimentaçãocomalimentaçãovariadaparaospeixes
nosviveiros.
-Treinamentodasequipesde técnicos indígenasemadministraçãoe
manejo.
-Ampliaçãodasáreasalagadasatravésdaconstruçãodenovosviveiros
depisciculturafamiliares.
-Aumentodaproduçãodepós-larvasealevinoscomaintensificação
domanejoduranteestafase.
-Distribuiçãodealevinosaosprodutores indígenas.
�Içana
- Projetodas instalações físicas daEstaçãoEIBC, cuja construção, a
títulode integraçãocomasatividadesescolares,deverácontarcoma
participaçãoefetivadosalunoseprofessores logonoprimeiroperíodo
doanoletivo (março/abril)de2003.
-Apoiarodesenvolvimentodeiniciativasfamiliaresvoltadasparasegu-
rançaalimentareexcedentesparacomercialização(parasuprirnecessi-
dadesdosprojetos,escolas,encontrosetc.).
�AltoTiquiéeIauaretê
-Continuarasatividadesdeimplantaçãodossistemasagroflorestaisno
AltoTiquiée Iauaretê.EmIauaretêeno Içanaexistepossibilidadede
instalarsistemasdemanejoagroflorestalemconjuntocomoInstitutode
PermaculturadaAmazônia(IPA)emManaus.

-ElaborarepublicardoisnúmerosdoInformativodoProjetodePisci-
culturaAltoTiquié(umnoprimeirosemestreeumnosegundosemestre
de2003).
-AssessoraraAtriartnaimplantaçãoegestãodoProjetoparaPiscicultu-
ra financiadopeloPDPI.
- ElaborarnovorelatórioantropológicodoProjetodePisciculturano
AltoTiquié,que incluirádescriçãoeavaliaçãode impactos sociaise
dos resultadosdoprojeto. Incluirá tambémaatualizaçãodocenso
populacionaldoaltoTiquié.
-NasEscolas IndígenasTuyukaeEIBC,eminterfacecomoProjetode
Educaçãoeapoiodaquelaequipe,adaptardidáticaepedagogicamente
parausonasescolasindígenas,asinformaçõesderelatórios, informati-
voseexperiênciasemgeraldesseProjeto.
Indicadores
�Piscicultura
-EstaçãoIauaretêconstruídaeinaugurada.
-Espéciesnativasdomesticadas.
-Quantidadedealevinosjuvenisproduzidos.
-ProdutividadenafasedeengordaemCaruruedemaiscomunidades.
-Qualidadedaparticipaçãodaequipetécnicaindígena.
-Efetividadedagestãoadministrativaefinanceirapelaassociaçãoindí-
gena.
-Efetividadedocontrolesocialdascomunidadessobreodesenvolvi-
mentoeresultadosdoProjeto.
�ManejoAgroflorestal
-Quantidadedemudasnosviveiros.
-Quantidadedepomaresescolares eSAFs (SistemasAgroflorestais)
ictioforrageirosimplantados.
-Qualidadedaparticipaçãodostécnicosindígenas.

Produtos

�Quatrorelatóriosdeatividadestrimestraisesemestrais.
� Informativonº6doProjetodePisciculturaAltoTiquié - ISA/Foirn/
Atriart.
�Elaboraçãodolivro�PeixesePescanoAltoTiquié�.
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PESQUISAS, DOCUMENTAÇÃO
EMAPEAMENTO

PROJETO
DIVERSIDADE
SOCIAL E SAÚDE
NA REGIÃO DO
ALTO RIO NEGRO
(AMAZÔNIA
BRASILEIRA)

O que foi feito

�Pesquisasobrerepresentaçõesepráticas indígenasemmatériade
saúdeedoença
OsdadosepidemiológicosdisponíveissobrearegiãodoaltoRioNegro
indicamopredomíniodedoenças infecto-contagiosas (tuberculose,
malária, infecções respiratóriasagudas (IRA),gastrenterites,diarréias,
desnutriçãoeanemia,afecçõesdapele,doençasocularesedoenças
sexualmentetransmissíveis).Noentanto,asconcepçõesepráticasindí-
genasrelativasaessasdoençasindicamqueumenfoquepor�grupos�
dedoenças,enãopordoençasespecíficas talcomoelassãoconcebi-
dasediagnosticadaspelamedicinaocidental,é imprescindívelpelas
seguintes razões:a)ausênciadecorrespondênciaentreasnosologias
biomédicaseindígenas;b)ausênciadesignopatonômicodasdoenças
predominantesnaregião;c)práticacorrentedeauto-diagnósticoentre
osíndiosdaregião,comconseqüênciassobreacondutadodoenteede
sua famíliae sobreabuscaeadesãoaos tratamentosoferecidospela
redepúblicade saúde. Foi entãodecidido,naocasiãodoseminário
internodoprojetoemjaneirode2002,queapesquisadecamposeja
desenvolvidanasváriassub-regiõesapartirdoenfoquesobre�grupos�
dedoenças(porexemplo,febresemalária;doençasdoaparelhorespi-
ratório).Nestaperspectiva,apesquisadecamporealizadanoâmbitodo
projeto ISA/IRDvisoudar prosseguimento à coleta dedados sobre
representaçõesepráticasindígenasacercadasdoençaspredominantes
nas sub-regiõesde Iauaretê (D.Buchillet),doRioTiquié (A.Cabalzar
Filho)edoRioIçana(L.Garnelo),bemcomoemSãoGabrieldaCacho-
eira (D.BuchilleteL.Garnelo).
�Reuniõescomunitárias
Conheceraspercepçõesdascomunidadesacercadeseupróprioestado
desaúdeenutrição,sobreasituaçãosanitáriadacomunidade,sobrea
atuaçãodasequipesdesaúdedoDistritoSanitárioEspecialIndígenado
RioNegro-DSEI/RNesobreaseventuaiscausasdamelhoraoupiorada
situaçãodesaúdeaonívelcomunitárioouregionalé imprescindível
para implantarumsistemadesaúdequeatendaverdadeiramenteas
demandasenecessidadeslocais.Nestesentido,reuniõescomdiferen-

tescategoriasdepessoas(professores,agentesindígenasdesaúde,mu-
lheres) foramrealizadasnassub-regiõesde Iauaretê (D.Buchillet),do
RioTiquié (A.CabalzarFilho,F.Cabalzar)oudoIçana(L.Garnelo)no
sentidodecoletaraspercepçõescomunitáriassobreoestadodesaúde
dascomunidadesesub-regiõesrespectivas.
�Reuniõescomosprofissionaisdesaúdelocais
Considerando-seaimportânciadainterlocuçãocomosprofissionaisde
saúdeindígenasenão-indígenasqueatuamnaregiãodoaltoRioNegro
noâmbitodoDSEI-RN,foramrealizadasváriasreuniõesemSãoGabriel
daCachoeira, na sedeadministrativadoDSEI-RNcomaequipede
saúdeda Foirn (D. Buchillet, L.Garnelo), comacoordenadora do
programadecontroledatuberculose(D.Buchillet),e/oucomaSecreta-
riaMunicipaldeSaúdeeoCentroSaúde-Escola(L.Garnelo),bemcomo
nas sub-regiões de Iauaretê (D. Buchillet) e doTiquié (A.Cabalzar
Filho)para:
- Informar sobreas atividadesdesenvolvidaspelos antropólogosno
âmbitodoprojetoISA/IRDparamanterumfluxodecomunicaçãoentre
os resultadosdapesquisaeo trabalhodosprofissionaisdesaúde.
-Discutirosdadosepidemiológicos (comeventual redirecionamento
dapesquisa),dequestões relativasàsuapráticae/oudasdificuldades
deatuaçãonoâmbitodosserviçosdeatendimentoàsaúde.
�Levantamentodedadosepidemiológicos
Foidadoprosseguimentoaolevantamentodedadosepidemiológicos
emSãoGabriel daCachoeira, na sede administrativa doDSEI e na
Funasa-FundaçãoNacionaldeSaúde(D.BuchilleteL.Garnelo)eem
Iauaretê,nohospitalSãoMiguel (D.Buchillet).
�Elaboraçãodecoletâneasdenarrativasmíticas
Foidadoprosseguimentoaotrabalhodeelaboraçãodeduascoletâneas
denarrativasmíticasemIauaretêporD.Buchillet (narrativasmíticas
Desana)enumacomunidade tukanodoRioTiquiéporA.Cabalzar
Filho(narrativasmíticasTukano).Essascoletâneasdemitosdeverãoser
revisadasem2003epublicadasnasériedaFoirn�NarradoresIndígenas

O que é

Oprojeto visa aprofundar o conhecimento sobre o impacto dos fatores econômicos,
sócio-culturais, ambientais edas transformaçõesdecorrentesdocontato interétnico so-
brea situaçãode saúdedospovos indígenasdoaltoRioNegroemvistadeumamelhor
adequaçãodaspolíticasdesaúdepúblicaàsdemandas,característicaseespecificidades
locais.

Equipe

MartaAzevedo (coordenadora ISA),DominiqueBuchillet (coordenadora IRD),Aloisio
CabalzarFilho, FloraCabalzar, LuizaGarnelo

Parcerias e fontes de financiamento

�CNPq -ConselhoNacional deDesenvolvimentoCientífico eTecnológico: apoio fi-
nanceiro
� IRD - Institut deRecherchepour leDéveloppement (França): parceria e apoio finan-
ceiro
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doRioNegro�.Caberessaltarqueesse trabalhoderegistrodosmitos
permitetambémdiscutirarelaçãoentremitologia,asorigemdedoenças
eseustratamentos.
�ReuniõescomadiretoriadaFoirn
Diferentesreuniõesdecarátermaisinformalforamrealizadascommem-
brosdadiretoriadaFoirnemSãoGabrieldaCachoeira,sejaparafazer
umrelatooralsobreasituaçãoeosprincipaisproblemas(desaúdeou
outros)encontradosnasdiferentessub-regiõesdoRioNegro,sejapara
discutirdeprojetosdeinteressedaFoirn, incluindoprojetosdevalori-
zaçãodasmedicinas tradicionais,de resgatedacultura indígena,de
educaçãobilíngüeetc (M.A.Azevedo,D.Buchillet,A.Cabalzar, F.
Cabalzar,L.Garnelo).

Avaliação

AcontribuiçãodosmembrosdaequipeaoprojetoISA/IRDébastante
desigual.Váriosmembrosdaequipe,devidoaoseuenvolvimentoem
outrosprojetosdo ISA,contribuírammuitopoucoatéagoracomo
projeto,oquecomprometeseudesenvolvimento.Tendoemvistaque
apesquisapretende fornecer subsídiosparaadaptaraspolíticasde
saúdepúblicaaocontexto local,énecessáriohavermaisdedicação
aosaspectosdapesquisaquerevelamascontradiçõesentreaspercep-
çõeserepresentaçõesindígenasdasepidemiasdaquelasdosprofissi-
onaisdesaúde.

Perspectivas

�Darprosseguimentoàcoletadedadosnasváriassub-áreasdaregião
doAltoRioNegro.
�Realizar,nametadedoanode2003,osegundosemináriodeavalia-
çãodoprojetocomoobjetivoderealizarumbalançodapesquisaede
discutiras formasderepassedosdadosaosprofissionaisdesaúdeeàs
organizaçõesindígenaslocais.
�Redaçãoepublicaçãodos resultadosemartigos científicosoude
divulgação.

Produtos

�Publicações
-AzevedoM.A.&F.Ricardo,2002. Indigenous landsandpeoples:
Recognition,growthandsustenance.Inpopulationandenvironment
inBrazil.
-BuchilletD.,2002.Contasdevidro,Enfeitesdebrancoe�Potesde
malária�.Epidemiologiaerepresentaçõesdedoençasinfecciosasentre
osDesana do alto RioNegro. In B. Albert &A. R. Ramos (orgs),
PacificandooBranco.CosmologiasdocontatonoNorte-Amazônico,
pp.113-142.SãoPaulo:EditoraUNESP/ImprensaOficialSP.
-Garnelo L., 2002.OAmbientalismo, aCiência eoPensamento
Selvagem.Educaçãoemquestão.Natal.RevistadaUFRN(Natal-RN),
v.10/11,no 2/1,pp.66-79.
�ResumospublicadosdeTrabalhosapresentadosemCongressos
-AzevedoM.A.,2002.TrocasMatrimoniaisnaregiãodoRioNegro:
UmestudodecasodenupcialidadeentrepovosindígenasnoBrasil.
InXIIIEncontrodeEstudosPopulacionaisdaABEP-Sessãodenomi-
nada�OrganizaçãoSocialecomportamentodemográficodosPovos
IndígenasdoBrasil� (OuroPreto-MS,nov.).LivrodeResumosdoXIII
EncontrodeEstudosPopulacionaisdaABEP[textodisponívelnosite
daABEP:http://www.abep.org.br].

-BuchilletD.,2002.Culturaesaúdepública:ReflexõessobreoDistrito
SanitárioEspecialIndígenadoRioNegro/DSEI-RN.In23ªReuniãoda
AssociaçãoBrasileiradeAntropologia(Gramado-RS,junhode2002).
CDRomProgramaeResumosda23ªReuniãoBrasileiradeAntropologia.
-GarneloL.&S.Sampaio,2002.Bases sócio-culturaisdocontrole
socialemsaúde indígena:Problemasequestõesnaregiãonortedo
Brasil In23ªReuniãodaAssociaçãoBrasileiradeAntropologia(Gra-
mado-RS,junhode2002).CDRomProgramaeResumosda23ªReu-
niãoBrasileiradeAntropologia.
-GarneloL.&S.Sampaio,2002.Controlesocialemsaúdeindígena-
ReflexõessobreaIIIConferênciadeSaúdeIndígenaIn23ªReuniãoda
AssociaçãoBrasileiradeAntropologia(Gramados-RS,junhode2002).
CDRomProgramaeResumosda23ªReuniãoBrasileiradeAntropologia.
GarneloL., S. Sampaio&A.F.Baniwa,2002.Medicina tradicional
Baniwa:Doença,poder,conflitoecura In:23ªReuniãodaAssocia-
çãoBrasileiradeAntropologia(Gramados-RS,junhode2002).CDRom
ProgramaeResumosda23ªReuniãoBrasileiradeAntropologia.
-GarneloL.,2002.OrganizaçõesIndígenaseDistritalizaçãoSanitária:
OsRiscosdeFazerVereFazerCrerNasPolíticasPúblicasdeSaúdeIn:
23ºReuniãoda�AssociaçãoBrasileiradeAntropologia(Gramados-RS,
junhode2002).CDRomProgramaeResumosda23ªReuniãoBrasilei-
radeAntropologia.
-BenzakenA.,L.Garnelo,A.C.Camillo,J.Dutra,L.Jardim,M.Prado,N.
Loureiro&L.Sales,2002.Abordagemsindrômica:Umaexperiênciade
capacitaçãodeprofissionaisdesaúde indígena. In IVCongressoda
SociedadeBrasileiradeDST(Manaus-AM,setembrode2002). Jornal
BrasileirodeDoençasSexualmenteTransmissíveis,vol.14.,p.61.
-GarneloL.,G.Lynn,L.Brandão,A.Macedo,D.Colosso,2002.DST/
AIDSemS.GabrieldaCachoeira,altoRioNegro-Análisedasnotifi-
caçõesdasUnidadesdeSaúde.InIVCongressodaSociedadeBrasilei-
radeDoençasSexualmenteTransmissíveis(Manaus-AM,setembrode
2002). JornalBrasileirodeDoençasSexualmenteTransmissíveis,vol.
14, p. 98.
-GarneloL.,G.Lynn,A.Benzaken&Y.Springfield,2002.DST/AIDS
emÁrea Indígena:Estudoderecepçãodematerialeducativo. In IV
CongressodaSociedadeBrasileiradeDoençasSexualmenteTransmis-
síveis (Manaus-AM,setembrode2002). JornalBrasileirodeDoenças
SexualmenteTransmissíveis,vol.14,p.115.
-GarneloL.,S.Sampaio&G.Lynn,2002.Representaçõessociaisde
DST/AIDSentreíndiosBaniwa: Implicaçõeseaplicaçõesnapreven-
çãoInIVCongressodaSociedadeBrasileiradeDoençasSexualmente
Transmissíveis (Manaus-AM,setembrode2002). JornalBrasileirode
DoençasSexualmenteTransmissíveis,vol.14.p.132.
�TesesdeDoutorado
-GarneloL.,2002.Poder,HierarquiaeReciprocidade:Oscaminhos
da política e da saúdeno alto RioNegro. Tese deDoutorado em
CiênciasSociais,Campinas:UniversidadeEstadualdeCampinas.
�Participaçãoemreuniões,seminários,encontros(comapresenta-
çãodetrabalho)
-AzevedoM.A.,2002.TrocasmatrimoniaisnaregiãodoRioNegro:
UmestudodecasodenupcialidadeentrepovosindígenasnoBrasil.
XIIIEncontrodeEstudosPopulacionaisdaABEP-Sessãodenominada
�OrganizaçãoSocialecomportamentodemográficodosPovosIndíge-
nasdoBrasil�(OuroPreto-MS,novembro).
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- BuchilletD., 2002.Cultura e Saúdepública: Reflexões sobre o
DistritoSanitárioEspecial IndígenadoRioNegro/DSEI-RN.23ªReu-
niãodaAssociaçãoBrasileiradeAntropologia -FórumdePesquisa
FP23�PolíticadeSaúdeeaIntervençãoAntropológica�(Gramado-
RS, junho).
-G.&S.Sampaio,2002.Basessócio-culturaisdocontrolesocialem
saúdeindígena:ProblemasequestõesnaregiãoNortedoBrasil.23ª
ReuniãodaAssociaçãoBrasileiradeAntropologia-FórumdePesqui-
saFP04�AntropologianaAmazônia:sociedadeseculturas�(Grama-
do-RS, junho).
-GarneloL.&S.Sampaio,2002.Controlesocialemsaúdeindígena
-ReflexõessobreaIIIConferênciadeSaúdeIndígena.23ªReuniãoda
AssociaçãoBrasileiradeAntropologia-FórumdePesquisa�Política
deSaúdeeaIntervençãoAntropológica�(Gramado-RS,junho).
-GarneloL.,S.Sampaio&A.F.Baniwa,2002.Medicinatradicional
Baniwa:Doença,poder,conflitoecura.23ªReuniãodaAssociação
BrasileiradeAntropologia-ForumdePesquisaFP04�Antropologia
naAmazônia:sociedadeseculturas�(Gramado-RS,junho).
-GarneloL.,2002.OrganizaçõesIndígenaseDistritalizaçãoSanitá-
ria:Osriscosdefazerverefazercrernaspolíticaspúblicasdesaúde.
23ºReuniãodaAssociaçãoBrasileiradeAntropologia - Fórumde
Pesquisa�PolíticadeSaúdeeaIntervençãoAntropológica�(Grama-
do-RS, junho).
-BenzakenA.,L.Garnelo,A.C.Camillo,J.Dutra,L.Jardim,M.Prado,
N.Loureiro&L.Sales,2002.AbordagemSindrômica:UmaExperiên-
ciadeCapacitaçãodeProfissionaisdeSaúdeIndígena.IVCongresso
daSociedadeBrasileiradeDST(Manaus-AM,setembro).
-Garnelo L.,G. Lynn, L. Brandão,A.Macedo,D.Colosso, 2002.
DST/AIDSemS.GabrieldaCachoeira,AltoRioNegro-Análisedas
NotificaçõesdasUnidadesdeSaúde. IVCongressodaSociedade
BrasileiradeDoençasSexualmenteTransmissíveis (Manaus-AM,se-
tembro).
-GarneloL.,G.Lynn,A.Benzaken&Y.Springfield,2002.DST/AIDS
emÁreaIndígena:EstudodeRecepçãodeMaterialEducativo. In IV
CongressodaSociedadeBrasileiradeDoençasSexualmenteTrans-
missíveis(Manaus-AM,setembro).
-GarneloL.,S.Sampaio&G.Lynn,2002.RepresentaçõesSociaisde
DST/AIDSentreÍndiosBaniwa:ImplicaçõeseAplicaçõesnaPreven-
çãoInIVCongressodaSociedadeBrasileiradeDoençasSexualmente
Transmissíveis(Manaus-AM,setembro).
- Garnelo L., 2002.Manhene: traditional Baniwawitchcraft, its
implicationsforethnopoliticalmovementsandpublichealthpolitics.
43ªReuniãodaSociedadeAmericanadeAntropologia(NewOrleans,
novembro).
-GarbeloL., 2002. Saúde reprodutivanoNoroestedaAmazônia
Brasileira:Gênero,culturaedireitosreprodutivos.SaludReproductiva
en la Amazonía: Perspectivas desde la Cultura, el Género y la
Comunicación(Iquitos/Peru,outubro).
�Participaçãoemreuniões,seminários,encontros(semapresenta-
çãodetrabalho)
-GarneloL.,2002.ParticipaçãonaOficinadeTrabalhosobresaúde
sexualeprevençãodasDSTentrepopulaçõesindígenasdasAméricas
promovidapelaOPAS(Margarita-Venezuela,outubro).

�Organizaçãoecoordenaçãodereuniões,seminários,encontros
-BuchilletD.,2002.Debatedora (noprimeirodia)noFórumde
PesquisaFP23�PolíticadeSaúdeeaIntervençãoAntropológica�
na23ªReuniãodaAssociaçãoBrasileiradeleirropologia(Gramado-
RS, junho).
-GarneloL.,2002.Coordenação(emparceriacomE.J.M.Langdon)
doFórumdePesquisa FP23�PolíticadeSaúdeea Intervenção
Antropológica�na23aReuniãodaAssociaçãoBrasileiradeAntro-
pologia(Gramado-RS,junho).
�Participaçãoembancadedefesadeprojetosde tesee/oude
tesesdedoutorado
-BuchilletD.,2002.Participaçãonabancadedefesadoprojetode
tesededoutoradodeM.A.Azevedo�Demografiadospovosindí-
genas do Rio Negro: Um estudo de caso de nupcialidade e
fecundidade�.Campinas,Nespi.
-BuchilletD.,2002.Participaçãonabancadedefesade tesede
doutoradodeC.Lasmar�DevoltaaoLagodeLeite.Aexperiência
daalteridadeemSãoGabrieldaCachoeira(altoRioNegro)�.Riode
Janeiro,MuseuNacional,dezembro.
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Osexemplaresdoprimeirorelatórioforamentreguesaospesquisadores
edivulgadosnaVAssembléiaGeraldaCoordenadoriadasOrganiza-
ções Indígenasde Iauaretê (Coidi),nomêsdeagosto.Nessaocasião,
foramdistribuídosparaorganizaçõesindígenastrintaexemplaresdeum
cadernodetrintapáginas,contendoumtextodeapresentaçãodapes-
quisaeinúmerastabelasegráficoscomlegendasexplicativas.Osdados
aíapresentadosreferem-seàdemografia,composiçãoétnicaeorigem
geográficaporbairros,mobilidade,condiçõessanitárias,escolaridade,
rendamonetáriaecriaçãodemunicípioemIauaretê. Inicialmente, foi
realizadaumareuniãocomospesquisadores indígenas,que tiveram
tempopara lerorelatório.Naassembléia,umdelesseencarregoude
fazerumaapresentaçãoextensa,emlínguatukano,paraoscercade300
participantesdoevento.Nomêsdeoutubro,umanovasériededados
organizadosemváriastabelas-agrupadassobotítulogeralde�Econo-
miasdeIauaretê�-foientregueàequipedepesquisadores.Essastabelas
resultamdocruzamentodedadossobreeconomiaprimária,secundária,
consumo,relaçõescomerciaisedetrocaedistribuiçãosocialdarenda.
Nestaocasião, abasededadosdigital foi tambéminstaladaemum

PESQUISAS, DOCUMENTAÇÃO
EMAPEAMENTO

LEVANTAMENTO
SOCIOECONÔMICO,
DEMOGRÁFICO E
SANITÁRIO DO
POVOADO DE
IAUARETÊ

O que foi feito

O que é

Oobjetivo éproceder à coleta de informações demográficas, sanitárias e econômicas
detalhadas para o conjunto da população local, visando traçar umperfil acurado das
condições de vida nessa localidade, onde atualmente verificamos umaconcentração
demográficade tipourbano (2.690moradoresdeacordocomolevantamento). Emcada
domicílio, foi aplicadoumquestionário semi-estruturadocomquestõesabertase fecha-
das organizadas emquatro blocos: demografia emobilidade (composição do grupo
doméstico,origemgeográfica, relaçõesdeparentescocomoutrosdomicílios,mobilida-
de, falecimentos), saúde (doençasnosúltimosanos, itinerário terapêutico,avaliaçãodos
serviços de saúde disponíveis, condições sanitárias), economia primária (agricultura,
caça, pesca e coleta) e economia secundária (empregos, comércio, trocas, padrão de
consumo).

Equipe

Coordenação:DominiqueBuchillet,GeraldoAndrello,MartaAzevedo.
Pesquisadores indígenas:AdãoOliveira,AnacletoLana,ArlindoMaia,BernadeteAraú-
jo,CenildaAraújo,DomingosCavalcante,GaldinoPinheiro, IvaneteFontoura, IvoFon-
toura, Leonardo Penteado, Luís Aguiar,Martinho Freitas, NazarenoCordeiro, Paulo
Ladino.
ModelagemdeBancodeDados:RodolfoMarincek
Digitação:AnaLauraBrisa Junqueira

Parcerias e fontes de financiamento

�Horizont3000 -OrganizaçãoAustríaca deCooperação para oDesenvolvimento /
CampanhaAliançapeloClima:apoio financeiro
�IRD- InstitutdeRecherchepour leDéveloppement:parcerianoplanejamentoeexecu-
ção
� Aeidi - Associação dos Educadores Indígenas doDistrito de Iauaretê: parceria na
realização

computador recebidopelaCoidi, alocadoemseuescritório recente-
mentemontadonopovoadodeIauaretê.Noçõesbásicasdeconsulta
emMS-Accessforamtransmitidasaogrupodepesquisadoresindígenas
eàsliderançasdealgumasdasassociaçõesdodistrito.Umdeles,melhor
treinado,colocou-seàdisposiçãodosdemaisparaajudaremnovas
consultas.

Avaliação

Oconjunto das atividades realizadas no anode2002 ébastante
satisfatório.Emgeral, todasaspessoasquetiveramacessoaosmateri-
aislevadosaIauaretêdemonstraraminteresseeavaliarampositivamen-
teessesprimeirosresultadosdotrabalho.Astotalizaçõessegmentadas
dapopulação-poretnia,origemgeográficaebairros- interessaviva-
menteàspessoasdeIauaretê,àmedidaquefornecemnovaschavesde
leituradesuaprópriarealidadecotidiana.Asériededadoscompila-
dossobreascondiçõessanitáriasdopovoadointeressouespecifica-
menteaosmembrosdaAssociação IndígenadeSaúdePúblicade
Iauaretê(Aispi),compostapelosfuncionáriosdoHospitalSãoMiguel
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(fundadopormissionáriossalesianosem1939).Estaassociaçãovinha
planejandoarealizaçãodeumlevantamentodascondiçõessanitárias
similaraoqueestáagoraconcluído.Osmembrosdaassociaçãoestão
divulgandoos resultadosdapesquisaemsuasvisitasperiódicasàs
comunidades,osquaisdestinam-seainformarsobresaneamentobási-
co.AAssociaçãodosTrabalhadoresIndígenasdeIauaretê(Atidi)está
buscandoelaborarumprojetodecomercializaçãodefrutasbaseando-
senosdados referentes aoscultivosnos terreiros compiladospelo
levantamento.LiderançasindígenasligadasàCoordenadoriadasOr-
ganizaçõesIndígenasdoDistritodeIauaretê(Coidi)organizaramduas
reuniões importantesnomêsdeoutubro,quandotrataramdevárias
questõesquelevariamàAssembléiadaFoirnnomêsdenovembro.Os
relatóriosdolevantamentoforamutilizadosnessasreuniões,emespe-
cialasquestõesrelacionadasaoitem�Desenvolvimento�,ondecada
chefededomicílio teveaoportunidadedeseexpressarquantoaos
projetosqueconsideramrelevantesparaofuturodopovoado.Além
dessas lideranças indígenas,algunsprofessoresdocolégio localco-
meçaramautilizarosrelatórioscomomaterialpedagógico.Umdeles
retiroualguns temasdos relatóriosparaproporàs redaçõesdeseus
alunos.Emsuma,osmateriaisgeradospelapesquisaestãocomeçando
acirculareseremapropriadosporalgumaspessoasdeIauaretêquejá
tiveramacessoaeles.Noentanto,ograudeelaboraçãodosdados
aindanãopermiteumadivulgaçãomaisampla.Aleituradastabelase
gráficosexigeexplicaçõesadicionaisparaqueaspessoasnãodireta-
menteenvolvidasdapesquisapossammelhorcompreenderoqueali
sediz.

Perspectivas

Tendoemvistaaavaliaçãoacima,discutiu-secomospesquisadorese
liderançasindígenasqualseriaamelhormaneiradedivulgarosresulta-
dosdapesquisaeproporcionarumusomaissubstantivodessas infor-
mações.OsrelatórioseabasedigitaldedadosestãoemmãosdaCoidi
eospesquisadores têmacessoaela.Asprincipais liderançasconside-
ramotrabalhodegranderelevânciaeumsubsídiodeimportânciapara
asaçõesdasorganizações indígenas.Algunspensaramemdivulgar
paulatinamenteasinformaçõesatravésdeinformesdarádiocomunitá-
rialocal,postaemfuncionamentorecentemente.Aidéiadesepublicar
umlivro-noformatoeditorial�DocumentosdoISA�-ouumasériede
boletinstemáticosfoiconsideradapelaequipedepesquisadorescomo
amelhor formademostraràpopulaçãodeIauaretêoresultadodeseu
trabalho.Acoordenaçãodoprojetoassumiua responsabilidadede
prepararosoriginaisdessapublicação.Aidéiageralédequeosdados
sejamapresentadosemseuconjuntodemaneiracompreensiva, istoé,
comtextosemlinguagemsimplescomentandocadatemaeapresentan-
dointerpretações.

Indicadores

�Elaboraçãodosdadoseproduçãodetextos.
�Reuniõesediscussões locais.
�Publicaçãodecirculaçãoregional.
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Duranteoanode2002,acoordenadoradoprojetoesteveno ISA/SP
quatrovezes (emjaneiro,setembroedezembro)parareunir-secoma
equipedoProgramaRioNegro.Nessasocasiões, foramdiscutidasas
versões finaisdoquestionárioe iniciadooplanejamentodapesquisa
propriamentedita.
Foitambémelaboradaumalistadomaterialnecessárioparaapesquisa
eoseguinte cronogramadeatividades,járealizadasoucomprazofinal
até22dedezembrode2002:
1.Aquisiçãodaimagemdesatélitedacidade,paraapoiarasatividades
deplanejamentodapesquisaeotrabalhodecampo.
2.Edição, impressãoemultiplicaçãodosquestionários.
3.AssessoriaàequipedoGeoprocessamentodoISAparaadelimitação
dosperímetrosdosbairros.
4.EnviodosmapasdosbairrosparaSãoGabrielparaaverificaçãodos
limitesdosbairroseconferênciadoarruamentoporpessoal recrutado
emcampo,sobacoordenaçãodePedroGarcia.
5.EnviodosmapasconferidosparaSãoPaulo.

Perspectivas

Parajaneiro,estãoprevistasasseguintesatividadespreliminares:
�ProduçãodasversõesfinaisdosmapasdosbairrospeloGeoproces-
samentodoISA;contagemdosdomicílios.
�Compradematerialdepesquisaedeescritório.

PESQUISAS, DOCUMENTAÇÃO
EMAPEAMENTO

PESQUISA
SOCIOECONÔMICO-
DEMOGRÁFICA DA

POPULAÇÃO
RESIDENTE NA
CIDADE DE SÃO
GABRIEL DA
CACHOEIRA -
ISA/FOIRN

O que foi feito

O que é

Apesquisa tempor objetivo geral levantar informações que nos permitam traçar um
perfil amplodapopulaçãodeSãoGabrieldaCachoeira,principalmentenoquese refere
às suas condições de vidana cidade. Esta população é composta, em suamaioria, por
indígenas das várias etnias que habitam a região. A expansão urbana ocorrida nas
últimasdécadasestáconectadaaumprocessodedeslocamentode famíliase indivíduos
quedeixamsuas comunidades ribeirinhaspara residir emSãoGabriel. Apesquisanos
permitirá conhecera realidadevividapelosmoradorese suasexpectativasemrelaçãoà
vida na cidade, bemcomo traçar ummapados padrões demobilidade espacial e das
redes de relações que se estabelecem entre as famílias citadinas e os parentes que
moramno interior. Trata-se de umpasso importante para compreender as causas da
mudança para SãoGabriel e os efeitos do crescimento urbano acelerado na vida da
população residentenacidadeenas comunidades.

Equipe

�CristianeLasmar (coordenadora),AloisioCabalzar,BetoRicardo,FloraDiasCabalzar,
GeraldoAndrello,MartaAzevedo,Diretoria da Foirn, Lideranças das associações de
bairros da cidade epesquisadores indicados pelas associações e Foirn

Parcerias e fontes de financiamento

�Foirn - FederaçãodasOrganizações Indígenas doRioNegro: parceria para planeja-
mentoe realização
�Horizont3000 -OrganizaçãoAustríaca deCooperação para oDesenvolvimento /
CampanhaAliançapeloClima:apoio financeiro

�TransportedosquestionáriosedomaterialdepesquisaparaSão
Gabriel.
�PlanejamentodaviagemdaassessoraparaSãoGabriel,paradar
inícioàpesquisadomiciliar.
Apartirde fevereirode2003, todososdomicíliosdacidadedeSão
Gabriel,exceçãofeitaàqueleslocalizadosnasvilasmilitares,recebe-
rãoavisita(anteriormenteagendada)deumpesquisadorqueaplicará
umquestionárioextenso,deaproximadamente20páginas,contem-
plandoosseguintestemas:Composiçãoresidencial, informaçõesso-
breNatalidadeeMortalidade;Mobilidade;Redesdeparentescona
cidade; Informaçõessobreacasa;Saúde;Roças;Produtoscultivados
noquintaldascasas;Freqüênciadeatividadesdecaça;Freqüênciade
atividadesdepesca;Freqüênciadasatividadesdecoleta;Trabalho
Remunerado;Transaçõesdecompra,vendaetrocadeprodutos;Con-
sumodemercadorias;Equipamentosdacasa;Avaliaçãosobreosprin-
cipaisproblemasenfrentadospelapopulaçãodeSãoGabrieleExpec-
tativasepropostasdecomosolucionarosproblemasenfrentadospela
populaçãodeSãoGabriel.
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PESQUISAS, DOCUMENTAÇÃO
EMAPEAMENTO

PROJETO ARTE
BANIWA

A SUSTENTABILIDADE

ECOLÓGICA E

SOCIAL DA

PRODUÇÃO E

COMERCIALIZAÇÃO

DO ARTESANATO DE

ARUMÃ (ISCHNOSIPHON
SPP.) NO ALTO RIO

NEGRO

O que foi feito

program
a
rio

negro

�ParticipaçãonaIIIOficinadeMestresnaArteBaniwanacomunidade
deTucumã-Rupitáentreosdias25e28defevereirode2002.Pesqui-
sadoresdo Inpaedo ISA forneceramumaavaliaçãopreliminardas
espéciesbotânicaseambientesecológicosenvolvidosnaproduçãode
artesanatoeosimpactossociaiseecológicosdoprojetodecomerciali-
zaçãoparaascomunidades.Tambémapresentaramaspróximasfasesda
pesquisa.Foipreparadoumdocumentodesíntese,quefoidistribuído
paratodasascomunidadespresentes.Alémdisso,aproveitou-seaopor-
tunidadeparaobtençãodeváriosdadosimportantesdopontodevista
antropológico, taiscomoasdecisõesdecolheitadoarumã, informa-
ções sobre locaismais visitados, usos na vidadoméstica, níveis de
comercializaçãoearrecadaçãofinanceira,etc.Nestavisitainiciou-sea

O que é

Esteprojeto visadar subsídios científicos e técnicospara aproduçãoecomercializa-
çãosustentáveldeartesanato indígenadearumãna regiãodomédioealto rioNegro.
Pormeio de estudos interdisciplinares desenvolvidos por cientistas nacionais e es-
trangeiros, alunos de pós-graduação e auxiliares indígenas treinados, pretende-se
promover o desenvolvimento de um sistema estável, participativo e autogerido de
produção,minimizandopossíveis impactos socioeconômicos e ecológicos negati-
vos.

Osobjetivosespecíficosdoprojeto incluem:caracterizara fenologiaebiologia repro-
dutivadas principais espécies de arumã; avaliar a influencia de fatores ecológicos e
graudeexploração sobre abundância relativadediferentes espécies dearumã; esti-
mar a capacidade produtiva de arumã e taxas de extração sustentável; ampliar o
bancodedados sobre etnobotânicadearumãeespécies associadas; treinar auxilia-
res indígenasdepesquisa; epropore investigar alternativaseconômicasnascomuni-
dadesondeexiste faltadearumã.

Equipe

RitaMesquita (CoordenaçãodePesquisasemEcologia -CPEC/Inpa) �coordenadora
doprojeto
AdeilsonLopesdaSilva (CPEC/Inpa) -MestrandoemEcologia
AndréFernandoBaniwa (Oibi)
ArmindoBrazão (OIBI, auxiliar indígena)
CarlosAlbertoRicardo (ISA,Antropólogo)
Fabianados Santos Souza (Assistente dePesquisa)
GlennShepard (Pesquisador emAntropologia)
IrineuBrazão (auxiliar indígena)
Pieter vanderVeld (ISA,Agrônomo)
RogérioGribel (CoordenaçãodePesquisas emBotânica -CPBO/Inpa, pesquisador
emBiologia reprodutivadeplantas)

Parcerias e fontes de financiamento

�Oibi �Organização IndígenadaBaciado Içana

� Inpa/CNPq: InstitutoNacional dePesquisas daAmazônia/ConselhoNacional de
DesenvolvimentoCientíficoeTecnológico: apoio técnicoe financeiro

escolhadasáreaseselecionamosascomunidadesfocais,sendoque6
foramescolhidasparaa implemetaçãodeexperimentosdemanejoe
cultivodearumã(SantaRosa,Tucumã,Trindade,JaruCachoeira,Juivitera
eSãoJosé).
�Nosmeses de julho e agosto a equipe de pesquisadores do Inpa
viajouao Içanapara realizarcoletasbotânicaspara identificaçãode
plantasecaracterizaçãoecológicadasáreasdeocorrênciadosarumanzais.
Alémdisso,conduziramomonitoramentodealgunsexperimentosde
manejo, implementadosduranteavisitaemfevereiro,eestudossobre
biologia floral,ecologiaemanejo.
�Emnovembro, trêsdosparticipantesdoprojeto(Fabiana,Adeilsone
Irineu) realizaramumtreinamentodeumasemananaescolaPamáali
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(BaniwaeCoripaco),naComunidadedeTucumã,paracercade52
alunos, sobre identificaçãobotânica,utilizandoomaterial coletado
nasexpediçõesanteriores,enovasplantas.

Produtos

-Relatórios
�Shepard,G.H.,R.Mesquita&P.vanderVeld�Relatóriodeviagem
sobreaparticipaçãonaIIOficinaArteBaniwa�(empreparação).
-Manuscritosempreparação
�Shepard,G.H.,P. vanderVeld,R.Gribel,M.N.F.daSilva&A.F.
Brazão �Ischnosiphon spp. (Marantaceae) harvest, basketry, and
commercializationamongtheBaniwaoftheUpperRioNegro,Brazil�
(manuscrito).
�Pozzobon, J.,M.N.F.daSilva,L.deO.Salles&G.H.Shepard.�Os
índiosHupdu (Maku) e a fauna demamíferos da região doAlto
Tiquiê-Papuri,TerraIndígenadoAltoRioNegro�(manuscrito).
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�DiagnósticodasituaçãonutricionalnoRioTiquié
Naavaliaçãonutricionaldepopulaçõeslocais foramutilizadasasrefe-
rências internacionaisdepadrõesdecrescimento,seguindorecomen-
daçãodaOMS-OrganizaçãoMundialdaSaúde(1983,1995)deutili-
zaçãodareferênciadecrescimentodesenvolvidapeloNCHS-National
CenterforHealthStatistics,paraqualquerquesejaacomposiçãoétnica
dapopulação.Nestaavaliaçãonutricional, adotou-seaestratégiade
inclusãodemaisdoqueumaclassede indicadoresantropométricos
paraapoiar inferênciasacercadoestadonutricionaldos indivíduos,
analisando tantoocrescimento linear,comotambémacomposição
corporal.

Interpretação dosindicadoresantropométricos
-Nãoháevidênciadeescasseznaturalde recursos,nenhumagrave
carênciapoderiasercaracterizada.Aspequenaslimitaçõesemaprovisi-
onamentoalimentaredisponibilidadedenutrientes,seformosconside-
rarasunidadesdomésticasdenossoestudocomorepresentativasda
região,nãosãoequiparáveisaosproblemasnutricionais.

-Acomparaçãoentreospovoadossugereefeitosnegativosdoabando-
nodeformastradicionaisdeassentamentoemanejodosrecursosnatu-
rais.Asmaioresperturbaçõesnasdimensõescorporais, tantoentreos
TukanoOrientaisquantoentreosMaku,foramencontradasempovoa-
dosquesofrerammaioresinterferências,como,porexemplo,aconcen-
traçãopopulacionalemummesmopovoadofomentadapelamissão
católica(parafinsdecatequeseeeducaçãoescolar).
-Umahipóteseprovávelestárelacionadaàaltaprevalênciadeparasitas
intestinais, juntamentecomosquadrospatológicosderivadosde tal
condição.Asinfecçõescontinuadasnainfânciageramumacadeiade
retroalimentaçãopositiva,quedesembocanumacondiçãofavorávela
maisinvasõesporparasitas.Assim,ascriançassãosusceptíveisainfestação
dedeterminadosparasitas.Esteestadopatológicoproduzdesnutrição
que,porsuavez,contribuiparaainibiçãodosistemaimunológicodo
indivíduo.Tal resposta inibitória facilitaa invasãopatológicademais
parasitas. Istoé, forma-seumcírculoentreaçãoparasitária,comseus
efeitospatológicos(diarréia,perturbaçãonaabsorçãoalimentaretc.)ea
desnutrição.

PESQUISAS, DOCUMENTAÇÃO
EMAPEAMENTO

PROJETO SAÚDE,
NUTRIÇÃO E
ASSENTAMENTO
(UM ESTUDO

COMPARATIVO DE
POVOADOS
INDÍGENAS

TRADICIONAIS E
POVOADOS-

MISSÃO NA ÁREA
DO RIO NEGRO)

O que foi feito

O que é

Oprojeto �Saúde,NutriçãoeAssentamento�éumapesquisaaplicadacomenfoquena
situação socioambiental, e ênfasenas condiçõesnutricionais depopulações indígenas
quehabitamumaregiãodoNoroesteAmazônico (etniasTukano,Hupda,Tuyuka,Yuhu-
pdaeDesana).
Oprojeto adotou umametodologia participativa com formação, trabalho conjunto e
trocade informaçõesentrepesquisadoreseagentes locais.Umdosobjetivospráticosdo
Projetoestá sendocontribuirparaa implantaçãodeumsistemadevigilâncianutricional
na área de estudo, emparceria comas comunidades e instituições responsáveis pelo
atendimentoà saúde (DSEI-RN-DistritoSanitárioEspecial IndígenadoRioNegro).
Resultados preliminares indicam sinais de prevalência de desnutrição na população
investigada,especialmentenospovoadosmaisalteradospor intervençõesexternas (que
temgeradoconcentraçãopopulacional emudançasnospadrões tradicionaisde subsis-
tência). A situaçãopodeestar sendoagravadapor certas inadequaçõesdos serviçosde
assistência à saúde. Isso se baseia na hipótese de que os problemas nutricionais estão
mais associados à alta prevalênciadedoenças (sobretudoparasitoses intestinais).

Equipe

AloisioCabalzar (coordenador, ISA),AshleyLebner (CambridgeUniversity),BruceNel-
son (Inpa - InstitutoNacionaldePesquisasdaAmazônia), Euphly Jalles (IB/USP- Instituto
de Biociências daUSP), FloraDias Cabalzar (ISA),Manuel Arroyo-Kalin (Cambridge
University), Pieter vanderVeld (ISA), AlbinoBarãoOliva (Nova Fundação), Anazildo
AlcântaraAzevedo (Agente IndígenadeSaúde -AISMatapi), FirmianoMarquesMeira
(AIS Cachoeira Comprida), Januário Araújo Fernandes (AIS Cunuri), JoséMaria Lima
Barreto (AIS SãoDomingos), JoséValdemarCabral (AISCucura), RaimundoCampos
Tenório (AISSãoPedro) eRobertoMadeiraAmaral (Umari-Norte)

Parcerias e fontes de financiamento

�Foirn - FederaçãodasOrganizações IndígenasdoRioNegro: parceria
�Finep -FinanciadoradeEstudoseProjetos/MinistériodaCiênciaeTecnologia (MCT):
apoio financeiro
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-Causasdiversascontribuemparaoagravamentodessequadro,dentre
asquaispodemosdestacarasmudançasnospadrõesdeassentamento,
quelevamàsedentarizaçãoprolongadaeàdeterioraçãodascondições
ambientais locais, inclusivesanitárias; introduçãodealimentos indus-
trializadosemdetrimentodadietatradicionalmaisvariada;abandono
depráticas tradicionaisdemanejodos recursosnaturais, substituídas
porpráticaspredatóriasenão-sustentáveis;alcoolismo.
�Contribuiçãoparaaimplantaçãodeumsistemadevigilâncianutrici-
onal
Nodecorrerde2002, foipossívelestreitar relaçõescomaequipedo
DSEI-RN/Foirneestruturarumplanodetrabalhoconjuntocomvistasà
implantaçãodeumsistemadevigilâncianutricional noRioTiquié.
DepoisdeváriasreuniõescomacoordenaçãodoDSEIemSãoGabriel,
foi realizadoumencontrodetrêsdiascomtodososagentes indígenas
de saúde (AIS) doTiquié, comassessoria do ISAeparticipaçãodos
profissionaisdesaúdedoDSEI-RNqueatuamnessaregião.
Esseprojetopermitiuestruturarumplanodetreinamentoecapacitação
dosagentes indígenasdesaúde(utilizaçãoeleiturados instrumentos,
interpretaçãodasmedições,noçõesdenutrição,composiçãodosali-
mentos,matemáticainstrumental);elaborarprotocolosdesupervisão;
definirosequipamentosaseremempregadosparaasmediçõesefichas
pararegistrodosdados;propormedidasiniciaisdeintervenção;realizar
gestões juntoàsinstituições,atravésdearticulação,reuniõeseinfluen-
ciaratravésdapublicaçãoedivulgaçãodemateriaisapropriados.Atual-
mente,todososAISjápossuemumkitdeequipamentospararealizaras
medidasantropométricasnecessárias.

Avaliação

OProjeto, financiadopelaFinepcomrecursosdoPPG7-Programa
PilotoparaaProteçãodasFlorestasTropicaisdoBrasil, estáemsua
fase final (terminaemmarçode2003).Em2002estevecentradona
conclusãodacoletadedadoseeminiciativascomvistasàimplanta-
çãodosistemadevigilâncianutricional.Atualmente,osdadosestão
sendoanalisadoseeditadosparaapresentaçãocomorelatóriofinal.
OsresultadosdoProjetoforamalcançadosemboamedida:
-Gerouumconjuntosignificativodeinformações,queestáemfasede
processamentoequerepresentaumabasesólidaparaelaborarum
diagnósticodasituaçãonutricionaledesaúdedapopulaçãodoRio
Tiquié.
-Estádesenvolvendoindicadoresdesaúdepúblicaparaessaregião,
quesãoasmediçõesantropométricas.
- Iniciou,emparceriacomosAISeDSEI-RN/Foirn,aimplantaçãodo
sistemadevigilâncianutricional.
-Treinouumaequipede10AISque,posteriormente, foi ampliada
para27.
-Osprocedimentosdevigilâncianutricionalestãosendopraticados
emumnúmerocrescente de comunidades, agora comoapoio e
supervisãodeprofissionaisdesaúdedoDSEI-RN/Foirn.
-Temsuscitadodiscussõesarespeitodaalimentaçãoesituaçãonutri-
cionaldascomunidades.
OtérminodofinanciamentopelaFinepsignificarámenorautonomia
daequipeparaapoiaresseProjetojuntoàscomunidadesenacapaci-
taçãodosAIS.Essaatividadeseráprogressivamente incorporadana
rotinadosAISedoDSEI-RN.DescontinuidadesnasequipesDSEI-RN
quetrabalhamcomsaúdenoRioTiquiépoderãoresultarematrasose

franquezasna implantaçãodosistema.Aequipedepesquisadores,
dispersaentrediversas instituiçõese locaisecompoucadisponibili-
dadedetempo,temtidodificuldadesdecoordenaresforçosnointui-
todeelaborarmateriaisdedivulgaçãoecientífico.

Perspectivas

�Seguirna implantaçãodosistemadevigilâncianutricionalnoRio
Tiquié,atravésdeduasoficinasdecapacitaçãoediscussãoderesulta-
doscomtodososAISdoTiquiéecoordenartrabalhodesupervisãodas
rotinasdevigilâncianutricionalcomequipedoDSEI-RN/Foirn.
� Iniciarelaboraçãode inquéritoepidemiológico,complementarao
nutricional.
�Redigirepublicar relatório finalcomosresultadosdapesquisa.
�Concluir a coleção�Saúde,NutriçãoeMeioAmbientenoRioTi-
quié�, comaediçãodemaisquatronúmeros, comosubsídioparaa
capacitaçãodosAIS.Serãoelaboradasversõesemportuguês, tukanoe
tuyuka.
�Promoverumseminárioparaapresentaçãoediscussãodosresultados,
comparticipaçãodosAISerepresentantesdasassociaçõesecomunida-
desdoTiquié.

Indicadores

�Implantaçãoderotinasdevigilâncianutricionalnascomunidades
doRioTiquié.
�Relatóriosepublicaçõesparadivulgação.
�Pesquisadoresindígenastreinados.

Produtos

�RelatórioDescritivo, fevereirode2002.
�Relatório�EpidemiologiaNutricionaleProcessosAdaptativosem
PopulaçõesdoRioTiquié,NoroestedaAmazônia�,deEuphly Jalles
Filho,setembrode2002.
��Acompanhandoocrescimentodacriança:mediçõesantropométricas�,
primeironúmerodasérie�Saúde,NutriçãoeMeioAmbientenoRio
Tiquié�.SãoPaulo: ISA/Foirn,2002,comversõesemtukanoetuyuka.
��Oqueénutrição�,segundonúmerodasérie�Saúde,NutriçãoeMeio
AmbientenoRioTiquié�.SãoPaulo: ISA/Foirn,2002.
*Elaboraçãodedoisrelatóriosdescritivosdeconteúdo.
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PROJETO
MACROZONEAMENTO
PARTICIPATIVO
NAS TERRAS
INDÍGENAS DO
ALTO E MÉDIO
RIO NEGRO

O que é

Atividadedecoleta e registro sistemáticosdedadosambientais dasTerras Indígenasdo
Alto eMédio RioNegro, comobase para a formulação de umProgramaRegional de
Desenvolvimento IndígenaSustentável.Ametodologiade trabalhoenvolveparticipação
das comunidades indígenas na elaboração demapas temáticos referentes a tipos de
florestas, localizaçãoedisponibilidadedeespéciesvegetaiseanimais, áreasapropriadas
parausoagrícola, áreas antropizadas, localizaçãode sítiosdemoradia antigos eatuais,
e caminhos que interligam sub-bacias hidrográficas. Tais informações são registradas
emcartas-imagens, confeccionadascomimagensorbitais georreferenciadas.
Numaprimeira fase,oobjetivodotrabalhoépublicarummapa-folderquecaracterizeos
ambientesdas cincoTerras IndígenasdoAlto eMédioRioNegro.Ograndediferencial
entreestacaracterizaçãoeasoutras já realizadas, éaparticipaçãodapopulação indíge-
nana identificaçãoedescriçãodasunidadesdepaisagens.

Equipe

AssessoriaAntropológica:CarlosAlbertoRicardo (coordenador),AloísioCabalzar,Ge-
raldoAndrello.
Equipe deGeoprocessamento:Alicia Rolla (coordenadora), CíceroCardosoAugusto,
JaneVerona,RenataAlves, JulioCésardeSouza.
Pesquisadora:MarinaFonseca.
Colaboradores:
DiretoriadaFoirn
Coordenaçãooperacional: PedroGarcia
Pesquisadores convidadosparaoficinademapeamento: BruceNelson (ecólogo,Uni-
versidadedoAmazonas),GlennShepard (antropólogo, Inpa)
Associações Indígenas locais colaboradoras:
ACIPK -AssociaçãodasComunidades IndígenasdePotiraKapuamo
Acira -AssociaçãodasComunidades IndígenasdoRioAyarí
Acirne -AssociaçãodasComunidades IndígenasdoRioNegro
Aciru -AssociaçãodasComunidades IndígenasdoRioUmarí
Acirx -AssociaçãodasComunidades IndígenasdoRioXié.
Acitrut -AssociaçãodasComunidades IndígenasdeTaracuá,RioUaupés eTiquié
Amitrut -AssociaçãodasMulheres IndígenasdeTaracuá,RioUaupés eTiquié.
Apridi -AssociaçãodeProdutoresRurais IndígenasdoDistrito de Iauaretê
Coidi -CoordenadoriadasOrganizações IndígenasdoDistritode Iauaretê
Ociarn -Organizaçãodas IndígenasdoAltoRioNegro
Oibi -Organização IndígenadaBaciado Içana
OIBV-Organização IndígenadeBelaVista
Oici -Organização IndígenadoCentrode Iauaretê
Uniric -UniãodasNações IndígenasdoRio IçanaeCuiary
Unirt -UniãodasNações IndígenasdoRioTiquié
Unirva -UniãodasNações IndígenasdoRioUaupésAcima

Parceiros e fontes de financiamento

�Foirn - FederaçãodasOrganizações IndígenasdoRioNegro
�MMA-MinistériodoMeioAmbiente, dosRecursosHídricos edaAmazôniaLegal
�OEA -OrganizaçãodosEstadosAmericanos
�Prodeam-ProgramadeAçõesEstratégicasparaaAmazôniaBrasileira
�Horizont3000 -OrganizaçãoAustríaca deCooperação para oDesenvolvimento /
CampanhaAliançapeloClima:apoio financeiro
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O que foi feito

-Oficinainauguraldoprojeto,realizadaemSãoGabrieldaCachoeira,
de22a24deabril,comaparticipaçãode37representantesindígenas
detodaregião,equipedogeoprocessamentodoISA;resultounacoleta
dedados iniciaispara todaaextensãodascincoTerras Indígenas.
-Coleta, revisãoeorganizaçãodedadosdemográficos referentes a
todasascomunidadesdasTerras Indígenasprovenientesdediferentes
fontes.
-Realizaçãodeseisviagensacampoparacoletadedadosdeunidades
depaisagemgeorreferenciadoscomplementares.
-Coletadedados,emescalaampliada,deduasáreascríticasdaregião,
asaber:oentornodacidadedeSãoGabrieldaCachoeiraeoentorno
deIauaretê.
Obs.:Veroutrasatividadesdesteprojetonorelatóriodolaboratóriode
GeoprocessamentodoISA.

Avaliação

Na oficina inaugural do projeto foram detectados problemas
metodológicosrelacionadosàescaladotrabalho.Aindaquetenha-
mos contado comaparticipaçãode37pessoas vindas de toda a
região,umagrandeparceladaextensãodasterrasindígenasnãopôde
sercaracterizada. Issonos levouaplanejarasviagensacampopara
reverosresultadosdaoficinaecomplementarasinformações.Omapa
resultantecontacomaproximadamente600unidadesclassificadas.
Cadaumadestasclassificaçõescorrespondeaumaentradanobanco
dedadoselaboradopeloLaboratóriodeGeoprocessamentodoISA.
Nessebancodedadosconstam,paracadaumadelas, informações
relativasafitofisionomia,potencialdecaça,extrativismo,referências
culturais,entreoutros.Todosestesdadosforamregistradosàmedida
queospolígonosdecadaunidade foramplotados sobreascartas-
imagens.Aescalade1:250.000,utilizadanomacrozoneamento,não
éamais apropriadaparao registrodetalhadodosconhecimentos
indígenassobreomeioambientedaregião.Noentanto,omapaque
estásendogeradorepresentaumaprimeiraaproximação,tecnicamen-
teembasada,aesseconhecimento.Obviamente,complementações
futuras,emescalareduzida,deverãoserempreendidas.

Perspectivas

�Finalizaçãodasanálises, em laboratório, econfecçãodo relatório
finalparaoMMA.
�Lançamentodomapa-foldernaprimeirareuniãodoConselhoDiretor
daFoirnem2003.
�Discussãosobreacontinuidadedoprocesso.

Marina Fonseca e Renata Alves, do ISA, explicam o
projeto durante a assembléia da Foirn
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PROGRAMA
VALE DO RIBEIRA

O que é

Programaregionaldo ISAque temcomounidadedeatuaçãoaBaciaHidrográficadoRio
Ribeirade IguapeeoComplexoEstuarinoLagunarde Iguape-Cananéia-Paranaguá (33
mil km2), localizados no sudeste doestadodeSãoPaulo e leste doParaná. Temcomo
objetivo identificar, promover,proporedesenvolverexperiênciaseatividadesapropria-
das de caráter socioambiental com sustentabilidade, a longoprazo, emparceria com
comunidades locais, sobretudopequenosagricultores, pescadoresartesanais equilom-
bolasda região.
Esteprogramateve inícioem1997,comaelaboraçãodoDiagnósticoSocioambientalda
BaciaHidrográfica doRio Ribeira de Iguape. Em1999 foi incorporado à estrutura do
ProgramaMataAtlântica, enovamente transformadoemPrograma regional apartir de
2002.
Desenvolveaçõesdemonitoramentoda região, acompanhamentodaelaboração, im-
plementaçãoeavaliaçãodepolíticaspúblicasede legislaçõesespecíficas,disseminação
de informaçõesna regiãoeprojetos locais emparceriacomascomunidadesquilombo-
las.

Equipe

JoãoPauloCapobianco (Biólogo, coordenador)
MarussiaWhately (Arquiteta, coordenadoraadjunta)
CristinaVelasquez (Engenheira Florestal, assessora)
FábioGraf Pedroso (EngenheiroAgrônomo, assessor)

Parcerias e fontes de financiamento

�AssociaçãoQuilombode Ivaporunduva:parceriana implementaçãoegestão
�FundaçãoFord: apoio financeiro
�Fehidro�FundoEstadual deRecursosHídricos: apoio financeiro
� IIEB� Instituto Internacional deEducaçãoparaoBrasil: apoio financeiro
�Diretorias regionais deensinodeMiracatu,Registro eApiaí: parceriapara realização
deoficinasdecapacitação
�Cenp�Coordenadoria de Ensino eNormasPedagógicas/Secretaria de Educaçãode
SãoPaulo: parceriapara realizaçãodeoficinadecapacitação

Linhas de Ação

�Diagnóstico socioambientaldoValedoRibeira
�Gestãoambiental
�Formaçãoecapacitação
�Desenvolvimentosustentável
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PROJETO
DIAGNÓSTICO
SOCIOAMBIENTAL

DO VALE
DO RIBEIRA

O que foi feito

�ProjetoDisponibilizaçãodoDiagnósticoSocioambientaldoValedo
Ribeira
-Finalizaçãodaproduçãodosmateriaisquecompõemokiteducativo
ValedoRibeira,elaboradosapartirdosdadosdoDiagnósticoSocioam-
bientaldoValedoRibeira, (ISA,1998).Okitécompostopor:
-Mapa-pôster�OValedoRibeira�commanualparautilizaçãofrente
everso,noformato70x95cm.
- Jogos de transparências temáticos sobreoVale doRibeira com
manual.
Vídeo�OlharesCruzados�,queretrataaspectosdavidadosmorado-
resdaregiãobemcomoosprincipaisconflitossocioambientaisen-
frentadosporestaspopulações.
-CD-RomcominformaçõessobreoVale,comabasecartográfica
completadaregião.
-UmexemplardoDossiêMataAtlântica,produzidopelo ISAem
2001.
Livro�AMataAtlânticaevocê�comoproteger,recuperaresebene-
ficiardamaisameaçadaflorestatropicalbrasileira�.

-OskitseducativosdoValedoRibeira foramoficialmenteentreguesa
cercade200escolasdaRedePúblicadeEnsinodaregiãoemevento
realizadonoKKKK(KaigaiKogyoKabushikiKaisha),centrodecapaci-

taçãoparaprofessoresdasescolaspúblicasda região, localizadoem
Registro-SP.
- FinalizaçãodaExposição ItineranteValedoRibeira.Aexposiçãoé
compostapornovebannerstemáticosnoformato100cmx70cm,que
traduzemohistóricodaregião,principaisconflitos socioambientais,
faunaefloraeasUnidadesdeConservação,entreoutros temas.
-ParticipaçãonaExpo-Vale (Registro,SP),amaior feiradeexposições
doValedoRibeira,paraolançamentodaExposiçãoItinerantedoVale
doRibeira.
-ParticipaçãonoeventoFeiradaBanana,emSeteBarras,aconviteda
organizaçãodoeventoparaapresentaçãodaExposiçãoItinerante.

Avaliação

OProjetoDisponibilizaçãodoDiagnósticoSocioambientaldoVale
doRibeira tevegrandeêxitonodesenvolvimentodaproposta junto
aosprofessoresecoordenadoresrepresentantesdasDiretoriasdeEnsi-
nodoVale, inclusive havendo interesse deoutrosmunicípios da
regiãonorecebimentodasinformaçõesekitseducativos.

O que é

Iniciadoem1997,comaelaboraçãodoDiagnósticoSocioambientaldaBaciaHidrográ-
fica doRioRibeira de Iguape, este projeto temcomoobjetivo auxiliar a elaboraçãode
políticaspúblicas relativas àgestãodos recursosnaturais edosdireitosdecomunidades
tradicionais, pormeio de trabalhos domonitoramento socioambiental participativo e
interativo, atualizaçãoedisponibilizaçãodas informaçõesproduzidas, capacitaçãodos
atores locais e apoio ao desenvolvimento de ações e projetos visando a formação de
umaagendapositiva voltadaparaodesenvolvimento sustentável na região.
Sua área de atuação é a Bacia Hidrográfica do Rio Ribeira de Iguape e o Complexo
EstuarinoLagunarde Iguape-Cananéia-Paranaguá, queengloba2.830.666ha (28.306
km2), abrangendoas regiões sudestedoEstadodeSãoPauloe lestedoEstadodoParaná.

Equipe

JoãoPauloCapobianco (coordenador)
MarussiaWhately
CristinaVelásquez
FábioGraf Pedroso

Parcerias e fontes de financiamento

�Diretorias regionais deensinodeMiracatu,Registro eApiaí: parceriapara realização
deoficinasdecapacitação
�Cenp�Coordenadoria de Ensino eNormasPedagógicas/Secretaria de Educaçãode
SãoPaulo: parceriapara realizaçãodeoficinadecapacitação
�Fehidro�FundoEstadual deRecursosHídricos: apoio financeiro
� IIEB� Instituto Internacional deEducaçãoparaoBrasil: apoio financeiro
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Perspectivas

�RealizaraExposiçãoItinerantenosmunicípiosdaporçãopaulistado
ValedoRibeira,emparceriacomasescolasestaduaisemunicipaisda
região.
�ParticipardefeiraseeventoslocaisnoValedoRibeiraparaadisponi-
bilizaçãodasinformaçõesatravésdaExposiçãoItinerante.

Indicadores

�ConvitedaEscolaTécnicadeIguapeedoCentrodeCapacitaçãode
Registro�KKKK -pararealizaçãodaExposiçãoItinerante.
�ConviteparaparticipaçãoemfeiraseeventoslocaisdasPrefeituras
Municipaisdaregião.
�UtilizaçãodosmateriaisproduzidospeloISAnasOficinasPedagó-
gicasdasescolaspúblicasdaregiãoeconseqüenteadoçãodomateri-
alparausoemsaladeaula.

Produtos

�ConjuntodemateriaisdoValedoRibeira: jogosde transparências,
mapa-pôster,cadernodeatividadesparautilizaçãodovídeo�Olhares
Cruzados�eCD-ROM�OValedoRibeira�.

Folder da exposição

A exposição na Expovale, em Registro (SP)
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PROJETO
COMUNIDADES
QUILOMBOLAS DO
VALE DO RIBEIRA

O que foi feito

�ApoioàimplementaçãodoProjetoGestãoAmbientalParticipativae
DesenvolvimentoEconômicodoQuilombodeIvaporunduva,desen-
volvidopelaassociaçãolocalcomfinanciamentodoSubprogramaPro-
jetosDemonstrativos(PD/A�PPG-7):
-Certificaçãoorgânicaeaprimoramentodaprodução,pós-colheitae
comercializaçãodabanana.
-Aprimoramentodaatividadedoartesanatocomafibradabananeira,
pormeioda implantaçãodeumaoficinacomunitária,capacitaçãoe
criaçãodelogomarcaparaosprodutos.
- Repovoamentodopalmiteiro juçaraem200hectaresdo território
quilombola,visandoofuturomanejosustentadodaespéciepelasfamí-
liasquilombolas.

-Melhoriadoambientedonúcleourbanodacomunidadecomaim-
plantaçãodeprogramadeeducaçãoambientalecoletaseletivadelixo.
�Implementaçãodoprojeto�AgroindústriaComunitáriaparaProcessa-
mentodeFrutasnoQuilombode Ivaporunduva�,desenvolvidoem
parceriacomaassociaçãoquilombolaeoNúcleodeEstudosePesqui-
sasemAlimentaçãodaUnicamp,comfinanciamentodoConselho
NacionaldeDesenvolvimentoCientíficoeTecnológico(CNPq).
�Criação da identidade visual e logomarcas para os produtos da
comunidade.

O que é

Apoioaaçõeseiniciativasvoltadasaodesenvolvimentosustentável,conservaçãoambientalemelho-
riadaqualidadedevidadascomunidadesquilombolasdoValedoRibeira (SP),emparceriacomas
associaçõeslocais.

Equipe

JoãoPauloCapobianco(coordenador)
MarussiaWhately
FabioGrafPedroso

Parcerias e fontes de financiamento

�AssociaçãoQuilombodeIvaporunduva:parcerianaimplementaçãoegestão
�FundaçãoFord:apoiofinanceiro

�EstabelecimentodeparceriacomaONGNativeLandsparacontinui-
dadeeextensãodos trabalhosdesenvidoscomascomunidadesqui-
lombolasdoValedoRibeira.
�Elaboração,emparceriacomaONGMovimentopeloAutodesen-
volvimentoeoIntercâmbioeaSolidariedade(Mais),doprojeto�Mane-
joFlorestalnasComunidadesQuilombolasdoValedoRibeira�,aser
apresentadoaoMinistériodoExterior Italiano.Projetovoltadoanove
comunidades:
� Iníciodediscussões, comoInstitutodePesquisaseEstudosFlores-
tais, sobreaviabilidadedaatividadedecoleta,beneficiamentoeco-
mercializaçãodesementes florestaispelascomunidadesquilombolas
doValedoRibeira.

Avaliação

�OestreitamentodasrelaçõescomoquilombodeIvaporunduvaeo
desenvolvimentodeumefetivotrabalhodebaseconduziramanovas
parceriasparaacontinuidadeeextensãodostrabalhosdesenvolvidos.
�Osprojetosaseremdesenvolvidos,emparceriacomaNativeLands
eoMais,apontamparaodesenvolvimentodeumtrabalhoregionale
delongoprazocomosquilombosdoValedoRibeira.
�AparceriacomaUniversidadeEstadualdeCampinas (Unicamp)
apontaparaacontinuidadedostrabalhosdesenvolvidosnoquilom-
bodeIvaporunduva.

Mutirão para repovoamento do palmito juçara
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Perspectivas

�Continuidadedoapoiotécnicoeadministrativoaoprojeto�Gestão
AmbientalParticipativaeDesenvolvimentoEconômicodoQuilombo
de Ivaporunduva�,comoapoiodoPD/A,queprevêoaumentodos
rendimentoseconômicosdosprodutoresdebananapormeiodaco-
mercializaçãodaproduçãonomercadodeprodutosorgânicos(feiras,
redesdesupermercadoetc.)eoaumentodacomercializaçãodosarte-
sanatosproduzidos.
�ContinuidadeàimplementaçãodoprojetoAgroindústriaComunitá-
riaparaProcessamentodeFrutasnoQuilombodeIvaporunduva,em
parceriacomaUnicamp.
�Iniciarumprojeto-pilotodecoleta,beneficiamentoecomercializa-
çãodesementesflorestais,pormeiodomanejosustentadodasespéci-
es.
�Extensãodos trabalhosaoutrascomunidadesquilombolasdoVale
doRibeira.
�IniciaraimplementaçãodoprojetoManejoFlorestalnasComunida-
desQuilombolasdoValedoRibeira,emparceriacomoMais.
�ObtençãodacertificaçãoorgânicadabananaproduzidanoQuilom-
bodeIvaporunduva.
� Implantaçãodeumgalpãopós-colheitadebananaeumaunidade
pilotodeprocessamentodefrutasemIvaporunduva.
�Aprimoraroprogramadecoletaseletivadelixodacomunidade.
�Desenvolvimentodenovasparceriaseprojetoscomcomunidades
quilombolasdoValedoRibeira.

Indicadores

Osindicadoresabaixodemonstramosimpactospositivosdoprojeto
nacomunidade:
�Rendimentoseconômicosobtidoscomacomercializaçãodabanana.
�Númerodeprodutoresquilombolas envolvidosnoprocessode
certificaçãoorgânica
�Eliminaçãodosatravessadoreseindependênciadosprodutorespara
acomercializaçãodabanana.
�Repovoamentode200hadoterritórioquilombolacomopalmiteiro
juçara.
�Aumentodaatividadeecomercializaçãodoartesanatodefibrade
bananeira.
�FormaçãodeumFundoRotativoComunitárioparamanutençãodas
atividadesdegeraçãoderendalocal.
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PROGRAMA
XINGU

O que é

Articula umconjuntodeprojetos, desenvolvidos emparceria comaAssociaçãoTerra
Indígena Xingu (Atix), comcomunidades do Parque Indígena doXingu (PIX) e coma
etnia Panará. Este conjunto de ações foi concebido tendo como focooprotagonismo
políticodospovosxinguanosnaproteção, gestãoecontroledo territórioe seus recursos
naturais, bemcomonaadministraçãodos recursosmateriais e financeiros necessários
parao seuconvívio coma sociedadenacional.

Equipe

AndréVillas-Bôas (Indigenista, coordenador)
CamilaGauditanodeCerqueira (Bacharel emCiências Sociais, assistentedoprojetode
formaçãodeprofessores)
EstelaWürker (Enfermeira,assessorapermanentedoprojetode formaçãodeprofessores)
GeraldoMosimanndaSilva (EngenheiroAgrônomo,coordenadordoprojetodedesen-
volvimentodealternativaseconômicas sustentáveise formaçãodeagentes indígenasde
manejode recursosnaturais)
MariaCristina (Bimba)Troncarelli (Educadora,coordenadoradoprojetode formaçãode
professores)
MarinaKahn (CientistaSocial, coordenadoradoprojetodeCapacitaçãoemGestãopara
OrganizaçõesParceirasdo ISA)
MarcusViniciusChamonSchmidt (EngenheiroFlorestal, assessorpermanentedoproje-
todesenvolvimentodealternativas econômicas sustentáveis)
MônicaTakakoShimabukuro (Bióloga, analista emsensoriamento remoto)
Paulo Junqueira (Psicólogo, coordenador adjunto)
PaulaMendonçadeMenezes (EstudantedePedagogia, estagiáriadoprojetodedesen-
volvimentodealternativaseconômicas sustentáveis)
RosanaGasparini (Geógrafa, assistentedoprojetode formaçãodeprofessores)
RoselySanches (Bióloga, assessorapermanente)
SimoneAthayde (Bióloga, assessorapermanente)
WemersonChimelloBalester (EngenheiroAgrônomo, assessor permanentedoprojeto
dedesenvolvimentodealternativas econômicas sustentáveis)

Parceria prioritária

�Atix�AssociaçãoTerra IndígenaXingu

Parceiros técnicos e fontes de financiamento do programa

�RFN� FundaçãoRainforest daNoruega: parceria para a definição do programa de
açãoeapoio financeiro
�RFUS�FundaçãoRainforestUS: apoio financeiroaoProjetoPanará
�TNC�TheNatureConservancy: apoio financeiro
� FNMA/MMA� FundoNacional doMeioAmbiente/Ministério doMeioAmbiente:
apoio financeiro
�Seduc-SecretariadeEducaçãodoEstadodeMatoGrosso:apoiofinanceiroepedagógico
�MEC -Ministério da Educação/CoordenaçãoGeral deApoio às Escolas Indígenas:
apoio financeiro
�FundaçãoFord: apoio financeiro
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� Funai - FundaçãoNacional do Índio: apoio financeiro e parceria na formação de
chefes depostos de vigilância edeprofessores indígenas
� Ibama� Instituto Brasileiro doMeioAmbiente e dosRecursosNaturais Renováveis:
DepartamentodeFiscalização:parceriana formaçãodechefesdepostosdevigilância
�Unifesp�UniversidadeFederaldeSãoPaulo/Depto.deMedicinaPreventiva:articula-
çãocomoProgramadeFormaçãodeAgentes eAuxiliaresdeEnfermagem
�ContribuiçãodoFundoCanadá - EmbaixadadoCanadá: apoio financeiro
�Prodeagro�ProgramadeApoioàs IniciativasComunitáriasdoProgramadasNações
UnidasparaoDesenvolvimento: apoio financeiro
�ProyectoCultivandoDiversidad: apoio financeiro
�FundaçãoVolkswagen: apoiona impressãode livro
�Fema-FundaçãoEstadualdoMeioAmbiente (MT):parceriana formaçãodechefesde
postosdevigilância

Linhas de ação

�Coordenação/desenvolvimentodoprograma
�Manejo sustentável de recursosnaturais
�Educaçãoecultura
�Capacitaçãoegestãoe fortalecimento institucionaldas associações indígenas
�Gestão territorial
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COORDENAÇÃO
DO PROGRAMA

O que foi feito

�CoordenaçãodainterlocuçãoentreasetniasdoAltoXingueaempre-
saNaturasobreaviabilidadedeacordocomercialparacomercialização
deóleodepequi.
�CoordenaçãodoprojetodeDiagnósticoeCampanhadaRegiãodos
FormadoresdoXinguparaaoGEF (GlobalEnvironmentalFacility)e
FundaçãoMoore.
�ElaboraçãodoprojetodoprogramaparaoTrienaldoISA.
�Elaboraçãodeprojetos e relatóriosdoprogramaparaaFundação
RainforestdaNoruega.
� Elaboraçãoe aprovaçãodeprojetode continuidadedeapoio ao
ProjetoDesenvolvimentodeAlternativasEconômicasSustentáveisjun-
toaoPronaf(ProgramaNacionaldeFortalecimentodaAgriculturaFami-
liar).
�Coordenaçãoeexecuçãodasatividadesdecapacitaçãoeassessoria
doProjetoFronteirasdoXingu.
�CoordenaçãoeexecuçãodoProjetoPanará.
�ParticipaçãonaAssembléiaanualdaAtix.
�ParticipaçãoemreuniõesdaDiretoriadaAtix.
�Monitoramentoda tramitaçãodoProjetode InstalaçãodeEnergia
FotovoltaicanasaldeiasepostosdoPIX, juntoaoMinistériodeMinas
eEnergia.
�Realizaçãoecoordenaçãodereuniõescomaequipedosprojetos.
�Coordenaçãodoprojeto�Realizaçãodeestudospreliminareseformu-
laçãodepropostatécnicaparaimplantaçãodeummosaicodeUnida-
desdeConservaçãonoMédioXingu�.

Avaliação

OsresultadosdasatividadesdoProgramadesenvolvidasaolongode
2002foramsatisfatórioscomosseguintesdestaques:ainstauraçãode
umacoordenaçãoadjuntatrouxeresultadospositivos,melhorandoa
articulaçãopolíticadoISAnoPIXecomaprópriaequipedecampo.
A integraçãodoprojetoPanaráaoProgramapromoveuummaior
envolvimentodaequipetécnicadoXingucomosprojetosdoISAque
estãoemandamentocomosPanará.Osesforçosdecapacitaçãodo
ISAemrelaçãoàAtixresultaramemavançosconcretosdasuacapaci-
dadegerencial,permitindoacelebraçãodeconvênioparaobrasde
saneamentocomaFunasa(FundaçãoNacionaldaSaúde)quequa-
druplicouseuorçamentoanual.Areestruturaçãodaequipedoproje-
todeeducação tambémfoimuitopositiva,permitindoummelhor
acompanhamentodosprofessoresindígenas.Aelaboraçãodapropos-
ta demosaicodeUnidadesdeConservaçãonaTerradoMeiodo
Xinguabriunovasperspectivasdearticulaçãopolíticaemrelaçãoà
BaciadoXingu, alémdepotencializar os serviços ambientais das
Terras Indígenasda região. Todosos esforços empreendidospara
captarrecursosparaapoiarumaintervençãomaisconsistentedoISA
naregiãodascabeceirasdoXingunão tiveramatéagora,poroutro
lado, resultadospositivos.Oavançodasojanaregião temcrescido
paulatinamentetrazendograndepreocupaçãoeinquietaçãoparaas
populações indígenasdoXingu, sobretudocomaeleiçãodonovo
governadordoMatoGrosso, tidocomoomaiorplantadordesojado
planeta.

O que é

Trata-se da coordenação permanente do Programa Parque Indígena do Xingu com
funçõesde: coordenar a articulaçãopolítica comosparceiros locais;manter interlocu-
çãocom lideranças indígenasdoParque IndígenadoXingu (PIX); coordenar aarticula-
çãopolítica e interlocuçãocomparceiros eagênciasde financiamento; coordenar arti-
culaçõesdecaráter interinstitucional noâmbitodoEstado; coordenar e acompanhar a
elaboração, implantaçãoeexecuçãodosprojetos; acompanharanegociaçãoeaconta-
bilidadedos recursos; garantir um fluxo regularde informações sobreoandamentodos
trabalhos nas rotinas internas do ISA; garantir a elaboração dos relatórios narrativos;
promoveraarticulaçãoentreequipeseatividadesdosdiferentesprojetosdoprogramae
deste comaestruturamatricial do ISA.

Equipe

AndréVillas-Bôas (coordenador)
Paulo Junqueira
GeraldoMosimanndaSilva
MariaCristinaTroncarelli

Parcerias e fontes de financiamento

�RFN�FundaçãoRainforest daNoruega: apoio financeiro
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Perspectivas

�Consolidar aequipedoProjetoDesenvolvimentodeAlternativas
EconômicasSustentáveis.
�DarseqüênciaaosprojetosdotrienaldoISA.
�MonitoraraAtixnaexecuçãodoProjetoFronteiras.
�AprofundaracapacitaçãodaAtixvisandoampliarsuacapacidadede
gestãoeautonomiaadministrativaepolítica.
�AmpliarograudetransferênciadeatividadesdosprojetosdoISApara
gestãodiretadaAtix.
�Abrir novas possibilidades de financiamentopara os projetos do
Programadeformaamelhorarascondiçõesdetrabalhoeparaosproje-
tosdaAtix localvisandoampliarsuaautonomia.
�Buscararticularpessoas,parceirose instituiçõesqueatuamnoPIX
procurandomelhorintegrarasestratégiasdetrabalho.
�Ampliarosesforçosvoltadosparaconsolidarapresençado ISAna
regiãodascabeceirasdoXingueaCampanhaSOSXingu.

Indicadores

�CapacidadedearticulaçãoeinterlocuçãocomasliderançasdoPIX.
�Capacidadedearticulaçãoe interlocuçãocomosatuaisenovos
parceiroseagênciasdefinanciamento.
�Capacidadedeformularprojetoseaproveitaroportunidades.
�Relatóriosdeatividadesesituaçãofinanceira.
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PROJETO
DESENVOLVIMENTO
DE ALTERNATIVAS
ECONÔMICAS
SUSTENTÁVEIS

O que foi feito

�ContinuaçãodoprocessodeFormaçãodeAgentes Indígenasparao
ManejodeRecursosNaturais,envolvendoospovosKaiabi,Suyá,Yudja
eIkpeng.Realizaçãodedoiscursos,umsobremanejodapalmeirainajá
eoutrosobresementesflorestais(emJuína-MT,promovidopelaFunda-
çãoPronatura-ProgramadeCapacitaçãoAmbiental-PCA/MMA).De-
senvolvimentodeatividadesdemanejoderecursosnaturaispelosagen-
tes noPosto IndígenaDiauarumenas aldeias, comdestaque para
oficinasparaadefiniçãode recursos a serem trabalhadosem locais
específicos,oplantiodefrutíferas,monitoramentodoplantiodearumã
(Ischnosyphonspp)eaçõesparaaconservaçãoderecursosgenéticos
(plantasdaroça).

�Captaçãode recursos adicionais junto aoProgramaNacional de
FortalecimentodaAgriculturaFamiliar (Pronaf)eTheNatureConser-
vancy (TNC) para oprogramade formaçãode agentes de recursos
naturais.
�ViagemdeintercâmbioXingu-Acre,envolvendoumassessore três
diretoresdosagentesdemanejodoXingu,financiadospelaRedeAlter-
nativadeCooperaçãodaRFNeInstitutoInternacionaldeEducaçãodo
Brasil (IIEB), comparticipaçãono7ºCursodeFormaçãodeAgentes
Agroflorestaisenosemináriosobrecurrículoparacursosdeformação
deagentesagroflorestais,ambospromovidospelaCPI-AC(Comissão
Pró-Índio).Umapropostadeorganizaçãocurricularparaoprocessode

O que é

Trata-sedeumprojetodeapoioaodesenvolvimentodeprodutos comerciais agrícolas
e florestais, comagregação de valor ambiental e cultural, junto a povos indígenas do
Parque IndígenadoXingu (PIX). Envolve tambémaspectos relacionados comaecono-
miade subsistência, segurança alimentar e a caracterizaçãoemanejoparticipativode
recursos naturais. Inclui forte componentepedagógico, quevaloriza conhecimentos e
técnicas tradicionais, como investimento que embasa a geraçãode renda e omanejo
sustentável de recursos naturais.Osprodutos apoiados até omomento sãoomel (Apis
enativas), o artesanatoeóleos vegetais.

Equipe

GeraldoMosimanndaSilva (coordenador)
AndréVillas-Bôas
Paulo Junqueira
MarcusViníciusChamonSchmidt
SimoneFerreiradeAthayde
WemersonChimelloBalester
PaulaMendonçadeMenezes
Colaboradores
MárcioLopes (apicultor autônomo,assessoria técnica)
Mário Isao (apicultor -Apacame)
WaldemarMonteiro (meliponicultor -Apacame)
AngelaCordeiro (consultorapara conservaçãode recursos genéticos)

Parcerias e fontes de financiamento

�Atix -AssociaçãoTerra IndígenadoXingu: parcerianoplanejamentoeexecução
�RFN-FundaçãoRainforest daNoruega: apoio financeiro
� FNMA/MMA - FundoNacional doMeioAmbiente/Ministério doMeioAmbiente:
apoio financeiro
�ProyectoCultivandoDiversidad: apoio financeiro
�TNC-TheNatureConservancy: apoio financeiro
�Apacame -AssociaçãoPaulista deApicultores,CriadoresdeAbelhasMelíficas Euro-
péias: assessoria técnica
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FormaçãodeAgentesIndígenasparaoManejodeRecursosNaturaisdo
Xingufoiapresentadaediscutidanesteseminário.
�ContinuidadenodesenvolvimentodoPrograma�EcologiadeAbe-
lhas�,envolvendoospovosKaiabi,Suyá,Yudja, Ikpeng,visandovalo-
rizaredivulgaroconhecimento indígenasobreasabelhasnativasdo
PIXesuas interaçõescomaApismelliferaeobter informações sobre
espéciesvegetaismelíferaspredominantes.
�Promoçãodofortalecimentodeestratégias locaisparaomanejoda
agrobiodiversidadeeconservaçãoinsituderecursosgenéticosagríco-
las,comarealizaçãodetrêsoficinassobreplantasdaroça,nasaldeias
KwarujaKaiabi (umaoficina)eTubaTubaYudja (duasoficinas),com
participaçãodosagentesdemanejo,mulheres, idososelideranças.
�ArticulaçãopolíticainternaeexternaaoParqueparaestabelecimento
decondiçõespara aassinaturadecontrato entre aAtix eaempresa
Natura, para acomercializaçãodoóleodepequi nas aldeias Suya,
Kalapalo,Yawalapiti,Kamaiura,KuikuroeWaurá.
�Acompanhamentotécnicoaosapicultores indígenasem23aldeias
envolvidascomapresençademonitoreseapicultores.Acompanha-
mentotécnicoaosmeliponicultoresnasseisaldeiasondeaatividadeé
desenvolvida.
�Encontro técnicosobreapiculturanoDiauarumdurantecincodias,
comaparticipaçãode23apicultores indígenas.
�Produçãoecomercializaçãodecercade1800kgdemel,cujametade
estásendocomercializadaforadoParqueempotesdevidro,eaoutra
partevemsendoconsumidanasaldeiasdoPIX.
�AvançosnoprocessodeadministraçãodaCasaCentraldoMel(CCM)
comoinstânciadegestãodasatividadesdeapiculturanaregiãonorte
doPIX.Melhorianosistemadecontrole(informatizado)eequiperece-
bendoassessoriaecapacitaçãoespecíficasparaodesempenhodesuas
funções.
�ParticipaçãonaFeiradeNegóciosSustentáveisdaAmazônia,noRio
deJaneiro,comacomercializaçãode75potesdemel.
�ParticipaçãonaExposiçãodeProdutosSustentáveisdoGrupoPãode
Açúcar,comacomercializaçãode405potesdemel.
�TransaçãocomercialcomAmigosdaTerrade675potesdemel.
�VendidanoISA-SPaquantidadede405potes.
�VisitadoinspetordoIBD(InstitutoBiodinâmico)aoPIXemoutubro.
� IniciadaaproduçãodeceraalveoladanaCasaCentral doMeldo
PostoIndígenaDiauarum.
�Apresentaçãode trabalhos resultantes doprojeto emencontros e
eventos técnico-científicosemRecife (PE)eMatoGrossodoSul.
�Realizaçãodeumtotaldequatorzeeventosdecapacitação,planeja-
mentoe/ouavaliaçãodoprojeto (nasáreasdeartesanato,apicultura,
manejoderecursosnaturaiseeconomia,ecologiaecultura),envolven-
do212 índiosdequinzepovos indígenas (quatorzedoParque,mais
doisrepresentantesdosPanará).
�ReuniãocomliderançasYawalapiti,Kamayurá,Waurá,Kalapalo,
KuikuroeSuyá sobreoandamentodas atividadesprevistas sobreo
comérciodeóleodepequicomaempresaNatura.
�ReuniãodeliderançasKaiabi,YudjaeSuyácomAtixeChefedoPosto
daFunainoDiauarum,realizadanaaldeiaSobradinhoem25e26de
julho,paratratardafiscalizaçãodeterrasnolimitenoroestedoParque,
noRioArraia,áreadeconstanteconflitocompescadoresemadeireiros.
�Visita deMarcus Schmidt à �Federación de lasOrganizaciones
NacionalesKichuadeNapo(Fonakin)�,TenaeArquidona,província

deNapo-Equador,comoobjetivodeconhecerosprojetosemdesen-
volvimentoecogitar futurosintercâmbiostécnicos.
�Realizaçãodecursosobremanejodapalhadeinajá-aldeiaMaraka
Kaiabi,de20a30deabril.Participaçãodevinteagentesdemanejode
trezealdeiasetrêsassessores.
�OficinadeManejodeViveirosFlorestaisnoPIDiauarumemjulho,
envolvendocincoagentesdemanejoeumassessortécnico.
�OficinadeManejodeRecursosNaturaisnacomunidadeIkpengda
aldeiaMoygu,envolvendotrêsagentesdemanejo,quatroprofessores
indígenas,22alunosdaescoladoPIPavuru, liderançasecomunidade
emgeral.Estaoficinafoirealizadaemtrêsetapas,quandosetrabalhou
sobrealternativasdeusosustentáveldenoverecursos florestaisconsi-
deradosescassosnaáreadaaldeia.
�Participaçãode5agentesdemanejo -TakapejuwíKaiabi; Yarete
Kaiabi, YasarikuYudja,Waygé Ikpeng,WetkereSuyá - eoassessor
técnico-MarcusSchmidt-no�CursodeColetaeManejodeSementes
Florestais�,emJuína-MT,2a6deagosto.PromoçãoPCA/Ministério
doMeioAmbiente- InstitutoPróNatura-UFRRJ/InstitutodeFlorestas-
Ajopam.
�Expediçãodereconhecimentodaterraancestral Ikpeng,entreosdias
13e20desetembro,comobjetivodeavaliaroestadodeconservação,
moradoresatuaisecoletaderecursosnaturais inexistentesnointerior
doParquedoXingu.Estaviagemcontoucomaparticipaçãodesete
liderançasindígenas,oschefesdosPostosIndígenasPavurueRonuro,
umprofessor indígena,umagentedemanejoeumcinegrafista indíge-
na,alémdoassessor técnico.

O cacique Melobô e o
professor Korotoü
visitam a antiga aldeia
do Rio Jatobá

�Apresentaçãodoprojetode�ProduçãoeComercializaçãodeÓleos
VegetaisporEtniasXinguanas�,emsemináriointernacionalsobreAlter-
nativasEconômicasparaPovosIndígenas,ocorridoemPuyo-Equador,
de10a15de janeiro. Promoção:AmazonAlliance for Traditional
Peoples /Cofeniae.
�Continuidadedasatividadesdoprojetode�ProduçãoeComerciali-
zaçãodeÓleosVegetaisporEtniasXinguanas� juntoaalgunsgrupos
indígenasenvolvidosnestaprimeira fase,queincluemcincoetniasda
regiãodoAltoXingu:Kalapalo,Waura,Kamajura,Yawalapiti,Kuikuro
eumaetniada regiãodoBaixoXingu, Suyá. Foramrealizadasduas
visitasnasaldeiasenvolvidasnoprojetoemqueseprocurouinformare
discutirasatividadesqueestavamemandamentoduranteoperíodoem
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queaNaturanãohavia elaboradoaindaumaproposta formal. Isto
incluiosaspectosassociadosaodireitodeimagemdosíndios, reparti-
çãojustadosbenefíciosereconhecimentodosdireitosdepropriedade
intelectual.Emsetembrohouveumavisitadapresidênciadaempresaao
ParquedoXingu,duranteaFestadoKwarupdaaldeiaKalapalo.No
mêsdedezembro,dozeliderançasrepresentandoasseisetniasenvolvi-
dasnoprojeto, juntocomopresidentedaAtix, realizaramumavisitaà
sededaempresaemSãoPaulo,ondefoi feitaumaproposta formalde
compradeóleoe remuneraçãopelousodamarca �ÓleodePequi
IndígenadoXingu�nosprodutoscosméticosaseremlançados.

Avaliação

�Conquistacrescentedemaiorautonomiaeeficiência,porparteda
equipedaAtixecomunidades,paraogerenciamentodeaçõesrelaci-
onadasaocomérciodemeleartesanato.
�Oprocessode formaçãodeagentes indígenasparaomanejode
recursosnaturais temsidovistodeumaformamaispositivaporparte
daequipedaAtixedascomunidadesnasaldeias, respaldadaspela
elaboraçãodeprojetosparaoPDPI (ProjetosDemonstrativosdos
PovosIndígenas)epelaintensificaçãodoacompanhamentotécnico
aosagentes.
�Os trabalhos comagrobiodiversidade e conservaçãoin situde
recursosgenéticosagrícolasaindasãovistoscomdesconfiançapor
partedapopulaçãoKaiabi.OsYudjaestãofortementeempenhados
neste trabalho.
�Grandeavançonagestãoindígenadoprojetodeapicultura,ondeo
sistemadecontroledeentradasesaídasdemeldas23comunidades
eocontatocomlojascompradorasdemelefornecedoresdemateriais
estãosendoefetuadospelaAtix.Énecessárioaindainvestimentono
controledemateriais.
�Aproduçãodemelde2002atingiu ametaprevistamas, coma
poucadisponibilidadededadossistematizadossobreoconsumonas
aldeias, torna-sedifícilquantificaro totaldemelproduzido.
�Aavaliaçãogeraldaatividadedeapiculturaépositiva,masaneces-
sidadedeprocurarparceirosfinanceirosaindanãocessou.
�Asatividadesdeintercâmbiorealizadaseaparticipaçãodaequipe
eíndiosemencontrosespecíficoseeventostécnico-científicospossi-
bilitaramadivulgaçãodoProgramaXingueatrocadeexperiências
entre iniciativassimilares,emnívelnacionaleinternacional.
�Aexpansãodas atividades doprojeto para oAltoXingu, coma
prospecçãodapossibilidadedeproduçãocomercialdeóleodepequi
(emparceria comaempresaNatura) é positiva doponto de vista
político,poisdescentralizaaçõesdoprojetoconcentradasnaregião
nortedoParque.

Perspectivas

�Geral
-Avaliarapossibilidadedoprojeto ternovamenteacompanhamento
antropológicocomoocorreuaté1999.
-Buscarcolaboraçãocominstituiçõesdeensinoepesquisapararealiza-
çãodeatividadesdepesquisaaplicada, relativasa recursosnaturais
específicosnaregiãodoParque.
-Consolidaroprocessodeformaçãodosagentesindígenasdemanejo
derecursosnaturais.

-Organizarumasegundaexpediçãodereconhecimentodaterraances-
tral Ikpengparaarealizaçãodeumlaudoantropológico.
�Artesanato
-AssessoriaecapacitaçãoparaaAtixgerenciarseusistemadecomerci-
alização,incluindoinformatizaçãodosistemadecontrolesegerencia-
mentodecapitaldegiro.
- Realizaçãodeum trabalhode resgate cultural dacestariaKaiabi e
continuidadedasaçõesdemanejodoarumã, juntocomprofessorese
agentesdemanejodoPIX.
�Apicultura
- Publicaçãodeum livreto sobre a visãodos povos xinguanos ede
especialistasnão-indígenas sobreas relaçõesecológicasentreaApis
melliferaeasabelhasindígenas,comdistribuiçãonacional.
-Produçãoedistribuiçãodemateriaisdedivulgaçãosobreotrabalho
deApiculturanoPIX.
-MaiorproduçãodeceraalveoladanoXingu.
-Maiorautonomianoacompanhamentotécnicoindígena,envolvendo
osmonitoresapícolas.
-Acompanhamentomaisintensonasaldeiascomrelaçãoàsanotações
básicasdecampo(CadernodoMel), tendocomoestratégiaaparticipa-
çãodosprofessoresindígenasdascomunidades.
- Produzir 2.500quilos demel em2003, enfocandooaumentoda
produtividadedascaixas,havendoseleçãogenéticadosenxames.
-Divulgarparaa sociedadenão-indígenaavisãodos índios sobrea
questãodas interaçõesentreaApiseasabelhasnativas, resgatandoe
valorizandooconhecimentotradicionaldospovosxinguanos.
�Óleos
-Viabilizar umaalternativade renda sustentável aospovosdoAlto
Xinguapartirdaconsolidaçãodoprocessocomercialdoóleodepequi
emcondiçõesjustaseequitativas.
�Agrobiodiversidade
-Aumentaroprotagonismodosagentesdemanejonasaldeias,apartir
daconsolidaçãodoprocessodeformaçãodosagentes.
-Promoverprocessosparaaconservaçãoinsituderecursosgenéticos
deroçasdonortedoParque.
-Sensibilizarascomunidadesparaoequacionamentodarecuperação
deáreascomterraspretasesgotadas,juntocomaAtix,atravésdeestabe-
lecimentodesistemasagroflorestaisexperimentais.

Indicadores

�Número, freqüênciaeduraçãodeatividadesdecapacitaçãoda
comunidadeemembrosdaAtix.
�Assimilaçãodosconceitosetemasaseremtrabalhadosemativida-
despedagógicas.
�Quantidadeequalidadedemateriaisdidáticosproduzidos.
�Quantidadedeprodutosgeradosecomercializados(internaeexter-
namenteaoPIX)emontantearrecadadocomasvendasesuavariação
sobreoanoanterior.
�DisponibilidadeepreparodaAtix ecomunidadespara assumir
atividadesdesenvolvidaspeloprojeto(primeirização).
�Númeroequalificaçãodepessoasenvolvidasdiretaeindiretamente
nasatividadesdoprojeto.
� Planejamento estratégico de longoprazopara oprojeto e suas
atividades,noâmbitodoProgramaXingu.
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Produtos

�Livro didático: �ACiência da
RoçanoParquedoXingu�-Volu-
me1, livroKaiabi,GeraldoSilva
(org). SãoPaulo : ISA/Atix/RFN/
ProyectoCultivandoDiversidad,
2002.
� Livro didático: �ACiência da
RoçanoParquedoXingu�-Volu-
mes2,3e4,livrosIkpeng,Suyáe
Yudja(apostilasemrevisão),Ge-
raldoSilvaeMarcellodeSouza(org).
�CapítulodeLivro-Usoeconservaçãodaagrobiodiversidadepelos
índiosKaiabidoXingu. In:Bensusan,N. (org.) Seriamelhormandar
ladrilhar?Biodiversidade:Como,porque,paraquem.Brasília:Univer-
sidadedeBrasília/InstitutoSocioambiental (2002).Autoria:Geraldo
MosimanndaSilva.
�CapítulodeLivro-EducaçãoAmbientaleConservaçãodaBiodiversi-
dadenoParqueIndígenadoXingu.In:Bensusan,N.(org.)Seriamelhor
mandarladrilhar?Biodiversidade:Como,porque,paraquem.Brasília
:UniversidadedeBrasília/InstitutoSocioambiental (2002).Autoria:
SimoneAthayde,GeraldoSilva,MariaCristinaTroncarelli,EstelaWürker,
WemersonBallestereMarcusSchmidt.
�LivrosdidáticossobreEconomia,EcologiaeCultura:Livrogeral,versão
emedição final paraapublicação. SimoneAthayde,MariaCristina
Troncarelli,GeraldoSilvaeEstelaWürker(org).SãoPaulo/ISA/Atix/RFN.
�Artigo:AexperiênciadosíndiosdoXingucomomanejoderecursos
genéticosdeplantasdaroça.CD-ROM,livroeformatoeletrônicoem
www.grain.org/cd.ProyectoCultivandoDiversidad,RioBranco,AC,
10p.AutoriadeGeraldoSilvaeTuiarajupKaiabi.2002.
�Documentointerno:ProgramadeFormaçãodeAgentesdemanejode
RecursosNaturais.RelatóriodoCursodeColetaeManejodeSementes
Florestais.Juína-MT,2a6deagosto.TakapejuwíKaiabi;YareteKaiabi,
YasarikuYudja,WaygéIkpeng,WetkereSuyá,MarcusViníciusChamon
Schmidt (org).PromoçãoPCA-MinistériodoMeioAmbiente- Instituto
PróNatura-UFRRJ/InstitutodeFlorestas-Ajopam.
�DocumentoInterno:RelatóriodeEstágioSupervisionadodoAgente
IndígenadeManejodeRecursosNaturaisYaninKaiabi.Orientação
RicardoBenhardt (Esalq-USP),Prof.Dr.VirgílioM.Viana(Esalq-USP).
Supervisão:MarcusV.C.Schmidt; (ISA)eGeraldoM.Silva(ISA).Labo-
ratóriodeSilviculturaTropical/Dpt.CiênciasFlorestais/Esalq/Universi-
dadedeSãoPaulo, janeiro/fevereiro,2002.
Eventosdecapacitaçãopromovidosouapoiadospeloprojeto
�ViagemintercâmbioXingu-Acre-Cursodeformaçãodeagentesagro-
florestais(CPI/AC)eSemináriosobrecurrículoparacursosdeformação
deagentesagroflorestais.RioBranco(AC),25/08a07/09.Participan-
tes: trêsKaiabi.
�Workshopinternacionalsobreomanejolocaldaagrobiodiversidade.
RioBranco(AC),09a19/05.Participantes:umKaiabi.
�IVCursodeFormaçãodeAgentesIndígenasparaoManejodeRecur-
sosNaturais -Manejodoinajazeiro.MarakáKaiabi (PIX),21a29/04.
Participantes:vinte,entreKaiabi,Suyá,YudjaeIkpeng.
�CursodeFormaçãodeAgentesIndígenasparaoManejodeRecursos
Naturais-Colheitaebeneficiamentodesementesflorestais. Juína(MT).
Participantes:cinco,entreKaiabi,Suyá,YudjaeIkpeng.

�CursodeFormaçãodeAgentesIndígenasparaoManejodeRecursos
Naturais - oficinadeplantasda roça, doismódulos:Kaiabi eYudja;
estudodamandioca, ummódulo -Yudja.AldeiasKwaruja eTuba
Tuba, 13 a 16/06; 18 a 21/06 e 30/06 a 05/07. Número total de
participantesnos trêsmódulos:49,entreKaiabieYudja.
�Acompanhamentotécnicoaosagentesdemanejonasaldeias.Todas
asaldeias,comexceçãodePequizal,março/novembro.Participantes:
23,entreKaiabi,Suyá,YudjaeIkpeng.
�ProgramaEducativoEcologiadeAbelhasnoPIX-trêsmódulos:Ikpeng
(complemento),SuyáeYudja.AldeiasMoygu,NgojwereeTubaTuba,
16a19/06;21a26/06e30/06a05/07.Númerototaldeparticipantes
nos trêsmódulos:51,entre Ikpeng,SuyáeYudja.
�Elaboraçãodeprojetosobremanejoderecursosgenéticosdaroça,
paraoPDPI.KwarujaKaiabi,março.Participantes:umagente, lideran-
çasecomunidadeKaiabi.
�CursodeFormaçãodeAgentesIndígenasparaoManejodeRecursos
Naturais -monitoramentodoplantioexperimentaldoarumã.Aldeia
Sobradinho,21a23/11.Participantes:doisagentesKaiabi.
�OficinadeManejodeRecursosNaturais. Trabalhou-secomnove
recursos florestaisconsideradosescassosnaáreadaaldeia,buscando
alternativasdeusosustentado.AldeiaMoygu,emtrêsetapas:de10a
18/05; de 01 a 12/09; e de 21 a 22/09. Participantes: três agentes,
quatroprofessores indígenas,22alunosdaescoladoPIPavuru, lide-
rançasecomunidadeemgeral,etniaIkpeng.
�CursodeColetaeManejodeSementesFlorestais. Juína(MT),de02a
06/08.Participantes:cincoagentesdemanejoIkpeng.
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PROJETO
CAPACITAÇÃO E
FORTALECIMENTO
DA ASSOCIAÇÃO
TERRA INDÍGENA

DO XINGU
(ATIX)

O que foi feito

�Assessoria permanente à diretoria e equipes de trabalhopara a
elaboraçãodedocumentos,gestãoeoperacionalizaçãodeprojetose
convênios
-GestãoeprestaçãodecontasdoProjetodeatualizaçãodosistemade
transporteparaosPostosIndígenasjuntoàSecretariadePlanejamento
deMatoGrosso,atravésdoPadic(ProgramadeApoioDiretoàsInicia-
tivasComunitárias).
-Assessorianoprocesso licitatóriodoconvênioestabelecidocoma
Funasa (FundaçãoNacional da Saúde) para aperfuraçãodepoços
artesianosnoPIX.
-Gestãoeprestaçãodecontasdoconvênioparaproteçãoefiscalização
dos limitesdoParque juntoàFunai.
-Projetode fortalecimentoeapoiodaAtix, encaminhadoàRFNem
parceriacomoProjetodeCapacitaçãoemGestãoparaasOrganizações
ParceirasLocaisdoISA.
-ProjetodedesenvolvimentodaapiculturanoPIX,encaminhadoao
PPP(ProgramadePequenosProjetos)doGEF(GlobalEnvironmental
Facility).
-VerificaçãodadocumentaçãocontábildaAtix,envolvendoaequipe
deadministraçãodoISAeassessorianaprestaçãodecontaseadminis-
traçãofinanceiraatravésdoProjetodeCapacitaçãoemGestãoparaas
OrganizaçõesParceiraseProgramaXingu.
-Acompanhamentodasequipesresponsáveispelacomercializaçãode
artesanatoemelnagestãocontábilecomercialdosprodutos.
-Desenvolvimentodesistema informatizadoembaseAccessparao
controledoartesanatoedomelcomercializadospelaAtix.

- Assessoria no desenvolvimento de parceria com a Associação
Mundaréu,voltadaaocomérciodeartesanato.
-Apoionareestruturaçãodosistemadetransporte,comreformadeuma
Toyota,umcaminhão,duaslanchascomcapacidadeparadozetonela-
das,umgrupogeradorecincobarcosdealdeias;aquisiçãodeumnovo
caminhãoeumgrupogerador comapoiodoPadic/MT (Projetode
ApoioDireitoàs IniciativasComunitárias).
- Apoio à constituiçãodaAssociaçãoYarikaiu, dopovoYudjá: foi
realizadaumasériede reuniões eassembléiasparaadiscussãodos
objetivosdaassociação,elaboraçãodoestatuto,eleiçãodadiretoriae
iníciodasatividades.
-ApoioàAssociaçãoYarikayunoregistrodasmúsicasdafestaKuataha
deAbia.
-ApoioparaacomunidadedaaldeiaKwarujaKaiabi,paraaelaboração
doProjetoMonowi-recuperaçãodesementesdaroçatradicionalKai-
abi,encaminhadopelaAtixaoProjetoDemonstrativodosPovosIndí-
genas(PDPI).
-ApoioparaacomunidadedaaldeiaTuiararéKaiabi,paraaelaboração
doProjetodemanejodoarumãeresgateculturaldepeneirasetecela-
gemKaiabi,encaminhadopelaAtixaoPDPI.
-Visitadetécnicoparaolevantamentodopotencialdedesenvolvimen-
todapisciculturanoParque.Foramvisitadasasaldeias3IrmãosKaiabi,
PostodeVigilânciaWawi,aldeiaNgoiwereSuyáealdeiaTubaTuba
Yudjá.
�Assessorianaorganizaçãoeexecuçãodereuniões
-Paraplanejamentoeavaliaçãodasatividadeseprojetos.

O que é

Trata-sedeumconjuntodeatividadesquebuscamagradual construçãodeautonomia
na atuação daAtix e demais associações xinguanas nos aspectos ambiental, técnico,
gerencial, administrativo, jurídico e político.O trabalho do ISA engloba acompanha-
mento, assessoria e capacitaçãodos integrantes dadiretoria, lideranças e comunidade
emgeralnoprocessodecisório,planejamentoeparaodesenvolvimentodasatividades.

Equipe

AndréVillas-Bôas,GeraldoMosimanndaSilva,MariaCristinaTroncarelli,EstelaWurker,
SimoneFerreiradeAthayde,RosanaGasparini,CamilaGauditano,WemersonChimello
Ballester,MárcioLopes,RoselySanches,PaulaMendonçadeMenezes,Paulo Junqueira
(coordenador),MarcusViníciusChamonSchmidt,MarinaKahn, José Strabeli, Setor de
Informática, equipe do Programa de Política e Direito Socioambiental e equipe de
Administraçãodo ISA

Parcerias e fontes de financiamento

�RFN-FundaçãoRainforest daNoruega: apoio financeiro
�Prodeagro - ProgramadeApoioàs IniciativasComunitárias doProgramadasNações
Unidas para oDesenvolvimento, através doPadic/MT - ProgramadeApoioDireto às
IniciativasComunitárias doEstadodoMatoGrosso: apoio financeiro
�Funai - FundaçãoNacional do Índio: parceriana realização
�PNUD-ProgramadasNaçõesUnidasparaoDesenvolvimento: apoio financeiro
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-ComaFema(FundaçãoEstadualdeMeioAmbiente), Ibama(Instituto
BrasileirodoMeioAmbienteedosRecursosNaturaisRenováveis) e
proprietáriosdepousadassobreproteçãodasnascentesdoRioXingu.
-Comproprietáriode fazendavizinhaaoParque,Funaie Ibamapara
discutir retiradademadeira ilegaldoPIX.
-Acompanhamentodadiretoriaemvisitasàsaldeiasparaavaliação,
juntoàscomunidades,dotrabalhodaAtix.
-9ªAssembléiaGeraldaAtix,envolvendoadiscussãopréviadapauta,
orientaçãodeaspectosoperacionaiseauxílionaelaboraçãodaata.
-AssembléiadefundaçãodaAssociaçãoYarikayu,dopovoYudjá.
-ParticipaçãonasreuniõesdoConselhodeSaúdeIndígenadoXingu.
�Capacitação:
-Assessoriae treinamentoseminformática (Windows,Word,Excele
Internet)esuportetécnicoparaamanutençãodosequipamentos.
-Oficinassobreelaboraçãodeprojetoserelatórios,desenvolvimentode
alternativaseconômicasauto-sustentáveisemanejoderecursosnaturais.
-Oficina sobreorganizaçãodoEstado: voltadaàdiretoria daAtix e
lideranças, abordouaestruturadeorganizaçãodoEstadonoBrasil,
introduzindocadaumdostrêspoderesnosâmbitosfederal,estaduale
municipal;easpectospolêmicosdoEstatutodoÍndio.Foidesenvolvi-
dapelasequipesdeCapacitaçãoemGestãoparaParceirosLocaisedo
ProgramaPolíticaeDireitoSocioambiental (PPDS)doISA.
-Oficinaparagestãodasatividadesdemeleartesanato.

Avaliação

AAtixjádesenvolveumaagendainstitucionalprópriacomórgãosdo
governoecomospovosdoParque,alémdegerenciarumconjunto
diversificadodeprojetoseparcerias.OsconvênioscomFunaieFunasa
foramnegociadosevêmsendodesenvolvidoscomconsiderávelauto-
nomia;agestãodocomérciodemeleartesanatomostrouavançosna
assunçãopelaAtix,demandacadavezmenosacompanhamentoda
equipe;easrelaçõesdaAtixcomospovosdoParquetambémsedão
de forma independente, aindaque,para todasasatividades, ações
pontuaisdeacompanhamentosejamaindanecessárias.Éprogressivo
tambémoreconhecimentodarepresentatividadedaAtix juntoaos
povosxinguanos,espelhadanaavaliaçãodasatividadesexecutadas
pelaAtix,desenvolvidanaúltimaAssembléia,quecontoucomrepre-
sentativaparticipaçãodeliderançasdetodooParque.
Osurgimentodeassociaçõesétnicastemsidoumatendênciadentro
doParque,masnãoconcorrecomocarátermaisabrangentedasações
daAtixqueatualmenteseconstituinaúnicaforçapolíticaorganizada
capazdedialogarcomaspolíticaspúblicasedefenderos interesses
maisgeraisdasetniasdoXingu.

Perspectivas

�ContinuidadedasaçõesdecapacitaçãocomaAtix.
�IntegraçãodasassociaçõesétnicasYarikayuYudjá,HenumaniaAweti
eMawutisinKamayuránoprocessodecapacitaçãoeassessoria.
�AmpliarasustentabilidadeeconômicainternadaAtixbuscandocon-
diçõesparaprofissionalizaçãodosseusquadros.
�AssessoraraampliaçãodolequedeapoiodaAtixedemaisassocia-
çõesparasuasustentabilidade.
�InvestirnacapacitaçãopolíticadasliderançasdaAtixedemaisasso-
ciações.
�Iniciarprogramadedestinaçãoderesíduossólidos(parceriaISA,Atix,
Unifesp -UniversidadeFederaldeSãoPauloe InstitutoGEA-Éticae
MeioAmbiente).

Indicadores

�Capacidade de formulação e gestão direta de projetos pelas
associações.
�Númerodeprogramasdecapacitaçãoedeparticipantesnoscursos.
�Capacidadede representaçãoepresençadaAtix juntoaórgãos
públicoseparceiros institucionais.
�Capacidadedegestãoemanutençãodosbensdeusocoletivo.
�GrauderepresentatividadedaAtix juntoaospovosdoXinguedas
associaçõesétnicas juntoaseuspovos.
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PROJETO
FORMAÇÃO DE
PROFESSORES
INDÍGENAS DO
PARQUE

INDÍGENA DO
XINGU (PIX)

O que foi feito

�Coordenação
-Organizaçãodamemóriadoscursosedoacompanhamentopedagógi-
coàsescolas,comdadossobreasescolas,professoresealunos;plane-
jamentoeparticipaçãonoscursosenoacompanhamentopedagógico
àsescolas.
-Organizaçãodosmateriaisdidáticos,avaliaçãodoaproveitamentodos
professoresindígenas.
-Elaboraçãodeprojetosparacaptaçãoderecursos.
-Redaçãoderelatórioseprojetos; sistematizaçãodoProjetoPolítico
PedagógicodasEscolasdoPIX(1ªà4ªséries),elaboradopelosprofes-
sorescomassessoriadaequipedoISA.

-Manutençãodacomunicaçãoentreaequipedeconsultorescomos
professoreseliderançasindígenasdoParque.
�Articulaçõesinterinstitucionais
-MinistériodaEducação:elaboraçãodeprojetoparaobterapoioao17º
CursodeFormaçãodeProfessoreseimpressãodeumlivro.
-Funai -elaboraçãodeprojetoparaobterapoioao16ºe17ºCursode
Formação,aoacompanhamentopedagógicoeimpressãodelivro.
-SecretariadeEducaçãodoEstadodeMatoGrosso:convêniocomo
ISApermitiuapoioparcialao16oe17ºCursodeFormação.
-RedeRFN-ReuniãoentreeducadoresdasONGs, financiadaspela
FundaçãoRainforestdaNoruega,para integrar earticular interesses
comunsnodesenvolvimentodeprojetosdeeducaçãoindígena.

O que é

Formação para omagistério de 72 professores indígenas dos quatorze povos do PIX,
incluídosdoisprofessoresKaiabidaaldeiaCururuzinho (TIKaiabi/PA)edoisprofessores
Panará (Terra Indígena Panará/PA).O projeto forma professores que ensinamem38
escolas (36delasnoPIX), atendendo1.258alunos.Realizacursos semestrais intensivos
complementadospor acompanhamentopedagógicoao trabalhodosprofessores indí-
genas nas escolas das aldeias.Oprojeto estimula a elaboração de diversosmateriais
didáticosnas línguas indígenase línguaportuguesa,paraoestudodeLínguas Indígenas,
LínguaPortuguesa,Matemática,Ciências,GeografiaeHistória.

Equipe

MariaCristina (Bimba)Troncarelli (coordenadora),AndréVillas-Bôas, Paulo Junqueira,
EstelaWürker,RosanaGasparini eCamilaGauditano
Consultoresdo ISA:GeraldoMosimanndaSilva,MarcusSchmidteWemersonBallester,
MarinaKahneRoselySanches
Consultoresexternos:CarmenJunqueira (antropóloga-PUC/SP);KátiaZorthea (pedagoga,
Seduc-MT); JackelineRodriguesMendes (educadoramatemática/Unicamp);Douglas
RodrigueseSofiaMendonça (médicosdaUnifesp);MiriamCoelhodeSouza (Unimep)

Parcerias e fontes de financiamento

�Atix -AssociaçãoTerra IndígenadoXingu:apoiona logísticaenapolíticaeducacional
�RFN-FundaçãoRainforest daNoruega: apoio financeiroeparceriaparadefiniçãodo
programadeação
�FundaçãoFord: apoio financeiro
�MEC/CoordenaçãodeApoioàs Escolas Indígenas: publicaçãodematerial didáticoe
apoioparcial a umcursode formaçãodeprofessores
� Seduc/MT - Secretaria Estadual de Educação doMatoGrosso: apoio financeiro e
pedagógico
�Unifesp -UniversidadeFederaldeSãoPaulo/Depto.deMedicinaPreventiva: articula-
çãocomoProgramadeFormaçãodeAgentes eAuxiliaresdeEnfermagem
�ContribuiçãodoFundoCanadá - EmbaixadadoCanadá: apoio financeiro
�Funai - FundaçãoNacional do Índio: apoionocombustível dos cursos, acompanha-
mentopedagógicoe impressãode livro
�FundaçãoVolkswagen: apoiona impressãode livro
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-ConsultoriaàUnifesp-Trêsprofessoresindígenasderamaulanocurso
de formaçãode agentes de saúde realizadopelaUnifesp noPosto
Leonardo,emmaio.
-ConsultoriaàCCPY(ComissãoPró-Yanomami)-ParticipaçãonoCur-
sodeFormaçãodeProfessoresYanomamideMariaCristinaTroncarelli
eMakaulakaMehinaku(aulasdePedagogia),MatariKaiabieJackeline
R.Mendes(aulasdematemática).
-ConsultoriaaoProjetoAçaídeFormaçãodeProfessoresIndígenasde
Rondônia-aulasdeMariaCristinaTroncarellinadisciplinaPráticasde
Ensino.
�Atividadesdeformação,acompanhamentopedagógicoeparticipa-
çãopolíticadosprofessores
-Realizadoso16ºe17ºcursosdeformaçãodosprofessoresindígenas.
-Acompanhamentopedagógicocomorientaçãoeavaliaçãodaprática
pedagógicadosprofessores,realizadoem19escolas.

-CursodeLínguaPortuguesalecionadoporMariaCristinaTroncarellie
EstelaWürkerparaauxiliaresdoschefesdePostosdeVigilância, em
julho,noPosto Indígena (PI)Diauarum.
-Aprovação,emsetembro,doProjetoPolítico-PedagógicodasEscolas
doPIX,redigidopelosprofessores indígenascomassessoriadaequipe
doISAepeloConselhoEstadualdeEducaçãodeMatoGrosso.
-ParticipaçãodosprofessoresKaomiKaiabi,KarinJurunaeMariaCristina
TroncarelliemduasreuniõesdoConselhodeEducaçãoEscolarIndíge-
nadeMatoGrosso, realizadasemabrile junhoemCuiabá.
-ReuniãonoPIDiauarum,emmaio,comoAdministradordaAdminis-
traçãoRegional (ADR)Xingu/FunaisolicitandomaiorapoioaoProjeto
deFormaçãodeProfessores.
-ReuniãodogrupodeprofessoreseequipedoISA,emoutubro,coma
chefedoDepartamentodeEducaçãodaFunaiepresidentedoConse-
lhodeEducaçãoIndígenadeMatoGrossosolicitandoapoioaocurso.
-SemináriosobreNutrição-05a08denovembronoPosto Indígena
Diauarum,reuniulideranças,mulheres,professores,auxiliaresdeenfer-
magemeagentesdesaúdeindígenas,agentesdemanejo,apicultores,
equipesdaAtix, ISAeUnifesp.Oobjetivofoidefinirestratégiasconjun-
taspararesolveroproblemadadesnutriçãoquevematingindocrianças
egestantesdospovos Ikpeng,Kaiabi,SuiáeYudja.

Avaliação

Nos remetendoaos indicadores traçadosdesde97, vemosmuitos
resultadospositivos:
-ograndenúmerodeprofessores (72)envolvidosnoprojeto.

-aorganizaçãointensademateriaisdidáticos.
-oprocessodegestãodasescolaspelosprofessoresecomunidades
indígenas.
-A redaçãoeaprovaçãodoProjetoPolítico-Pedagógicode1ªa4ª
sériedasescolas.
-ArticulaçãopolíticacomaSecretariadeEstadodeEducaçãodoMato
Grosso:apoioparcialaoscursosdeformaçãoemanutençãodeuma
educadoraquese integrouaequipedoISA.ComoapoiodaSeduc-
MTconseguimosregularizarousodosrecursosdamerendaescolar
paraacompradealimentostradicionaisdascomunidades.Osdireto-
res indígenasestãorealizandoascompras,adistribuiçãoeprestação
decontasdemateriaisescolares.ASeduc/MTmanteveoconvênio
comaAtixde repassede recursospara construçãodeescolas.Os
pagamentosdesaláriodosprofessores indígenas foramfeitosdireta-
mentepelaSeduc-MT,comapossibilidadedeintervençãodaAtixno
casodecancelamentodopagamentodeprofessoresquenãotenham
condutaprofissionaladequada.QuatroescolasdoAltoXingu,vincu-
ladasàSecretariaMunicipaldeGaúchadoNorte,serãoestadualizadas
apartirde2003.
-AsaldeiasYawalapiti eYpawu,dopovoKamayurá, finalmentese
envolveramnotrabalhodeformaçãocomaparticipaçãodequatro
professores indígenasno16ºe17ocursos.
Emrelaçãoaoacompanhamentopedagógico:em2002foipriorizado
oacompanhamentoàsescolasondeexistemprofessorescompouca
experiência,queiniciaramaparticipaçãonoCursodeMagistériode
1999a2001.Noentanto, temos tidoproblemas financeiros para
mantereducadorescapacitadosparaoacompanhamentocontínuoàs
escolas.

Perspectivas

�DesenvolveraFormaçãoContinuadade38professoresformadosno
Magistério,oferecendosubsídiosparareflexõessobrecurrículo,organi-
zaçãodemateriaisdidáticos, integraçãodaescolacomosprojetosde
manejoderecursosnaturaiseoutrosprojetosdesenvolvidosnoPIX.
�Formar,até2005,34professoresnoCursodeMagistério.
�Preparaçãodosprofessoresmaisantigos,queconcluíramoCurso,
comoformadoresdosprofessoresiniciantes.
�Buscarrecursosparamanteracontrataçãodetrêsassessorasvisando
garantirarealizaçãodoacompanhamentopedagógicoàsescolas.
�Realizaçãodo18ºe19ºcursosdeformação.
�Assessoria naelaboraçãodemateriais didáticospara as escolas e
obtençãodenovosapoiosparaaimpressão.
�Assessorarosprofessores indígenasna implementaçãodoProjeto
Político-Pedagógicoque inclui apropostacurricularparaasescolas
indígenas.
�Estimular acriaçãodeumaCoordenaçãodasEscolasdoPIXpara
organizar a gestãoescolar e aparticipaçãodas comunidadesnesse
assunto.

Indicadores

�Capacidadedearticulaçãodaequipepedagógicacomosprofesso-
resindígenassobreoprocessoeducativo,mantendo-oscomprometi-
doscomaproposta.
�Ampliaçãodeapoiosfinanceirosparaviabilizartodasasatividades
doprojeto.

Alunos em atividades na Escola Kwasiat, aldeia Capivara
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�CapacidadedeinterlocuçãodaequipedoISAcomosprofessores
indígenas,comoMEC,comaSeduc-MTecomaFunai.
�ArticulaçãocomaAtix,queaumentouseuenvolvimentonasativi-
dadeseducacionais;
�Articulaçãoentreoconjuntodeassessores.
�Realizaçãodocronogramadecursosedoacompanhamentodas
escolas.
�Capacidadedosprofessoresdeplanejar,registrarasaulaseavaliaro
aprendizadodosalunos.
�Materiaisdidáticosproduzidos.
�Participaçãodaequipedo ISAedosprofessores indígenascomo
consultoresemoutrosestadosdoBrasil, aconvitedesecretariasde
Educaçãoeorganizaçõesnão-governamentais,apresentandoaexperi-
ênciadoprojeto,contribuindoparaodesenvolvimentodeprojetos
deformaçãodeprofessoresindígenassimilares.

Produtos e Resultados

�SeisprofessoresindígenasconcluíramoCursodeMagistérioem2002.
�Inclusãodecincoprofessoresindígenasformadosnaequipepedagó-
gicadoprojeto, lecionandoparaosprofessoresnovatos.
� InovaçãonapolíticadeatendimentodoEstadodeMatoGrossoàs
escolas indígenas:professores indígenasatuamcomodiretoreserece-
bemrecursosparaaquisiçãodemateriaisescolaresedamerenda,reali-
zamaprestaçãodecontas;conquistadodireitodeadquiriralimentos
tradicionaisnasprópriascomunidadesparaamerendaescolar,partici-
paçãodaAtixnapolíticaeducacional.
�AprovaçãodoProjetoPolíticoPedagógicodasescolasdoParque
peloConselhoEstadualdeEducação,MT.
�Materiaisdidáticosimpressos:comapoiodaEmbaixadadoCanadá:
AwytyzaTi�ingku (alfabetizaçãona línguaAweti),Priãra jôHowkjya
(alfabetizaçãonalínguaPanará)eLivrodasÁguas(emlínguaportugue-
sasobreaimportânciadosrecursoshídricosnumaperspectivainterétnica
eintercultural);comapoiodaFundaçãoVolkswagen,olivroTrumai,de
ensinodalínguaTrumaicomosegundalíngua;comapoiodoMECo
livroImiehünakuIayakadealfabetizaçãonalínguaMehinaku;e,com
apoio da Funai, os livros Tisügühütü, kukügühütü - dois livros de
leituraeescrita sobreculturae saúdenas línguasKalapalo,Kuikuro,
MatipueNahukuá.
�Materiaisorganizadosaguardandorecursosparapublicação:
- �NgongoHigei-A terraquenósplantamos - livrobilíngüesobreos
tiposdevegetaçãoesobreocalendáriotradicionaldospovosKalapalo,
Kuikuro,MatipueNahukuá.
-Livrossobresaúde/ciênciasedeensinoinicialdamatemáticaparaos
15povosnas línguas indígenas.
-Wauja, livrodealfabetizaçãonalínguaWaurá.
-AprendendoportuguêsnasescolasdoXingu, livro inicial.
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PROJETO
FRONTEIRAS
DO XINGU

O que foi feito

�Reuniãoenvolvendoproprietáriosdepousadas localizadasnavizi-
nhança do PIX, Fema �MT, Ibama, vereadores domunicípio de
Canarana,associaçãodepiloteiroseliderançasindígenasparatratardo
controleerestriçãodepescanosrios formadoresdoXingu.
�ContinuidadedoprocessodelimpezadoslimitesdoParque,realiza-
doem45km,oqueenvolveu36índiosdospovosKalapalo,Wauráe
Mehinako.
� Expedições de verificaçãonaáreanoroeste doParque, regiãode
diversosconflitosentreosíndiosepescadores.Emumadasexpedições,
flagrou-seumainvasãodemadeireirosnoParquequandoforamapreen-
didososequipamentoseveículosutilizados,oquedemandouuma
série de expedições ao local e de reuniões que envolveram índios,
Funai, oproprietárioda fazendaUirapuru, Ibamae ISA.Atualmente
Funaie Ibamafazemolevantamentodosdanosambientaiscausados
pelainvasão.
�Empreendidosesforçosnosentidode fortaleceroenvolvimentoda
FunainoprocessodeproteçãodoParqueeseuentorno,oqueresultou
naretomadadoconvêniodaAtixcomaFunaienocomprometimento
desteórgãonoacompanhamentodasatividadesdoprojeto.
�ReuniõescomasliderançasdoParqueparaconscientizaçãosobreos
problemasrelacionadosaoslimites.

� Inícioda formaçãoemlínguaescritaportuguesadosassistentesdos
chefesdepostos,principalmenteparaoregistrodasatividades.
�InstituiçãodeumacoordenaçãoadjuntadoprojetofronteirasnaAtix,
assumidaporHwintySuyá.
�Realizada,comaAssociaçãoMoygu,expediçãodereconhecimento
daterratradicionaldopovoIkpeng,localizadanaregiãooesteaolongo
doRio Jatobá, foradoParque.

O que é

Oprojetodesenvolveummodelodemonitoramento,proteçãoe fiscalizaçãodoParque
Indígena doXingu (PIX), comobjetivo de apoiar emobilizar de formapermanente as
etniasqueali residemnadefesadesuas terrase recursosnaturais.O trabalhoé realizado
em parceria com a Associação Terra indígena Xingu (Atix), com apoio de agências
governamentais enão-governamentais. Para tanto,oprojetoarticulaecombina iniciati-
vas voltadas a ampliar a capacidade de controle direto dos índios sobre os limites do
Parque, comumtrabalho sistemáticodemonitoramento sobreos vetoresdeocupação
queocorremno seuentorno.

Equipe

AndréVillas-Bôas(coordenadorISA),MairaweKayabi(coordenadorAtix),PauloJunqueira,
MariaCristinhaTroncarelli, EstelaWürker,RoselySanches, equipedegeoprocessamen-
to (ISA), equipedoProgramaPolítica eDireito Socioambiental (ISA),Diretoria daAtix,
Chefes dePostos deVigilânciadoParque IndígenadoXingu

Parcerias e fontes de financiamento

�Atix-AssociaçãoTerra IndígenadoXingu:parcerianoplanejamentoe realização
� Ibama- Instituto Brasileiro doMeioAmbiente e dos RecursosNaturais Renováveis:
parceriana formaçãodechefes indígenasdevigilância
� Fema- Fundação Estadual doMeioAmbiente (MT): parceria na formaçãode chefes
indígenasdevigilância
� Funai - FundaçãoNacional do Índio/Administração do Parque Indígena doXingu:
parceriana formaçãodechefes indígenasdevigilância
�RFN�FundaçãoRainforest daNoruega: apoio financeiroeparcerianoplanejamento

Equipe da terceira expedição de fiscalização de
fronteiras do Parque do Xingu
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Avaliação

�Levandoemconsideraçãoametade�primeirização�,nesteanoo
projetopassouaseradministradoedesenvolvidoquase totalmente
pelaAtix, ficandoo ISAresponsávelapenaspeloscomponentesde
assessoriaecapacitação.
�AAtixcoordenouefetivamenteasatividadesdereaviventaçãodas
picadasdemarcatóriaseincursõesdeverificaçãoedemonstroucondi-
çõesparaampliarsuaresponsabilidadedecoordenaçãoeexecução
emrelaçãoàsatividadesdeproteçãoefiscalizaçãodoPIX.
�Aampliaçãoda capacidadedos índios de fiscalizar o Parque e
monitorar as atividadesqueocorremnoentorno imediatodoPIX
identificouumasériedeproblemasrelacionadosapequenasintrusões
noParqueeatividades ilegaisnoseuentorno,queevidenciaramo
despreparodosórgãosambientaisedaprópriaFunaiparatrabalharde
formaintegradanumaestratégiademitigaçãodosimpactosdoproces-
sodeocupaçãodaregiãodos formadoresdoXingusobreoPIX.

Perspectivas

�Aquisiçãodeimagemdesatéliteparamonitoramentoemapeamento
dodesmatamentoem2003.
�Consolidaragendaestratégicaqueenfrenteoavançodadegradação
ambientalnoentornoimediatodoParque.
� InterlocuçãocomonovogovernodoMatoGrosso, envolvendo:
licenciamentodaspropriedadesrurais;controledosplanosdemanejo;
aprofundaradiscussãosobrerestriçãodapescanosformadoresdoRio
Xingu.
�AprofundarodebatecomFunaie IbamasobreproteçãodasTerras
Indígenas.
�Promoverarticulaçãoentreosórgãosambientaisfederaleestadualea
Funaiparaimplementaçãodemedidasmitigadorasdoimpactodopro-
cessodeocupaçãodoentornodoPIXsobreomesmo.
�Articulaçãopolíticacompousadas,órgãosambientaiseprefeituras
visandoarestriçãodapescaesportivanosafluentesdoRioXingu.
�Manteromonitoramentodaatividademadeireiranolimiteoeste,
�Buscarrecursosparamelhorarainfra-estruturadosPostosdeVigilân-
ciadoPIX.

Indicadores

�Controledas invasõesdoParque.
�MecanismoslegaisderestriçãodepescanosriosafluentesdoXingu
noMatoGrosso.
�AmpliaçãodacoordenaçãodeproteçãoefiscalizaçãodoPIXpela
Atix.
�Disseminaçãodeinformaçõessobredinâmicadedesmatamento
regional.
�RenovaçãodoconvêniodaAtixcomaFunai.
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�Acompanhamentodotrabalhodelimpezaeretificaçãodaspicadas
demarcatórias
OISAmanteveuma interlocuçãodiretacomapresidênciadaFunai
sobreanecessidadedereaviventaçãodapicadademarcatóriadaTerra
Panará.OentãopresidentedaFunai,ArthurNobre,informandosobrea
indisponibilidadederecursospararealizarotrabalho,assumiuocom-
promissodeiniciaropagamentodas indenizaçõesparaosocupantes
deboaféincidentesdentrodaTerraPanaráquandoamesmafoidemar-
cada.Estaquestãodas indenizações se transformounumresíduode
tensãodosPanarácomocontextoregional.Osrecursosdestinadospara
reaviventaçãodepicadasdentrodoprojetodaRFUSforamutilizados
noreforçodasatividadesdefiscalização.
�AcompanhamentodaAçãoJudicial
Apósavitória inéditanoTribunalRegionalFederal (TRF),determinan-
doqueaUniãopague indenizaçãopordanosmoraisemateriaisaos
índiosPanaráem2001,oProgramaDireito Socioambiental do ISA
obteve juntoàAdvocaciaGeraldaUniãoumprovimentoparaquea
UniãonãorecorressedadecisãodoTRF,permitindoassimqueadeci-
sãotransitasseemjulgado(decisãoirrecorrível),pondofimaoprocesso
quese iniciouem1998.

Diantedisso,osadvogadosdoISAprocederamàliquidaçãododano,
quechegaaproximadamenteaR$1milhãoecemmil,eajuizaramação
deexecuçãovisandolevantaraquantiaatéoanode2003.
AaçãodeexecuçãoeovalordaindenizaçãoforamaceitaspelaAdvo-
caciaGeraldaUnião,de formaqueosrecursosesperadosdevemser
disponibilizadosatéoprimeiro semestrede2003,deacordocoma
previsãodadivisãodoTRFque tratadosofíciosprecatórios judiciais
(documentosqueestabelecemasobrigaçõesdoPoderPúblicodepagar
dívidaseindenizaçõesdetodasasnaturezas).
OofícioprecatóriodosPanará temnaturezaalimentar, ou seja, tem
prioridadesobreoutrosprecatóriosrequisitadosparapagardébitosdo
Estado de outra natureza. Isso significa que os Panará não devem
demorarareceberseusrecursos,atravésdaAssociaçãoIakiô,criadaem
outubrode2001para, entreoutras coisas, gerir a rendaadvindado
dinheiroqueopovoPanarádeve recebernoanoquevem.Até lá, a
associaçãodeveestarconsolidadaetreinadaparaadministrarseusre-
cursos,podendoentãoestabelecerprojetosde interessecomunitário
paramelhoriadasuaqualidadedevidanaaldeia.
�ProteçãoeFiscalizaçãodaTerraPanará

Grilagem
Oanúnciopelogovernofederaldoasfaltamentodotrechoparaenseda
RodoviaCuiabá-Santarémlevantaumconjuntodepreocupaçõesrelaci-

PROJETO
PANARÁ

O que foi feito

O que é

Oprojetoapóiaumconjuntoarticuladodeatividades voltadas aampliar a sustentabili-
dadeda sociedadePanará apóso seu retorno, iniciadoem1996, para umaparcela do
seu território tradicional.As açõesdoprojeto visam: aumentar a capacidadede interlo-
cução e protagonismopolítico dos Panará coma sociedade envolvente; ampliar sua
autonomia econômica e capacidade de gestão da AssociaçãoIakiô; propiciar o seu
fortalecimentocultural; discutir a gestãodos recursosnaturais tradicionais e aproteção
e fiscalizaçãodas suas terras.Oprojeto apóia tambémoacompanhamento jurídicoda
ação indenizatóriamovidapela sociedadePanarácontra aUnião.

Equipe

AndréVillas-Bôas (coordenador), Paulo Junqueira,MarcusSchmidt,MarinaKahn (pro-
jeto deCapacitação emGestão paraOrganizações Parceiras do ISA) e EstelaWürker;
equipedoProgramaPolíticaeDireitoSocioambiental (ISA)
Consultores externos
SteveSchwartzman (antropólogo,EDF),LauroRodrigues (engenheiroagrônomo),Natá-
liaMacedo Ivanauskas (engenheira agrônoma) eMarcioLopes (técnicoemapicultura)

Parcerias e fontes e financiamento

�Associação Iakiô: parcerianaexecuçãodas atividadesdoprojeto
�RFUS - FundaçãoRainforest dos EstadosUnidos: apoio financeiro
�EDF -EnvironmentalDefenseFund:parceiranadefiniçãoe realizaçãodasestratégias
de trabalho
�TNC-TheNatureConservancy:apoio financeiroao levantamentoderecursosnaturais
� Funai - FundaçãoNacional do Índio (Administração Estadual Regional deColíder):
apoiocomrecursoshumanosna fiscalização
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onadasaoimpactodestaobrasobreaTerraPanará,considerandoprin-
cipalmenteaperspectivadeintensificaçãodoprocessodeocupaçãode
novasáreas,semquehajaumplanejamentoregionaladequadoesem
queapresençadoEstadosejafortalecidanaregião.Em2002ocorreram
diversosmovimentosdegrilagemdeterraspúblicaseprivadasnaregião,
inclusivenoentornodaTerraPanará,exigindoumaintervençãodos
PanaránolimitesuldesuasTerras,nosentidodeinterromperautiliza-
ção de antigas estradas pelos grileiros, através das quais estavam
acessandoterraspúblicaseprivadasaindadesocupadas.

ÍndiosTerenatornam-sevizinhosdosPanará
UmgrupodeíndiosTerenaestásendoassentadoemumaparcelada
glebaIriridoIncra, localizadaentreapartenoroestedaTerraPanaráo
sudoestedaTerraMekragnotire.OsPanará eosKayapónão foram
consultadospelaFunaisobreesseassentamentocontíguoàssuasterras.
PartedaáreadestinadaaosTerenaestava sobdisputadegrileirosda
região.OsPanaráestãopreocupadoscomosdesdobramentosdeste
caso,considerandoqueosTerenanãosãodaquelaregião.Estáprevista
para2003umavisitadasliderançasPanaráàáreadosTerena(MT).

ExploraçãoMadeireira
Aexploraçãoilegaldemadeiraaindacontinuasendoaprincipal fonte
depreocupação,mesmonãotendosidoregistradaem2002nenhuma
invasãomadeireiranaTerraPanará.Adecretaçãopelogovernofederal
damoratóriadoMogno,atravésdasuspensãodosplanosdemanejo,
veiodiminuirafúriadasempresasmadeireirassobreasúltimasreservas
demognoincidentesdentrodas terras indígenas, sobretudoKayapó,
causandoumaparalisaçãoaparentementetemporáriadaexploraçãodo
mogno.Noentanto,outrasespéciespassaramasergradativamentevalo-
rizadas,reativandoointeressemadeireiro,dentrodeumaoutraescala,
sobreos recursos florestais existentesdentrodas terras indígenas. Já
existemnotíciassobreexploraçãodemadeirabranca,muitoutilizada
emcompensados,dentroda terradosKayapó.Foramrealizadasdez
expediçõesde fiscalizaçãopor terraedois sobrevôos,ao longodeste
ano,sobretudonolimitenorteenoroestedaTerraPanará,ondeincide
maiornúmerodeespéciesflorestaiscominteresseeconômico.

Combateàsqueimadas
Nomêsdeagosto, foideclaradacalamidadepúblicanomunicípiode
GuarantãdoNorteporcontadosaltos índicesde focosde incêndio
identificadosnomunicípio.Aperdadecontrole sobreasqueimadas
transformouGuarantãnumagrandenuvemdefumaça,impossibilitan-
doautilizaçãodeseuaeroporto.Asqueimadassealastraramemvárias
direçõesalcançandoumapequenaparcelaasudestedaTerraPanará.
OsPanaráforamdeslocadosparaapagaroincêndio, juntamentecom
empregadosdasfazendasvizinhas.Ofatodasmatasestarempreserva-
dasdentrodaterraPanaráecomissomantidaasuaumidade, fezcom
queaqueimadanãosealastrasse.Outras regiõesdomunicípionão
tiveramamesmasorte,sofrendograndesdanosambientaisepatrimoniais.
�ApoioaofuncionamentodaAssociaçãoIakiô:
ForamrealizadasquatroviagensàaldeiaNãsepotiti,composterioracom-
panhamentodadiretoriaaomunicípiodeGuarantãdoNorte.Asprin-
cipaisatividadesdesenvolvidasreferem-seà:
-Apresentaçãoeintroduçãodoassessordecapacitaçãodoprograma
Xingu,PauloJunqueira,àcomunidadePanaráem15demarço.
-Realizaçãodeduasoficinassobregestãofinanceiraeaspectosformais
daassociação,aprofundandooentendimentosobreopapelerespon-
sabilidadesdaassociaçãofrenteàcomunidadePanará.

-Acompanhamentodadiretoriana formalizaçãodaassociaçãopor
meiodaaberturadecontacorrente,narealizaçãodeassembléiaparaa
mudançadeendereçodaassociação;acompanhamentodadiretoriaà
GuarantãparaainscriçãodaAssociaçãojuntoaoCadastroNacionalde
PessoasJurídicas (CNPJ).
-Construçãodeumacasarústicaparaalojamentonopostodaaldeia
Nãsepotitiparadesocuparacasa sededaAssociaçãoIakiô,quepassou
por reformado telhado, tendosidoadquiridapartedosmateriaisde
escritório.
�ApoioàsiniciativasculturaisdaSociedadePanará

Capacitaçãoemvídeo
OISAapoiouarealizaçãodeoficinadecapacitaçãodevídeonaaldeia
Nãsepotiti,ministradapelaorganizaçãoVídeonasAldeias.DoisPanará
estãosendotreinadoscomovideomakersdesde2001,quandoparticipa-
ramdeoficinanoParqueIndígenadoXingu.Oprojetotemapoiadoo
trabalhodecaptaçãodeimagensdosvideomakersPanará,atravésdo
fornecimentodefitasvirgens,tirandocópiasdasfitasoriginaisjágravadas
paraseremexibidasnaaldeiaecomamanutençãodeequipamentos.

ExposiçãoFotográficaPanaráemGuarantãdoNorte
Dentrodosesforçosque têmsido realizadospelo ISApara facilitar a
assimilação,pelapopulaçãoregional,datransferênciaepresençados
Panaránocontextopolítico regionalemunicipal, o ISAemparceria
comaPrefeituradeGuarantã,exibiuaexposiçãofotográficadosPanará
duranteasemanadecomemoraçãodoaniversáriodacidade,nomêsde
julho.
�Apoioaodesenvolvimentodealternativaseconômicas

Visitadeacompanhamentodetécnicoapícola
Foramrealizadastrêsvisitas técnicasdeacompanhamentoecapacita-
çãopelotécnicoapícolaMarcioLopes.AtualmentesãoquatroosPana-
ráresponsáveispelomanejodeoitocolméias.Recentementeocorreua
substituiçãodeumdosapicultores,poracumularasfunçõesdeprofes-
sorediretordaassociação.Asvisitas técnicastiveramcomofinalidade
aprofundaracapacitaçãodosPanaránomanejoapícola,usoadequado
dosequipamentosemateriais,epreparaçãodeumnovolocaldoapiário.
OsPanarácolheramesteanoaproximadamente200Kgdemel-amaior
partedestaproduçãofoiconsumidanaaldeiaeaproximadamente1/3
foicomercializada.Foramadquiridosmateriaisapícolasparaomanejo
eparaampliaçãodoapiário.

Paulo Junqueira em reunião com os Panará
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Levantamentoderecursosnaturais
OlevantamentoderecursosnaturaisdaTIPanaráteveinícioem2001,
comoprojeto�OConhecimentodosRecursosNaturaispelosAntigos
Panará�.Neste levantamentoforamutilizadosmétodosparticipativos
paragerarinformaçõesetnoecológicassobrecomoosPanaráreconhe-
cem,manejameclassificamosambientes, incluindoostiposflorestais,
asplantascultivadasnasroçasediversasárvores,cujosfrutospoderiam
serutilizadosnaalimentaçãoouaindafornecendomatériaprimapara
diversosusos.Obteve-seumaaproximaçãosobrecomoestesconheci-
mentosestavamorganizadosnosistemaPanaráealgunsindicativosde
espécies deplantas importantes neste contexto, equedeveriamde
algumaformaseremestudadasemmaiorprofundidade.Sempreprocu-
rou-seidentificarquaisrecursospoderiamserconsiderados�prioritários�,
considerandoprincipalmenteaimportânciacultural,pressãodeusoe
disponibilidadenasáreasadjacentesàaldeiaNãsepotiti.Alémdestes
critérios,procurou-seselecionaralgunsrecursosquepoderiamserutili-
zadosparaodesenvolvimentodeprojetosdecomercialização,visando
ageraçãode rendaapartirdousosustentávelde recursosnaturais. E
nestesentido,observou-seoseupotencialecológico,asestimativasde
densidade, tipodeprodutofornecidoeagregaçãodevalor.
Aproduçãode sementes florestais (dasmadeiras de lei conhecidas
regionalmente)foiumadasatividadesindicadas,cujopotencialeconô-
micopoderiaserexploradocomercialmente,podendosecompatibili-
zarcomoutraspráticasdecoletatradicionaldosPanará.Osmercados
dessassementessãoosviveirosdemudasexistentesnascidadespróxi-
masemesmoemoutras regiõesdoestadooudopaís. Sementesde
mogno,cedro, jatobáedeoutrasespéciesqueexistemnaregiãosão
muitoprocuradasparareflorestaráreasdepreservaçãopermanenteque
foramdesmatadasdeformairregularouparaenriquecimentodasreser-
vaslegaisdasfazendas.
�ApoioàComunidade

Educação
-FoirealizadooacompanhamentopedagógicodosprofessoresPanará
duranteomêsdejulhopelaeducadoraEstelaWürker.
-FoieditadaepublicadacartilhadealfabetizaçãonalínguaPanaráque
jáestásendoutilizadanaescoladaaldeia.
-AescoladaaldeiaPanará foi incorporadaadministrativamenteem
2002pelomunicípiodeGuarantãquepassouaseresponsabilizarpelo
seufuncionamento.Aprefeiturarealizouacontrataçãodosdoisprofes-
soresPanaráeestáemdiscussãoapossibilidadedomunicípiorepassar
paraaAssociaçãoIakiôrecursosdamerendaescolar,paraqueamesma
compreosprodutosdosprópriosindígenas,emvezdeadquiriralimen-
tosnacidade, introduzindonegativamentenovoshábitosalimentares
entreosPanará.

Saúde
-OdentistadaFunai,EduardoBiral,comapoiodetransporteemateriais
doISA,tambémpassouomêsdejulhoentreosPanaráfazendoatendi-
mentoodontológico.
-OProjetoapoiouosPanaránocombateaosratosnaaldeia,atravésda
confecçãode30baúsdemadeiraparaguardaralimentação,seguindo
orientaçãodeespecialistanoassunto.

Aquisiçãodeferramentas
-Foramadquiridasferramentasagrícolasparasupriranecessidadedas
famíliasparaexecutaremsuasroçasdesubsistência.

Manutençãodotrator
-Foirealizadaumapequenareformanotrator,consideradoatualmente
pelasmulheresuminstrumentofundamentaldeapoioaotransportedos
produtosda roçaepeloshomenscomoessencial no transportedos
materiaispara construçãoereformadascasas.

Construçãodecanoa
-Oprojetoapoiouaconstruçãodeduascanoasqueserãoutilizadas
nasatividadesde subsistência, parao transportedemercadoriasno
períododas cheias quandoépossível acessar um ramal de estrada
vicinalnolimitedaáreaeparaotrabalhode fiscalização.Tambémfoi
realizadaaaquisiçãodeummotor�rabeta�paraserutilizadoemuma
dascanoas.

Avaliação

Oanode2002foimarcadoporumesforçoconcentradonoquediz
respeitoàcapacitaçãodosPanaránoentendimentodosmecanismos
degestãodaAssociaçãoIakiô, nolevantamentodosrecursosnaturais
compotencialeconômicoenafiscalizaçãodoseuterritório.Olevan-
tamentoderecursosnaturais temavançadonosentidodeidentificar
algumas alternativas econômicas comoas sementes florestais e a
copaíba,massobretudooentendimentoeenvolvimentodosPanará
emrelaçãoaeste trabalhotêmavançado.Afiscalizaçãodoterritório
Panarácontinua trabalhosamascomresultadossatisfatórios.Estaé
umaquestãosensível faceaocontextoadversodosinteresseseconô-
micosregionais,sobretudomadeireiros,diantedapoucapresençado
Estadona região, oqueexigeumaconstante vigília.AFunai local
continuadespreparadaedesaparelhadaparaassumiro trabalhode
fiscalização.Aperspectiva,aindanãoconfirmada,dosPanarárecebe-
rema indenização judicialdogoverno federaledos recursosdesta
indenização�estimadaemaproximadamenteR$1.100.000,00�
atravésdaAssociaçãoIakiô,trazpreocupaçõesfaceàatualcapacida-
de queelestêmdegerenciamentoderecursosfinanceiros.Oesforço
decapacitaçãotemsidocorrespondidopelaatualdiretoriaedeveter
continuidadenodecorrerde2003.Aquestãodaestradade acessoa
aldeiaNãsepotitiaindanãofoiresolvida,masforamrealizadosesfor-
ços no sentido de pensar junto comos Panará alternativasmais
viáveisnoquedizrespeitoaocustoequeresguardemmelhoraaldeia,
comboaperspectivadeserexecutadaem2003.
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Perspectivas

�ContinuarapoiandoaparticipaçãodosPanarána proteçãoefiscali-
zaçãodesuasterras.
�Acompanharosdesdobramentosdadecisãojudicialsobreaçãoinde-
nizatória.
�AssessorarosPanaránaconsolidaçãoda AssociaçãoIakiôecapacitar
osmembrosdadiretoriaparasuagestãoadministrativaefinanceira.
�Aprofundarolevantamentopreliminarsobrerecursoscompotencial
econômicoedarcontinuidadenasoficinasdecapacitaçãoparaapro-
duçãodesementesflorestaisemanejoderecursosnaturais.
�AmpliaraatividadedeapiculturaentreosPanaráetorná-laadequada
paracomercializaçãonaregião.
�Desenvolverumtrabalhosistematizadode registrodopatrimônio
culturalPanaráemparceriacomaAssociaçãoIakiôecomosfilmadores
Panará.
�ContinuaroprocessodecapacitaçãodosprofessoresPanará.
�Buscaroapoionecessáriopararestauraraponteearrumaraestradade
acessoparaaldeiaNãsepotiti.
�TrabalharocasoPanaránosentidodetransformá-lonumareferência
demodelodeinterlocuçãoearticulaçãodaspolíticaspúblicascomas
sociedades indígenas,noequacionamentodaquestãodaexploração
madeireirailegalemsuasterrasedegestãoterritorial.
�Realizarumaexperiênciapilotodecoletaevendadesementescomos
Panará,oqueenvolve:ampliarolevantamentoflorestalparaumame-
lhor identificaçãodasespécies comvalor comercial, identificar sua
distribuiçãogeográficanocontextodeumperímetronãomuitodistante
daaldeiaerealizartreinamentos,visandocapacitaralgunsagentesnesta
atividadedecoletadesementes florestais.
�Sensibilizaracomunidadenomanejoderecursosescassos,incluindo
asespécies florestaisquenecessitamumaintervençãonosentidode
aumentarsuadisponibilidadenasáreaspróximasaaldeia.

Indicadores

�CapacidadedegestãodadiretoriadaAssociaçãoIakiô.
�Evoluçãodoprocessodealfabetização.
�Paralisaçãoe/oudiminuiçãodasinvasõesdeempresasmadeireiras
dentrodasterrasdosPanará.
�Graudeengajamentodasesferasdegovernoemrelaçãoasuperação
daquestãodaexploraçãoilegaldemadeiranaterraPanará.
�QuantidadedematerialregistradosobreopatrimônioculturalPana-
rá.
�Envolvimentodacomunidadenasatividadesdemanejoderecursos
naturais.

Produto

-Primeiraversãodorelatóriodo levantamentodos recursos florestais
potenciaisdaTerraIndígenaPanará.
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PROJETO XIKRIN

projeto
de

área
-
xikrin

Bep-Nói

O que é

Trata-se de um conjunto de iniciativas visando implantar um Plano de Manejo
Socioambiental em Terra Indígena (TI), que inclui: o plano de manejo com a
exploração e a comercialização de recursos madeireiros de forma sustentável
na TI Xikrin do Cateté e a capacitação em gestão política e administrativa,
maximizando a participação e gestão dos índios por meio da Associação Indíge-
na Bep-Nói de Defesa do Povo Xikrin do Catete (ABN).
O projeto tem como prioridade a consolidação e o gerenciamento do plano de
manejo, gestão territorial integrada, geração de renda com a comercialização
de madeira e capacitação administrativa de quadros da associação indígena e
gestão participativa pela Bep-Nói dos recursos financeiros gerados por essas
atividades econômicas.

Equipe

Rubens Ramos Mendonça (Engenheiro Florestal, coordenador) e Nilto Ignácio
Tatto (Administrador, coordenador)
Cesar Gordon (Antropólogo, coordenador antropológico)
Maximiliano Roncoletta (Engenheiro Florestal, coordenador florestal)
Isabelle V. Giannini (Antropóloga, assessora antropológica)
Elehilton Izel de Sales (técnico florestal)
Nilton Rodrigues Hayden (técnico florestal)
Cristiano Neves de Oliveira (técnico florestal)
Alfredo Vieira da Silva (técnico florestal)

Parcerias e fontes de financiamento

� ABN - Associação Indígena Bep-Nói de Defesa do Povo Xikrin do Catete:
parceria local
� CVRD - Companhia Vale do Rio Doce: apoio financeiro para as atividades de
gerenciamento institucional e a contratação dos serviços de diagnóstico flores-
tal, certificação, pesquisa florestal e capital de giro para exploração e
beneficiamento.
� MMA - Ministério do Meio Ambiente (por meio do PPG-7 - Programa Piloto
para Proteção das Florestas Tropicais do Brasil, subprograma ProManejo): apoio
financeiro
� PNPI-Norad - ProgramaNorueguês para Povos Indígenas (Projeto �Capacitação
em Gestão para Organizações Parceiras locais do ISA�)
� Fundação Ford (Projeto �Capacitação em Gestão para Organizações Parcei-
ras locais do ISA�)
� Funai - Fundação Nacional do Índio / Administração Marabá
� UE - União Européia: apoio financeiro para Laboratório de Geoprocessamento
� Brumila Norte Industrial Madeireira Ltda: parceira para beneficiamento e
comercialização
� Mata Terraplanagem e Serviços Ltda: parceria para exploração e transporte
� Ibama - Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais: parceria na
fiscalização
� Geotec e IPT: parceria para monitoramento da estrada
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� Plano de Manejo
1) Terceira safra de madeira
O Projeto de Manejo Florestal na TI Xikrin do Cateté, chama-
do Projeto Kaben Djuoi, realizou em 2002 a terceira explora-
ção florestal, extraindo 1698,52 m3 de madeira em tora de 12
espécies florestais. O beneficiamento e a comercialização da
madeira serão realizados pela Empresa Brumila Norte Florestal.
Por conta de erros cometidos pela Embrapa no censo florestal,
a exploração de 2002 foi realizada na unidade de produção
03 (programada para ser explorada no ano de 2003) e tam-
bém nas áreas exploradas anteriormente em 2000 e 2001, para
aumentar o volume final da colheita. O procedimento foi le-
galmente solicitado ao Ibama-PA e devidamente autorizado.
Ao final, concluiu-se que a estratégia foi positiva, porque sig-
nificou um acréscimo de 1200 metros cúbicos de madeira em
tora colhida no ano de 2002.
Toda a atividade de exploração florestal desde o corte, arraste
e transporte das toras oriundas do manejo florestal foi realiza-
da pela empresa Mata Terraplanagem, como em 2001. Dessa
forma, reforçamos o processo de terceirização de todas as eta-
pas da exploração como uma estratégia eficiente do ponto de
vista operacional e econômico para o projeto. Comparando-
se os custos dos anos de 2001 e 2002, observa-se uma redu-
ção expressiva de 40% no custo por metro cúbico em tora
extraída do manejo Xikrin. Isto se deve à redução do custo de
frete graças à nova estrada de Água Azul construída pela Com-
panhia Vale do Rio Doce (CVRD)
2) Estrada de Água Azul para escoamento da madeira
A implantação da estrada vicinal (que liga a rodovia estadual
PA-279, passa pela sede da área de manejo e vai em direção
às aldeias Cateté e Djudjê-kô), que está praticamente pronta,
tem como objetivo principal transportar madeira proveniente
da área de manejo florestal e facilitar o acesso e circulação
entre as duas aldeias Xikrin.
As obras começaram em 2001, realizadas por empresas con-
tratadas diretamente pela CVRD. A fiscalização do empreen-
dimento ficou a cargo de técnicos da Geocret-BCE. Duas visi-
tas técnicas foram feitas com a finalidade de identificar os im-
pactos ambientais potenciais. Em 2002, a terceira vistoria con-
tou com a participação do Instituto de Pesquisas Tecnológicas
(IPT).
3) Elaboração de documentos do Projeto
Plano Operacional Anual (POA) para a colheita de 2002, exi-
gido pelo Ibama, foi elaborado a partir dos dados do censo
florestal realizado em 2001 e 2002 para 1.400ha.
No ano de 2002 o projeto recebeu autorização especial para
explorar 1400 ha e transportar toda a madeira colhida até a
serraria de Água Azul. A autorização foi necessária porque o
mogno estava entre as espécies exploradas.
4) Censo florestal 100% na unidade de exploração de 2002
Diante dos erros cometidos pela Embrapa na execução do in-
ventário florestal, a única alternativa viável encontrada pelo
ISA foi refazer o censo florestal em aproximadamente 500 ár-
vores, que mobilizou a equipe de campo durante 30 dias con-

secutivos. Por outro lado, a empresa STCP iniciou, mas não
terminou, os trabalhos de correção do diagnóstico da área de
manejo e elaboração do censo florestal em uma unidade de
800 ha para a exploração de 2003. A equipe do ISA realizou
o censo de 600 ha para a exploração de 2003.
5) Implantação da serraria
Tendo em vista os problemas levantados durante os dois últi-
mos anos com a terceirização do beneficiamento da madeira,
a equipe do projeto e a empresa Brumila Norte Florestal opta-
ram por assumir o controle efetivo de todas as etapas do
beneficiamento das toras. Com a ajuda do poder público lo-
cal, que cedeu uma área de 60.000m2 para a Associação Bep-
Nói (ABN), iniciou-se, em parceria com a Brumila, a instala-
ção de uma unidade de Processamento Florestal para promo-
ver a otimização da serragem da madeira. Além disso, a idéia
é desenvolver no futuro outras atividades como marcenaria,
fabricação de briquetes, maior aproveitamento dos rejeitos etc.
As principais vantagens que justificam a montagem de uma
unidade de processamento florestal no projeto Xikrin são: a
viabilidade econômica exige a verticalização do processo pro-
dutivo; para cumprir as normas exigidas pela certificação da
madeira é imprescindível que a serraria seja administrada por
parceiros conscientes do significado deste projeto.
A serraria encontra-se praticamente instalada e nela serão be-
neficiadas parte das toras extraídas no ano de 2002.
6) Beneficiamento e comercialização
A ABN assinou contrato com a Brumila Norte Florestal para o
beneficiamento e comercialização da madeira do projeto. Os
contratos foram elaborados com o apoio jurídico do ISA.
� Renovação do empréstimo da CVRD à Associação Bep-
Nói
Os recursos de capital de giro para execução das operações
de manejo florestal de 2002 foram novamente emprestados
pela CVRD, no valor de R$ 200.000,00. Parte desse valor foi
empregado na extração e transporte e parte na instalação da
serraria.
� Certificação Florestal
No ano de 2000 havia se iniciado o processo de certificação
florestal FSC (Forest Stewardship Council), com a vistoria de
campo da equipe de auditores do SmartWood (empresa res-
ponsável pela concessão da certificação FSC). No início de
2001, a equipe do ISA a recebeu versão final do relatório de
certificação, que listava seis pré-condições a ser cumpridas
pelo Projeto antes de ser certificado. A equipe procurou
solucioná-los e elaborou um relatório em resposta ao
SmartWood que foi entregue no início do ano de 2002.
De 18 a 22 de agosto de 2002, o Plano deManejo Florestal foi
submetido a uma verificação em campo do cumprimento das
pré-condições e manutenção do status da operação quanto à
FSC, e obteve a certificação florestal, com a imposição do cum-
primento das condições complementares no prazo determi-
nado em contrato assinado entre o Programa Smartwood de
certificação Florestal-Rede Smartwood e a Associação Bep-
Nói.
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� Assessoria à ABN - Programa de capacitação
Em janeiro de 2002, José Strabeli integrou-se à equipe de
Capacitação em Gestão para Organizações Parceiras Locais
do ISA e a partir de abril realizou viagens para assessorar fun-
cionários na prestação de contas nas aldeias atuando em con-
junto com Juliano Bomeisel C. Azevedo, contratado em maio
de 2002 pela equipe de Capacitação em Gestão, para atuar
exclusivamente junto aos Xikrin dentro da Bep-Nói.
No período de abril a novembro de 2002, o projeto de
capacitação esteve sistematicamente em contato com a ABN
através de e-mail e telefone. Recebeu os relatórios financei-
ros, analisou-os e sugeriu mudanças sempre que necessário.
Deu orientação com relação ao gerenciamento do orçamento
mensal, quitação dos débitos, envio de solicitação de recur-
sos no prazo para não haver atraso na liberação pela CVRD; e
fez contatos com Rosan M. Figueiredo, da CVRD, a respeito
da quitação dos débitos e dos prazos para liberação de recur-
sos. Várias recomendações e sugestões feitas em 2000 foram
repetidas em 2002, porque ainda não haviam sido adotadas e
continuavam sendo necessárias.
Para melhorar o desenvolvimento das atividades realizadas
junto aos Xikrin, um dos objetivos do ISA para o ano de 2002,
foi formulada uma proposta para a gestão institucional de um
Programa Xikrin. Para tanto, o ISA fez um levantamento deta-
lhado das atividades e projetos que estavam sendo desenvol-
vidos junto ao Xikrin, além dos desenvolvidos pelo próprio
ISA, junto a instituições e pessoas cujo envolvimento e experi-
ência pudessem contribuir com o processo. Essas informações
foram sistematizadas e serviram de base para a elaboração de
cenários e da definição final da proposta encaminhada em
relatório para a ABN, Funai e CVRD.
� Projeto de Vigilância e Monitoramento
Teve continuidade e tem recursos garantidos até 2003 (apro-
ximadamente R$ 100 mil reais/ano). O ponto positivo da
implementação vem sendo o envolvimento dos Xikrin no con-
trole mais efetivo sobre seu território.
� Participação em encontros
- Maximiliano Roncoletta participou, durante todo o ano, de
discussões do Grupo de Trabalho de Planos de Manejo Flo-
restal Comunitário.
- Participação e apresentação da experiência Xikrin no
Workshop Manejo Comunitário, organizado pela ICCO, de
09 a 12 de outubro em São Paulo.

Avaliação

Desde a comercialização da madeira extraída no ano de
2001, os índios Xikrin passaram a expressar de várias formas
o seu descontentamento com o projeto. Perceberam o ner-
vosismo da equipe com os erros cometidos nos levantamen-
tos do diagnóstico e censo florestal, assim como a indefinição
na análise da viabilidade financeira do empreendimento. Por
outro lado, a equipe teve que dar conta dos erros cometidos
por terceiros para poder realizar a safra de 2003, e várias
decisões foram tomadas sem que houvesse discussão e parti-
cipação dos índios Xikrin. O ano foi difícil para todos.

O projeto de manejo florestal começou a se distanciar deles.
A Bep-Nói perdeu o controle dos gastos e da gestão de pro-
gramas específicos (saúde, educação, vigilância, atividades
produtivas) e criaram-se conflitos internos entre as aldeias
Djudjê-Kô e Cateté.
Apesar de ter sido um ano crítico, vários encaminhamentos
foram positivos. Os Xikrin se reuniram (aldeias Cateté e
Djudjê-Kô) e decidiram colocar ordem na ABN contratando
um administrador. Abriram o diálogo com a Funasa/Apito
para acompanhar e fiscalizar as suas ações no setor de saúde
e, após várias reuniões, a Secretaria de Educação do Pará
assumirá, a partir de 2003, a educação escolar diferenciada
do ensino fundamental de 1ª a 8ª série nas duas aldeias.
No que se refere à parceria com o Instituto Socioambiental
para o desenvolvimento das atividades de manejo florestal,
os Xikrin decidiram encerrá-la e fizeram um contrato direto
com a empresa Brumila Norte Industrial Madeireira Ltda,
parceira no empreendimento desde 1997. Apesar da forma
abrupta como aconteceu o rompimento, foi um passo positi-
vo e em acordo com os objetivos que o ISA colocara para o
projeto Xikrin. Ou seja, repassar para a ABN a responsabili-
dade de continuar o empreendimento.
De sua parte, os Xikrin assinaram o contrato para benefi-
ciamento e comercialização com a Brumila e o contrato de
certificação com a Smartwood, demonstrando disposição em
continuar o projeto.
O Instituto Socioambiental, em reunião na sede da Associa-
ção Bep-Nói, com as lideranças Xikrin das duas aldeias, e na
presença do novo administrador da ABN, repassou o relató-
rio das atividades executadas pelo ISA ou com a sua
interveniência, com relação ao projeto de manejo florestal e
capacitação da ABN, nos últimos três anos. E evidenciou-se,
uma vez mais que eles queriam continuar o manejo sem a
assessoria do ISA.
Ficou evidente também a vontade de ambos dos Xikrin e da
Brumila em levar adiante o manejo de baixo impacto na TI
Xikrin, de acordo com os princípios e critérios exigidos pelo
FSC. Assim, o ISA repassou-lhes as pendências sob sua coor-
denação.
O administrador da Funai/Marabá expressou, durante reu-
nião, sua preocupação com a continuidade do manejo flo-
restal sem a assessoria do ISA.
� Gestão interna do ISA para o Projeto Xikrin
A equipe do projeto foi prejudicada pela saída de um técni-
co florestal e ummateiro. Eles participavamdo processo desde
1999 e 1995 respectivamente. Além disso, em agosto de
2002, o coordenador geral do projeto não pode mais entrar
na Terra Indígena para cumprir suas funções. Em maio de
2002, a Secretaria Executiva do ISA envolveu-se mais com o
projeto e passou a contar com a consultoria da antropóloga
Isabelle V. Giannini.



118

pr
oj
et
os
de

ár
ea

-
xi
kr
in Perspectivas

Em dezembro de 2002 o ISA encerrou sua parceria com a Bep
Nói, e conseqüentemente a coordenação das atividades com
relação ao projeto demanejo florestal na Terra Indígena Xikrin
do Cateté. A Bep-Nói decidiu dar continuidade ao projeto
como vinha sendo levado a efeito e passou a ser conduzido
pela associação em parceria com a Brumila.

Indicadores

� Execução da terceira exploração florestal.
� Diminuição dos custos de exploração e transporte.
� Implantação da estrada que liga a PA-279 à sede do proje-
to de manejo.
� Certificação florestal e assinatura do contrato entre a
Smartwood e a ABN.
� Consolidação da parceria entre a ABN e as empresas
Brumila e Mata Terraplanagem.
� Implantação da Serraria em Água Azul (parceria ABN/
Brumila).
� Doação do terreno da serraria pela Prefeitura de Água Azul.
� Oficina de capacitação para os funcionários da ABN.
� Realização do diagnóstico e seminário interno para uma
proposta de gestão institucional de um Programa Xikrin.
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REDE DE
COOPERAÇÃO
ALTERNATIVA
(RCA)

O que foi feito

O que é

O ISA coordena, no Brasil, as atividades de intercâmbio de experiências entre
cinco organizações brasileiras parceiras da cooperação norueguesa no país. De
âmbito sul-americano, a Rede de Cooperação Alternativa (RCA) é composta tam-
bém por organizações da Nicarágua, Costa Rica e Honduras, cuja interação
procura reforçar o papel de cada uma na incidência política em temas estratégi-
cos como biodiversidade, propriedade intelectual sobre conhecimentos tradici-
onais, agricultura e segurança alimentar, autogestão de projetos comunitários
etc. Outro aspecto destacado na rede é a abertura para a realização de inter-
câmbios de experiências entre os projetos. Um seminário internacional anual
abre espaço para discussões comuns sobre planejamento estratégico,
monitoramento e avaliação, além de levantamento dos temas que a RCA consi-
dera estratégico discutir, em função da conjuntura dos países-membro.

Equipe

ADROH - Asociación para el Desarrollo de Honduras (Honduras)
APHA - Associação Promoção Humana e Ambiental (Brasil)
CCPY � Comissão Pró-Yanomami (Brasil)
CTI - Centro de Trabalho Indigenista (Brasil)
CPI-AC - Comissão Pró-Índio (Brasil)
ISA - Instituto Socioambiental (Brasil)
Fundación ANAI (Costa Rica)
Facs - Fundación Augusto C. Sandino (Nicarágua)
FMM - Fundación Manolo Morales (Nicarágua)
Fundación Banhcafe (Honduras)

Parcerias e fontes de financiamento

� No Brasil: RFN - Fundação Rainforest da Noruega: apoio financeiro
� Na América Central: FD - Fondo de Desarrollo de Noruega: apoio financeiro

Em 2002 o seminário internacional realizou-se em Rio Bran-
co, Acre, organizado pela Comissão Pró-Índio, APHA e ISA. A
escolha do local foi permitir que os parceiros centro-america-
nos tivessem oportunidade de conhecer a Amazônia e, a par-
tir daí, terem parâmetros para dimensionar o porquê de se pri-
vilegiar, no Brasil, a interface da questão socioambiental com
a questão da segurança alimentar, assunto de grande relevân-
cia dos movimentos sociais na América Central. Como desdo-
bramento dessa discussão, o seminário deu espaço para de-
bater estratégias para incrementar a incidência política das
ONGs parceiras no que diz respeito à questão da biodi-
versidade, da propriedade intelectual e dos direitos coletivos,
provocando uma revisão das prioridades a serem dadas para
a RCA. Ou seja, se até então a ênfase da rede era o fortaleci-
mento organizacional de suas integrantes, percebeu-se que a
atuação política de cada ONG dentro de seu país traria os
elementos necessários para destacar o papel de sua

institucionalidade e, a partir daí, gerar os elementos internos
necessários para que se posicionassem para as demandas ex-
ternas.
No Brasil é feito um grande investimento para o intercâmbio
de experiências entre projetos, sobretudo aqueles da área de
formação � professores indígenas e agentes de manejo agro-
florestais, indígenas ou não. Realizaram-se 15 viagens, envol-
vendo as cinco parceiras, além de dois seminários temáticos.
Um sobre Educação Escolar Indígena, que discutiu e formu-
lou duas propostas para serem apresentadas ao governo fede-
ral quanto à inserção institucional da educação escolar indí-
gena nos níveis federal, municipal e estadual. O segundo se-
minário foi realizado em função da agenda de formação de
agentes agro-florestais indígenas da Comissão Pró-Índio, quan-
do esta ONG propôs para as parceiras uma discussão conjun-
ta sobre a criação de um currículo de formação para ser reco-
nhecido oficialmente pelos poderes públicos competentes.

projeto
especial-
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Avaliação

As atividades de intercâmbio continuam sendo unanimida-
de em termos de espaço de ampliação de horizonte de refle-
xão para todos os beneficiários dos projetos apoiados pela
Fundação Rainforest da Noruega (RFN), no Brasil, além de
outros projetos da mesma natureza. Os relatórios refletem
este alcance positivo. Os seminários temáticos, apesar de pro-
piciarem intenso debate interno, têm trazido bons resultados
no sentido de alimentar as estratégias de atuação de cada
parceiro, mas o impacto em termos de incidência política
comum, na figura da própria RCA, ainda é tímido. Omesmo
não pode ser dito em termos de amadurecimento interno que
a oportunidade desses seminários traz para cada instituição-
membro. Os seminários internacionais ainda lidam com a
questão da identidade da Rede, em função das especifici-
dades regionais e da natureza de atuação das instituições
envolvidas.

Perspectivas

A RCA-Brasil deverá crescer, pois quatro associações indíge-
nas que serão beneficiárias diretas da RFN a partir de 2002
foram convidadas a participar: a Organização de Professores
Indígenas do Acre, a Vyty Cati, dos índios Timbira (MA), a
Associação Terra Indígena Xingu, que congrega as etnias do
Parque do Xingu (MT) e a Federação das Organizações Indí-
genas do Rio Negro (AM). Este crescimento vai representar
novos desafios para a coordenação em termos de comunica-
ção entre os parceiros e de sustentabilidade do modelo até
agora implantado, sobretudo para o planejamento das ativi-
dades da RCA no Brasil.

Indicadores

� Diversidade das visitas de intercâmbio.
� Diagnósticos produzidos em relatórios.
� Impacto interno (instituições-membro) e externo (institui-
ções convidadas).
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O que é

O ISA é referência nacional para a produção, análise e difusão de informação
qualificada sobre Povos Indígenas no Brasil. Com a herança acumulada da ins-
tituição predecessora (o CEDI), o ISA dispõe de uma equipe de trabalho atuante,
não apenas para formular e difundir essas informações, como também para sub-
sidiar as equipes dos programas regionais e projetos do ISA. As informações são
organizadas no formato digital via Internet e na publicação de livros e docu-
mentos. A facemais pública desse trabalho se dá pela disponibilização, nowebsite
do ISA, de informações atualizadas sobre essas populações, seja na forma de
notícias, seja na de verbetes sobre as etnias. Estes verbetes fazem parte de um
projeto em formação, chamado Enciclopédia Povos Indígenas no Brasil que de-
verá ser publicado em três volumes, e que já colocou no ar, por meio do subsite
Povos Indígenas no Brasil, 101 verbetes. A equipe faz forte interface com o acom-
panhamento das políticas públicas voltadas para as populações indígenas no
Brasil, com um trabalho de monitoramento constante da situação das Terras
Indígenas (veja o item ProgramaMonitoramento de Áreas Protegidas). Em 2002,
iniciou-se o aprofundamento da pesquisa sobre as Organizações Indígenas, seus
projetos e parcerias, com o objetivo de verificar a relação desses projetos, finan-
ciados principalmente pela cooperação internacional, com a questão da
sustentabilidade das Terras Indígenas.

Equipe

Fany Pantaleoni Ricardo (Antropóloga, coordenadora)
Fernando L. B. Vianna (Antropólogo, pesquisador)
Marcos Pereira Rufino (Antropólogo, pesquisador)
Valéria Macedo (Antropóloga, pesquisador)
Patricia Mesquita (Estudante de Ciências Sociais, pesquisadora)
Tigê Castro Sevá (Estudante de Ciências Sociais, estagiário)

Colaboradores

Bruce Albert (Institut de Recherche pour le Développement - IRD)
Julio Cezar Melatti (Universidade de Brasília - UnB)

Parcerias e fontes de financiamento

� PNPI/Norad - Programa Norueguês para Povos Indígenas: apoio financeiro
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O que foi feito

POVOS
INDÍGENAS
NO BRASIL

O que é

Publicação concebida como obra de referência sobre a situação dos povos e
das terras indígenas no Brasil contemporâneo, reunindo e resumindo informa-
ções publicadas na imprensa, artigos analíticos inéditos e quadros, mapas, do-
cumentos e fotografias. Dá continuidade à sériePovos Indígenas no Brasil, inici-
ada em 1980. O último volume cobre os anos de 1996 a 2000. A obra é a mais
completa coleção existente sobre a situação contemporânea e a história recente
dos povos indígenas que vivem no Brasil, tratando de temas como política
indigenista e indígena, legislação, conflitos, situação (jurídica e de fato) das ter-
ras indígenas, saúde, educação e projetos econômicos. As informações, notícias
e análises, reunidas em nove volumes, remetem ao período entre 1980 e 2000.

� Foi elaborado um Banco de Dados cuja estrutura permite
reter e organizar, de maneira digital, as notícias publicadas no
livro Povos Indígenas no Brasil. O banco obedece a lógica de
estruturação do livro, com seus capítulos temáticos e regio-
nais, com retrancas sobre terras e povos Indígenas, hidrelétri-
cas, hidrovias, mineração, poluição, estradas, desmatamentos
etc. Para que as notícias sejam recuperadas com facilidade �
atendendo a critérios diversos de pesquisa �, cada um dos re-
gistros da base de dados foi classificado por meio de diversos
campos de informação cuja função é a de facilitar o aprovei-
tamento máximo do que cada uma das notícias, notas e co-
municações armazenadas podem oferecer. Entre estes cam-
pos, o mais relevante é o que associa cada registro a diversas
palavras-chaves. Iniciado no início do ano, o banco conta com
mais de 4.500 notícias processadas.
� A organização de um Banco de Dados digital é um instru-
mento que avança a metodologia iniciada nos anos 80, por
meio de papel e arquivos. O banco digital agiliza a organiza-
ção e a elaboração da publicação, permitindo também uma
visão de conjunto de todo o acervo acumulado. A velocidade
na qual nos chegam as informações diariamente é intensa, e a
organização digital das informações é uma resposta técnica e
metodológica a ela.

Avaliação
O livro continua sendo a única fonte de referência sobre o
assunto e permanece um sucesso editorial. Produzi-lo requer
um processo cotidiano de pesquisa, respaldado no conheci-
mento acumulado há tantos anos sobre os povos indígenas.
É leitura obrigatória para todos os que querem saber o que
acontece com os índios brasileiros. Com a alimentação coti-
diana do Banco deDados, garantiremos as consultas dos pes-
quisadores/colaboradores, e também a produção mais ágil
da próxima publicação. Podemos, então, editar o livro com
maior rapidez e qualidade, além de ser uma importante fon-
te de consultas.

Perspectivas

� Este banco de informações referente aos índios, ao ambien-
te em que vivem e ao seu entorno, é parte do Sistema de Ban-

co de Dados Relacionais que estamos implantando. É um
módulo do sistema maior de informações e é alimentado dia-
riamente com notícias capturadas na internet. Além da rede
mundial de computadores, a equipe obtém diversas outras in-
formações por meio da leitura dos relatórios, documentos e
mensagens que chegam pelo correio eletrônico e telefone.
� Esse módulo do Sistema de Banco de Dados Relacionais
estará relacionado a outros: terras indígenas; unidades de con-
servação; Enciclopédia dos Povos Indígenas; documentação;
geoprocessamento; Direito Socioambiental; programas RioNe-
gro, Xingu e Mata Atlântica; projetos Xikrin e Panará; e ao
tema Biodiversidade. Ele constitui o embrião de um projeto
ousado de organização e sistematização de todas as informa-
ções com as quais o ISA lida em seu trabalho cotidiano, que é
a realização de um grande Banco Socioambiental.
� Desse modo, espera-se que o trabalho de preparar novas
publicações, de caráter temático e/ou regional, ganhe em qua-
lidade, já que o armazenamento digital de informações nos
permite cruzar e comparar peças de dados que antes perma-
neciam estanques. Além da agilidade que nos será proporcio-
nada na produção de publicações, o banco de informações
torna-se uma interessante fonte de consulta.
� Avançaremos na implementação do banco sobre Organiza-
ções Indígenas no Brasil que hoje somam 381 associações,
com seus projetos e parcerias. Com isso, estaremos aptos a
sistematizar a grande quantidade de dados relativos à cres-
cente participação dos índios no �mercado de projetos�. A
importância da organização destas informações em um ban-
co de dados é produzir uma ferramenta que nos auxilie na
estruturação de um projeto de pesquisa que, entre outras coi-
sas, procure compreender as características da rede de finan-
ciamentos que tem sido formada nos últimos anos e as suas
possíveis conseqüências para a sustentabilidade das terras in-
dígenas, para o perfil do movimento indígena e para a manei-
ra como diversos grupos indígenas têm sido envolvidos neste
novo contexto.

Indicadores

� Manter atualizada e completa a divulgação sobre a situa-
ção dos povos indígenas no Brasil.
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DISPONIBILIZAÇÃO
DE INFORMAÇÕES
ATUALIZADAS

SOBRE OS POVOS
INDÍGENAS NO
BRASIL VIA

INTERNET (SITE)

O que foi feito

�O subsitePovos Indígenas no Brasil continua atraindo gran-
de número de visitantes ao site do ISA. Por meio do formulá-
rio de e-mail do site, verifica-se que o tema é um dos maiores
geradores de demandas por informação, muitas das quais são
supridas pelo conteúdo disponível no subsite. As demandas
que não são contempladas pelo material já publicado são, na
medida do possível, respondidas diariamente pela equipe, ou
redirecionadas para outras pessoas do ISA. A navegação da
página inicial do subsite sofreu alterações significativas, vi-
sando facilitar a interação com um amplo leque de usuários
que procuram por esta seção, sem que fosse necessário sacri-
ficar o design gráfico.
� Novos assuntos têm sido incorporados e atualizações pon-
tuais estão sendo realizadas permanentemente � entre análi-
ses, notícias, narrativas, documentos e artigos �, incorporan-
do, assim, conteúdos e abordagens recentes e atualizadas so-
bre a conjuntura sócio-política que afeta os índios hoje. No
final de 2002, o subsite atingiria a marca de 1.500 documen-
tos no formato html.
� Todas as páginas do subsite foram indexadas com palavras-
chaves, expressões, títulos individuais e descrições de con-
teúdo. Com isso, o subsite passa a ser melhor reconhecido
pelos diversos instrumentos de busca em funcionamento na
Internet atualmente, independentemente de sua metodologia
própria de pesquisa e seleção.
� Temos respondido aos e-mails enviados através de formulá-
rio no site, solicitando informações sobre os povos indígenas.
São aproximadamente 1.800 consultas, em média, 5 por dia,
que representam uma gama diversa de leitores: organizações
não-governamentais, órgãos públicos, parceiros da instituição,
jornalistas, professores do ensino fundamental, médio e supe-
rior, pesquisadores, estudantes de todos os níveis, profissio-
nais liberais e curiosos em geral. Parte delas exigiu o trabalho
de nossa equipe em responder a demandas variadas, envol-
vendo um amplo leque de informações sobre os índios e o
meio ambiente no Brasil.

Enciclopédia dos Povos Indígenas no Brasil
� Alterações significativas foram feitas também na Enciclopé-
dia dos Povos Indígenas em sua versão digital. O seu projeto
gráfico foi completamente renovado, visando adequá-la às

novas características visuais do subsite Povos Indígenas no
Brasil. A disposição do conteúdo da Enciclopédia, como tam-
bém as suas possibilidades de navegação foi reformulada, de
maneira a facilitar a sua pesquisa e valorizar o seu conteúdo.
Cada verbete, agora, está dividido em diversas páginas, cada
uma das quais corresponde a um subtópico do texto princi-
pal. Com essa reformulação, cada porção temática do texto
ganhou destaque especial, além de ser mais rapidamente car-
regada no terminal do usuário.
� Desde o início do projeto, foram contatados 136 especialis-
tas para redação de verbetes. Já estão disponíveis no site tex-
tos e imagens que dizem respeito a 101 etnias. Outros 25 es-
tão em fase de elaboração pelos autores ou em edição por
nossa equipe. Temos, ainda, 90 verbetes que consideramos
�pendentes�, sem a definição de especialistas. Caso não seja
possível encontrar esses pesquisadores, nossa própria equipe
se encarregará de reunir informações, incluindo viagens de
campo para elaborar esses verbetes.
Estão disponibilizados os seguintes verbetes:
(1) Amanayé, (2) Anambé, (3) Apiaká, (4) Arara, (5) Arapaso,
(6) Araweté, (7) Asurini do Tocantins, (8) Asurini do Xingu, (9)
Ashaninka, (10) Atikun, (11) Avá Canoeiro, (12) Aweti, (13)
Baniwa, (14) Bakairi, (15) Bará, (16) Baré, (17) Bororo, (18)
Canela Rankokamekra, (19) Chiquitano, (20) Desana, (21)
Enawenê-Nawê, (22) Fulni-ô, (23) GalibiMarworno, (24) Galibi
doOiapoque, (25) Gavião Parkatejê, (26) Guajá, (27) Guajajara,
(28) Ikpeng, (29) Jamamadi, (30) Jarawara, (31) Javaé, (32) Jiahui,
(33) Juma, (34) Kaa�apor, (35) Kadiwéu, (36) Kaibi, (37)
Kalapalo, (38) Kamayura, (39) Kanamanti, (40) Kanoê, (41)
Karajá, (42) Karapanã, (43) Kariri-Xocó, (44) Katukina Pano,
(45) Kayapó, (46) Krahó, (47) Krenák, (48) Kuikuro, (49) Kubeo,
(50) Kuripako, (51) Kwazá, (52) Maku, (53) Makuna, (54)
Marubo, (55) Matipu, (56) Maxakali, (57) Mehinako, (58)
Miranha, (59) Miriti Tapuia, (60) Nafukwá, (61) Panará, (62)
Palikur, (63) Payaku, (64) Piratapuia, (65) Piranhã, (66)
Pitaguarí, (67) Rikbaktsa, (68) Sateré-Mawé, (69) Siriano, (70)
Suyá, (71) Suruí do Tocantins, (72) Tapeba, (73) Tapuio, (74)
Tariana, (75) Tembé, (76) Tenharim, (77) Timbira, (78) Tinguí
Boto, (79) Torá, (80) Trumai, (81) Tukano, (82) Tuyuka, (83)
Tupiniquim, (84)Waiãpi, (85)Wari , (86)Waimiri-Atroari, (87)

O que é

Trata-se do subsite Povos Indígenas no Brasil do site do ISA, com informações
básicas e atualizadas sobre a sociodiversidade nativa contemporânea no Brasil,
apresentando textos, tabelas, listagens, cômputos, fotos, mapas e dados sistema-
tizados sobre os povos e terras indígenas. Esta seção conta com textos etnográficos
e diversas outras informações sobre a classificação das línguas indígenas, popu-
lação, localização, direitos constitucionais, organizações indígenas e de apoio
aos índios e referências bibliográficas. Todo o conteúdo é disponibilizado em
português e inglês.
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Waura, (88) Wanano, (89) Warekena, (90) Xambioá, (91)
Xavante, (92) Xerente, (93) Xetá, (94) Xikrin, (95) Xokleng, (96)
Yaminawa, (97) Yawanawá, (98) Yawalapiti, (99) Yanomami,
(100) Yudjá, (101) Zo�e
Destes verbetes, 45 foram traduzidos para o inglês e outros 9
estão em tradução.
Disponibilizamos também no site 70 verbetes, em inglês e
português, com fotos e informações básicas sobre cada povo,
enquanto não são elaborados os textos mais extensos: (1)
Aikanã; (2) Akunsu; (3) Aparai/ Wayana; (4) Apinayé; (5)
Apurinã; (6) Arara (Shauanawá); (7) Arara doAripuanã; (8) Arara
Rondônia; (9)Canela do Apaniekra, (10) Deni; (11) Gavião
Digüt; (12) Gavião Pukobiê; (13) Guató; (14) Ingarikó; (15)
Iranxe (16) Kaingang; (17) Kaixana; (18) Kambeba; (19)
Kambiwá; (20) Kanamari; (21) Kanela Apaniekra; (22)
Kapinawá; (23) Karipuna; (24) Karipuna do Amapá; (25)
Katxuyana; (26) Kaxarari; (27) Kaxinawá; (28) Kiriri; (29)
Kokama; (30) Korubo; (31) Krikati; (32) Kulina Madihá; (33)
Kuruaia; (34) Machineri; (35) Makuxi; (36) Matis; (37) Matsé;
(38) Menky; (39) Munduruku; (40) Nambikwara; (41) Nukini;
(42) Ofaié; (43) Pankararé; (44) Pankararu; (49) Parakanã; (46)
Parintintin; (47) Pataxó; (48) PataxóHã-Hã-Hãe; (49) Potiguara;
(50) Poyanawa; (51) Suruí Paiter; (52) Tapayuna; (53) Tapirapé;
(54) Taurepang; (55) Terena; (56)Ticuna; (57) Tirió; (58) Tsohom
Djapá; (59) Tuxá; (60) Umutina; (61) Uru-eu-wau-wau; (62)
Wai-Wai; (63) Wapishana; (64) Xakriabá; (65) Xokó; (66)
Xukuru; (67) Xukuru Kariri; (68) Yekuana; (69) Zoró; (70)
Zuruahã.
� Outra novidade foi a
publicação dos dois ver-
betes regionais: Noroes-
te Amazônico e Parque
Indígena do Xingu.O pri-
meiro diz respeito à área
cultural do alto Rio Ne-
gro, com informações de
sua geografia, história,
características culturais
comuns entre os povos
que o habitam, as formas
de relacionamento entre
esses grupos, sua varie-
dade lingüística, além de
projetos desenvolvidos
pelos índios e seus par-
ceiros. Vinculados a este
verbete geral, foram fei-
tos sub-verbetes regio-
nais relativos às etnias do
Rio Uaupés, etnias do
Rio Içana, etnias do Rio Xié e etnias Maku.
� O verbete geral sobre as etnias do Parque Indígena do Xingu
também foi finalizado e aborda a área cultural do alto Xingu,
que diz respeito aos povos que habitam a região sul do Par-
que e cujas culturas são muito próximas, a despeito de sua
variedade lingüística, além das etnias no médio Xingu, que

habitam a região norte do Parque e que são bastante hetero-
gêneas culturalmente. Cada um desses povos possui ainda um
verbete específico abordando sua inserção no sistema xinguano
(no caso dos grupos do sul), bem como suas particularidades
étnicas.

Avaliação

O site do ISA, com a atualização do design, navegação e
conteúdo, manteve seu processo de consolidação. O feed-
back dos internautas em geral e dos usuários e colaborado-
res do ISA manteve-se em ascensão.
São freqüentes os elogios através dos e-mails que nos che-
gam diariamente, quanto ao conteúdo, design e navegação.
Os números indicam claramente que temos acertado, bus-
cando informar de maneira objetiva, sem leviandade, as in-
formações sobre os povos indígenas no Brasil, sem buscar
sensacionalismo ou folclorização. Os relatórios técnicos que
aferem a visitação dos usuários demonstram que o subsite
Povos Indígenas no Brasil é a área temática mais visitada do
site do ISA.

Perspectivas

� Atualização e ampliação das informações gerais e
conjunturais sobre os Povos Indígenas no Brasil.
� Ampliar significativamente as notícias sobre os índios e suas
terras.
� Viabilizar a meta de concluir no próximo ano, a Enciclopé-
dia dos Povos Indígenas no Brasil no site do ISA.
� Tradução dos verbetes para o inglês.
� Tradução de todo o subsite para o espanhol.
� Tornar o site um instrumento de pesquisa cada vez mais
eficaz para os usuários.
� Publicar a Enciclopédia em volumes impressos.

Indicadores

� Ampliação da divulgação de dados atualizados e sistema-
tizados a partir do Sistema de Banco de Dados Relacionais
do ISA.
� Número de respostas às demandas externas por informa-
ção.
� Articulação das diferentes áreas e atividades do ISA volta-
das à temática indígena na produção de informações para o
site.
� Número de consultas, feedback recebido, sugestões enca-
minhadas e divulgação do endereço do site em outros sites e
em revistas especializadas.

te
m
a
-
po
vo
s
in
dí
ge
na
s
no

br
as
il



129

NÚCLEOS DE AÇÃOGLOBAL

PROJETO DIAGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL
DA BACIA DO XINGU

PROJETO MANANCIAIS DA REGIÃO
METROPOLITANA DE SÃO PAULO
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O que é

A campanha �SOS Nascentes do Rio Xingu� foi concebida para criar uma coali-
zão ativa de interesses na proteção, recuperação e uso sustentável dos recursos
naturais existentes na região onde se situam os principais rios formadores ou as
nascentes do Xingu.
O Rio Xingu é emblemático na cultura brasileira, conhecido como o �rio dos
índios�, cuja bacia hidrográfica abrange aproximadamente 51 milhões de hec-
tares. A região onde estão localizadas suas nascentes - norte do Mato Grosso -
equivale a 35% da área da bacia e tem sido alvo de um processo contínuo e
acelerado de desmatamento, que já destruiu 25% da vegetação nativa. Esse pro-
cesso se deve à abertura de rodovias, à implantação de grandes projetos
agropecuários e à intensa atividade madeireira, como resultado do desenvolvi-
mento e da expansão de núcleos urbanos, no entorno das terras indígenas. As
conseqüências desse processo já vêm sendo sentidas pelas comunidades indí-
genas que habitam o Parque Indígena do Xingu (PIX), com as alterações na qua-
lidade da água, o assoreamento dos rios e os impactos sobre a pesca.
O objetivo da campanha �SOS Nascentes do Rio Xingu� é mobilizar e articular
diferentes atores na esfera municipal, estadual, nacional e internacional sobre
esses impactos que ameaçam uma das maiores bacias hidrográficas do país e a
necessidade de garantir a integridade dos recursos hídricos. A campanha tem
como meta a incorporação dessa necessidade também pela população local,
apoiando-se em informações técnicas e cartográficas, permanentemente
atualizadas. Para tal, deve-se estabelecer um conjunto de estratégias articuladas
entre os diferentes atores, voltado à recuperação das áreas críticas, à conserva-
ção da biodiversidade e à disseminação dessas informações para o público em
geral.

Equipe

André Villas-Bôas (Indigenista, coordenador)
Rosely Alvim Sanches (Bióloga, assistente)
Laboratório de Geoprocessamento - ISA

Parcerias e fontes de financiamento

� RFN - Fundação Rainforest da Noruega: apoio financeiro
� ICCO - Organização Intereclesiástica para Cooperação ao Desenvolvimento
(Holanda): apoio financeiro
�MMA/SCA -Ministério doMeio Ambiente/Secretaria de Coordenação da Ama-
zônia, no âmbito do Prodeam: apoio financeiro para as atividades do Projeto
�Estudos preliminares e Formulação de uma Proposta Técnica para a Implanta-
ção de um Mosaico de Unidades de Conservação no Médio Xingu�

PROJETO
DIAGNÓSTICO
SOCIOAMBIENTAL
DA BACIA DO
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O que foi feito

� As informações técnicas e cartográficas foram sistematiza-
das por meio de um diagnóstico socioambiental da região dos
formadores do Rio Xingu. Esse diagnóstico foi realizado entre
1999 e 2001, abrangendo 19 municípios localizados no norte
doMato Grosso. Um dos resultados desse estudo foi a identifi-
cação dos vetores de pressão na região e de áreas críticas, isto
é, as sub-bacias mais afetadas pelos desmatamentos e onde
estes tenderão a crescer, com a política de incentivos, princi-
palmente, para a expansão da soja e a construção da Hidrovia
Araguaia-Tocantins (que faz parte do programa governamen-
tal Avança Brasil).
� Elaboração e discussão das estratégias para a Campanha
�SOS Nascentes do Xingu� com participação da equipe do
ISA-DF.
� Apresentação das estratégias de campanha para a ICCO,
durante reunião realizada no ISA Brasília (abril de 2002).
� Reuniões técnicas para a elaboração de projeto GEF-PNUD
(Global Environmental Facility) com Carlos Castro do PNUD
(Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento). Esse
projeto visa realizar a gestão integrada dos recursos naturais
da região dos formadores do Rio Xingu, através de uma parce-
ria entre ISA e Fema-MT (Fundação Estadual de Meio Ambi-
ente), que é o órgão responsável pelo licenciamento ambiental
no Mato Grosso.
� Elaboração e encaminhamento de proposta para a Campa-
nha �SOS Nascentes do Xingu� por meio de parceria entre a
Fundação Moore e o ISA, para a defesa da biodiversidade e
da sociodiversidade na Amazônia brasileira (em março de
2002).
� Reuniões técnicas e participação em encontros internos do
ISA em temas convergentes (o Programa de Políticas Públicas,
o Projeto Fronteiras do PIX e Seminário Billings).

Atividades complementares
� Projeto Fronteiras do PIX
Participação na 3a expedição de fiscalização organizada pela
Atix (Associação de Terras Indígenas do Xingu) no entorno do
Parque Indígena do Xingu (de 11 a 29 de maio de 2002). Essa
expedição teve por objetivo identificar e relatar a situação das
áreas naturais e dos rios que fazem limite, situadas até 10 km
da divisa do PIX. A equipe da expedição foi coordenada por
Mairawë Kaiabi e composta por seis fiscais do Ibama, oito fun-
cionários da Funai/Atix (Javariu, Ararapãn, Siravé,Winti, Ropti,
Payawá, Kleber e Acari), pelo cacique Mawot e Yuamin da
aldeia Sobradinho e Rosely Sanches (ISA). A participação do
ISA teve como finalidade organizar e sistematizar as informa-
ções coletadas durante as atividades de fiscalização e o
mapeamento destas durante os trabalhos em campo. Para isso,
o Laboratório do ISA gerou cartas-imagemna escala 1:100.000,
sobre as quais foram plotadas todas as informações coletadas
durante as expedições. Esse trabalho envolveu também a
capacitação dos agentes fiscais indígenas na utilização de GPS
e uso dos mapas.
� Projeto �Estudos preliminares e Formulação de uma Propos-

ta Técnica para a Implantação de um Mosaico de Unidades
de Conservação no Médio Xingu�.
Esse projeto é objeto de contrato firmado entre o ISA e o Pro-
jeto do Programa de Ações Estratégicas para a Amazônia Bra-
sileira - Prodeam (Programa Prodeam-OEA/Sudam) e tem como
alvo a região do médio Xingu, conhecida por Terra do Meio.
Essa região está situada no Estado do Pará e abrange cerca de
7,6 milhões de hectares. A demanda pela criação de um mo-
saico de unidades de conservação se originou da iniciativa do
Movimento pela Defesa da Transamazônica-Xingu (MDTX)
em Altamira, apoiada pela Secretaria de Ciência, Tecnologia
e Meio Ambiente do Estado do Pará (Sectam) e pela Secretaria
de Coordenação da Amazônia (SCA). O estudo dos fatores
abióticos, bióticos, sócio-econômicos e fundiários, bem como
os levantamentos de campo, foram coordenados pelo ISA e a
sua realização contou com a participação do Instituto de Pes-
quisa Ambiental da Amazônia (Ipam) e da Fundação Viver,
Produzir e Preservar (FVPP).

Avaliação

As atividades específicas da Campanha �SOS Nascentes do
Xingu� foram desenvolvidas nos meses de janeiro a abril e
resultaram na elaboração de um conjunto de estratégias e
ações pertinentes ao desenvolvimento da campanha. Essas
estratégias foram discutidas no escritório do ISA em Brasília
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Equipe do projeto e moradores da região elaboram
mapas das localidades da Terra do Meio

Vista aérea do Rio Iriri, na Terra do Meio (PA)
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e apresentadas à ICCO. Previa-se ao longo do ano de 2002 a
realização de um seminário para a apresentação dos resulta-
dos do diagnóstico socioambiental da região, mas antes, será
necessário articular o evento com alguns dos atores identifi-
cados para o desenvolvimento dessas estratégias.
Previa-se no ano de 2002 o encaminhamento do projeto
PNUD-GEF, o que ainda não ocorreu em função das mu-
danças de políticas do PNUD e da indisponibilidade dos re-
cursos do GEF.
Durante os meses de junho a dezembro as atividades se con-
centraram nos levantamentos e na elaboração de uma pro-
posta de criação de um mosaico de unidades de conserva-
ção para a Terra do Meio. A criação e implementação desse
mosaico é fundamental para garantir a conectividade entre
as áreas protegidas existentes na Bacia do Rio Xingu e a for-
mação de um corredor norte-sul, compreendendo os
ecossistemas amazônicos, cerrados e de transição. Esse mo-
saico possibilitará a formação, portanto, de um grande cor-
redor ecológico totalizando 25 milhões de hectares de áreas
protegidas. A proposta de mosaico foi discutida durante duas
oficinas de sistematização, uma reunião técnica em Brasília
- com a participação de representantes das ONGs Instituto
de Pesquisa Ambiental da Amazônia (Ipam), Instituto do
Homem e do Meio Ambiente da Amazônia (Imazon),
Conservation International (CI), The Nature Conservancy
(TNC), doMuseu Goeldi, da Fundação Viver, Produzir e Pre-
servar (FVPP) e Federação dos Trabalhadores da Agricultura
(Fetagri) de Altamira e do Ministério do Meio Ambiente
(MMA). A proposta foi também apresentada e debatida pro-
fundamente, durante um seminário realizado em Altamira,
com a participação do MMA, da FVPP, de lideranças regio-
nais, de representantes e lideranças indígenas, dos sindica-
tos e de professores da UFPA (Universidade Federal do Pará).
Desse seminário foram levantadas 15 ações estratégicas para
a implementação da proposta em 2003.

Perspectivas

� Articulação com ONGs, órgãos governamentais e demais
atores da região, além dos índios do PIX, para definir linhas de
ação e estratégias de campanha.
� Realizar no ano 2003 um seminário para discussão dos re-
sultados do diagnóstico.
� Elaborar estratégias de captação de recursos para a cam-
panha.
� Encaminhar o projeto GEF-PNUD no segundo semestre de
2003.
� Encaminhar ao Ministério do Meio Ambiente o relatório fi-
nal com a proposta técnica de criação do mosaico de UCs na
Terra do Meio.
� Monitorar os desdobramentos da proposta de mosaico para
a Terra do Meio e sua implementação.
� Incentivar um encontro com organizações e lideranças que
atuam na Bacia do Xingu para discussão das estratégias de
gestão do mosaico de Unidades de Conservação na Terra do
Meio.

Indicadores

� Índices de desmatamentos no entorno do PIX.
� Disponibilização e divulgação das informações do diag-
nóstico socioambiental.
� Extensão de áreas naturais protegidas na Bacia do Rio Xingu.
� Articulação com instituições e lideranças locais e regio-
nais que atuam na Bacia do Xingu.
� Agenda de ações encaminhadas e implementadas para a
Terra do Meio.
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O que é

Tem como área de atuação os mananciais ao sul (Guarapiranga e Billings) e ao
norte (Cantareira) da Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) que vêm so-
frendo um processo de degradação acelerada resultante da expansão urbana
desordenada e com altos índices de desmatamento. Seu objetivo é desenvolver
o Monitoramento Socioambiental Participativo dos Mananciais da Região Me-
tropolitana, por meio da produção e atualização constante dos diagnósticos
socioambientais participativos, disponibilização das informações de forma ágil
e permanente e promoção de campanhas e ações de mobilização da sociedade.
A Campanha �Água Viva para São Paulo� pretende informar, conscientizar e,
principalmente, mobilizar a opinião pública da RMSP para a proteção, conser-
vação e recuperação de suas fontes de água: as áreas de mananciais.

Equipe

João Paulo Capobianco (Biólogo, coordenador)
Marussia Whately (Arquiteta, coordenadora adjunta)
Arminda Jardim (Bacharel em Letras, assessoria no Seminário Billings)
Renata Pupo (Arquiteta, assessoria no Seminário Billings)

Parcerias e fontes de financiamento
� Fehidro - Fundo Estadual de Recursos Hídricos: apoio financeiro
� Finep - Financiadora de Estudos e Projetos: apoio financeiro
� IIEB - Instituto Internacional de Educação para o Brasil: apoio financeiro
� Fundação Florestal: apoio financeiro
� Emae - Empresa Metropolitana de Água e Energia: apoio financeiro ao Semi-
nário Billings 2002
� Sabesp - Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo: apoio
financeiro ao Seminário Billings 2002
� Secretaria Estadual de Recursos Hídricos, Saneamento e Obras de São Paulo:
apoio financeiro ao Seminário Billings 2002
� Secretaria Estadual de Energia de São Paulo: apoio financeiro ao Seminário
Billings 2002
� Zoom Aviação Ambiental: parceria na Campanha Água Viva
� Master Comunicação: parceria na Campanha Água Viva
� Thompson Digital: parceria na Campanha Água Viva
� AGDS - Associação Global de Desenvolvimento Sustentável: parceria Semi-
nário Billings 2002
� Faculdade de Educação Ambiental do Senac: parceria Seminário Billings 2002
� Fundação Memorial da América Latina: parceria Seminário Billings 2002
� Instituto Acqua: parceria Seminário Billings 2002
� Prefeitura Municipal da Estância Turística de Ribeirão Pires: parceria Seminá-
rio Billings 2002
� Secretaria Municipal do Meio Ambiente de São Paulo: parceria Seminário
Billings 2002
� Secretaria Estadual deMeio Ambiente de São Paulo: parceria Seminário Billings
2002
� Secretaria Municipal de Habitação de São Paulo/Sehab: parceria Seminário
Billings 2002
� Sub-Comitê de Bacia Hidrográfica Billings/Tamanduateí: parceria Seminário
Billings 2002
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O que foi feito

� Campanha Água Viva para São Paulo.
- Produção de anúncios e material de divulga-
ção em conjunto com a Agência Master Comu-
nicação.
- Produção de hotsite em conjunto com a Thompson Digital.
- Apresentação dos materiais publicitários e lançamento da
Campanha Água Viva junto com o livro �Billings 2000�.
� Diagnóstico Socioambiental Participativo da Bacia
Hidrográfica da Billings.
- Publicação do livro �Billings
2000: Ameaças e perspecti-
vas para o maior reservatório
de água da Região Metropo-
litana de São Paulo�, (tiragem
de 2000 exemplares) que traz
os principais resultados do
Diagnóstico Socioambiental
Participativo da Bacia
Hidrográfica Billings, realiza-
do pelo ISA. Este estudo teve início em 1999 e contou com a
participação de um conjunto expressivo de organizações go-
vernamentais e não-governamentais atuantes na região.
- Distribuição de 1760 exemplares para diversas instituições.
- Realização de seminário para lançamento do Billings 2000,
na Secretaria Estadual de Meio Ambiente de São Paulo, em
abril de 2002. O evento contou com a participação de cerca
de 250 pessoas, entre elas: técnicos da secretaria e de outros
órgãos governamentais, representantes das prefeituras locali-
zadas na Bacia Hidrográfica da Billings e representantes de
organizações da sociedade civil.
- Apresentação dos resultados do Diagnóstico Socioambiental
da Billings durante a Semana de Gestão Ambiental 2002 - qua-
lidade de vida e meio ambiente do município de São Paulo,
no Centro Cultural Vergueiro, no dia 4 de junho.
- Apresentação dos resultados para os membros da Câmara
Técnica de Planejamento do Sub-Comitê Billings, em Santo
André, no dia 8 de junho.
- Apresentação dos resultados para técnicos da Sabesp, no
auditório da Estação de Tratamento de Água Boa Vista (Siste-
ma Billings/Guarapiranga), no dia 9 de junho.
� Seminário Billings 2002
-Detalhamento e aprovação do projeto Seminário Billings junto
ao Fehidro, que tem como principal objetivo o estabelecimento
de um processo contínuo de discussão e proposição de ações
de recuperação e preservação da BaciaHidrográfica da Billings.
- Elaboração e aprovação de projeto junto à Finep.
- Articulação de atores locais e formalização da participação
destes na Comissão Coordenadora do Seminário Billings atra-
vés de termos de cooperação e cartas de intenções. A comis-
são coordenadora compreende as seguintes instituições go-
vernamentais e não-governamentais: AGDS; Faculdade de
Educação Ambiental do Senac; Instituto Acqua; Prefeitura
Municipal da Estância Turística de Ribeirão Pires; Secretaria

Estadual de Meio Ambiente de São Paulo; Secretaria Munici-
pal de Habitação de São Paulo; Secretaria Municipal de Meio
Ambiente de São Paulo; Sub-Comitê de Bacia Hidrográfica
Billings/Tamanduateí.
- Audiências com os prefeitos dos municípios de São Bernardo
do Campo, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra.
- Audiências com o secretário de Estado do Meio Ambiente,
com o secretário de Recursos Hídricos, com o vice-presidente
da Sabesp e com a assessoria do presidente da Emae.
- Captação de recursos junto à Sabesp e Emae.
- Cadastramento e checagem de informações das 327 pessoas
indicadas para participar do Seminário.
- Acompanhamento da produção do banco de dados junto ao
departamento de Informática do ISA..
- Acompanhamento da produção dos mapas junto ao Labora-
tório de Geoprocessamento do ISA.
- Realização do Seminário Billings 2002 em Ribeirão Pires, no
final de novembro. O Seminário teve duração de três dias e
contou com 193 participantes, que se reuniram em grupos, na
seguinte ordem: grupos de trabalhos temáticos (1o dia), regio-
nais (2o dia) e de recomendações gerais por linhas de ações e
estratégias (3o dia).

- Realização de evento de encerramento no Auditório Simón
Bolivar, no Memorial da América Latina, no dia 25 de no-
vembro.
- Documentação fotográfica e em vídeo de todas as etapas do
seminário.
- Produção de Relatório Preliminar do Seminário Billings 2002,
que compreende a análise geral dos resultados; o conjunto de
mapas produzidos durante o seminário e informações sobre
cada uma das áreas apontadas como prioritárias.
- Realização de evento no Instituto Goethe, no dia 16 de de-
zembro, para apresentação dos resultados e discussão das re-
comendações com os participantes do seminário.
- Divulgação dos resultados parciais do Seminário Billings atra-
vés de site específico na Internet.
� Projeto Ampliação de Unidades de Conservação na Bacia
Hidrográfica da Billings
- Detalhamento e negociação do projeto junto à Secretaria
Estadual de Meio Ambiente de São Paulo.
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Grupos conferem os primeiros mapas da Billings
produzidos durante o seminário
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- Assinatura de convênio com a Fundação Florestal.
- Aquisição de imagem Ikonos.
- Contratação de serviço para produção da base cartográfica e
análise do uso do solo.
� Diagnóstico Socioambiental da Bacia Hidrográfica da
Guarapiranga
- Atualização dos orçamentos e produção de relatórios para
aprovação junto ao Fehidro.
- Parecer favorável e pedido de detalhamento para elabora-
ção do contrato e liberação da primeira parcela do projeto.
� Diagnóstico Socioambiental da Cantareira
- Atualização dos orçamentos e produção de relatórios para
aprovação junto ao Fehidro.
� Planos diretores regionais das Subprefeituras da Capela do
Socorro e de Parelheiros
- Detalhamento de plano de trabalho para assessorar as
Subprefeituras na elaboração de seus planos regionais.
- Elaboração de Termo de Parceria entre o ISA (como Oscip) e
as Subprefeituras.
- Apresentação, discussão e aprovação do Termo de Parceria
no Cades - Conselho Municipal do Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável, em dezembro.
� Participação em Conselhos e Comitês e acompanhamento
de políticas públicas
- O ISA foi eleito representante das ONGs ambientalistas no
Conselho da Área de Proteção Ambiental (APA) do Capivari-
Monos, que está totalmente inserida dentro de área de ma-
nanciais, ocupando parte das Bacias da Guarapiranga e da
Billings.
- Participação das discussões sobre a Lei Específica da Billings
na Câmara Técnica de Planejamento do Sub-Comitê Billings.
- Discussão da minuta de Lei Específica da Guarapiranga na
Comissão Especial do Consema.
- Discussão, proposição e mobilização de outras ONGs e ór-
gãos de imprensa em relação ao projeto de lei nº 85/2002 de
autoria do deputado Ricardo Trípoli que alterava a lei nº 1172/
76. A mobilização contribuiu para o veto do governador a
artigos do projeto que permitiam a construção de empreendi-
mentos irregulares em área de manancial.

Avaliação
O ano de 2002 foi de fundamental importância para a con-
solidação do trabalho do ISA com os Mananciais da Região
Metropolitana de São Paulo.
Em abril, o ISA lançou a publicação �Billings 2000� junta-
mente com uma ambiciosa tentativa de dar início à Campa-
nha Água Viva para São Paulo sem que os recursos mínimos
necessários para tal estivessem assegurados. A gravidade dos
dados apresentados no livro da Billings aliada à eficiente atu-
ação do setor de Comunicação do ISA, nos garantiu, durante
este período, matérias jornalísticas em programas de televi-
são de enorme audiência, como o Fantástico e o SP TV (jor-
nal diário e voltado para São Paulo).

Mesmo com a expressiva divulgação dos dados na mídia, a
Campanha Água Viva para São Paulo despertou pouco inte-
resse e não alavancou nenhum apoio significativo, parceria
ou financiamento, apesar dos esforços despendidos pela equi-
pe do ISA, que fez diversos contatos, elaborou e encami-
nhou projetos de apoio.
Neste sentido, a Campanha Água Viva para São Paulo pode
ser considerada um desafio para o qual o ISA não está prepa-
rado, a medida em que não conseguimos fazer prosperar esta
iniciativa, mesmo com peças publicitárias prontas, material
de divulgação e um tema sensível a grande parte da popula-
ção. Esta incapacidade merece ser melhor avaliada pelo Ins-
tituto.
Por outro lado, a experiência em elaborar análises
aprofundadas sobre os mananciais de São Paulo permitiu ao
ISA desenvolver uma visão compreensiva da questão e esta-
belecer um conjunto de parcerias, que colocaram a institui-
ção rapidamente em evidência.
Este fato pode ser comprovado pelo grande volume de notí-
cias veiculadas pela mídia impressa e eletrônica de São Pau-
lo, onde o ISA é constantemente citado e seus dados perma-
nentemente divulgados. Entre abril e dezembro, a documen-
tação do ISA classificou 82 matérias sobre mananciais. O
ISA é citado como referência em 60 delas.
Dentre os momentos altos de 2002, a realização do Seminá-
rio Billings pode ser considerada uma ação global do ISA
bem sucedida. Esta iniciativa envolveu os setores de Docu-
mentação, Geoprocessamento, Desenvolvimento
Institucional, Administração, Informática e Comunicação, que
tiveram a oportunidade de desenvolver ações específicas e
contribuir para a construção do seminário.
Outro aspecto importante foi a capacidade de mobilização
de instituições locais para o seminário, que se deu num pri-
meiro momento através da Comissão Coordenadora, segui-
do da maciça participação no seminário e que teve seu últi-
mo momento na formação de uma comissão de acompa-
nhamento da implementação dos resultados que conta com
17 organizações governamentais e não-governamentais da
região.

Perspectivas
� Publicação de livro com os resultados do Seminário Billings
2002.
� Atualizar o Diagnóstico da Guarapiranga, produzir o da
Cantareira e garantir condições para realizar os prognósticos.
� Elaboração dos PlanosDiretores Regionais das Subprefeituras
da Capela do Socorro e de Parelheiros, que compreendem
porções siginificativas das Bacias Hidrográficas da Billings e
da Guarapiranga. Para a realização deste projeto, o ISA elabo-
rou e deverá assinar no início de 2003 o seu primeiro Termo
de Parceria, como Oscip.
� Parceria com a Secretaria Estadual de Meio Ambiente de
São Paulo para a realização de estudo para a ampliação e
criação de Unidades de Conservação (UCs), na Billings, que
considera as recomendações do seminário.
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� Proposição e acompanhamento do processo de elaboração
da Lei Específica da Billings.
� Contribuir para a aprovação do Projeto de Lei Específica da
Guarapiranga.

Indicadores

� Matérias em jornais e revistas sobre mananciais.
� Estabelecimento de parcerias com organizações governa-
mentais e não-governamentais.
� Aprimoramento da metodologia de prognósticos
participativos.
� Elaboração de análises sobre uso do solo, a partir da inter-
pretação com imagem do Satélite Ikonos.
� Proposta de alternativas à ocupação irregular de mananci-
ais como, por exemplo, a criação e ampliação de Unidades
de Conservação.
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� 2.000 exemplares do livro �Billings 2000�, que contém dois
encartes: um CD-ROM e um mapa pôster.
� O Seminário Billings teve como produto um conjunto de 12
mapas temáticos, com identificação de 168 áreas prioritárias
para a Bacia, 4 mapas regionais e 1 mapa com os resultados
consolidados para a Bacia, com 66 áreas apontadas como de
importância para a conservação, recuperação e uso sustentá-
vel da Bacia Hidrográfica da Billings comomanancial de abas-
tecimento público.
� Hotsite da Campanha Água Viva.
� Ícone específico com os resultados do Seminário Billings na
página de abertura do site do ISA.

Mapa produzido no seminário
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O que é

Depois de nove anos de trabalho voltado para a defesa do meio ambiente e dos
direitos coletivos das populações tradicionais, o ISA quer dar um passo essencial
com o objetivo de aprimorar a visibilidade pública de suas ações: a aquisição
da sede.
Ao longo destes anos, o ISA se defrontou com problemas de espaço para poder
consolidar seu setor de atendimento ao público, especialmente para atender às
demandas dos pesquisadores e multiplicadores do material de documentação
acumulado nestes anos, bem como atender aos sócios e pessoas interessadas
nas questões socioambientais.
Um espaço para abrigar um local de convivência e trabalho, de serviços à co-
munidade. Trata-se de uma área a ser construída na zona centro-oeste da cida-
de, em local acessível, para abrigar conjuntamente o escritório e uma sede pú-
blica do Instituto.
Implica, portanto, a aquisição de terreno adequado (pela localização e dimen-
sões), realização de um projeto de arquitetura, construção e instalação.

Equipe

Beto Ricardo (Antropólogo, coordenador)
Daniela Kuperman (Voluntária)
Jurandir Craveiro (Voluntário)
Maria Helena Pimentel (Voluntária)
Raul do Valle (Advogado do ISA)
Carlos Macedo (Desenvolvimento Institucional do ISA)

Parceria e fontes de financiamento

A estratégia de captação de recursos prevê a combinação de uma campanha de
doações de pessoas físicas à qual se agregariam apoios institucionais de vários
tipos.

SEDE PÚBLICA
DO ISA

O que foi feito

� Formação de uma comissão integrada por funcionários do
ISA e voluntários.
� Implementação de um ciclo de reuniões com convidados
especiais para um intercâmbio de experiências em relação à
aquisição de imóveis e captação de recursos com:
- Raquel Rolnik, arquiteta e representante do Instituto Pólis:
�Experiência do Instituto Pólis na aquisição de um imóvel no
Centro da Cidade de São Paulo, financiado pela Fundação
Ford�.
- Nádia Somekh, vice-presidente da EmpresaMunicipal de Ur-
banização (EMURB) e Tomás Moreira, assessor: �Apresenta-
ção do Projeto da Prefeitura de Recuperação do Centro de
São Paulo e possibilidades de identificação de imóveis�.
- Waldemar Oliveira Neto do Instituto Ethos: �Parcerias com
Empresas�.
- Sergio Batistelli, gerente da unidade do Sesc Pompéia:
�Especificidade da Proposta de Sede do ISA no Cenário
Institucional da Cidade de São Paulo�.

Avaliação

O ciclo de reuniões contribuiu para uma visão mais realista
das possibilidades de concretizar este projeto, principalmente
no que se refere à estratégia de aquisição de imóveis no cen-
tro de São Paulo. Existem possibilidades interessantes de fi-
nanciamento, como o projeto BIDMonumenta, em parceria
com órgãos governamentais (particularmente com a prefei-
tura), o que implica um processo de identificação de imó-
veis em São Paulo, já que maioria deles encontra-se em situ-
ação irregular do ponto de vista de legislação urbana.
No final de 2002, em função das mudanças políticas no ce-
nário nacional, o ISA decidiu priorizar em 2003 a aquisição
e instalação de uma sede própria em Brasília.
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� Depois de concretizar a captação de recursos provenientes
de parceiros para a compra ou construção de um prédio na
capital federal, retomaremos o funcionamento da Comissão
�Sede Cultural� do ISA em São Paulo.
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ABA - Associação Brasileira de Antropologia
ABN - Associação Indígena Bép-Noi de Defesa do Povo Xikrin
do Cateté
ABONG - Associação Brasileira de Organizações Não Gover-
namentais
ABRASCO - Associação Brasileira de Pós-Graduação em Saú-
de Coletiva
ABRINQ - Associação Brasileira dos Fabricantes de Brinque-
dos
ACIBRN - Associação das Comunidades Indígenas do Baixo
Rio Negro
ACIRA - Associação das Comunidades Indígenas do Rio Aiari
ACT - Anthropological Center for Training and Research on
Global Environmental Change
ADIN - Ação Direta de Inconstitucionalidade
ADR - Administração Regional
AEFAS - Associação de Entidades Filantrópicas e de Assistên-
cia Social do Brasil
AEIDI - Associação dos Educadores Indígenas do Distrito de
Iauareté
AER - Administração Estadual Regional
AGAPAN - Associação Gaúcha de Proteção ao Ambiente
Natural
AGDS - Associação Global de Desenvolvimento Sustentável
AGU - Advocacia Geral da União
AI - Área Indígena
AILCTDI - Associação Indígena da Língua e Cultura Tariana
do Distrito de Iauareté
AINBAL - Associação Indígena do Balaio
AIP - Associação Indígena Potyra-Kapoano
AIS - Agente Indígena de Saúde
AMA - Projeto Gestão, Monitoramento e Políticas do Progra-
ma Piloto
ANAI - Associação Nacional de Ação Indigenista
APACAME - Associação Paulista de Apicultores, Criadores de
Abelhas Melíficas Européias
APHA - Associação Promoção Humana e Ambiental
APIARNE - Associação dos Professores Indígenas do Alto Rio
Negro
ARN - Alto Rio Negro
ASSU - Associação Socioambientalista Somos Ubatuba
ATIDI - Associação dos Trabalhadores Indígenas de Iauareté
ATIX - Associação Terra Indígena do Xingu
ATP - Assessor Técnico-Pedagógico
ATPF - Autorização para Transporte de Produtos Florestais
ATRIART - Associação das Tribos Indígenas do Alto Rio Tiquié
BEC - Batalhão de Engenharia e Construção
BID - Banco lnteramericano de Desenvolvimento
BIRD - Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvi-
mento

BIS - Batalhão de Infantaria da Selva
BNDES - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e
Social
BRG - Bureau des Ressources Génétiques
CA - Centro Acadêmico
CACIR - Conselho de Articulação das Comunidades Indíge-
nas Ribeirinhas
CADES - Conselho Municipal do Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável
CAF - Conselho Administrativo da Foirn
CAIEMT - Coordenadoria de Assuntos Indígenas do Governo
do Mato Grosso
CANOA - Cooperación y Alianza en el Norte y Oeste
Amazónico
CAREL - Centro de Direitos Aborígenes e Legislação Ambiental
CCM - Casa Central do Mel
CCPY - Comissão Pró-Yanomami
CDB - Convenção sobre Diversidade Biológica
CDC - Corporación Centro de Datos para la Conservación
CE - Comissão Européia
CEADE - Centro Ecumênico de Apoio ao Desenvolvimento
CEDAM - Centro Diesel da Amazônia
CEDI - Centro Ecumênico de Documentação e Informação
CEEEI / AM- Conselho Estadual de Educação Escolar Indígena
do Amazonas
CENAMB - Centro de Estudios Integrales del Ambiente
CEP - Comitê de Ética em Pesquisa
CEPTA - Centro de Pesquisa e Treinamento em Aquicultura
CERES - Centro de Estudos Rurais
CETESB - Companhia de Tecnologia em Saneamento
Ambiental
CGAEI - Coordenação Geral de Apoio às Escolas Indígenas
CGTSM - Conselho Geral da Tribo Satéré-Mawé
CI - Conservation International
CIDDEBENI - Centro de Investigación y Documentación para
el Desarrollo del Beni
CIFA - Coordenação Interinstitucional de Fiscalização
Ambiental
CIMAR - Centro de Investigación y Manejo de Recrursos
Naturales Renovables
CIR - Conselho Indígena de Roraima
CITES - Convention on International Trade in Endangered
Species
CLT - Consolidação das Leis Trabalhistas
CNA - Confederação Nacional da Agricultura
CNAS - Conselho Nacional de Assistência Social
CNEA - Cadastro Nacional de Entidades Ambientalistas
CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico
CNRS - Centre National de Recherche Scientifique

SIGLÁRIO
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CNS - Conselho Nacional de Seringueiros
COAMA -Consolidación de la RegiónAmazonica de Colombia
COFEHIDRO - Conselho de Orientação do Fundo Estadual de
Recursos Hídricos
COIAB - Coordenação das Organizações Indígenas da Ama-
zônia Brasileira
COIDI - Coordenação das Organizações Indígenas do Distrito
de Iauareté
CONAMA - Conselho Nacional do Meio Ambiente
CONAMAZ - Conselho Nacional da Amazônia Legal
CONCRAB - Confederação das Cooperativas de Reforma Agrá-
ria do Brasil
CONEP - Comissão Nacional de Ética em Pesquisa
CONSEMA - Conselho Estadual do Meio Ambiente
CONTAG - Confederação Nacional dos Trabalhadores em
Agricultura
COP - Conferência das Partes
COSAI - Coordenação de Saúde Indígena
CPI - Comissão Parlamentar de Inquérito
CPI - Comissão Pró-Índio
CPTI - Centro de Planificación Territorial Indígena
CREA - Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agro-
nomia
CTI - Centro de Trabalho Indigenista
CTN-Bio - Comissão Técnica Nacional de Biossegurança
CVRD - Companhia Vale do Rio Doce
DERSA - Departamento de Estradas de Rodagem de São Paulo
DFID - Department for International Development - UK
DG1-B - Directorate-General 1B (Relações Exteriores)
DG8 - Directorate-General VIII (Desenvolvimento)
DNPM - Departamento Nacional de Produção Mineral
DOU - Diário Oficial da União
DSEI - Distritos Sanitários Especiais Indígenas
EAF - Escola Agrotécnica Federal
EDF - Environmental Defense Fund
EIA-RIMA - Estudo de Impacto Ambiental - Relatório de Im-
pacto Ambiental
E-LAW - Environmental Law Alliance Worldwide
EMAE - Empresa Metropolitana de Água e Energia S.A.
EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
EMPLASA - EmpresaMetropolitana de Planejamento daGrande
São Paulo S.A.
ENGREF - Ecole Nationale du Génie Rural, des Eaux et des
Forêts
ESALQ - Escola de Agronomia Luiz de Queirós
ESEC - Estação Ecológica
ESRI - Environmental Systems Research Institute
FACS - Fundación Augusto C. Sandino
FARESMAT - Federação das Associações de Reposição Flores-
tal do Mato Grosso
FASE - Federação de Órgãos para Assistência Social e Educa-
cional

FD - Fondo de Desarrollo
FEHIDRO - Fundo Estadual de Recursos Hídricos
FEMA - Fundação Estadual de Meio Ambiente / Mato Grosso
FEPI - Fundação de Política Indigenista do Estado do Amazonas
FETAGRI-PA -Federação dos Trabalhadores da Agricultura
FGV: Fundação Getulio Vargas
FINEP- Financiadora de Estudos e Projetos
FIOCRUZ - Fundação Oswaldo Cruz
FLONA - Florestas Nacionais
FMM - Fundación Manolo Morales
FNMA - Fundo Nacional de Meio Ambiente
FNO - Fundo Constitucional de Desenvolvimento da Região
Norte
FOIRN - Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro
FSC - Forest Steward Council / Conselho de Certificação Flo-
restal
FUA - Fundação Universidade do Amazonas
FUNAI - Fundação Nacional do Índio
FUNASA - Fundação Nacional da Saúde
FUNBIO - Fundo Brasileiro para a Biodiversidade
FUNDEF - Fundo de Desenvolvimento do Ensino Fundamental
FVA - Fundação Vitória Amazônica
FVPP - Fundação Viver, Produzir e Preservar
GEF - Global Environmental Facility / Fundo para o Meio
Ambiente Mundial
GEMPI - Gestão Empresarial & Informática
GIFE - Grupo de Institutos, Fundações e Empresas
GPS - Global Positioning Systems
GT - Grupo de Trabalho
GTA - Grupo de Trabalho Amazônico
GTZ - Sociedade Alemã de Cooperação Técnica
H3000 - Agência de Cooperação Austríaca
HIV - Virus da Imunodeficiência Humana
HP - Home Page
IAC - Instituto Agronômico de Campinas
IB - Instituto de Biociências
IBAMA - Instituto Brasileiro doMeio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis
IBD - Instituto Biodinâmico de Desenvolvimento Rural
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
ICCO - Organização Intereclesiástica para a Cooperação ao
Desenvolvimento
IDEC - Instituto de Defesa do Consumidor
IDS - Instituto de Desenvolvimento Sanitário
IEPA - Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Es-
tado do Amapá
IFCH - Instituto de Filosofia e Ciências Humanas
IFCS - Instituto de Filosofia e Ciência Social
IIEB - Instituto Internacional de Educação no Brasil
IIZ - Instituto para a Cooperação Internacional
IMAFLORA - Instituto de Manejo e Certificação Florestal e
Agrícola
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IMAZON - Instituto do Homem e do Meio Ambiente da Ama-
zônia
INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária
INESC - Instituto de Estudos Socioeconômicos
INPA - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia
INPE - Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais
IPA - Instituto de Permacultura da Amazônia
IPAAM - Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas
IPAM - Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia
IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional
IPOL - Instituto de Políticas Lingüísticas
IRA - Infecções Respiratórias Agudas
IRD - L�Institut de Recherche pour le Développement
ISPN - Instituto Sociedade, População e Natureza
ITTO - International Tropical Timber Organization
IUFRO - International Union of Forest Research Organizations
JICA - Japan International Cooperation Agency
KFW - Banco Estatal da República Federal da Alemanha
MAA - Ministério da Agricultura e do Abastecimento
MAB - Movimento dos Atingidos por Barragens
MCT - Ministério da Ciência e Tecnologia
MDT - Modelo Digital de Terreno
MEC - Ministério da Educação
MJ - Ministério da Justiça
MMA -Ministério doMeio Ambiente, dos Recursos Hídricos e
da Amazônia Legal
MOAB - Movimento dos Ameaçados por Barragens
MP - Medida Provisória
MPEG - Museu Paraense Emilio Goeldi
MPF - Ministério Público Federal
MPP - Modelo de Planejamento de Programas
MQL - Método do Quadro Lógico (Logical Framework)
MRE - Ministério das Relações Exteriores
MS - Mandado de Segurança
MST - Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra
NAPIAM - Núcleo de Apoio às Políticas Integradas da Ama-
zônia
NAPMA - Núcleo Assessor de Planejamento da Mata Atlântica
NARENA/CELOS - Natural Resources and Environmental
Assessment / Center for Agricultural Research
NCA - Norwegian Church Aid
NDI - Núcleo de Direito Indígena
NEI- Núcleo de Educação Indígena do Amapá
NEPAN - Núcleo de Estudos e Pesquisas Ambientais
NESP - Núcleo de Estudos de Saúde Pública
NORAD - Agência Norueguesa para Cooperação Interna-
cional
NREVR - Núcleo Regional de Educação Ambiental do Vale
do Ribeira
NWF - National Wildlife Federation
OAB - Ordem dos Advogados do Brasil

OAEYRG - Organização dos Agricultores Extrativistas
Yawanawá do Rio Gregório
OD - Operação Dia de Trabalho / Campanha dos Estudantes
da Noruega
OEMA - Organização Estadual do Meio Ambiente
OGM - Organismo Geneticamente Modificado
OGPTB - Organização Geral dos Professores Tikunas Bilín-
gües
OIBI - Organização Indígena da Bacia do Içana
OIT - Organização Internacional do Trabalho
OMF - Operação de Manejo Florestal
OS - Organização Social
OSCIP - Organização da Sociedade Civil de Interesse Público
OTCA - Organização do Tratado de Cooperação Amazônico
OXFAM - Oxford Committee for Famine Relief
PADIC - Programa de Apoio Direto às Iniciativas Comunitárias
PCE - Projeto Corredores Ecológicos
PD/A - Subprograma Projetos Demonstrativos
PDPI - Projetos Demonstrativos dos Povos Indígenas
PDS - Programa Direito Socioambiental
PEAS - Planos Estaduais Ambientais
PED - Projeto de Execução Descentralizada
PEQUI - Pesquisa e Conservação do Cerrado
PI - Posto Indígena
PIV - Posto Indígena de Vigilância
PIX - Parque Indígena do Xingu
PL - Projeto de Lei
PNBE - Pensamento Nacional das Bases Empresariais
PNF - Programa Nacional de Florestas
PNI - Política Nacional Integrada
PNMA - Programa Nacional de Meio Ambiente
PNUD -Programa dasNaçõesUnidas para oDesenvolvimento
POA - Plano de Operações Anual
PPD - Projeto Pesquisa Dirigida
PPG-7 - Programa Piloto para Proteção das Florestas Tropicais
do Brasil do Grupo dos 7
PPP - Programa de Pequenos Projetos
PPTAL - Projeto Integrado de Proteção às Populações e Terras
Indígenas da Amazônia Legal
PRN - Programa Rio Negro
PROAPAM - Projeto de Expansão e Consolidação de Áreas
Protegidas na Amazônia Brasileira
PROBIO - Projeto de Conservação e Utilização Sustentável da
Diversidade Biológica Brasileira
PROCAM - Programa de PósGraduação emCiência Ambiental
PRODEAGRO - Projeto de Desenvolvimento Agroambiental
de Mato Grosso
PRODEAM - Programa de Ações Estratégicas para a Amazô-
nia Brasileira
PRODESQUE: Projeto de Apoio ao Monitoramento e Contro-
le de Desmatamento e Queimadas
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PRODEX - Programa de Apoio ao Desenvolvimento do
Extrativismo
PROMANEJO: Projeto de Apoio ao Manejo Florestal na Ama-
zônia
PRONAF - Programa Nacional de Fortalecimento da Agricul-
tura Familiar
PUC - Pontifícia Universidade Católica
PWA - ProgramaWaimiri-Atroari
RAP - Relatório Ambiental Rápido
RASI - Rede Autônoma de Saúde Indígena
RCA - Rede de Cooperação Alternativa
RESEX: Projeto Reservas Extrativistas
RFI - Rainforest International
RFN - Norwegian Rainforest Foundation
RFUS - Rainforest Foundation United States
RIRN - Reserva Indígena de Recursos Naturais
RMA - Rede de ONGs da Mata Atlântica
RMSP - Região Metropolitana de São Paulo
RN - Rio Negro
RPPN - Reserva Particular do Patrimônio Natural
RSIGMA - Rede deMonitoramento Participativo daMata Atlân-
tica
RURAP - Serviço de Extensão Rural do Amapá
SABESP - Companhia de Saneamento Básico do Estado de São
Paulo
SAE - Secretaria de Assuntos Estratégicos
SAF - Sistemas Agroflorestais
SBEE - Sociedade Brasileira de Economia Ecológica
SBF - Secretaria de Biodiversidade e Florestas
SCA - Secretaria de Coordenação da Amazônia
SDR (Special Drawing Right ou Direito Especial de Saque)
SE -Secretaria Executiva
SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas
SECTAM/PA - Secretaria Estadual de Ciência Tecnologia e
Ambiente do Pará
SEDUC/MT - Secretaria de Educação do Estado de Mato
Grosso
SEF - Secretaria de Educação Fundamental
SEMEC - Secretaria Municipal de Educação de São Gabriel da
Cachoeira
SENAC - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial
SENAI - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial
SESC - Serviço Social do Comércio
SGC - São Gabriel da Cachoeira
SIF - Serviço de Inspeção Federal
SIG - Sistema de Informação Geográfica
SIPAM - Sistema de Proteção da Amazônia
SISNAMA - Sistema Nacional do Meio Ambiente
SIVAM - Sistema de Vigilância da Amazônia
SMA/SP - Secretaria doMeio Ambiente do Estado de São Paulo
SNE - Sociedade Nordestina de Ecologia

SNUC - Sistema Nacional de Unidades de Conservação
SPRN - Sub-Programa de Políticas de Recursos Naturais
SPU - Serviço de Patrimônio da União
SSL - Saúde Sem Limites
SUDAM - Superintendência de Desenvolvimento da Ama-
zônia
TCA - Trabalho de Cooperação Amazônico
TIs - Terras Indígenas
TNC - The Nature Conservancy
TRF - Tribunal Regional Federal
UA - Universidade do Amazonas
UCs - Unidades de Conservação
UE - União Européia
UFMT - Universidade Federal de Mato Grosso
UFPA -Universidade Federal do Pará
UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro
UFSC - Universidade Federal de São Carlos
UG - University of Guyana
UICN - União Mundial pela Natureza
UMF - Unidade de Medida Florestal
UNB - Universidade de Brasília
UNEMAT - Universidade do Estado de Mato Grosso
UNESP - Universidade Estadual Paulista
UNICAMP - Universidade Estadual de Campinas
UNICEF - Fundo das Nações Unidas para a Infância
UNIFESP - Universidade Federal de São Paulo
UNIMEP - Universidade Metodista de Piracicaba
USAID - Agência Norte-Americana para o Desenvolvimento
Internacional
USP - Universidade de São Paulo
VÁRZEA: Projeto de Apoio aos Recursos Naturais da Várzea
VPN - Virtual Private Network
WWF - Fundo Mundial para a Natureza
ZEE - Zoneamento Ecológico Econômico
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